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TRATADO 

CONSERVACAH 

DA  SAÚDE  DOS  POVOS . 

Obra  útil,  e  igualmente nece faria  aos  Magiftrados, 

Lapttaens  Generaes,Qapitaens  de  Mar,  e  Guerra, 

Prelados,  Abbadefas,  Médicos,  eYaysde- 

familias. 

COM  HUM  APPEND1X 

CONSIDERAGOENS 

OS  TERREMOTOS, 

COM   A  NOTICIA   DOS  MAIS  CONSIDE- 
raveis,  de  que  faz  mençaô  a  Hiíloria,  e  delie 
ultimo,  que  fe  fentio  na  Europa  no  i  de 
Novembro  de  1755. 

JgZLZVãmente  '»*"&>,  <  emendado  de  muitos  ,  ê 

&avíj/tmos  erros  ,  com  que  fabio  djuz  a  primeira 

imprejfao  feita  em  Pariz. 
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MDCCLVIi. 
Com  todas  as  licenças  nece  [farias. 

Vbnrteníerílm  C3ra  de  Irmaos  Ginioux  ao  Poço  novo  :  em  Coim- 
ra  na  dos  meímos,e  no  Porto,  na  de  Bellon,  e  Co^anhia. 
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HENRIQUE  DE  BRAGANQA, 

Souza  ,  Tavares ,  Mafca.renhas  da  Silva/ 


Duque  de  Lafoens ,  Regedor  dás  Ju2 


Jtiftiças  do  Rey* 


ILLUSTR."'»  E  EXCEL™.  SENHOR. 


ERTENCE  fomente  a  V.  Excetiencia 
dgdtcar-Je-lhe  e/ia  Obrayue  o  contêm  os 
conhecimentos,  de  querieceffitaõ  os  Magiftrados  pa- 
ra conferir,  e  augmentar  os  Povos  Pmugaezes ; 
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nao 


naofênorque  gozado  'Primeiro  do  Reyno)  com  ían- 
ta  utilidade  ,  ^eapplaufo  delk,  mas  também  porque 
fempre  quiz  amparar    tao    benignamente    todas 
tquellas  Sciencias  ,  que  tem  tem  o  me f mo  objeão. 
E/íes  motivos  me  parecerão  tao  poderofos ,  que  teve 
neUcs  a  minha  obrigação  mais  parte,  do  que  o  meu 
arbítrio ,  para  imprimi-la  ,  e  dedica- ta  a  V.  ExceJ- 
lencia.  Efe  tiver  a  ventura  debuma  tao  grande 
protecção,  fera  eftapara  àObra  o  major  credito, 
como  para  o  meu  reverente  obfequio  o  mayor  mereci- 
mento >  porque  efpero  das  Heróicas  virtudes  de  V- 
Excellecia  queira  acceitâ-lo  com  o  mais  cabal  refpei* 
to  Deos  guarde  a  V*  Excellencia  muitos  annos. 


De  V.  Excelkncia 
Obediente ,  e  humilde  criado 


Pedro  Gendron. 


PROLOGO. 

E  eftè  Tratado  naó  deferapcnhar  o  titulo,  q 
lhe  pus,  pelo  menos  efpero  que  o  intento  de 
íer  útil  áquelles,  a  quem  eftao  encarregados 
os  Povos  ,  defeulpará  a  temeridade   de  efcrevêJo. 
NelJe  pertendo  moítrara  neceífidade,  que  tem  ca- 
da Eílado  de  leys ,  e  de  regramentos  para  prefer- 
var-fe  de  muitas  doenças,  e  confervar  a  Saúde  dos 
fubditos  :íe  eflas  faltarem ,  toda  a  ScicncTí  da  Me- 
dicina íerá  de  pouca  utilidade,-porque  feráimpoílu 
vel  aos  Médicos, e aos Churgioés,  ainda  doutos,  e 
experimentados,  curar huma  Epidemia  ,  ou  outri 
qualquer  doença,  em  huma  cidade  ,  aonde  o  Ar  for 
corrupto,  e  o  feu  terreno  alagado.  Nem  a  boa  die- 
ta, nem  os  mais  acertados  conhecimentos  neftas  ar- 
tes produzirão  os  efFeitos  defejados ,  fem  primeiro 
emendar-íè  a  malignidade  da  atmosfera,  h  impe- 
dir os  íeus  eftragos.  Somente  os  Magiíhados ,  os 
Capitaens  Generaes  nos  íeus  exercitos,eos  Capitães 
de  Mar,  e  Guerra  ferao  aquelles,que,  pelo  vigor  das 
leys  decretadas,  poderáõ  remediar  em  íimilhantes 
oceurrencias  a  deftruiçaó  daquelles,  que  eítiverem 
a  íeu  cargo. 

Nefta  confideraçaõ  he  que  me  atrevi  a  e  fere  ver 
defía  Ordsm  Politica,  defla  Medicina  Univerfal,taa 
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attcndida  dos  Legisladores ,  fundada  nas  leys  dá 
Natureza,  e  nos  inconteítaveis  conhecimentos,  que 
temos  da  boa  Fyfica.  Ajuntarei  aqui  todos  aquel- 
les ,  que  o  meu  efludo  ,  e  experiência  me  fuggerio, 
tanto  para  poupar  o  trabalho  dos  que  fe  quizerem 
inftruir ,  como  para  fervirem  de  bafe  ás  leys  >  que 
devem  decretar  aquelles ,  a  quem  eftá  encarregada 
a  confervaçaó,e  o  augmento  dos  Povos.  Poderão 
também  fer  úteis  aos  Prelados  dos  Conventos,  Ab- 
badeífas,  e  aos  Jnfpeclores  dosHoípitaes ,  e  a  cada 
Paydefamilias.  Eftes  motivos  me  obrigarão  a  com- 
por efte  Tratado  em  eftylotao  claro,  que  tpdaso 
pudeíTem  entender ,  para  fatisfazer  o  intento ,  que 
me  propus  de  fer  útil  a  quem  o  quizeíle  lerje  íe  nao 
adquirir  por  efie  trabalho  os  appíauzos  de  erudito  , 
bem  premiado  ficarei ,  fe  aquelles /para  quem  ef. 
crevo,  tirarem  toda  a  utilidade,  que  delle  concebi. 

Atégora  parece  que  efta  forte  de  Medicina  Poli. 
tica  nao  entrou,  como  devera,  na  confideraçaõ  dos 

^Tríbunaes  da  Europa,  e  ainda  q  vejamos  nos  Rèy- 
ríos  mais  civilizados  delia  manterem-fe  alguas  leys 
para  a  Confervaçaõ  da  Saúde  dos  Povos ,  he  certo 
ferem  defeituofas,  o  que  rrioftrará  todo  eííe  Trata- 
do. Fundaraõ-fe  as  Eícólas  de  Architeclura  Civil,  é 
Militar,  mas  naõ  vemos  que  os  Architeótos  inftrui- 
dos  nelías  façaõ  cafo  da  Fyfica  geral  na  pratica 
deftas  artes.  Aprendem  com  perfeição  como  deve 

fer  edificada  bua  cidade,  Hua  praça,  hum  tèmplo,oú 

outro 


outfò  qualquer  edifício  publico  com  toda  a  magef- 
ta.de, diftribuiçaõ ,  e  ornato*  mas  naõ  vemos  prati- 
cadas as  regras ,  que  contribuem  á  Confervaçaõ  dá 
Saúde.  Eíte  defeito  geral  he  o  que  fe  pertendc  re- 
mediar ;  porque  naõ  fó  tratarei  áo  mais  íaudavel, 
o^pernicioío  fitio  de  hua  Cidade,  Tgreja,Con  vento, 
Hofpital,  OU;  Frizaó  publica;  mas  ainda  indicarei  os 
meyos  para  fe  confervarem  faudaveis.  Efta  mefma 
fazaõ  me  obrigou  a  tratar  da  Confervaçaõ  da  Saúde 
dos  íoldados,  tanto  nas  guarnições,  como  em  cam- 
panha :  e  como  oDominio  Portuguez  íe  eílendc 
nas  três  partes  do  mundo  ,  foi-me  precifo,  como 
agradável  i  tratar  com  alguma  diligenciada  Con- 
fervaçaõ da  Saúde  dos  marinheiros,  como  da  dos 
navegantes. 

Na  mefma  confideraçaõ  poderia  pertender  o 
Leitor  qyie  indjcáíTe  nefte  Tratado  o  methodo  de 
eftudar ^  Medicina,  e  como  deviaõ  os  Médicos,  e 
os  Cirurgioens  aprendê-la  nas  Efcólas ,  e  nas  Uni- 
verfidades*  porque  tanto  que  efhs  artes  naõ  contri- 
buírem á  Confervaçaõ  dos  Povos,  he  força  que  lhes 
feraõ  fataes :  os  erros  das  mais  artes,  e  feiencias  ra- 
fas vezes  arruinaõ  mais  do  que  a  fazenda^mas  quem 
erra  na  Medicina,  mata:  e  vem  a  fer  por  ultimo  ef- 
Ta  feiencia,  mal  adminiftrada,  a  mais  perniciofa  de 
hum  Eílado.  E  como  naõ  fomente  pertence  aos 
Magiftrados  conlervarem  a  falubridade  dos  quatro 
elementos,  mas  ainda  por  todos  os  meyos  velarem 
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náConíerváçao  daSaudè  dos  povos-,  parece  fer  da 
fua  obrigação  ordenarem  o  mais  acertado,e  effedi- 
vo  methodo,  para  que  os  Médicos  ,  e  os  Cirurgiões 
aprendaô  a  curar  as  enfermidades. 

He  coufa  notável ,  que  nenhuã  Republica  con- 
finta  que  official  algum  exercite  a  fua  arte  fern  ha- 
vê-la  aprendido  ;  e  que  fófeja  licito  aos  Médicos 
exercitar  a  íua  arte  fem  haverem  aprendido  acurar 
as  doenças!  Seis ,  ou  fette  annos  gaftaõ  nas  Univer- 
fidades  orando;e  argumentando,  eem  outros  exer- 
cícios literários,  e  no  fim  delles  ficaõ  authorizados 
para  tratar  toda  a  forte  de  enfermidades ,  fem  have- 
rem dado  provas  evidentes  de  que  fabem.  curar  hum, 
enfermo.  Comparou  Hippocrates  (  i)  arte  Medica 
á  arte  de  navegar  :  e  quem  feria  taõ  temerario,e  tao 
negligente  da  fua  vida  ,  que  fe  entrega ffe  á  diípofi- 
çaõ  de  hum  Piloto  ,q  jamais  tiveíTe  navegado,  ain- 
da que  foífe  conhecido  pelo  rnayor  Aftronomo!  Se- 
ria lo^o  na  verdade  mais  decorofo  para  os  Médi- 
cos, e^mui  útil  para  os  Povosrque  a  Medicina,  co- 
mo também  a  Cirurgia,  fe  aprendeífem  á  imitação 
da  arte  Náutica:  nefta  a  theoria  fe  aprende  no  mef 
mo  tempo  que  fe  adquire  a  pratica.  Tanto  necef- 
firaoPiloto  faber  a  Cofmografia  ,  e  a  Aítronomía, 
como  o  Medico  a  Anatomia,  a  Phyfiología,  e  a  Pa- 
thologín;  mas  o  Piloto  no  meímp  tempo  aprende  a 
pratica  vavegando  :  fe  o  Medico,  defde  o  primeiro 

dia 

(i)  DeVeteri  M^ici^^ed.XVII.Edit.Vandediaden. 


dia  que  entraflV  nas  átofas,  còircçaflc  logoa  vifita 
enfermos  em  hum  Hofpita!,  e  alli  aprendeífe  a  co- 
nhecer os  feus  males,e  a  cura-los,  em  quatoaprédia 
a  theorica  da  Medicina  ,•  he  certo  q  por  efte  mçtho- 
do  alcançaria  mayores  conhecimentos  na  fua  arte,  q 
aquelles,  que  hoje  Te  aprendem  nas  Univerfídade?. 

Todos  fabem  que  à  mais  folida  bafe  de  hum  .po- 
dèrpfo  Eftado  coníiftena  multidão  dos  fubditos  ,e 
no  feu  augmento  ;  e  que  defta  origem  reíultaô  as 
íuas  forças, poder,grandeza,  e  mageííade*  nenhoái 
rècea,tanto  no  tempo  da  paz,  como  da  guerra,  cliP 
pender  a mayor  parte  dos  feus  rendimentos  na  edu 
caçaõ  de  Theologos,  Júri  ícon  fui  tos,  Militares  ,  e 
Pilotos  j  e  naõ  tem  outro  fim  çftas  immenfas  defp.e- 
zas  mais  do  que  o  augmento  da  Reiígiaó,  a  fanei* 
dade  dos  coílumes ,  e  a  confervaçaô ,  e  o  augmen- 
to dos  bens.  Mas  como  poderá  augmentarfe,  fern 
leys,  e  regramentos,  a  Confervaçaô  da  Saúde  das 
Povos,e  curar  as  enfermidades^  q  eftaõ  expoftos? 

Admiro-me  muitas  vezes  do  çxcefTivo  numero 
de  Collegios,  Efcólas, Academias,  e.Univerfidades, 
que  fe  eílabelecerap  na  Europa  depois  do  Scculo 
XVI,  aonde  fç  aprendem  naõ  fomente  as  Letras 
humanas^mas  ainda  todas  as  Sciencias,e  Artes,que 
fervem  para  a  defenía,  commodidades,e  ornato  da 
vida  civi!;  e  que  nenhuma  deitas  atégora  fe  funda t- 
fede  propofito  para  eníinar  a  cõfervar  a  Saúde  dos 
Povos,  e  a  curar  as  íuas  enfermidades ! 
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Mas  he  já  tempo  de  fatísfazèf  áqUelIêS  ]  que^no? 
taráô  as  faltas  defte  Tratado :  todos  oaccufaraõ  de 
publicar-fe  em  huma  Iingua,  fcm  a  elegância,  orna- 
to,-e  mageftade ,  dequehe  dotada ; xodó?  eífts 'de- 
feitos confeífo;  porque  me  foi  impoíTivel  evita-los, 
por  muitas  caufa^que  naõ  fatisfariaõ  ao  Leitor  ,-fe 
as  retotaffe  :  fe  o  que  adquiri  nas  línguas  eftranger 
rascompenfar  de  algum  modo  os  defeitos  ,  -què. 
contrahi  na  minha,  ficaráo,  poderá  fer  ,  os  meus 
Cenfores  fatisfeitos :  mas  nem  ainda  da  materia,qúe 
trato,  pertendo  efcrever  fem  erros ;  íem  embargo 
que  tudo,o  que  pude  indagar  a  efte  intento,  procu- 
rei empregar  nefta  Obra ,  para  ver  fe  .podia  hum 
dia  fausfazer  o  defejo  ,  que  tenho  de  fer  útil  a  huã 
terra.  *  aonde  naící.  Nao  duvido  ,  por  tanto  , 
que  muitos  louvarão  efte  trabalho;  porque  a  douta 
conve.rfaçaõ ,  e  os  grandes  conhecimentos  na  Fyfi- 
ca,  eMadiematicasdeJofephJoachim  de  Barros 
tem  a  mayor  parte  do' acerto,  que  lheconfidero  :.-  e 
feria  ingratidão  criminoza  occultar  o  que  benigna- 
mente me  communicou  efte  honrado,  e  amorozo 

patriota.  ^ 

Também  me  accufaráõ  das  frequétes  repetições, 
e  q  pelas  mefmas  palavras  refiro  ás  vezes  os  meímos 
calos  ,  e  experiências.  Mas  nao  foi  defcuido,  foi  de 
propofito-por  nao  obrigar  a  ler  todo  efteTratado  a 
oda  a  forte  de  peflòas,para  quem  o  dediquei-quiz  q 
cada  qual  achaíTe  no  Capitulo,  que  efcolhe(Te,tudo 

aquil: 


aguiHo,que  era  neceíTariopnra  coniprehendê-Io. 

Ijsíaô  me  períuádo  que  mereci  cenfura  por  haver 
traduzido  muitos  lugares,  que  contêm  efte  Trata* 
do :  as  citações  á  margem  me  abfolvcrâõ  do  crime 


de  plagiário  :  como  fla  lingiia, ijorriig-i^za  nan  fráj^ 
J/ivróatégoraimpreílo  defta  matéria  ,  nao  reparei 
em  vaier-me  do  que  achei  eferito  delia  ,  compre- 
hendendo  em  hum  volume  o  que  eílava  difperío 
em  muitos  Authores  :  e  como  preferi  com  Piinio 
(i)fer  piais  útil  ao  Publico  do  que  agradar-lhe  com 
a  amenidade  do  eftylo  ,  e  propriedade  daLingua, 
efpero  achar  ainda  algum  amante  do  bem  comum, 
que  approvará  pelo  menos  o  trabalho ,  e  a  fatiga , 
quetomer,  para  publicar  efte  Tratado. 


.'   .    . 


i   ;  .   -      "*\ 

I    "    '  ' 

•  .••(  r  )  Ego  itá' fentio  ,  peculiarem  in  ftudiís  caufam  eorum 
efle  ,  qul,  difficultatibifc  vi&is,  uHlitatemijuvandi  psaeíulerant" 
gratias  placendi.i»  Prtfatione  Libri primi  Rifiorià  naturàlu* 


DO  SANTO  OFFICIO. 

jlHa  a  informação, pode- (e  reimprimir  o  Li^ 
J  vro,  de  que  íe  trata,  è  depois  voltará  conferi* 
do,para  íe  dar  licença  que  corra,fem  a  qual  naõ  cor* 
rerá.  Lisboa  28  deSeternbrode  1756. 

Silva.     Trigozo.     Silveiro  Lobo. 

DO  ORDINÁRIO. 

Vííla  a  informaçaõ,póde-fe  reimprimir  o  Livro, 
de  que  trata  a  petição,  e  depois  de  reimpreflb 
voltará  conferido,  para  fe  lhe  dar  licença  que  corra. 
Lisboa  30  de  Setembro  de  i  756. 

D.  y.  A.  de  Lacedemonia. 

DO    PAQO,  l 

XJe  fe  poíía  reimprimir,  viftas  as  licenças  do 
Santo  Oíficio,  e  Ordinario,e  depois  deimpretf 
ío  tomará  á  Mefa,para  fe  conferir,  e  taxar,  e 
dar  licença  para  que  corra,  fem  o  que  ,  e  a  taxa  im- 
prefla  no  Livro  2  naõ  correrá,  pena  de  perdimenta 
Lisboa  .8  de  Novembro  de"  1 756. 

Carvalho.    Siabra.      D.Velh\ 


p 


0'de  correr.  Lisboa    2j   de  Fevereiro  de 


Silva.    Abreu.    Trigozo.    Silvelro  Lobo. 


p 


0'de  correr,  Lisboa    15    de  Fevereiro  de 

x757- 

D.  fiA.de  L  acedemonia. 


TAxaõ  para  correr ,  em  féis  tofloens.    Lis] 
boa  2  de  Março. 

Carvalho.      Slabm        B.Velfo. 


DOS  CAPÍTULOS. 


A  natureza  de  Ar,  pag.  i 
Das  qualidades  do  Ar  ,e  dos  [eus 


CAPITULO  I. 

GAP.  II. 

*   effeitos,  p.  $  '       ■■ , ;_ 

CAP.  III.  Caufas  da  elevação  dos  vapores re  das  em& 

laçoens  ,\  p.  13  , 

SEC,AM  I.  Da  transpiração  infenfivel,  p.17 
SEC,AM  II.  Segunda  catij a  da  elevação  dos  vapores,  e 

exhalaçoens-)  p.,  19  —   ** 

CAP.  IV.  Da  podridão  dos  corpos,  e  dos  feus  effeii&s , 

p.  21 
CAP.  V.  Dos  ventos,  ejeus  effeitos,  p.  28 
dAP   VI.  Effeitos Ja  temperatura  do  Ar  entre  os  tror 

ptcos,:  p.*'$7       ;••"' 
CAP.  VIL  Dos  effeitos  da  atmosfera  alterada,  oupodre> 
c  corpo  humano,  p.  44  .  . 

CAP.  VIII.  Da  influencia  do  Ar  corrupto  na  conftitut» 

çaõdo  corpo  humano,  e  das  doenças,  que  vem  a  padecer > 

p.  54 
CAP.  IX.  Dos  fttios  mais  Jadios  para  fundar  cidades,e 

maispovoaçoens,  p.  61 
'   CAP.  X.  Pr ecauçoens  contra  os damnoSy  quecaufaõ  a$ 

inundações,  e  meyospar  a  preveni-los,  p.  83 
SEC,AM  I.  Males,    que  caufaõ  as  agoas  encharcadas 

naquelles  lugares,  aonde  fe  cultiva  o  arroz  ,  e  meyos 

para  remedia  los,  p.  84 
CAP.  XI.  Dos  hof quês,  e  dos  Arvoredos,  confiderado^ 

favoráveis,  ou prejudiciaes  d  Saúde,  p.  89 
CAP.  XII.  Do  interior  das  cidades^  e  como  devem  fer  Os, 

leuf 
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feus 'edifícios para  a  Confervãçào ' âa  Saúde,  p.  92 
CÀP.  XIII.  Da  limpeza  necejjaria  nas  villas,  e  nas  ci- 
dades pai' a  confervar  o  Ar puro,  p,  98 
CAP.  XIV.  Das  qualidades  das agoas  faudaveis\e co- 
mo fe  devem  entreter  os  poços,*  os  rios,  e  os  portos  do 
mar  para  a  GonfervaçaÕ  da  Saúde,  p.   106 
CAP.  XV.  Da  pureza  do  Ar  ,  e  da  limpeza,  quefe  de- 
ve guardar  nas  Igrejas,   p.   112 
-CAP.  XVI.  Da  necejjidade  de  renovar  o  Ar  frequente- 
mente nos  Conventos,  &c.  p.  123 

CAP.  XVII.  Da  neceffidade  de  renovar  frequentemente 
o  Ar  nos  Hofpitaes-,  e  da  limpeza r,  que  nellesfe  devj 
confervar,  p.  136 

SEQAM.  I.  Conji der açoens  f obre  ejl as  três  fortes  de 
Hofpitaes,  fuás  utilidades  para  os  enfermos  ,  para  o 
bem  publico  &c .  p.  143 

CAP.  XVIII'.  Remédios  para  emendar  o  Ar  dos  Hofpi- 
taes, e  corrigir  a  infecção  dos  moveis^  e  dos  vejíidos^ 

f  153 
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DA  CONSEKVACAM 

DA   SAUD 

DOS  PO 


CAPITULO   PRIMEIRO. 

Da  natureza  do  Ar, 


|§ffji|l ODOS  kbern ,  que  ninguém  pôde  vi- 
•  ver  fem  Ar:  mas  poucos  fabem  que 
entra  no  noiíò  corpo  mifturado  com 
os  alimentos ,  que  comunica  pelos  bo- 
fes ,  e  pela  fuperficie  deile  .•  eítamos 
rodeados  do  Ar,  que  nos  abraça ,  e comprime,  co- 
mo aqueile,  que  eftireífe  debaixo  da  agua  \  he  taó 
neceiiano  a  vida,  e  tem  tanta  parte  neíla,  que  Hio- 
pocrates,  tao  excellente  Medico  como  FiloíoFo  o 
confiderou  como  a  foberano  Senhor,  e  arbitro  de 

"  tudo 


••*• 
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tudo  o  que  experimentava  o  nólíb  corpo  de  falu- 
tar  ,  ou  de  nocivo  (i). 

He  o  Ar  hum  corpo  fluido  ,  que  cerca  todo  o 
globo  terráqueo-;  he  tranfparente  ,  invifivel ,  elafti- 
co ,  e  fonóro.  Foi  creado  pelo  Altiífimo  para  que 
quafi  todas  as  operações  da  natureza  fe  fizeffem 
com  fua  aíMencia.  Nenhum  vivente  pode  confer- 
var a  vida,  fenaõ  por  alguns  inftantes,  fem  Ar?  ne- 
nhum fogo  arde,  nenhuma  planta  crefce  ,  nenhum 
mineral  íe  augmenta,  nenhum  animal' fe  gera,  cref- 
ce ,  ou  apodrece,  nenhum  vegetal  fermenta,  fem  a 
ajuda  deíle  elemento. 

As  fuás  propriedades  faô  as  dzpezar  fempre  pa- 
ra a  terra ,  e  também  de  fer  elafiico  :  todos  fabem  o 
que  fe  entende  pela  gravidade  :  hum  a  telha  ,  que 
fe  defpega  do  telhado  ,  cahe  com  impulfo  a  terra,  e 
eíle  fera  tanto  maior,  quanta  maior  fora  altura  de 
donde  cahir :  porefta  propriedade  he  que  o  Ar  pe- 
netra todos  os  mais  Íntimos  feyos  da  terra ,  pela 
meíma  comprime  todo  o  noífo  corpo  com  hum  pe~ 
zo,  e  com  huma  força  incrível,  fe  naõ  fora  demonf 
trado  pelas  experiências  ( i ). 

Te- 

(i)  Libro  de  Flatibus.  Arbuthnot.  Án  EíTay  conceming  Air. 
London.  8.  pag.  146. 

(1)  O  pezo  do  Ar  fobre  o  noíTo  corpo  he  39900.  lib.  quando 
o  barómetro  eílá  a  30.  polegadas.  Ninguém  fe.perfuadirá  de  tal, 
fenaõ  comprehender  a  demonftraçaõ  feguinte.  O  pezo  do  Ar 
comparado  com  o  da  agua  he  como  1  a  5000.  com  pouca  diffe- 
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Temos  hum  arrátel  de  Jã ,  ou  de  algodão  poííos 
emíima  de  huma  meia.  Comprima-fe  qualquer  de£ 
tas  matérias  com  huma  taboa  ;  e  hum  grande  pezo 
emíima ,  reduzirfe-ha  o  feu  volume  a  terça  parte 
pelo  menos ;  tiremos-Ihe  o  pezo  ',  e  deixemo-las  na 
fua  liberdade ,  adquirirão  por  fi  me/mas  o  volume, 
que  tinhaô  antes  de  comprimidas.  Efta  virtude ' 
eftc  poder  de  reílituir-fe  aoféu  antigo  eífado,  heo 
que  le  chama  clafticidade  '  efta  virtude  tem  o  Ar  ■ 
pode-fe  comprircomo  a  Iã>  deixado  em  liberdade' 
pode  porfi  íó  adquirir  o  mefmo  volume  que  tinha! 
Quem  quizer  informarfe  ícientificamente  deftai 
propriedades  recorrerá  á  excellente  obra ,  Re.? 

^  z  çao 

rença.  Sabe  fe  que  o  pezo  de  hum  cylindro  de  Arda  altura  da 
atmosfera,  e  de  huma  bafe  determinada,  he  iguala  hum cylin- 
dro  de  agua  da.mefma  bafe,  e  de  altura  de  35%  pés  Ingiezes;  mas 
cada  pé  cubico  de  agua  peza  76.  arráteis ,  ou  libras  Inglezas  ,  e 
numhomem  de  huma  eftatura  bem  proporcionada  tem  ry.  pés 
quadrados  de  fuperficie :  logo  efte  homem  deve  foffrerhurn  pe- 
zo igual  ao  de  hum  cylindro  de  agua  de  15-  pés  quadrados  de  ba- 
le, e  de  altura  de  35\pés:  logo  o  produ&o  continuado  deites  três 
números  35-.T5-.  e  76.  nos  dará  o  pezo  da  atmosfera,que  efte  ho- 
mem luítenta  igual  a  35(900.  libras  Inglezas  ,  que  he  igual  a  hu- 
ma columna  de  Mercúrio  da  mefma  bafe  ,  ou  fuperficie  ,  e  d^ 
altura  de  30.  polegadas.  A ,  -' 

Mas  a  variação  da  atmosfera  indicada  pela  graduarão íp/ba- 
romeiro  he  de  três  polegadas  Inglezas  com  pouca  diífe//fiça :  e 

efta  variação  conefp  >nderáahumpezo  1  da  dita  co/Umna  de 
Mercúrio;  lftohe  Z2lL9™  arráteis-  3990.  arráteis,  ou  Libras 
inglezas,  que  he  iguaU  diíFerença  do  pezo^com  que  a. atgrosfe- 


a  ia  ConftrvaçãQ 

çao  Filofofica ,  tom.  III.  tarde  XIII.  c  feguintes. 
Pelo  P.  Almeida  ,  Lisboa  em  Outavo. 

Eílas  propriedades  faõ  as  confiantes  defte  ele- 
mento  \  veremos  agora  as  variáveis  ,  que  chamaõ 
qualidades :  eftas  conhecemos  pelas  fenfaçoens  do 
calor  ,do  frio  ,  humidade  }e/ècura;  como  a  fna 
origem  nao  procede  do  Ar,  efla  he  a  caufa  porque 
muitas  vezes  obfervamos  exiílir  fem  alguma  del- 
ias. 


ra  comprime, ou  carrega  fobre  o  noflb  corpo  em  differentes 
tempos. 

Nào  fentimos  eíle  pezo  porque  fomos  comprimidos  igual- 
mante  por  todo  o  noflb  corpo,  da  mefma  forte  que  o  não  íenti- 
timos,  quando  nos  achamos  dentro  da  agua  :  logo  que  eíla  com- 
preffão  falta ,  ou  fe  exerce  defigu  ai  mente  em  alguma  parte  da 
fuperficie  do  noflb  corpo,  a  carne  íe  incha,  e  vem  vermelha,co- 
mo  fe  vê,quando  fe  appíicão  as  ventofas  ,  e  defta  variedade  de 
pezo  da  atmosfera  provem  muitas  moleíHas  aos  noífos  corpos , 
principalmente  aos  achacados  ;mas  também  provem  varias  uti- 
lidades, o  que^tudo  fe  exporá  neíle  tratado. 
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CAPITULO      II. 

Das  qualidades  do  Ar }  e  dos  feus  efeitos. 

PElas  obfervaçoens  aflronomicas  fe  íabe,-  que  a 
luz  deite  do  Sol  até  á  terra  pelo  tempo  deViíto 
ÍHiBHM.£orn^puca  difFerença ;  pa7eíeT  mie  a  luz 
he  o  melmo  que  aquelle  fogo  elementar  eípalhado 
por  toda  a  atmosfera .,   e  por  todo  o  globo  terrá- 
queo ,  e  os  corpos  que  fe  contem  nelle  ,•  eira  luz 
ou  fogo  elemementar  he  aquelle  que  faz  mover' 
e  dilatar  todos  os  corpos  ,•  efta  propriedade  he  taõ* 
confiante  em  todos ,  que  já  mais  fe  vio  variável . 
o  eíp.irito  de  vinho  ,  ou  agua  ardente  nos  mezes 
do  eftio  occupao  maior  efpaço  que  no  inverno  *•  o 
ferro  em  braza,  e  todos  os  mctaes  na  fornalha  ace- 
sa adquirem  maior  volume.  Pelo  contrario,  todos 
3s  corpos  com  o  frio  fe  encolhem ,  e  occupaõ  me- 
lor  efpaço  ;  o  mefmo  Mercúrio  fendo  taõ  folJdo 
ípezadofe  encolhe  com  elle,  do  mefmo  modi'" 
]ue  os  corpos  humanos,  osvegetaes,  c  os  lico^ 
:ípii  ituofos.  ( i) 

Somos  dotados  de  maior  calor  do  que  ^atmos-r 

fera  : 

(i)  Herman  Boerhaave,  Elementa  Cheml£  tom,  I.  tia&.  de 
gne ,  per  totum. 
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fera-,  quanto  mais  o  homem  eftá  perto  do  nafei- 
mento  mais  partículas  de  fogo  tem  :.  hum  moço 
de  vinte  è  cinco  suínos  nao  tem  tanto  defte  calor 
elementar  como  hum  menino.  As  aves  tem  mais 
defte  calor  que  os  homens ;  as  plantas ,  os  metaes, 
e  os  fâis  tem  o  mefmo  calor  que  o  da  atmosfera, 
conííderados  em  fi  mefmos  ,•  e  a  atmosfera  ordina- 
riamente nunca  he  taõ  quente  como  o  noílo  cor- 
po. (2) 

O  calor  que  fentimos  nao  he  á  medida  do  calor 
da  atmosfera  :  nas  calmarias  debaixo  da  linha 
equinocial  apenas  podem  os  navegantesia«fpirar ; 
vem  fracos ,  laíiguidos,  e  naufeam ,"  por  tanto  na- 
quella  altura  o  calor  da  atmosfera  naõ  he  taõ  gran- 
de como  em  Peterburg;  nao  obftanre  ficar  tanto 
para  o  norte  aquella  Cidade,  (i)  Eltejamos  no 
tempo  do  eftio  aflentados  a  huma  varanda  ,•  fenti 
remos  o  vento  3  ou  do  Sul ,  ou  do  Occidente  fref* 

co,    z 

(i)  Dijfertationsfurlachaleur  pãrM.  Martene  traduites  de 
V  Ànglois.  Parií;  ^i.Out.  pag  143.  Ordinariamente, o  calor  da 
atmosfera  naõ  excede  o  calor  do  corpo  humano :  eíte  he  de  96. 
a  98.  No  thermometfo  de  Fahrenheit  fuecedeo ,  que  o. calor  da 
atmosfera  chegou  a  103,  graosi  mas  entaõ  he  nocivo, principal- 
"Hte  fe  o  Ar  eíuver  fuffbcado  ao  mefmo  tempo. 

|*>  Journal BritawjiquetparM.Maty >i75o.tom.i.  p.  444-  a 
S.PeterMlrg  a  60.  degr.  lat.  Othermom.  de  Fahrenheit  a  96.  gr. 
de  calor,  t\,  nha.de  Bourbon  entre  os  trópicos  o  calor  naõ  ex- 
cede 85.  graes.  Vide  Mémoires  de  l'  Académie  des  Scienfes , 
*733-  Pag-  580.  Sc  1734,  pag.  7*9, 
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co ,  e  o  mefmo  ás  vezes  frio  ;  por  tanto  o  thermo- 
metro  que  efliver  aoladonaô  moftrará  diminui- 
ção de  calor,  ficará  na  mefma  altura  que  eftava  : 
fefentimos  o  vento  frio,  a  califa  he  porque  facu- 
dio  a  noíTa  atmofera  ,  e  fe  applícou  immediata- 
mente  ao  noífo  corpo.  Abaixo  trataremos  com  ma* 
ior  diítincçaõ  o  que  he  a  noífa  atmosfera. 

Os  effeitos  do  grande  calor  do  Ar ,  ou  dos  luga- 
res tao  quentes  como  o  noiTo  corpo,faõ  caufar  en- 
fermidades, ou  doenças:  diífipaõ-íe  os  humores 
mais  fubtis;  fahem  pela  tranípiraçaó  ,  pelo  fuor,  c 
pelaourina  em  abundância  :  fica  o  fangue  feco , 
térreo,  eefpeílò,  gerao-fe  enfermidades  melan- 
cólicas, lepra,  vómitos  pretos,  camarás  de  fan- 
gue, e  febres  ardentes;  (2)  fe  efie  calor  demafiado 
íe  ajuntar  com  fuffocaçaõ  do  Ar  entaô  apodre- 
cem todos  os  humores,  e  pode  caufar  mefmo  a 
peite.   (1) 

Eira  luz  ,  eíte  fogo  elementar  que  conhecemos 
30r aquella  fenfaçao  de  nos  alumiar,  e  aquecer, 

Já 

J Zl  \Q]fÍOn  jfiftvnica  Íel7iaSe  aIa  America  Meridional* 
or  D.  António  de  Vlloa.  Madrid  1748.  tom.I  pac.  59.  .&  62 

Uh  fe  lé  que  em  Cartagena  a  gr9.iatit.0s  calores  íiõ  infoppoi- 
aveis :  ai  li  começarão  aquellas  febres  chamadas:,,  Vomito  prie- 
,  to  ;  e  a  lepra  alh  he  commua.  „ 

(1)  O  P.André  Pereira  Mandarim  do  Tribunal  das  Mathe- 
natiças  de  Pekim  efereveo  ao  Exmo.  Bifpo  Policarpo  deSouía 
Htando  em  Maeao,  a  carta  feguinte  datada  de  30.  de  Julho  de 
743)2  quai  me  eommunicou  o  mefmo  Exmo.Bifpo  pela  remar* 
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já  diíTemos  eftava  efpalhadopor  toda  a  atmosfera^ 
todo  o  globo  terráqueo ;  mas  os  vegetais  y  os  fáis, 
os  minerais.c  os  animais  tem  difFcrentes  gráos  de  ca- 
lor; a  terra  na  fua  fuperficie;  as  pedras,  os  metais,  e 
os  vegetais,e  os  cadáveres  tem  igual  calor  ao  da  at- 
mosfera :  nos  animais  porém  he  mui  differente  :  os 

iníeclos, 

cavei  obfervaçaó  que  contém.  Diz  elle;„  A  Providencia  Divina 
„  li-rou  a  V.  Exa,de  experimentar  a  calamidade  que  neftes  dias 
„palecemos  neíta  Corte  por  caufa  dos  calores  exceíli vos  ...  . 

„  os  calores  tem  o  único  refrigério  das  chuvas ,  que  ordinaria- 
„  mente  cahem  neíle  tempo  com  abundância  ;  eílas  porém  fai- 
„  táraõ  efte  anno  ;  e  por  iíto  crefcendo  cada  dia  mais  o  calor  ,  fe 
„  aceendeo  tanto  o  Ar ,  que  parecia  queimava  ,  nem  havia  re- 
„  frigerio  em  lugar  algum;  o  calor  grande  começou  no  principio 
„de  Julho  ,  porém  dos  quinze  até  os  25.  foi  intolerável . . . .  o 

,j  peior  foi,que  começou  a  gente  a  morrer  de  calonaos  primeiros 
,,  dias  poucos,  depois  innumeraveis  ,  que  cahiaó  mortos  pelas 
„  ruas,  e  muito  mais  nas  cafas ......  e  da  corrupção  fe  levantou 

,,taÕpefti!Íente  cheiro  pelas  mas,  que  accrefcentou  ornai :  ea 

?  iíTo  attribuo  eu  a  maior  parte  da  mortandade  que  houve 

,»  eeíleheo  modo  com  quedava  eíla  Epidemia ,  âcavaõ  logo 

„  fem  (entidos,  e  pouco  depois  morrião denique,na  noute 

,>  do  dia  de  S.Tiago  para  o  de  Santa  Anna  de  repente  fe  levantou 
„  hum  vento  com  tal  fúria  que  parecia  hum  tufão  ve  tão  quente 
j,  que  aíTava ;  mas  a  força  do  dito  vento  bailou  para  mover  o  Ar, 
„  e  no  mefmo  dia  ...  - .  cahirão  algumas  poucas  pingas  de  chu- 
„  va ,  e  reírefcou  o  tempo,  e  começou  a  gente  a  refpirar ,  e  logo 
„  ceifarão  as  mortes ,  &c.  „  Preferi  efta  veiidica,  e  judicioía  re- 
lação a.. todas  as  que  li  nefta  matéria;  e  confirma  tudo  o  que 
diife  Profpero  Alpino  das  doenças  do  Egypto,  e  que  ceííão  logo 
que  apparecem  as  primeiras  pingas  de  chuva.  Dejlaobfervaçaõ 
je  poderá  confiderar  o  bem  que  f ara  y  dífparar  peças  de  artelharia 
no  tempo  das  calmarias  debaixo  da  linha,  e  queimar  muita  pól- 
vora j  repicar  os  íinos  quando  o  Ar  eftiver  iníiammado  em  bo- 
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5nfeao.se  os  peixes  tem  alguns  gráos  irais  de  calor 
que  o  Ar.  O  corpo  humano  ordinariamente  frmpre 
tem  mais,  que  o  da  atmosfera,  ainda  no  tempo  do 
eflio.  Os  quadrúpedes  tem  mais  calor,  que  os  ho- 
mens, e  mais  que  todas  as  aves. 

Mas  o  que  he  mais  particular  na  natureza  he  que 
cada  corpo  retém  mais  calor;ou  maior  frio  confor-r 
me  a  íua  deníidade,  e  pezo.  O  maior  calor  do  eílio 
conhecido  naõ  excedeo  até  agora  6  do  corpo  huma- 
no;fe  exceder  cahirá  enfermo. A  agua  pofla  a  ferver 
adquire  o  calor  dobrado  de  hum  homem  em  Saúde* 
o  leite  fervendo  muito  mais  h  o  azeite  ainda  muito 
mais,  hum  feixo,  o  chumbo  derretido ,  o  Mercúrio 
fervendo,  adquirem  á  proporção  dos  feus  pezos 
muito  maior  calor,  e  o  mefmo  fuecede  com  o  frio  - 
no  eílio  as  pedras,  os  montes,  e  as  arvores  adqui 
rem  maior  calor,que  o  da  atmosfera;  porque  as  oe- 
dras,  e  os  metais  faõ  mais  pezados  q  o  Ar:(  i)o  fer- 
ro expofto  á  geada  ,  o  chumbo,  e  a  prata,  como  os 
rochedos,  e  os  bofques,  adquirem  mais  frio  do  que 
produz  aquella  cefaõ  :  daqui  vem  que  huma  quei- 
madura, feita  com  agua  fervendo  nao  he  taõ  peri- 
gofa ,  como  fe  foíTe  feita  com  leite  :  aquella  feita 
com  azeite  fera  peior  j    com    ferro  derretido, 

B  ou 

So?  *'  °  raC°dÍr ' e  agitar  °  Ar  ferá  então  °  mais  Mudável  re? 
(O  O  calor  da  atmosfera  nos  climas  temperados  entre  33.  & 


4  j  o  D$  Confèrvâçao 

ou  com  chumbo  íerá  muito  peior: -porque  aquelícs 
corpos  retém  o  fogo  á  proporção  do  feu  pezo  ,  e 
aflím  applicados  huma  vez  ao  noílb  corpo,  produ- 
zem maiores  effeitos.  Vi  eu  o  ferro  ,  e  a  prata  ge- 
larfe  de  tal  modo,que  quem  lhe  pegava  fentia  hu- 
ma viva  dor  logo  na  maõ,  principio  dagrangrena, 
a  que  fuccede,  fe  a  maõ  ficar  pegada  naquelles  me- 
tais aflím  gelados.  (i)~Abaixo  daremos  o  ufo  def- 
tas  leys  da  natureza. 

Conhecidos  os  effeitos  do  calor,  mais  facilmen- 
te le  conhecem  os  do  frio-:  com  eíla  qualidade  da 
Ar  iodos  os  corpos  oceupaõ  menor  lugar  na  fuíi  . 
niaffa  j  todos  perdem  o  movimento  ;  cilas  mudan- 
ças continuas  }  regradas ,  e  fueceflivas  de  calor  ,  e 
frio,  daó  vigor  ao  noflb  corpo :  as  fubitas,  e  as 
grandes  mudanças  odeftroem.  O  homem  expoffo 
sos  rayos  do  Sol  no  eflio,  de  pé,  ou  deirado  ,  ficará 
offendido  até  morrer  apopletico  :  poílo  á  fombra 
naõ  fofrerá  ametade  do  calor  ;  ( 2)  os  dias,  entre  os 

trooicos 

4<e  gr  lat.  no  thermometro  de  Fahr.  Na  primavera  he  ordinária* 
inente  deVo.  a  65.no  eftio chegou  muitas  vezes  a  90.gr.fe  cref- 
cer  o  feu  ardor  caufará  doenças.  O  calor  do  corpo  humano  he 
de  96.  a  q%.  Os  rnininos  o  fazem  fobir  a  99.  ea  too.  gr.  O  calor 
da  agua  fervendo  muito  mais.Quando  o  dito  thermometro  deí- 
cerao  nráo  32- entaõ  a  agua  com eça  a  gelar,  O  maior  frio  na 
Furopa^Meridional  foi  a  6,gr'.do  diio  therm.o  maior  conhecido 
até.  agora  foi  de  í  2Q»  gr.  debaixo  o.  Eu  o  fofa  de  25-.  gr  .abaixa 
d   o. 

Veja-fe  deita  matéria  Boerhaaze  Chem,tom.  r,  tiacl.de  Ign% 
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trópicos  quentes,  íe  mcdéraó  pelo  frefco  das  no«i- 
tesj  em  alguns  lugares  perto  das  altas  íenas  co- 
bertas de  neve  ,  de  vaílos  >  e  altiflimos  arvoredos 
perto  de  lagoas ,  e  rios  caudalofos  ,  ou  catadupa^ 
ns  noutes  íao  mais  frias ,  mais  húmidas  ,  o  orvalha 
he  abundante  ;  eílas  fubitas  mudanças  íaõ  as  per- 
niciofas,  fe  naõ  houver  reparo  contra  ellas.  As  fu- 
bitas mudanças  do  calor  para  o  frio  exceflivo  ,  do 
frio  para  o  calor, caufaõ  doenças inflammatorias , 
efquinencias ,  pleui  izes  j  catarros ,  e  reumatifrno^ 
e  na  índia  a  doença  Mordechim.  f 

A  maior  parte  do  noílò  globo  coníííre  de  ajnia  * 
que  conhecemos  pelo  nome  de  mar.  No  in- 
terior da  terra  exiftem  cavernas  ,  lagos ,  e  rios  - 
em  toda  a  fupercie  delia  a  obfervamos.-nenhum  cor- 
po conhecido,  o  mais  duro,  o  mais  Teco,  tratado 
chimjcamente  pela  diílilaçaõ,  fe  ifenta  deíla  ky  : 
quem  diílera  quedo  tronco  do  guaiaco,  feco  por 

B  2,  mui- 

&  Mm  ene,  E 'ff ais  fur  la  chaleuv,  Parif.  1 7$  i .  de  fde  a  pae .  u£ 
(0  boerhaãve,Q  Martene.  Nos  lugares  citados  aífima. 
(2)  M.Maty  oh(ervou,  queothermom.de  Fahrenh.  a  2.âà 
mez  oe  Abn),em  Inglaterra .poíto  á  íbmbra,marcava  ....  5?,  giv 

- poíto  ao  Sol ,  ,     6y. 

abrigado  de  vento  norte  contra  huma  parede. .  7  ó. 

E  a  19.  do  melmo  mez  od.  thermom.  poílo  á  fombra  . .  44.  grç 

.«•••■•* ao  Sol.   ..........      ro 

•  • ;: abrigado  do  norte  junto  da  parede  ...    éj 

Journal  açonomique  de  Pari/ 'Jain.  1754.  p.i^z, 
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muitos  aniíos ,  fae  huma  agua  volátil  azeda  pela 

deftilaçaõ?  (i) 

Thales ,  e  Helmontio  affirmaraõ  com  muitas 
provas,que  a  agua  era  o  principio  univerfal  da  ge- 
ração :  he  certa  que  efte  elemento  com  o  fogo  ele- 
mentar; ou  a  luz,  faõ  aquelles  agentes  primários  da 
geração  ,  confervaçaõ  ,  e  corrupção  de  todos  os 
corpos  creados.  Nenhum  ha  conhecido ,  que  naó 
vapore  \  nenhum  que  naõ  exhale.  (2)  A  chuva,  e 
o  orvalho  naõ  faõ  mais,  que  os  vapores  condenfa- 
dos  em  maior  quantidade,  do  mefmo  modo  que  o 
fumo  \  os  relâmpagos ,  e  os  rayos  faõ  as  exhala-* 
coes ,   que  faem  das  matérias  fulfureas ,   formadas 
ordinariamente  no  centro  da  terra ,  ou  na  fua  ftu 
perflcie,  pela  quantidade  de  matérias,  que  apodre- 
cem. Daqui  vem,  que  tanto  mais  húmidas,  e  bai- 
xas faõ  as  terras,principalmente  cobertas  de  arvo- 
redos ,  tanto  mais  frequentes  faõ  as  chuvas,-  e  mais 
abundantes,  íe  ficaõ  perto  de  altas  ferras.  No  Peru 
naõ  chove  •  mas  em  feu  lugar  as  habitaçoens,  no? 
centro  daquellas  terras  faõ  em  taõ  grande  abun~ 
dancia  ,  que  caufaõ  eftragos  infinitos  pelos  conti* 
nuos  terremotos.  Se  eílas  fe  communicarem  á  at- 
mosfera, entaõ  fe  diííipaõ ,  e  defvanecem  por  re? 
lampagos ,  e  rayos.  To- 

'  (1)  Boerhaave,  Ghemía,  tom.  T.  de  aqna.  EJfaifur  les  monta»; 
gnes  parBertranâ.  Â  Zurich.  175*  4.  8.  cap,i4» 
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Todos  os  vapores ,  e  exhalaçoens  fc*  depoíitau 

por  hum  certo  tempo  no  Ar,  que  nos,rodea,cbeyo 

defta  diverfidade  de  partículas ;  entaõ  he  que  lhe 

chamamos  atmosfera. 
Vejamos  agora,  qual  he  a  caufa  da  elevação  dos 

vapores ,  e  das  exhalaçoens. 


CAPITULO     III. 

Caufas  da  elevação  dos  vapores,  e  das  exha\    = 

laçoens. 

Vimos  que  a  luz ,  ou  o  fogo  elementar  eítí 
eípalhado  por  toda  a  atmosfera;  e  que  entra 
na  compofiçaô  de  cada  corpo, ou  fejá  fenfivel  ou 
«.fenfivel.  Eftehe  o  agente  prima ní  de  todos  Z 
vapores ,  e  exhalaçoens ;  como  também  os  ventos 
Edmundo  Halley,  para  faber  a  quantidade  de  Ta!' 
pores,que  fe  Jevantaõ  do  mar  com  o  calor  do  eflio" 
fez  a  experiência  feguinte  :  (,)  tomou  huma  cerS 
quantidade  de  agua,  por  exemplo,  trinta  e  nove 
ai  tatás  de  agua  commua,  desfez  neJla  hum  arrátel 
feífô  P°^Uefíab'a  >  W*  40.  arráteis  de  agua  do 
mai  deixao  no  fundo  hum  arrátel  delle  ,  4poS 

de 
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$eevapora<3a,a  pôsemfima  do  fogo  naquelíe  cator 
do  mez  de  Julho,  regrado  pelo  thermometro.  Por 
meya  hora  de  tempo',  nem  fumo  ,  nem  vapor  fe 
obfervava  'levantarfe  delia. Medío  depois  efta  agua, 
e  achou,  que  em  24.  horas  que  evaporava  huma 
polegada  cubica  de  agua  ,  de  dez  polegadas ;  qua- 
dradas* que  tinha  a  fuperficiè  da  agua  lalgada  ;c 
que  cada  pé  quadrado  da  merma  fuperficiè  deveria 
no  mefmo  tempo  evaporar  hum  quartilho,  ou  hum 
arrátel,  com  pouca  diferença.  Pelo  que  concluía , 
calculando  a  fuperficiè  domar,  das  lagoas,  e  dos 
rios ,  juntamente  o  calor  do  eftio  ,  com  o  do  In- 
verno ,  que  fe  levantavaó  tantos  vapores  ,  que  bai- 
tavao  para  abundar  aterra  com  fontes,  lagos,  e 

rios.  .      f  t 

Efta  ley  da  evaporação  hetao  univeríal,  que 
atéanwfraaneve,  até  o  caramelo  evapora.  Na 
forca  do  Inverno,  quando  morrem  os  animais  ex< 
pottosaofrio  ,  vi  eu,  que  poftp  ocarameoj 
braço  de  huma  balança,  e  no  outro,  pezo   gual 
Lá  ficar  em  equilíbrio  ,  dez  arráteis  em  huma 
noute  evaporarão  hum:  por  tanto  naoeítavaex 
coifo  ao  vento.  Era  huma  camará  fechada  lem  to 
so ,  nem  perto  o  havia :   a  neve  expoíh  ao  Ar  li- 
f  re  evapora  muito  mais  i  final  certo,  que  na  neve* 
e  no  caramelo  ainda  refide  o  fogo  elementar 
He  certo ,  que  no  centro  da  terra  exiíte  eUe  to- 

2  go. 
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go.  Sabemos,  que  no  fubterraneo  do  Oo/ervatoriò 
RcaldcPanz  feito  de  propoiito  para  asevn* 
perícias  da  Fvíica  ,  o  thermometro  de  Fahrenhe  ti 
fenpre  feconíerva  a  S3.  graos  .  nem  dfeV3 
nem  de  Inverno  ha  mudança  ncfte  calor-  e  ^ 

tanto  a  adega  naõ  tem  mais,qUe  outentae  q^tro Ss 
de  profundo  :  eíle  calor  he  fimiíhante  ao  da  ft 
mavera:  fe  a  neve ,  e  o  caramelo  evapora   ouan 
do  o  thermometro  eílá  a  trinta  e  dous  gS,  53 
to  mais  evaporar    a  rerra ,  as  aguas  d£  £S 
as  arvores,  e  os  bitumes.  (i)  «-"veinas,- 

Que  a  terra  evapore  muito  mais  que  as  aíni,*j 
o  mortrao  as  experiências  de  M.  B  Jn: ( %  jK2 
dous  vafos  de  igual  abertura  de  boca  /hum  dX 
com  agua ,  outro  de  terra  ordmaria     cfiSS? 
cava  partes  iguais  de  agua  pura  em  ambos     ^ 
'poucos  dias,  o  vaio  com  agua  rag  rnHia     ' 
lienhuã  mais;  mas  aquelíe  coS tem  •  - í     "T* 
agua  nova  fem  ficar enc0Dad      n      Ç°-d,a  reC,eber 
continuando  a  expeSeTÍo  Saf^f  ^ 
que  a  terra  evapJva  muito  pSSíS— 
.Tantas  caverna,  fubrerraueas,  q?!e  receE  agua 

L  ty.  ^iJJ^tatlonfwlaPhce  de  Md,  U  ■         S    i  ,   ^a 

f«as  de  Alúcia  profua  S 3'  fofo^e  fttf  pé.  E  <£ 
marcara  58.  gráos  ;  indicio  ene  tnr'  f  °  ^"S  ^morteiro 
rr.aior  fera  o  calor.      m™°fm  ****  »«&  fe  penetrar  na  terra, 

(2)  Hj (loire  âs  /'  'Acafdt*  Vi».  7    ,  '      . 

cernem,  ^ojakdcs  Sciences,  1741.pag.j7,  " 
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Ha  chuva,  das  neves,  e  os  orvalhos,  tantos  rios  fuh- 
terraneos  daó  matéria  á  terra  ,  para  evaporar  por 
meio  do  fogo  elementar,  que  nelia  exiíte. 

EftevâÓ  Hales,  (?)  por  muitas,  e  varias  experiên- 
cias, concluío  i   que  todas  as  plantas ,  e  arvores 
tranípiravaô  á  proporção  do  calor  da  atmosfera  ;  e 
que  comparadas  com  a  tranfpiraçao  do  corpo  v* 
vente  achara,  que  os  vegetais  tranfp.ravao  duas 
terças  partes  menos,do  que  os  animais.  De  Gorter, 
(4)  depois  de  calcular  a  tranfpiraçao  infenfivel  nos 
habitantes  de  Itália,  Inglaterra,  e  Hollanda,  achou 
pelo  menos  fer  de  .30.  onças,  em  vinte  ,  e  quatro 
horas.  He  força,  que  em  Portugal  tranfpirem  mui: 
to  mais  os  homens.  .       . 

Loeo  huma  planta  ,  ou  huma  arvore,  de  igual 
fuperfeie  á  de  hum  homem,  tranfpirara,  fendo  o 
calor  da  atmosfera  igual,  dez  onçaí,  e  alguma  cou- 
fa  mais  no  mefmo  tempo. 

NiÕ  quero  infiftir  na  immenfidade  das  exhala* 
çoens,  que  fe  levantarão  continuamente  dos  fais , 
bkumes,  e  minerais j  porque  pela  fui  natureza 
Sais  apta  para  evaporar,devem  íer  mais  confidera. 
veis.  Devemos  logo  confidwar  o  Ar ,  como  arma, 

f*  StaticaLEÍÍavsvol.  1  Londoni73i'PntcaP-T*    n.„^ 
(¥)  De  traníp  ratione  mfenfibili, Lugd.  Batav 17,    .  ^ 

ITufflêxagínta  pnBritamna  31.&  41-  uncias*  in  Hollaodia 
„  inter  46.  &  56.,, 
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zcmuniveríal  do  noflb  globo ,  aonde  fe  depoíi ta 
tudo,  o  que  fe  exhala  delie.  Vimos  afima  \  que  os 
animais  tem  mais  calor  elementar  do  que  os  vege- 
tais ;  tranfpiraraô  logo  á  proporção  do  calor  que 
os  anima. 

i  i. 

•  Da  tratifpiraçaõ  infenfivel. 

HP  Antas  vezes  Teremos  obrigados  a  fallar  da 
X  tran(pjraçaõ  infenfivel  dos  corpos  viventes 
cjue  me  parece  neceflario  dalla  a  conhecer  aos  lei- 
tores, íem  conhecimento  algum  da  Fyfica ,  ou  da 
Medicina.  Se  hum  homem  moço  ,  e  róbufto,  de. 
pois  de  fazer  algum  exercido,  mas  fem  fuar    fe 
pozer  diante  de  hum  grande  efpelho  concavo,  que 
augmentará  os  objeclos  féis  vezes  mais :  verá  fair 
de  toda  a  fua  fuperficie  hum  fumo,  que  fóbe  em 
ponta,  como  a  luz  de  huma  vela;  fóbe  efta,  c  a 
chama,  porque  o  Ar  contíguo  fe  rareias,  e  adel- 
gaça ;  aquelle  que  eftá  mais  diftante  he  mais  frio,. 
e  pezado ,  e  vem  a  cair  no  iugar  daquelle  mais 
Jigeiro,  e  quente  ,•  defie  modo  he  forca,  que  com- 
prima a  tranfpiraçao  pelos  lados ,  e  que  fubá  para 
onde  o  Ar  tem  menor  refifiencia ,  que  he  na  parte 
lupenor.  r 

Ç  Hum 
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Hum  homem  íuando  ponha  a  fua  maõ  perto  de 
hum  pedaço  de  caramelo ,  verá  fair  delia  hum 
fumo  continuo :  ette  fumo  ,  que  fae  por  toda  a 
nofla  fuperficie,  he  o  que  chamamos  tranfpiraçaõ^ 
infènjivel.  O  bafo,  ou  tranfpiraçaõ  do  bofe  he  tao 
conílderavel,  como  aquella  da  pelle  :  de  Inverno 
quando  o  Ar  eftá  mais  frio,  que  de  ordinário,  a  ve- 
mos fair  em  forma  de  nuvem  a  cada  expiração. 

Efta  tranfpiraçaõ ,  e  bafo  ia  6  os  últimos  excre- 
mentos do  noífo  corpo  :  fao  tantas  partes  podres 
feparadas  do  fangue  j  faÕ  acres,  fahnas,  e  roden- 
tes  mais,  ou  menos,  conforme  a  natureza  de  cada 
corpo.  Defte  modo  he  que  eftamos  fempre  cerca- 
dos de  huma  nuvem  de  exhalaçoens  podres,  eiett- 
das:  as  quais,  fe  pelo  Ar  nao  fe  facodiflem ,  e  ahm- 
paífem,  íenaÓ  fe  depofitaflem  no  Ar,  em  poucos 
inflames  fentiriamos  a  perda  da  Saude._ 

Mas  os  animais  quadrúpedes  tem  mais  calor,  do 
que  os  homens :  as  aves  ainda  muito  mais  :  O)  lo- 
go he  força  que  tranfpirem  muito  mais;  mas  aquel- 
fe  fumo ,  aquelle  bafo  ha  de  fer  mais  acre,  mais  po- 
dre, mais  contrario  á  nofla  vida,  do  que  o  dos 

,o  no  thermon ..te  l^££%?£?ol.  a  icfc  pag.  .89.  e 
.  tos, carneiros,  J»se«W  mais  quentesde  todos,  que  fe  co- 
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homens.  Daqui  fe  poderá  conjecturar,  quanto  mal 
fazem  aquellcs,  que  dormem  com  gatos,  e  mms 
e  que  coníervaò,  no  apofento  aonde  dormem^  aflà-' 
ros ,  bogios ,  e  caens. 

Também  todas  as  matérias  apodrecendo,  ou  pa- 
dres, como  faõ  os  excrementos  dos  animais  e  as 
fuás  partes ,  todas  as  matérias  vegetais  apodrecen- 
do, e  podres ,  expoílas  ao  Ar  livre,  tranfpiraõ  con- 
tinuamente ,  e  em  maior  quantidade,  do  que  as 
fubílancias  incorruptas. 

^  Deite  modo  vemos ,  que  todos  os  corpos  traní- 
piraô,mais,ou  menos,  a  proporção  do  calor,  que  ti- 
verem  j  e  que  todos  eíles  vapores  ,  e  exfaalaçoes 
ficao  depoíitadas  na  atmosfera,    que  ferve  de  ar- 
mazém univerfal  ao  noílo  globo. 

§.     IL 

Segunda  caufa  da  elevação  dos  vapores]  e 
exhalaçoens. 

S  ventos ,  alem  dos  muitos  benefícios,  que 
caufaó  a  todo  o  globo  terráqueo,  faõ  os  fe- 
gundos  agentes  da  evaporação  dos  líquidos  ,  e  dos 
ioíido:.  Pelo  vento  conhecemos  hum  movimento 
do  Anmpetuofo,  o  qual  dilatando-fe,  pafla  de 
iium lugar  mais  apertado,  para  outro,  ^ionde  íe 

Ç  2  ^  ef 
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eftende  com  mais  facilidade. 

Pódem-íe  contar  tantos  ventos,comoha  de  grãos 
no  Orizonte  :  em  favor  dos  marinheiros  fe  deter- 
minou o  feu  numero  a  trinta  e  dous :  mas  como 
neííe  tratado  os  confideraremos  favoráveis  ,  ou 
contrários  á  Saúde,  feguiremosa  divifao  dos  ven- 
tos cardinais :  íaô  o  Oriente,  Sul,  Occiaente     e 
Norte  ;  e  vulgarmente  Norte ,  Sul ,  Leite  ,  Oefle. 
Se  em  todo  o  noffo  globo  naõ  houveíle  monta- 
nha alguma ,  e  que  todo  foffe  coberto  deagm, 
naõ  haveria  mais,  que  o  vento  Lefte,  ou  do  O.ien- 
te    Mas  o  noflb  globo  tem  muitas  irregularidades 
náquella  medida.  Nelle  fe  levantaÕ  montes ,  altas 
ferias ,'  rochedos ,  arvoredos  dilatados ;  eftes  obí- 
taculos  ao  vento  do  Oriente  , junto  com  os  vanos 
terrenos ,  e  exhalaçoens ,  ou  da  terra,  ou  do  mal, 
produzem  a  variedade  de  ventos  ,  que  obferva- 
nios,  e  que  reduzimos  a  quatro  principais,  para  me- 
lhor  intelligencia  do  que  trataremos, 

Quíndo  qualquer  vento  paíTa  fobre  o  mar,  lago, 
ou  rio ,  arvoredos ,  ou  outro  qualquer  corpo,  laco- 
de  ,  e  varre  as  mas  atmosferas  particulares :  como 
V  cada  corno  tranfpira  fempre,  e  eira  rodeado  de 
partículas  húmidas,  oufulfureas,  que  o  vento Ie- 
Vacomfigp,  eas  depoemnoAr  por  ultimo -.dei- 
te modo  todos  os  corpos ,  ou  fe  diminuem  ,  ou  fe 
alimpaõ  pof  efte  movimento  «"P«uofo  «te  Ar. 
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Quãdo  queremos  enchugar  hum  pano  molhado  de? 
preila  ,  começamos  a  facodilo  diante  do  fo°-o  0u 
ao  Sol;  com  o  calor  fe  adelgaça  ,  e  rarefás  a  hu« 
mídade,  e  com  a  agitação  fe  difíipa  logo.  Mas  d 
queiia  agua  convertida  em  vapores  fica^depoíitada 
no  Ar :  do  mefmo  modo  vemos  fe  levanta  a  poei- 
ra nos  caminhos  ,  a  fua  caufa  ?  e  aonde  fica  por 
ultimo.  f 

O  vento  agitado  Jeva  os  vapores,  e  exhafaçoens 
para  lugares  maisdiftantes  daqueíles,  de  donde  fa* 
irão  yf  a  fua  velocidade  he  de  correr  o  eíbaço  de 
24  pes  em  hum  fegundo  de  tempo,  quando  he  já 
baítantemente  forte,-  que  vem  a  Ter  216    braças 
cm  hum  minuto.  Póde-fe  ver  a  violência  dcffe  li- 
quido ,  e  quantas  partículas  dos  .vapores,  e  exha» 
lacoens  levará  comfigo.  Abaixo  trataremos  da  cau- 
fa dos  ventos,  e  dos  feus  effeitos;  mas  para  os  co- 
nhecer melhor ,  neceffitamos  de  conhecer  toda  a 
iorte  de  vapores ,  e  de  exhaíaçoens. 


,. 
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CAPITULO    IV. 

Da  podridão  dos  corpos  j  o  dos  feus  efeitos, 

***  Rez  gráos  conhecemos  de  podridão.  Altera- 
ção ,  podridão ,  e  corrupção.  A  alteração  he 

o  pri* 
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n  orineiro  eráo  da  dettruiçaÔ  de  qualquer  corpo-, 
hím  írafhurna  maçã  alterada  ou  tocada  nao 
eftá  podre  ,  mas  começa  a  apodrecer.  A  podridão 
he  o Sondo  t  hum  corpo  «vente  ,  ou  vegetal 
podrSerdeo  a  vitalidade  mas  naô  f^P- 
a  corrupção  prefupoem  a  deftruiçao  da  fornia ,  e  a 

ca  devia  fer  podridão. 

Pela  fermentação,  e  podridão  fe  desfazem,  e 
defvanecem  todos  os  corpos:  mas  a  fe™en««a° 
he  huma  operação  puramente  do  artificio  dos  ho 
mens  s  a  podridão  he  o  único  inftrumento  da  na 
£ureza,pelo  qual  fe  renovaó  as  obras  dei h ; quando 
hum  corpo  apodreceo ,  a  corrupção  íe  fegue  ,  que 
'    he  o  mefmo  que  dizer  ,    outro  fica  em  feu  la,. 

g3  A(podrida6  he  hum  movimento inteftino  para  o 
exterior,  ou  periferia  \  pelo  qual  fe  d.ffove  o 
corpo  i  e  as  partes  delle  mais  aflivas  ,  e  volates  , 
fe  defvanecem  no  Ar ,  gerando-fe  o  mao  cheiro  ,e 
hum  fal  volatil,alcaiino;  cauftico,  e  rodente^;|ahU' 

.       .  <i)  Baco  da  Veiulamio  Sylva  Sylvar.  Cent.  IV. 
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midade,  e  o  calor  íimiihante  á  do  mez  de  Mayo, 
faõ  as  condiçoens  neceíTarias  para  fe  gerar  a  podri- 
dão. 

Qualquer  corpo  vegetal ,  ou  animal  gelado  naô 
apodrece ;  mas  tanto  que  fe  degela  ,  ou  fica  altera- 
do, ou  podre.  Ás  carnes  fecas ,  fumadas,  ou  ern- 
baífamadas  nunca  apodrecem.    Os  Tártaros,  fe« 
cancro  as  carnes  poíías  entre  a  fella  do  cavalío,  a 
fecaõ  de  tal  modo ,  que  nunca  apodrece  ,•  o  Ar  de 
Cufco,  no  Reyno  de  Peru,  he  tao  feco ,  e  frio,  que 
íeca  a  carne,  como  fefoífe  páo,  e  deite  modo  pre- 
paravaò  as  provifoens  de  guerra,como  refere  Gar^ 
ciíaílo  de  Ja  Vega.f  1)  Debaixo  de  montes  de  arêa 
íeca,  em  Africa  fe  confervao,  como  as  múmias,  os 
corpos  incorruptos  das  caravanas,  quenelles  pere-1 
cerao.  (2J  O  frio  extremo  de  Spitzberg  afetentae 
nove,  eoutenta  gráos  lat.  conferva  o  paõ,  e  os  ca- 
dáveres incorruptos. f  3 JNo  vácuo  da  pompa  Bov- 
ieana  nenhum  corpo  apodrece  ,  nem  metido  dei 
tro  do  mel,  da cera,  do  azeite,  ou  no  fundo  da 
terra  ,  ou  área  fequiííima. 

Ponha-fe  ao  Ar  hum  prato   de  fangue  ainda 
quente,  íahindo  da  vea  do  animal ,  unte-fe  o  bran- 
co des  olhos  com  elle ,  mo  fe  fentirá  dor ;  nem  ar- 
dor | 

(0  Hiíloria  àel  Peru,  tom.  I. 

(2)  Voyages  de  Sha vv. tom AÍpag7g- 

U;  Bschm Tdes Foyages au  Nord.RouentfiÓ  tomí 
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dor ,  íerá  no  toque  fimiíhante  ao  leite  :  fiqoe  e* 
poãóao  Ar  por  cinco,  ou  íeis  dias  no  mez  de  M- 
lo  ou  em  calor  fimilhante  ao  deite  mez ,  vem  fo. 
íino  cre  ,  e  rodente  ;  fe  o  branco  dos  olhos  ft 
untar  com  hum.  gota  deíle  fangue  ^«>* 
dor  fera  picante  ,  e  violenta  ,  e  o  chenoietido,  e 
Sratiffimo  •  deftile-fe  ene  íangue  ,  fae  hum  efp<- 
Xfie",  quefeinflamma,  ehum  fil  volátil 

alCÍfome.fe  hum  boy  ,  fique  expoffo  ao  Ar  do 
mez  de  Abril,  ou  de  Mayo ,  em  vinte  .e  quatro 
tnczue  a»')  o  ventre  ,  em  poucos  dias 

•  horas  começara  a  incnar  o  venuç,        t  , 

rebentará.  Pouco  a  pouco  fe  va.  exhalando  toda 
aouella  corpulência  fe  defvanece  no  Ar  ,  c  ncao 
'pi:  ultimo  Sgum*  partes  fólidas ,  e  huma  pouca 
de  terra ;  e  os  oflos  por  ultimo  he  tudo  o  que 

deMate-fe  outro  boy ,  e  degole-fe    , exponha  do 
«elmo  modo ,  naó  apodrecera  tao  deprefk  ■  a  po 
dridaÕ,  que  contrahir  na6  fera  tao  tenda,  nem 
Ké,  Por  effa  razaõ;tod,s  as  carnes,  defonadas 
para  as  P,ovifoens,devia6  fer  bem  f  |^       ^ 
R  As  carnesnos  fumeiros  perdem  toda  a  húmida 
de,  exhala-fe  com  o  fogo  ,  c  com  o  turno  das 
eh  mines  ,•   deite  modo   fe  ««.íerv^çr  ™m^ 
tos  annos,  em  quanto  fe  confervarem  afom  le 
Ccis*  To* 
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Todas  as  plantas,  arvores  ,  frutos,  íèmcntes 
encerrados  em  lugar  húmido  ,  quente,  e  nao  ven- 
tilado apodrecem  ordinariamente  ;  a  mefma  ma- 
deira molhada;  muitas  vezes  ,  e  outras  tantas  fe- 
cando-a,  vem  a  apodrecer  mais  depreíla.  O  feno 
ainda  húmido  pofto  em  rolheiros  ,  bem  acalcado 
apodrece ,  e  por  ultimo  arde ,  e  pega  fogo.  As 
mefmas  asedas ,  limoens  ,  e  laranjas  bicais  re- 
médios os  mais  foberanos  contra  a  podridão  íe 
os  machucarem ,  e  pozerem  dentro  de  hum  barril 
bem  tapado ,  apodrecerão. 

Do  referido  íe  vê  claramente,  que  para  perfer> 
var  os  corpos  da  podridão,  he  neceílàrio  impe- 
dir a  humidade  ,  e  o  accefo  do  Ar  livre,  e  do  ca- 
lor íimilhante  ao  da  Primavera,-  feca-los,    enchi- 
receios,  e  embaííamalos  he  o  mais  certo  remédio,  e 
íbbre  tudo  ventilar  o  Ar  temperado  continuamen- 
te.^ O  meímo  fangue,  que  vimos  afima  apodrecer 
tao  depreíla,  fe  logo,  que  íair  da  vêa,  fe  pozer  a 
íecar  no  calor  da  agua  fervendo ,  diffipa-fe  toda  a 
humidade,  vem  duro,  confervar-fe-ha  incorrupto 
por  muitos  annos  ,•  fe  o  mefmo  fangue  fe  desfizer 
m  agua  ,  e  fe  expuzer  outra  vez  ao  Ar  livre,  apo- 
drecerá facilmente.  Aífim  a  humidade  he  o  agente 
principal  da  podridão;  por  eífa  razão  naô  vemos, 
que  os  metais  apodrecem  ,  nem   as  pedras  :  diffor :.' 
paõ-íe,  e  desfazem-fe  pelo  calor,  e  pelo  pezo  &>>, 

D  As;.   [ 


^g  JaConfervaçao 

Ar ,  e  íua  elafticidade ,  co  no  veremos  em  outro 

lugar..  '  ; 

Vimos,  de  que  modo  apodrecem  os  viventes ,  e 
como  desfeitos  em  exhalaçoens  fe  defvanecem  na 
atmosfera:  veremos  agora  a  variedade  das  fubí- 
tancias  podres ,  fétidas  ;  e  malignas  ,  que  tam- 
bém acabaõ  do  mcfmo  modo. 

Nas  minas  de  chumbo  ,  cobre  ,  e  de  carvão  ex- 
ifte  hum  vapor  tao  venenozo,  que  mata  em  hum 
inftanteros  mineiros  experimentados  entraô  naquél- 
les  fubterraneos  íempre  com  huma  vela  accefejtan- 
m  que  começa  a  encurtarfe  a  flamma.  em  forma  de 
globo,  tornao  para  traz  fÍQ  temer  amamente   vao 
■a  diante  morrem,  (i) 

Do  mar  fe  Ievantaõ  exhaíaçoens  IimiIbantes.No 
anno  1 630.  perto  da  Ilha  Santorini,  lançou  ornar 
fóra  huma  immenfidade  de  pedras  pomes  com  ruí- 
do horrendo,  e  fumo  tao  infupportavel ,.  que  mui- 
tos morrerão  de  febres  peílilentes;  a  prata  mudou 
de  côr*  cos  mais  metais.  (2)  r  ■ 

O  Ar  no  fundo  dos  poços  fojos ,  e  principalmen- 
te perto  das  latrinas  \  vem  tao  peftilente,  que  mzt% 
aquemorefpirai  milhares  de  calos  confirmara© 


(1)  JoanvCaiíde  Epíiemera  Britânica,  tonai.-  1714.  e  Abrid? 
geiwent  Ptóiofaphical  Transa®.  vol.II.pag.  J7£* 

(2)  Ihevemt,  Vo^0gts}  tom.X* 


àct  Sattãe  dos  Po  vos. 
eflas  funeflas  experiências,    (i  ) 

Em  mui r os  lugares  da  Natolia  ,  e  principalmen- 
te da  Itália,  faem  exhalaçoens  de  muitas  fontes ,  e 
cavernas ,  que  mataó  todos  os  animais  em  hum  iní- 
tante;  da  Grota  delcane  ,  e  de  infinidade  delias  íe 
poderá  ver  Leonardo  de  Capua ,  no  feu  raro  livro 
de  Mofete.  ( 2) 

Todos  ia  bem  }  que  os  habitantes  viílnhos  dos 
campos }  aonde  íe  déraõ.  batalhas  s  caem  em  fe- 
bres peílilentes }  tanto  mais  depreíla  apodrecerão 
os  cadáveres,  quanto  os  calores  forem  maiores  : 
«ntaõ  infeclaráõ  o  Ar,  que  poderá  caufar  mefmo  a 
peíle.  As  exhalnçoens,  que  faem,  quando  íe  abrem 
as  fepulturas ,  aqueIJas,  que  fe  fentem,  quando  fe 
paífa  pelos  lugares  immundos,  cobertos  de  animais 
apodrecedo/ao  as  maispeftileritcs,.e  osfeus  damnos, 
€  a  íua  quantidade  ,  fe  veraõ  por  todo  efte  tratado 
e  também  em  Arbutlinot.  (3) 

Temos  moílrado,  que  na  atmosfera  11  aõ  fó  % 
caõ  todos  os  vapores,que  fe  Jevantaõ  da  agua,  mas 
ainda  das  plantas  :  temos  moílrado  a  prodigiofa 
evaporação  da  terra ,  a  tranfpiraçaõ  da  varia  forte 

D  2  de 

(1 )  Hiftor. Acad.das  Scieflc.17  i6.Schenkius,  lib.  II.Obfervat« 
cap.  de  fuffocatione. 

(i)  Lezzione  intorno  alia  natura  de  Mofete.  In  Napoli ; 
Ió8:?.Qparro. 

(3)  Tohn  Arbuthnot,anEffay  concerning  the  effe&s  of  Air 
iiihuman  hodies.  London,  1733.  Out.  pagi7. 
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de  animais;  eíles  vapores }  e  exhalaçoens  naõ  faõ 
taó  nocivas  ainda  ,  em  quanto  naõ  apodrecem. Mas 
já  moftrámos  a  quantidade  de  corpos ,  que  fe  con- 
vertem em  exhalaçoens,  feitas  por  efta  operação 
univerfal  da  natureza,  tao  contraria  á  confervaçao 
da  vida. 


•m 


CAPITULO     |VV 

Dos  Ventos }  e  dos  feus  efeitos. 

Imos  afima ,  que  os  ventos  faõ  huma  das 
caufas  da  elevação  dos  vapores ,  e  das  exha- 
laçoens ,  que  ficaõ  na  atmosfera  ;  ali  vimos  >  que 
nao  faõ  mais,  que  hum  Ar  agitado  violentamente  9 
equarn  rapidamente  correm  tantos  efpaços.  Ago- 
ra trataremos  da  fua  natureza  ,  e  effeitos  ,  quanto 
nos  for  neceíTario  para  comprehender  a  íalubrida-, 
de  do  Ar  ,  e  os  feus  damnos, 

Trez  fortes  de  ventos  conhecem  os  navegantes,, 
fefpe&i vãmente  aos  diíferentes  tempos  doanno  ;  e 
deites  a  primeira  faó  os  ventos  confiantes ,  e  uni- 
formes, queventaõ  fempre  do  mefmo  lado,  que 
chamamos  Ventos  gerais  j  vencaõ.  da  Oriente  para 
©Occidente  entre  os  trópicos.  A  íegunda  faõ  pe: 
.  r  .  riodicosj 
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riodicos ,  ventao  féis  mezes de  huma  parte,  e  féis 
mezes  da  outra;  como  íe  experimenta  no  mar  da 
Arábia  ,  no  golfo  de  Bengala  ,  nosmares  da  China ; 
e  do  JapaÕ ,  perto  das  Ilhas  Molucas,  e  da  Sonda' 
e  fe  chamaõ  Monjoim.  A  terceira  fio  os  ventos  va- 
riáveis, que  ordinariamente  fe  obfervaõ  na  terra 
pelos  nomes  que  diflemos  afima,  vento  do  Norte ' 
do  Sul ,  de  Lefle,  e  de  Oefle.  * 

A  caufa  dos  ventos,  e  da  fua  irregularidade,  fa5 
a  raretaccao  qo  Arçcaufada  pelo  calor  do  Sol,  e  as 
leiras,  rochedos,  e  arvoredos,  que  fe  levantaõ 
íobre  a  terra.  Já  diflemos  aíima,  que  fe  foífc  per- 
feitamente esfenca  ,  ou  hum  globo  perfeito  de 
agua  que  fo  haveria  o  vento  do  Oriente.  Porque 
oSoUquecejidoo  Ar  immediato,  debaixo  delle  o 
eítenae,  e  o  adelgaça  :  o  Ar  mais  frio ,  e  mais  àcn- 
fo  por  confequencia  ,  que  fica  detraz  do  Sol,  vem 
rZ"'  eu°CCUpai'  aq"el,e  ,USar  mais  q«e"te,  e  mais 

Pio  o  Sol  íe  move  a  cada  inflame  rapidiííim  mente, 
daqui  vem  que  nomefmo  tempo  tanta  parte  da 
atmosfera  íe  aquece  ,  e  fe  adelgaça ; e que  Lí 
í;";,ten?Armen0S<5Uente'  ^  ene-?,  a  ue  e 

coSoE  ''  °  e<3U!JÍbn° '  P°'^e  °  A'-  ^ hum 
^01  po  fluido,  como  a  agua;  mas  ma.Yfubtil     e'  Ji- 

geno.mil  vezes  :  lançámos  huma  pedra  em  hum 

tanque,  perdeo-fe  a  igualdade  deL  pelo  golpe     " 

Mo- 
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Movem-fe  as  aguas  para  os  bordos  do  tanque, 
que  vemos  caminhar  em  ondas  :  refiítem-lhe  os 
mefmos  bordos ,  e  torna  a  agua  a  cair  naquelle 
vazio,  que  fez  apedra:  defte  modo  continuat» 
ate  que  fique  toda  em  equilíbrio  :   arde  hum  for- 
no com  fogo  violento }  feche-fe  a  porta  ,  e  fique 
nella  hum  poftigo  aberto  :  veremos  que  por  elle 
entra  o  Ar  taõ  violentamente  ,  como  íe  folie  ven- 
to •  porque  o  Ar  Centro  do  forno  adelgaçado ,  e 
fubtilizado ,  eíiando  contiguo  áquelle  fora  do  íorj 
no  ,  que  he  frio  ,  pezado  ,  e   comprimido  ,    vai 
com  força  -reftabelecer  o  equilíbrio,  perdido  pelo 
cater  do  forno.  Abaixo  veremos  o  ufo  immento 
deita  ley  da  natureza ;  por  agora  baila  laber ,  que 
do  mefmo  modo ,  que  entra  o  Ar ,  em  forma  de 
vento  pelo  poftigo  do  forno ;  aflim  o  Ar  trio  da 
atmosfera  vem  íempre  a  bufcar,  e  a  encher  o  Ar 
adelgaçado ,  e  quente  :  oque  conhecemos  pelo 
notaste  vento,  ou  viração.  .  , 

Os  ventos  entre  os  trópicos  fao  mais  confiantes, 
oue  nas  grandes  latitudes  do  Norte,  ou  do  bui. 
Toda  a  differença,qfe  obfervou  ate  agora  nos  ven- 
tos geraiS>he  ventarem  do  Nordefte,e  do  Suduefte. 
Mas  os  navios  que  navegao  perto  da  Coita  da 
Africa,  depois  do  decimo  gráo  de  latitude  para  o 
Norte,  experimentai»  ordinariamente  calmarias,  e 
ventos  taõ  inconftantes ,  que  em  hum  quarto  de 

ilOicV 
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hora  obfervaó  toda  a  forte  de  ventos,  que  chama- 
mos Tomados  j  e  que  quafi  todas  as  naçoens  mer- 
cantes adoptarão  cite  nome.  Depois  dos  trinta  e 
trez  gráos  de  Latitude  do  Norte  até  outenta  e  qua- 
tro, os  ventos  faó  mui  varios,e  geralmente  mais  vio- 
lentos ;  porque  aquelíe  vento  gera!  do  Oriente  pa-1 
ra  o  Occidente ,  achando  obftaculo  nas  montanhas, 
ferras,e  arvoredos,  refleéte  para  a  parte  oppoíla  do 
curío  ,  ou  corrente  ,  que  levava  :  como  toda  a 
terra  eftá  formada  com  eíles  obítaculos  em  todas 
as  dimençoens ,  daqui  provém  a  diveríidade  dos 
ventos ,  que  experimentamos  nella.  VejsÕ-fe  os 
Autores  allegados  abaixo  por  aquelies  /que  qui- 
serem inftruir-fe  deita  matéria  mais  amplamen- 
te.  (i)  r 

Veremos  agora  os  eífeitos  dos  ventos,  tanto  na 
atmosfera,  como  nos  corpos  particulares.  Vimos 
ahma ,  que  na  atmosfera  íè  contem  todos  os  vapo 
res,  e  exhalaçoens ,  que  fe  levanta õ  do  noíTo  m 
bo  :  e  que  cada  corpo  ,  ou  vivente  >  ou  infenfí veU 
tem  a  fua  atmosfera  particular :  os  ventos ,  e  qual 
quer  Ar  agitado,  varrem,  e  facodem  aqueiias  at- 
mosferas particulares ,  e  deite  modo  renovando- 
íe  o  Ar,  confervaõ  o  feu  eftado  todos  os  que  tranf- 
pirao.  J 

To- 

Wl  ^^r^'S^Á^'e  ^'  ^4  ***  der 
fmts%t£Q  toai.II.  líMtadefhy/ique,?m(.i7S6.m  Out. 


■*i  -      ia  Confervãçafi 

Todos  aíTentárao  atégora,  que  o  movimento 
he  o  que  preferva  as  aguas  da  podridão:  domeimo» 
modo  ,  que  a  circulação  do  fangue  mv  corpo  hu- 
mano ,  he  a  que  lhe  conferva  a  vida.  Mas  he  íal- 
fo  •  a  asma  no  poraô  do  navio  he  agitada  continua- 
mente f  e  por  tanto  apodrece  :  fe  hum  homem  ti- 
veíTe  a  cabeça  dentro  de  huma  talha  ;  mas  tao  bem 
ajudada  ao  pefcoço,  que  o  Ar  daquelle  vaio  nao 
tivefle  communicaçaõ  alguma  com  o  Ar,  que  o  ro- 
deava ,  he  força  que  morreffe  em  mui  pouco  tem- 
po íuffocado  ,  e  por  tanto  morreria  antes  do  que 
l  circulação  acabaffe.  EttevaÔ  Hales  U)  obfervou, 
oue  refpirando  com  a  cabeça  dentro  de  hum  valo, 
que  continha  fetenta  e  quatro  polegadas  cub.cas 
de  Ar,  na6  lhe  baftavaÔ,  para  refpirar  fem  cancaço 
meio  minuto,  e  por  hum  inteiro  fem  perigo  de 

fuffocarfe.  •„„„■ 

D-fie  modo  fe  vê  claramente  ,  que  o  movimen- 
to  das  aguas naõ  ferve  mais,  que  para  adelgaçar  as 
partes  íroileiras,  e  oleofas  para  evaporarem,  e 
exhalarem;  o  Ar, agitado  ,  e os  ventos  varrem,  e 
alimpaÓ  aquella  tranípiraçaõ  5  e  aquelle  Ar  embe- 
bido  cora  ella  ,  outro  puro  vem  em  feulug»£« 
nefte  movimento  continuo  ,  e  mudança  da  tranlpi 
ça6,he  que  confiíle  a  confervaçaô  dos  corpos^ 


i>  Statical ,  Effays,  cap.  5r.pag.18j. 
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Do  mefmb  modo  o  homem  ,  que  fe  kSffocz 
dentro  daquelie  vaio,  naõ  he  porque  lhe  falfe  a 
circulação ,  que  naò  ferve  mais  que  para  adelgaça 
as  partes,  que  haõ  de  fervir  á  nutrição,  e  lançar 
pelo  bofe,  e  pela  pelle  ofuperfluo,-  mas  porque  o 
bafo,  que  fahio  do  bofe,  ficou  no  Ar,  e  eftc  o  ref- 
pira  muitas  vezes,  as  partículas  podres,  de  que 
confifte  o  feu  bafo,  o  matáraõ:  o  Ar  refpirado  mui- 
tas vezes  fica  incapaz  de  varrer  ,  e  alimpar  as  partí- 
culas podres  ^  que  fe  fepárao  no  bofe  ;  deite  modo 
morre  ,  e  naõ  morrera  íe  o  vento  ,  ou  o  Ar  agitado 
varreífe  aquellas  partículas,  e  outro  frefco,  e  puro 
yieífe  no  feu  lugar  para  continuar  na  mefma  opera- 
ção do  primeiro. 

Logo  as  agoas  do  mar  fe  confervaõ  incorruptas, 
naõ  fó  por  aquellas  regradas  marés,  mas  principal- 
mente  pelos  ventos,  que  diíiipaõ,  e  alimpa õ  da  fua 
fuperficie  ímmenfidade  de  matérias  podres,  e  de 
exhaíaçoens :  tantos  animaes  mortos  nefle  elemen- 
to ,  tantas  exhalaçoens  geradas  dos  betumes,  que 
nelle  fe  contêm,  tantos,  e  taõ  vaítiffimos  animaes, 
que  tranfpiraõ  continuamente  ,  fempre  mais  quen- 
tes   que  amefma  agoa  ,   he  força   que  apodrecef- 
fem,  fe  naõ  fe  defvaneceífem  cilas  exhalaçoens  im- 
peUidas  dos  ventos. 

A  atmosfera  dos  lagos,  charcos,  e  paúes,  ou fei- 
:ospor  enxurradas  dos  caudalofos  rios,  ou  pelas 

M  agoas 
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agòas  falgadas  do  mar ,  fe  nao  foíle  facudida,  e 
ventilada  pelos  ventos,taufanaõ  a  maior  podridão. 
Defte  modo  he  que  a  atmosfera  vai  recebendo  to- 
da a  íorte  de  vapores,  e  exhaíaçoens,  até  quenella. 
feajuntaõ -em. tanta  quantidade, que  fe  defataõ-em 
chufas,  em  relâmpagos,  trovoens,  e  rayos.  O 
que  determina  mais  depreíTa  alimpar-fe  a  atmosfera 
deI!es;Uiõ  os  montes,  e  os  arvoredos.  Eftes  íempre 
rçtêm  maior  calor ,  e  maior  frio  que  a  atmosfera  : 
no  eílio,as  montanhas,  e  os  rochedos  de  dia  tem 
mais  calor    que  o  Arjuntodellesj  de  noite  tem 
maior  frio  também  :  chega  a  atmosfera  agitada  pe- 
los ventos  ,  carregada  de  vapores ,  e  exhaíaçoens* 
batem  contra  as  montanhas,e  arvoredos,  mais  frias 
de  noite  do  que  o  Ár  ,  condenfao-fe  ,  forma6-fe 
nuvens, formaõ-fe  fumos  ,  e  fogos,  e  todos  eíles  íe 
desfazem  em  chuvas ,  relâmpagos  ,  e  rayos.    ^ 

Mas  as- chuvas  alimpaõ  o  Ar,  e  o  depurao  das 
partículas  podresjcomo  também  m  relâmpagos,  os 
trovoens,  movendo,  e  facudindo  o  Ar ,  o  purtficao: 
deíle  modo  os  ventos  nao  fó  fervem .para  varrer  as 
partículas- podres  de  tudo  o  que  íe  exhala  no  noiio 
globo .;  mas  também  para  formarem  as  chuvas,  os. 
orvalhos ,  os  relâmpagos ,  e  trovoens ,  que  ^confo- 
mem  ,  e  díílipãõ  a  podridão  do  Ar  \  eíles  fao  cauia 
deite  cifculd  a4aiiravel,pelo  qual  íe  conferva  a  na: 

tureza.'  ...... 

Am- 
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Ainda  que  por  Tua  natureza  nenhnm  vento  íejá 
quente,  ou  frio  ,  a  cada  bum  dos  quatro  cardinaes 
damos   alguma  deílas  qualidades.  O  vento ,  que 
vem  do  mar,femprehe  húmido  :  no  tempo  do  efíío 
ofentimos  frio  ,  e  no  inverno  quente.  Em  Lisboa 
o  vento  do  mar,- depois  do  mez  de  Mayo,  refrefca 
e  começa  a  ventar  depois  do  meyo  dia  :  no  inverJ 
no  tempera  o  Ar ,  e  o  fentimos  quente  ,  e  húmido. 
A  caufa  he  ,  como  já  dhTemos,  que  no  tempo  do 
eítío  aterra,  e  os  montes  coníervaõ   maior  calor 
do  que  o  Ar, ■  e  a  agoa  ;  os  vapores,  que  fe  ievan-1 
tao  então  delia,  parecerão  frios  a  quem  os  refpírar 
no  continente :  do  mefmo  modo  no  inverno  a  ter- 
ra ,  e  os  montes  fao  mais  frios  que  o  Ar ,  e  a  agoa, 
e  os  vapores  ,  que  deita  fe  levantarem,  fe  fentírâõ 
quentes  por  aquelles ,  que  eííaõ  na  terra.  Vimos 
acima ,  que  os  corpos  retêm  o  calor,  e  o  frio,  á 
proporção  da  fua  deníidade. 

Todos  os  ventos  da  terra  fao  feccos,de  verão  os 
fentimos  quentes,  e  de  inverno  frios ;  as  mefrnas 
caufas  acima  referidas  moflraõ  a  evidencia  deíles 
eíFeitos :  da  terra  coberta  de  montes,  pedras ,  me. 
taes ,  e  outros  corpos  mais  denfos  que  a  agoa,  nao 
fe  levanta  tanta  quantidade  de  vapores ,  como  da 
fuperficie  do  mar :  os  ventos,  que  levarem  eíles 
vapore-,  parecerão  feccos.  Como  a  terra  he  corpo 
mais  á^nfo  que  a  agoa,  e  o  Ar  ,  ha  de  confervar 

E  2  mais 
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triais  calor  no  tempo  quente,  e  mais  frio  no  tempo 
de  inverno ;  daquf  vem  ,  que  experimentamos  em 
Lisboa  os  ventos  de  Caftelia  no  eftio  ardentes,e  no 
inverno  frios. 

Aflím  os  ventos  te  m  as  qualidades  dos  vapores , 
€  dos  lufares,  por  on.de  paffaoj  e  conforme  for  a 
fituaçao^aílim  conheceremos  a  qualidade  do  ven- 

Conhecemos  em  Portugal. o  vento  do  Sul  quen- 
te 3  e  húmido jj  porque  vem  ,  como  aquelle,  do 
Occidente,  por  cima  do  mar.  O  vento  Nordefle ,  e 
do  Oriente,  por  fecco  ,  e  quente  ,•  porque  vem  da 
terra:  mas  nas  Comarcas  de  Pinhel,  e  de  Vizeu 
o  vento  do  Sul  he  frio  ,  e  fecco,-  paíla  efte  fobre  a 
Serra  da  Eítrelia,  todo  o  anno  cuberta  de  neve,  e 
toma  a  lua  qualidade  :   aíTim  os  ventos  terão  fem- 
preas  qualidades  dos  lugares,pelos  quaes  paliarem, 
varrendo  as  exhalaçoens ,  que  delles  fe  jeyamao, 

(2)  CA1I~ 

(O  RefereThevenot  no  II.tom.das  íuas  Viagens,  que  os  que 
vaô  deCayro  a  Sues,  ou  que  viajaõ  pela  Arábia  ,  e»contrao  as 
vezes  veníos  taÒ  ardentes  ,  e  tão  fuftocantes  ,que  ç|  |  J 
reípiração:  augmenta-fe  o  perigo  pela  immeníidade  de  ai ea^que 
fe  levanta  em  nuvens.e  que  fepulta  as  vezes  caravanas  ^0000. 
homens.principalmente  daquellas,  que  vão  a  Meca:  ch^a.a 
efte  vento  Samyel,qmem  língua  lartara,ou  Feríicana  ofdma 
ria,  quer  dizer  ventapèttilenteiaffimo  vento  leva  cO«go  as 
qualidadesdo  teireno,por  onde  pada.  . 

(2)  Lèvítius"  Lemnius  De  mlraculis  occultis  natur£,\y  74. An- 
tuérpia:,  8L.lib.  IU.  cap.UI,  tratou  eíta  matéria  cxc^unte-, 
mente. 


~\ 
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CAPITULO    VI. 

Efeitos  da  temperatura  do  Ar  entre  os  tró- 
picos. 


f)  Ntre  os  trópicos  efla6  fitas  as  Colónias  de 
-i  Portugal,  depois  das  Ilhas  de  Cabo- verde  até 
a  China:  aquelias  mais  habitadas  fao  as  do  Mara- 
nhão ,  Brafil ,  Cofia  da  Mina  /Angola  ,  Moçambi- 
que,  e  na  índia  :  nefies  fitios  o  calor  he  continuo 
osdias  fao  por  todo  o  anno  quafi  iguaes ás  noites' 
fao  cortados  por  caudalofilfimos  nos  cubertos  de 
altiflimos  arvoredos,  bordados  todos  pelo  mar 
as  vezes  feparados   por  lagos  :  ve-fe  claramente 
que  deve  fer  Afiia  temperatura  a  mais  cálida  ,  e  a 
mais  húmida  de  todas  aquelias ,  que  o  Sol  allu- 

Vimos  acima  quam  potente  íeja  a  humidade; 
e  o  calor  para  gerar  a  podridão  :  logo  fera  fàcií 
Perfuadir-fe,  que  naqueílas  terras  as  enfermidades 
terão  todas  a  origem  d  fia  qualidade  adquirida. 

Ba,ne  ir        S'  dC  Cabo-v-e''de  ^àoí  os  nave- 
gante, fabemie  gera  no  mar  huma  forre  de  herva 
que  chamao  SarguaJ/o,  em  taõ  grande  quantidade, 

epor 
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5         .'  ftr„„   miP  rprêm  muitas  vezes  o  cur- 

vento  ■  efta  immenfidade  de  vegetaes  pelos  calotes 
ILinuados  vem  por  ultimo  a  *?°á^J™6 
taó-fe  delles  peftiferas  exhalaçoens ,  que  faze m  tao 
mal  íadias  aquellas  Ilhas  i  e  fe  nao»  pelas  chu- 
vas continuas  defde  o  mez  de  Abul  ,  Mayo^e 
Junho,  mais  tarde  ,  ou.  cedo ;  fe  nao .foffe  por 
aauellés  ventos  geraes,  que  ventao  do  Suduelte 
2  Nordeíte }  ninguém  poderia  viver  por  muito 
tempo  naquellas  paragens    (i)  America 

i  Entra  pelos  Domínios  de  P ortuga '  «»  Amenc* 
hnm dilaíado ,  e confideravel  g™^*-™^ 
àllkra  na  altura  de  22.  grãos ■ ««; ^M^'  ; 
«indnrfte  até  ciuafi  a  Capitania  do  blpiruo  aamu 
Suduelte  ate  qu«        j  dilatad  ffimos  nos, 

nafcem  de  huma  ,e  outra  parte  auaiauí 
dosquaes  os  mais  famofos  conhecdos  fac  c no 
da  Made.ra,  e  dos  Tocant.ns  •.  o  pnmeiro  va,  calm 
"  dilatado  rio  das  Amazonas ,  e  o  íegundo  no  úQ 
GuSú  nos  Eílados  do  Maranha6 .  os  dous  nos 
que  nafcem  no  Brafil,  de  huma,  e  outra  pa  te  d  f- 
<L  Serra    hum  he  o  de  S.  Francifco  ,  que  cone 

chamado  Paraná ,  levando  o  curfo  do  Norte  a  bui, 
e  entra  no  rio  da  Prata. 

Mas  infinidade  de  nos  menores  entiao  porto 

(,)  fí^,«fc^^!toI».III.Pas.i46-EdicqaôdaHaya. 


da  Saúde  dos  Povos.  ^g 

dos  os  lados  neflcs  principaes  nomeados  >  cõm  as 
continuas  chuvas  depois  do  mez  de  Março  todos 
fahem  do  feu  álveo,inundaÓ  muitas  terras  á  roda  na 
Maneia  muitas  vezes  de  tres,e  quatro  Iegoas:  áferti 
deitas  continuadas  chuvas  até  o  mez  de  A«ofto  o  cii 
ma  he  inconftante,  por  todo  o  anno  chove   áiiidá 
no  dia  mais  fereno  ;  o  Ceo  tempeftuofo  cóm  tro 
voens ,  relâmpagos ,  e  rayos.  Mas  eftas  inunda, 
çoens  nao  fao  fimplezmenre  de  agoa  ;  como  todas 
leva  o  com  figo  infinidade  de  arvores,  ficao  nos 
bordos,  juntamente  com  immenfidade  de  relves 
e  an.maes  terreftres :  quando  as  agoas  entraõ  nó  ál- 
veo  dos  nos,  os  campos  ficaó  cheyos  de  charcos  ' 
q  com  o  calor  apodrecé,e  morrem  íelles  os  8 
com  os  corpos  dos  maisanimaes,  e  vegetai-  m 
ao-fe  então  tmmenfidade  de  infeélos  ,  que  todos 
vem  a  apodrecer  ;  e  como  o  calor  he  quotidnno 
jais  fc  fubtilizaõ  cada  dia  ,  até*  q„e  tudo  con veni 
doem  vapores,  e  exhalaçoens  podres,  íe  S 
nece  na  atmosfera,  (i)  ■      i*,~r^. 

Defla  podridão  provêm  aquelfas  febres  neíK 
entes  que  chamaõ  Carneira^  ms  Min     JmÍ 

«fíS  '        y      '  t  GUayaZes-  Da  "tf"»  on. 
gem  vem  outros  males  taõ  communs  a  todo  o 

BrafiI,C0m0fa6    os  iníeífes    mais    nocivos   á 

Saúde    I 

(OGuilhelmi  Pefonis.  Bentrhfave  Inâialih     IV  s^a  r 
Jau,  foi,  hb.  I.  Z>,  ^r^  ,^,V ,  C^ /^>  i^t ,  crPlmílCÍOr 
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Saudc ,  e  outras  moleftias  vulgares.  * 

Na  Corta  de  Guiné ,  no  Reyno  do  Congo,  e  em 
Angola  atraveíTao  aquellas  terras  multidão  de  rios, 
Squaes  os  mais  caudaloíos  faó:  o  Quiila ,  o  'Zau 
re,  c  Quança:  chove  nellas  depois  do  mez  de 
Abril  até  Agofto  ;  tudo  fe  inunda  de  huma ,  e  ou- 
fra  parte :  ficaõ  as  dilatadas  prayas  eubertas  de  m- 
finiLe  de  peixes ,  «feito, ,  anima* >  terreftres 
e  veeetaes ;  pelos  ardores  do  Sol  tudo  apod.ece. 
He  a  tal  immenfidade  de  exhalaçoens  podres,  com 
que  a  atmosfera  eftá  carregada  ,  que  muitas  veze 
?e  obfervara6  as  primeiras  chuva^errndhas    e  os 
nrvíílhos    tao  corrolivos  ,  que  geiao  uiuiu 
V  ft    os   Te  os  fechaô  antes  l  fe  feccarem  e  o  que 
parece  incrivel ,  fe  a  experiência  quotidiana  o  nao 
Sfinárayhe  que  o  mefmo  orvalho  ger ^ 
nos  corpos  daquelles,  que  dormem  defeubertos  a« 

iereno,  e  também  a  morte.  Aquelles,  f    ^ 
põem  .  ús  debaixo  da  linha  equinocial ,  as  pi  miei 
ías  chuvas  contrahem  huma  forte  de  farnacom  co 
bichão  intolerável.  Com  P«uca  d.fFerença  fe  ob 
ferva  a  melma  podridão  em  Sofala    Mombaça,  e 
£  Ilha  de  Java.aonde,  pela  humidade  çauf  da  p  - 
los  muitos  nos  ,  e  charcos,  e  pelos calo-.es  comi 
nuados,fe  gera  a  podridão  da  atmosfera t«)  A  nda 
que  oEgy?to  fique  fora  dos  trópicos,  fe  obknao 

(í)  fflftoiredtsVoyages ttom.Vl-?-  S$6- 
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pelas  inundaçocns do  Nilo ,  e  os  calores  ardentes, 
as  mefmas  enfermidades  geradas  pela  mefma  cau- 
fa.  (2) 

Se  a  natureza  não  tirafle  delia  mefma  o  remé- 
dio ,  feriaò  aquelles  Lugares  inhabitaveis,  como 
fe  perfuadio  a  antiguidade  ,  fufpeitando  que  pe- 
los ardores  do  Sol >  mas  a  podridão  ,  que  fe  gera 
cada  dia,  feria  a  caufa  da  deítruiçaô  de  todos  os 
viventes ,  fe  no  mefmo  tempo  nao  fe  diflípaíTe.  As 
grandes,  c  continuadas  chuvas ,  os  abundantes  or- 
valhos ,  os  trovoens,  relâmpagos,  e  rayos :  os  ven- 
tos confiantes  ,  e  ás  vezes  furiofos ,  e  a  immeníí- 
dade  das  exhalaçoens  aromáticas,  faõ  os  remédios, 
com  que  a  natureza  faz  aquelles  Lugares  habitá- 
veis. 

Difcorramos  de  que  modo  produz  a  natureza 
eftas  operaçoens ,  nao  fó  para  admirar  a  Summa 
Providencia,  mas  também  para  faber  imitá-los, 
pois  que  tanto  contribuem  para  a  confervaçaó  do 
Univerfo. 

Tanto  que  a  atmosfera  eíla  carregada  de  vapo- 
res ,  pelo  feu  próprio  pezo  os  vemos  cahir  na  for- 
ma de  chuva,  e  de  orvalho:  alimpa-fe  deite  mo- 
do o  Ar  da  podridão,  que  tinha:  álèm  deite  primei- 
ro modo ,  a  atmosfera  cheya  de  exhalaçoens ,  ou 

F  pro- 

(2)  Proíper. Alpinus  De  Medicina  í&gypúor.  48,  Logd.  Batav; 
lio.  L  cap*  6.  &  feq» 
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procedidas  das  matérias  (ulfureas,  ou  podres,  pe- 
los ventos  faó  impellidas  contra  as  montanhas ,  e 
os  arvoredos:  as  noites  entre  os  trópicos,  como  íao 
taõ  longas  como  os  dias  \  faó  frias ,  e  húmidas :  lo- 
go as  montanhas ,  e  os  arvoredos  o  ferâo  muito 
mais  que  a  atmosfera-,  tanto  que  chega  perto  del- 
ias fe  condenfa  ,  formão. fe  nuvens  ,  que  ic 
defataõ  em  chuvas,  fórmaõ-fe  relâmpagos ,e  tro- 
voens ,  que  fedefataõ  em  rayos. 

Se  no  tempo  do  inverno  puzermos  numa  gar- 
rafa,  tirada  naquelle  inftante  de  htia  adega  fria ,  em 
humacamera  quente,  veiemos  logo  muitas  gottas 
de  humidade  á  roda  delia:  porque  no  Ar  quente  da 
camera^áda  a  humidade  da  atmosfera,e  como  fem- 
pre  eftá  em  movimento  perpetuo,  toca  a  garrara 
fria,  e  alli  fe  apega  a  humidade  ,  huma  ,  e mais- 
vezes,até  que  apparece  em  gottas  de  agoa.  Aílim  a 
atmosfera,  menos  fria  que  as  montanhas  de  noite  , 
agitada ,  e  movida ,  ou  pelo  feu  próprio  movimen- 
to,  ou  pelos  ventos ,  chegando  a  elles  a  humida- 
de fe  condenfa  ,  e  fe  fórmaõ  as  .nuvens ,  e  asexha- 
laçoens  igualmente  ,  e  deite  modo  le  deíatao   em 
chuvas ;  relâmpagos ,  trovoens,  rayos ,  e  em  abun- 
dantinimos  orvalhos:  quanto  maior  for  a  elevação 
dos  vapores  ,e  das  exhalaçoens ,  tanto  maior  lera 
a  quantidade  das  chuvas,  dos  relâmpagos,  e  dos 
orvalhos.  Elía  he  a  razão  porque  entre  os  trópicos 

as 
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ás  chuvas  faõ  taõ  abundantiíTimas,  e  por  tantos 
mezes,  e  igualmente  as  trovoadas;  porque  naquel- 
les  lugares  o  calor ,  a  humidade  ,  e  a  podridão  he 
excefliva  :  vemos  de  que  modo  a  natureza  procu*-. 
ra  difíipar ,  e  alimpar  a  atmosfera  ,  pelas  chuvas  ,e 
relâmpagos ,  que  naõ  faõ  mais  que  exhalaçoens 
feitas  em  chamma ,  comoõsrayos;  mas  o  que  e- 
menda  o  Ar  mais  que  tudo  faõ  os  trovoens  ,  (aco- 
dem delle  as  exhalaçoens ,  reflitue-fe-Ihe  por  efta 
agitação  violenta  a  elaflicidade ,  que  fe  perde  ás 
vezes  pelas  calmarias ,  e  grandes  calores. 

Somente  entre  os  trópicos  nafcem  os  aromas,  é 
toda  a  forte  de  efpeciarias :  he  admirável  a  Provi- 
dencia  do  Altifíimo,  que  naquelles  lugares,  aonde 
fe  gera  cada  dia ,  e  cada  hora  a  podridão  pelo  ca- 
lor, e  humidade    exorbitante   ,    nelles  fomente 
íe  géraõ  os  aromas  mais  fragrantes >  e  na  maior 
abundância  ?    daquellas   arvores  com  o    calor, 
que  difpõem  a  apodrecer  os  viventes  ,  e  os  vege- 
taes ,  com  o  mefmo  faz  tranípirar  as  plantas,  e  as 
arvores  aromáticas:  fabemos,  por  experiências  cer- 
tas, que  os  aromas  faõ  hum  potente  correctivo  da 
podridão  :  tantas  exhalaçoens  deftes  arvoredos  , 
que  daõ  a  canela ,  a  nós-noícada ,  os  balfamos ,  a 
almecega,  e  outros  infinitos,  corrigem  ao  mefmó 
tempo  a  podridão  da  atmosfera.    . 

Abaixo  veremos  o  ufo  deftas  obfervaçoens  uni- 

F  2     •  verfaes; 
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verfaes,  e  de  que  modo  a  natureza  remedêa  a  pc£ 
dridaõ  da  atmosfera. 


CAPITULO     VIL 

Dos  efeitos  da  atmosfera  alterada  >  ou  podre 
no  corpo  humano, 

O  Ar  nos  cerca  por  todos  os  lados ;  entra  na 
eftomago  com  os  alimentos ,  entra  no  bofe 
para  alimpar  as  partículas  podres,  que  fe  fepáraô 
alli  do  fangue ,  que  vemos  fahir  em  forma  de  ba. 
fo  ,•  cornmunica-íe  ao  mais  intimo  do  noíTo  corpo 
pela  fuperíicie  delle. 

Vejamos  primeito  os  effeitos  do  Ar  puro  no  ef- 
tomago, e  de  que  modo  entra  alli  com  a  bebida ,  e 
a  comida.  O  Ar  entra  na  compofiçaõ  de  todos  os 
corpos,  mas exifte  nelles  do  mefmo  modo    que 
cxifte  na  agoa :  eftá  taõ  fummamente  dividido , 
que  naô  fe  moftra  como  Ar ,  e  nenhuma  proprie- 
dade delle  tem  ;  fe  fe  meter  a  agoa  na  pom- 
pa Boyleana,  faltando-lhe  o  pezo  da  atmosfera, 
aquelles  elementos  do  Ar ,  que  naõ  appareciaó  , 
cotneçaõ  a  unir-fe  huns  aos  outros;  logo  que  mui- 
tos eftaõ  unidos,  fórmaó  borbullas  de  Ar,  e  fóbem 

o  ~  pela 
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pela  agoa ,  como  fe  ferveíTe.  O  mefmo  fuccede 
com  huma  maçaã ,  com  hum  nabo  :  fahe  deftes 
fruélos  immeníidade  de  Ar;  mas  as  fubftancias  ani- 
mães  fao  aquellas,  nas  quaes  entra  muita  mayor 
quantidade  de  Ar  que  nas  precedentes  rdefte  mo- 
do confideramos  que  em  todos  os  corpos  exiftem 
os  elementos  do  Ar ,  nao  como  o  Ar,  que  reípira- 
mos  ,  nem  com  as  fuás  propriedades. 

Quando  maftigamos,  o  Ar  exterior,  quereípira- 
mos,  miítura-íc  com  os  alimentos,  que  comemos  • 
quanto  mais  maftigarmos,  mayor  quantidade  de  Ar 
íe  ama/Tara  com  elles,  e  fera  mais  fácil  a  digeftaõ  ; 
entrao  no  eílomago  ,  mas  nelle  o  calor  fempre 
he  huma  terça  parte  (ordinariamente)  mayor  que 
na  atmosfera.  Sabe-íe    que  o  Ar  fe  pode  dilatar 
prodigiofamente  pelo  calor,  como  vemos  fe  dilata 
a  agoa  ,  o  azeite ,  e  o  leite  :  logo  aquelle  Ar  amaf- 
fado  com  os  alimentos  fe  dilatará  no  efíomago  ;ao 
mefmo  tempo  as  partes  elementaes  do  Ar,que  com- 
punhaó  os  alimentos,  fe  dilatarão  também  :  faraó 
hum  movimento  do  centro  para  a  circunferência, 
como  fe  faz  na  fermentação ,  e  na  podridão ;  allim 
aquelles  alimentos  no  eftomago  encerrados  fe  dif. 
folverâõ  taõ  intimamente,  que  fe  converterão  em 
huma  nata  ,  igual ,  liquida ,  e  efpirituofa  :  efta  he 
aquechamaõ  os  Médicos  Chylo ,  efta  he  a  que 
Jios  fuftenta ,  e  defta  he  que  fe  formão  todos  os  li. 

cores 
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Cores  do  noflb  corpo  j  e  as  partes  fólidas. 

■  Supponhamos  agora   que  hum  homem  yivefle 
em  huma  adega,  com  portas,  e  janellas  fechadas ,  o 
pavimento ,  e  as  paredes  húmidas ,  fem  luz ,  nem 
abertura  alguma,por  onde  pudeffe  entrar  o  Ar ,  he 
certifllmo    que  feria  húmido  ,  fétido  ,  e  podre  ; 
porque  da  terra ,  e  das  paredes ,  e  do  corpo  do 
meímo  homem  fahiriaó  exhalaçoens  continuas ,  el- 
tas  Te  depofitariaõ  no  Ar :  fe  comer  efte  homem, 
efte  mefmo  Ar  entrará  no  eftomago  com  os  ali- 
mentos  ú  mas  efte  Ar  he  podre ,  e  a  fua  digeftao  o 
fera  também,  e  por  cortfequencia  o  Chylo  j  mas  co- 
mo defte  íe  fórmaõ  todos  os  humores,todos  os  ieus 
humores  por  ultimo  reterão  aquella  qualidade  :  le 
fè  tomar  huma  linha,e  fe  paífar  por  huma  gemma 
de  ovo  podre,  e  fe  puzer  em  huma  panella  de  cal- 
do no  calor ,  naô  digo  do  eftomago ,  mas  do  mez 
de-Mayo,  apodrecerá  todp ,  vira  fétido,  ■«  nor- 
tendo  ao  gofto:  taó  aftiva  he  a  mínima  partícula 
de  qualquer  fubftancia  podre  !  rr, 

.  Entra  o  Ar  no  bofe  a  cada  infpiraçao ,  e  ferve 
para  aconfervar,  e  prolongar  a  vida,e  a  Saúde,  fci- 
4va6  Hales  (  i)  obfervou  que  a  fuperficie  inter- 

fla 

*  que  a  fuperficie  de  hum  homem  ordinário ,  que  ie  coma 
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na  dos  bofes  he  muito  mayor  que  toda  a  externa 
do  meímo  corpo  í  todo  o  fangue,que  entra  neJIes, 
fica  expoíto  ás  impreflòens  do  Ar,  que  lefpiramos- 
alli  he  que  o  Ar  faz  dous  effeitos  confideraveis,  pe- 
los quaes  unicamente  vivemos.  O  primeiro  '  he 
communicar  ao  fangue  aquelie  fogo  dementai 
aquella  luz  ,  aquella  vitalidade,com  que  anima  as 
plantas ,  e  os  animaes;  o  fegundo,  abíorver,  e  em- 
beber as  exhalaçoens,  que  fahem  do  fangue     do 
mefmo  modo    que  eile  abforve  a  tranípiraçao  in- 
fenfivel ,  que  fahe  pela  fuperficie  do  nofib  corpo ' 
Coibamos  acima  que  a  tranfpiraçaÔ  faõ  as  partil 
cuias  ma.sfubtis,  mais  acres,  como  tantos  excre- 
mentos do  noffo  fangue  Ij  .pOJS  o  bafo  he  a  tranfpi- 
ração  do  bofe,  e  he  da  mefma  natureza,  fi)  He 
neceflano,  para  viver,  que  fe  fepáre  do  fangue  efta 
tranfp.rac.ao  mterna  do  bofe,  e  da  pellejeefles  Ía5 
os  eftenos  do  Ar  deflinado  á  refpiraçaô :  em  quan! 
to  o  Ar  for  natural  ,  elaftico  com  humidade     á 
proporção  do  fogo  elementar ,  agitado,  e  facudi- 
do  pelos  ventos      a  fua  própria  elaflicidade  fará 
confiantemente  efles  effeitos ,  e  confervar-fíhfa 
vida  do  vivente*  M 

(1  A  materid  do  bafo  lie  tão  fiihi-n  ^*s~  ~r  •  •  r 
aMorbe  na  Ar,  como  o  fumo  ou  «hí^Sf  t"? •  ^ '  1ue  fe 
nho  ení  flama:  bafèjè  hum  homem  fltóM l^ZT  < W 
po,  nuvar-le-ha  logo:  mas  em  pouco,  inflames  &  clZ ""' 
mo  de  antes :  mas  íe  no  mefmo  efpeJho  puí-  a  t  ontn  t\  °* 
ficará  huma  nódoa  nelle,  nUe  nín  fP  A;m  at'?"ta  da  ]WgU.a 
Ar.comofediffipouohaSl  depara  pela  agitação  do 
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Mas  confideremos  g  Ar  encerrado, húmido, cheyo 
de  partículas  podres ,  como  aquelle  de  huma  ade- 
saxonfórme  diffemos  acima,ou  peyor  ainda,  como 
Ee  o  de  huma  enxovia  :  nelle  então  nao  exiít.ra 
aquelle  fogo  elemental,  ou  luz ;  porque  e  tando 
eScerradof  fem  ler  ventilado,  pelas  partículas  po- 
dres ,  e  húmidas ,  que  íahem  dos  corpos  viventes , 
ou  infenfiveis,  fe  confóme,  e  apaga;  vimos  que  hu- 
ma vela  accefa  fe  apaga  pelas  exhalaçoens  podres 
das  minas ,  que  deftroem  a  elafticidade  do  A  ,  e 
encerrada  em  qualquer  vafo ,  logo  que  lhe  faltar  a 
communicaçao  com  o  Ar  livre;  do  mefmo modo  fe 
extinguirá  no  Ar  encerrado  a  luz,  aquelle  fogo 
elemental ,  que  nelle  exiíte  naturalmente  •  fe  hum 
homem  reípirar  efte  Ar,  ficará  privado  daqucHa 
vitalidade.que  nelle  refide  :.como  o  mefmo  Ar efta 
ia  corrupto ,  chey o  de  partículas  podres,nao  abfor- 
yerá  aquellas ,  que  fe  fepáraõ  do  feu  fangue efi 
caráõ  nelle  :  mas  como  he  obrigado  a  reípirar  para 
"ver ,  tornará  a  infpiraro  mefmo  Ar  já  cheyo  das 
partículas  da  tranfpiraçaô  mlenuvel ,  e  do  feu  ba- 
fo,- acadaiofpiraça6,logoaugmentara  a  corrup- 
ção do  Ar ,  e  ao  mefmo  pano  a  fua  mefoa^  Da- 
qui vem  aquellas  anciãs  mortaes  ,  aquelle  cane- 
co ,  aquelle  querer  refpirar,  e  nao  poder ,  aquel 
L  pungentesJdoreS  de  cabeça,  aquellas  nauíeas 
fem  poder  vomitar  s  ettes  faõ  os  effertos  da  podrt- 
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dao  do  fangue  no  bofe ,  e  no  coração  me/mo  .  aí 
íim  começa  a  peite ,  oefcorbuto,  as  terçaãs  periíi. 
cioias ,  as  febres  peftilentes ,  mais  ou  menos  ae»' 
das,  conforme  for  a  a&ividade  do  veneno,  que  he 
omefmo  que  a' corrupção  do  Ar.  )i) 

Nao  fomente  ferve  o  Ar  ,  que  entra  pela  boca, 
e  narizes,  para  refpirar,  mas  ainda  para  outras  mui' 
tas  acçoens  da  vida.  Efpirrar  ,  alToar ,  tuflir,  efcar- 
rar,  tallar,  rir,  chorar,  forver,e  engolir;  todas 
eltas  íerao  viciadas ,  e  diminutas.    Veremos  abai- 
xo, que  fe  conhece  o  bom  terreno  pela  voz  clara  , 
ionora ,  e  agradável  dos  feus  habitantes :  aquelles 
que  vivem  nos  lugares  húmidos,  charcos,  paúes ,  e 
terras  alagadas ,  tem  a  voz  rouca  ,  pezada,  e  bai- 
xa-  G  'o 

(D  Nas  Diflertaçoens  da  Academia  de  Edimburgo  fe  refere 
III  fònf^ a&u!^™?eijps  a  apagar  huma  mina  de  carvão  de 
pedu.que  ardia,  protunda  de  trinta  bradas.  Sobem  Io<ro  osulti- 

r^fcedrfCR  f  ,qUafirfuff°Cad0S'  ™S  lá  ««.a  «"primeiro 
!?£:•  ra-  Refol,,ein-fe  ps companheiros  ir  bufcar  ocompa- 

cara'™ '  ZtuTTu™  k*3"10  "T*  nos  bra^s '  a  ^  da 
cara  era  natural ,  a  boca  aberra,  nenhum  final  de  vida  no  oulfo 

e  muito  menos  narefpiraçaó.  M.  lofach ,  Cirurgião  ,  dei?  fé 
mTATo  i^rr^  1aflbPra'-"'«a  boca  ,  tapado  com  hí 
mamão  as  ventas  do  nariz,  paraquepor  ellasnao  íahilfe  o  Ar 

^fraSara:dep°Ísdeaiguns  minutos  com^  aobíervar  a 
mlzS,  dfas.artena' ;  entao  manda  ^fregar  todo  o  cana ;  co- 
meça  arelpjrar  .edeterminou-fe  a  fangrà-lo;  corre  o  fangue 
°£aaS?tta>co«>nMoaseSfregaçoens,  eoaflbprar;  então  o 
-nfermo  bocejou,  tornou  a  li,  e  adquirio  perfeita  Saúde.  O  mef- 
n    fe  tem  feito  com  os  affogados  na  agoa  depois  de  poucos  mi- 
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O  Ar  entra  também  pela  fuperficie  do  noflb  cor- 
po ,  naõ  como  Ar,  mas  attenuado,  e  desfeito  pe- 
las partículas  húmidas ,  ou  podres ,  de  que  eítiver 

carregado. 

Os  corpos  dos  animaes  íao  tantas  cípojas  viven- 
tes    que  lançao  de  fi,  e  recebem  tudo  aquilfo,  que 
nada  na  atmosfera.    Quem  íe  perfuadirá     que  o 
ouro,  metal  ornais  denfo,  compacto  ,e  igual  , 
que  conhecemos,  tem  immenfidade  de  poros  tao 
grandes, que  pôde  por  elies  fahir  agoa?   (i)  Se 
hum  vafo cylindrico  feito  de  ouro  eftiver  cheyode 
agoa ,  e  fe  comprimir  igualmente  com  a  cuberta 
á  forca  de  humaimprenfa,  naõ   fe  comprimir*  a 
agoa',  mas  fahirá  pelos  poros  do  vafo    em  forma 
de  orvalho  i  quem  fe  imaginaria    que  o  Mercú- 
rio, mais  denfo,  e  pezadodo  que  a  prata,  poíto 
dentro  de  hum  vaio  deite  metal ,  como  de  qual- 
quer outro ,  que  o  atrave  na  rá ,  e  que  febra  em 
forma  de  orvalho  por  todos  os  lados  ?  Todos  os 
dias  vemos  o  Mercúrio  apphcado  ao  corpo  huma- 
no em  unçoens  mover  a  fabvaçao  ,  cauiartebre 
violenta ,  e  inflammaçoens :  os  emplaííros  de  can- 
táridas produzem  ordinariamente  ardores  de  ou- 
rina.  As  folhas  do  tabaco  pizadas  com  miolo  de 
paõ,  e  algumas  gottas  de  vinagre^apphcadasna  bo- 
ca do  eftomago,caufaÕ  vómitos.  Logo  o  noiio  cor- 


(i)  GzmbettCycfyaiMaiVeibo  Pane." 
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po todo  he  como  hum  ralo  ,  huma  efponja  ,  e  pá- 
de  dar  acceífo  a  muitas  fubflancias  para  o  penetra- 
rem até  o  maisirírjmo  delle. 

Todos  os  faes  tem  a  virtude  de  attrahirem  a  hu- 
midade :  ponha-fe  hum  prato  com  fal  commum 
bem  fecco ,  outro  com  fal  tártaro,  dentro  de  hu- 
ma adega  fechada  ,  em  poucos  dias  o  fal  comum 
vira  húmido,  e  o  de  tártaro  desfeito  em  hum  li. 
cor,  que  chamaõ  óleo  de  tártaro.  Aquelles  ho^ 
mens,  que  fe  exercitao  violentamente,  como  faõ  os 
malhadores,  e  fegadores,  fazem  o  feu  fangue  fal- 
gado,  e  da  natureza  da  ourina:  vem  mais  acre,  e 
mais  apto  para  attrahir  a  humidade  :  fe  dormirem 
ao  íereno.attrahiráõ  maior  quantidade  de  humida- 
de da  atmosfera  ,  do  que  fe  efliveíTe  o  íeu  fangue 
no  eirado  natural. 

A  humidade  da  atmosfera  tem  maior  a<aividad<* 
de  noite  ,  que  de  dia,  para  communicar-fe  ao  cor* 
po  humano:  hum  homem  expoflo  ao  Sol  no  mez 
J  ulho  íoffrera  o  calor  de  oitenta  gráos:  ponha-fe  á 
lombra ,  o  calor  neila  íerá  de  20.  gráos  menos :  de 
noite  o  calor  íerá  ainda  menor  jj  íe  na  atmosfera 
exiítirem  muitas  exhalaçoens,  e  vapores ,  já  vi- 
mosque  eiras  fe  condenfao  pelo  frio  ,  e  de  noite 
íerao  mais  aclivas  para  entrarem  no  no/To  fangue  • 
quanto  mais  eíliverem  os  poros  abertos  ,  quanto 
mais  de  noite  eftiver  o  corpo  eíquentado,  ficará 

&  z  toais 
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mais  apto  para  abforver  aquelle  fcreno ,  e  aquelle 
orvalho.  Admiremos  o  iníliníto  dos  naturaes  do 
Brafil  para  fe  preferverarem  da  humidade,  e  dofe- 
reno  da  noite  :  todos  ordinariamente  fe  perfuadem 
que  os  Tapuyas ,  e  naçoens  fimilhantes,  dormem 
nas  hamacasfempre  com  fogo  debaixo  ,  e  pelos  la- 
dos ,  por  temor  dos  bichos  ,  e  ferpentes  veneno- 
fas:  a  experiência  lhes  moftrou,  que  ío  dormindo 
levantados  da  terra ,  com  fogo  continuo,  podiaó 
confervar  a  Saude,diffipando  a  humidade  da  atmos- 
fera ,  tao  abundante,  e  taó  confiante  em  toda  a 
America  Meridional :  em  Pekim  todos  dormem  cm- 
cima  do  forno  ,  ou  da  chaminé,  aonde  fazem  a  co- 
zinha; os  lavradores,  e  villaens  em  todo  o  dilatado 
Irnperio  da  Ruflia  dormem  do  mefmo  modo  :  por 
«fta  precaução  fe  livraó  de  muitas  queixas   ,  e  na 
China  da  péíte,  como  por  Garta  do  illuftriffirao 
Biípo  Polycarpo  déSoufa  fui  inftruido,  porque  na- 
quelle  dilatado  Império  nunca  fe  obfervou  efte  tre- 
mendo flagello.  r 

MM.  Petit ,  ( i }  &  Reaumur  (  i  )  obíervaraõ 
<jue  o  Ar  fe  abforve  ,  e  amafla  com  a  agoa ,  e  com 
todos  os  licores,  le  forem  falinos  *  fica  então  nel- 
les  como  parte  conftituente :  fe  o  Ar  for  podre, 
húmido ,  ou  dotado  de  alguma  qualidade  veneno* 

fa, 

(i)  Rifl.  Âcad.  Scienc.  173 1*  pagepíemieré* 

(z)  ibidem,  Mimwes,  1751.  p.z8a.&aimo  I743É-P-77* 
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fa,  o  liquido,  aonde  entrar,  he  força  que  adquira 

aquellas  qualidades. 

Efteyaõ  Hales  (  i  )  obfervou,por  repetidas  ex- 
periências ,  que  as  plantas  embebem,  e chupão  de 
noite  a  humidade   do  Ar.  Pelas  experiências,  que 
referimos  acima,  na  pelle  humana  íe obfervaÕ  po- 
ros ,   pelos    quaes  íahe  a  tranfpiraçaõ  ,  e  por 
outros  fim.lhantes ,   chamados  dos  Médicos  veas 
bibuías^,  entra  a  humidade  pura  ,  ou  infeífada  do 
Ar:   lao  taõ  pequenos  eífes  poros,  q  LeWenhoefc 
obíervou  com  o  micro/copio,  que  o  efpaço  da 
pelle  humana,  cuberta  com  hum  grão  de  arêa  ordi 
nana  ,  moílrava  cento  cincoenta  mil  poros :  por 
«fia  infinidade  he  por  onde  fahem  as  exhalaçoens  - 
e  de  noite,  ou  quando  eftamos  mais  desancados' 
ZZZ Wf Jomn°>««raó em forma  defumo    h 
po.elles  a  humidade,  e  as  exhalaçoens  da  ãttóoj    V 

M.  BouilJet  (2)  moífrou  a  caufa  de  muitas  doeu? 

SiorobdovSf°  fór te  a7anas  *"««£?£ 

ITZ  '        í    '  edopezo  da  atmosfera,  confide- 
rando  os  effeitos,  que  produziaõ  nos  ekmemos         ' 
do  Ar  confiituentes  dos  nofTos  humores  :  eífes  T 

S  ntánXsmPrnd°^  «**  «3â 
veimente  a  nofía  Saúde ;  mas  poucos  foraó  os  Me- 

dicos, 

(0  Si atiçai,  Ejfayf  csp.  5% 
(2)  Biji.  Acad.  Sae?ic>  17^2, 
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fficos ,  queconfiderárao  os  eíFeitos  do  Ar  podre ,  e 
fufFocado,  no  qual  refpiraó,  e  fe  movemos  ho- 
mens;  defte  trataremos  agora  ,  nao  fo  no  Capitulo 
feguinte  ,  mas  por  todo  efte  tratado. 


CAPITULO    VIII. 

Da  influencia  do  Ar  corrupto    na  conftituiçaS 
do  corpo  humano ,  e  das  doenças ,  que  vem 
a  padecer. 

Oda  a  fuperficie  da  terra  de  altura  mefmo  de 
alguns  pés  confta  totalmente  de  matéria  po- 
dre :  tantos  animaes,  e  vegetaes,  WV°%£ 
cem,  e  apodrecerão  deíde  a  fua  «eaçao,todos  hca 
taõ  nella^  Ha  f.tios ,  que  exhalaó  taes  vapores,  que 
mudaõ  a  eôr  da  prata  lavrada,  e  do  eftanho,  ou- 
tros ,  aonde  o  ferro  mais  polido  &  «^H)    «£ 
cores  vermelhas,  e  azues  defmayao  ;  o  que  tudo 
provêm  da  differente  forte  de  faes,  que  nadao  con- 

S, >  .  „„  «*mí«fpra  e  aue  fe  levantao  da 
tinuamentena  atmosreia,  e  que  ic 

terra  :  affim  cada  porça6  delia,  cada  d.ítncto  ,  ca- 
da Comarca,  e  Reyno  tem  fua  natureza  paracu- 
lar:  daqui  vem  a  compleixaÔ ,  as  incl;naçoens,a 
forma  do  corpo ,  as  feiçoens  da  cara  ,  e  da  íu*  cor, 

a  VI* 
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a  vivacidade,  ou  a  eftupidez  do  natural  ?  deitas 
qualidades  do  terreno  participaô  os  ventos  %  levaõ 
comfigo  os  vapores ,  e  exhalaçoens,  e  produzem 
effeitos  differentes  daquelles,  que  fe  podiaõ  efpe. 
rar  dos  lugares  onde  chegao    Pekim,  a  quarenta 
gráos  de  latitude  do  Norte  ,  he  fria  por  extremo  , 
quando  experimenta  os  ventos  do  Norte  \  paffaõ 
eftes  por  terras ,  e  por  altiffimas  ferras  cubertas  de 
neve ,  e  levaõ  comfigo   as  partículas  frigorifcras. 
Vejamos  agora  os  effeitos  da  grande  humidade,  e 
do  calor. 

Vimos  acima  as  caufas  da  podridão;  agora  ve- 
remos os  effeitos  que  produz  nos  corpos  ;  aonde 
houver  a  maior  quantidade  de  humidade, e  o  mais 
perdurável  calor  ,  alli  fera  mais  violenta.  Leamos 
a  hiitona  das  doenças  ordinárias  da  Ilha  de  Java  t 
iita  debaixo  da  Linha  equinocial,  efcrita  pelo  judi- 
cioío  Meaico  Bontius,  (  í  )   como  também  da 

tem- 

(i)  De  Medicina  Inãorum  lib.  II.  „Aer  in  circumvicína  regío- 
„  ne  hic  non  aamodumíalubris  exiftit,  tum  quòd  câlor,ac  humi- 
„  ditas  putredims  eMnces,  ac  genitrices  Phyficis  dirantur,tuni 
„  propter  ílagna,  acloca  paludofa  h!c  frequentia  ;  dum  isítm 
„  venti  e  montibus  fpirantes,  foetidos,ac  craíios,  ne  dicam  prop- 
||  ter  muititudinem  mfeôorum,  venenatos  vapores  íupra  urbem 
,ínotframatíigunt ,  acita  aerem  inficiunt.  Itaque  ventus  hic  è 

»  Continenti  onundus,  íeriò  nobis  cavendus  eít. propter 

v  iubtilem,ac  penetrantem  qualitatem  corpus  afficiunt 
„  mnc  gravedmes^  penetrabilis  aeris  natura  miferabilem  'iliam 
,,raralyíeos •  fpeciem  producit,  qua&Beribery,f,pac.)83,&  ig4 
Edmones  Lugd.Batav.  cum  tefp .  ^ki^l&^^     f 
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temperatura  do  Ar  ,  '  e  veremos   que    confirma 
tudo  o  que  temos  relatado  :  he    a  minha  inten- 
ção moftrar  por  ella  as  doenças,  que  devem  rei- 
nar em  toda  a  Colónia  do  Maranhão  ,  quaii  m 
mefma  latitude  taô  húmida  como  Java  j  e  o  mei- 
mo  fe  deve  entender  de  todas  aquellas  habitaçoens, 
que  bordaÔ  aquelles  caudalofos  nos  ,  que  atra, 
JeflaÔ  os  Eftados  do  Brafil.  Diz  Eontius,  citado , 
que  aquella  Ilha  he  extremamente  húmida,  nao  lo 
pelas  chuvas  de  féis  mezes  contínuos  cada  anno; 
mas  também  pelos  muitos  rios,com  que  he  regada; 
que  os  calores  depois  das  nove  horas  fao  iníoppor- 
?aveis,  e  que  ninguém  fahe  fora  de  caía  ftnao  de 
tarde  i  deite  modo  fe  gera  tal  podridão ,  e  a  atmos 
fera  adquire  tanta  corrofaó  ,  que  os  vertidos  fe 
chados  apodrecem ,  e  os  metaes  fe  enferrujao.  Que 
ouando  ventaõ  da  terra  certos  ventos,  ahmpao  a 
imosfera,  e  a  fazem  faudavel,  os  quaes  fe  lhe  fat- 
taífem  naô  feria  habitável ;  que  o  terreno  da  Ilha 
he  fértil,  a  terra  negra  ,  e  forte ;  que  delia  L  fe 
vantaõ  ,  como  de  todas  fimilhantes,  exhalaçoens 
taô  acres,  que  fe  manifeftaô  pelas  doenças  ,  que 
nomearemos  logo :  todo  o  anno  ie  divide  em  duas 
felioens ,  huma,  que  contêm  o  inverno  ,  que  con, 
fifte  em  chuvas abundantiffimas;  o  refto  laocalo- 
res  exceffivos;  mas  as  manhaãs ,  e  as  tardes,  depois 
do  Sol  poílo  faô  frias ,  como  as  noites ,  os  orvalhos 
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abundantiffimos ,  e  nocivos,  o  refto   do    dia  ar- 
dente. 

As  doenças  ordinárias  he  huma  forte  deparlyíia, 
que  chamaõ  Beribery ,  ou  Bereberium'.*  cauíahe, 
que  o  corpo  efquentado  ,  e  relaxado  ao  mefmo 
tempo  peJo  calor,  foi  penetrado  fubitamente  pelo 
fereno  da  noitG;accõmette,aqueiles  principalmente 
que  fe  defcobrem  ,  e  que  dormem  com  as  janellas 
abertas ,  ou  expóítos  ao  fereno:  outra  enfermida- 
de fimilhante  reina  nos  meímos  habitantes,  efpecie 
de  Cata/epfiSj  que  he  a  mefma  que  reina  em  Goa3e 
em  todo  aquelle  Reino  ,  á  qual  chamamos  o  Ar}z 
provêm  âz  mefma  caufa  :  fica  o  corpo  rígido  ,  e 
immovel  como  hum  mármore  ,  os  dentes    fecha- 
dos, e  morrem  neíla  convulfao  univerfal ,  ou  Te- 
tanos  do  Gregos,  em  poucas  horas. 

No  tempo  dos  calores  as  diarrheas ,  e  as  dyfèn- 
terias  apparecem  }  efaomortaes;  e  quanto  mais 
a  feíTâo  dos  calores  eftiver  avançada,maiores  eítra- 
gos  fazem  aquellas  doenças :  porque  os  ardores  do 
Sol  tem  apodrecido  todas  aquellas  matérias  das 
enxurradas  ,  e   eftaõ  já  staÓ  íubtilizadas  ,   e  ef- 
palhadas  pela  atmosfera }.  que  ninguém  fe  pode 
preíervar  da  fua  violência  :  no  mefmo  tempo  reina 
aquella  terrivel,  e  funefta  doença  Cbolera  morhus  > 
ta  qual  os  doentes  em  poucas  horas  acabaó  a  vida 
purgando ,  e  vomitando  fem  ceifar  até  morrer  : 

H  rei- 
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reinaó  também  febres  intermittentes  ,  tnas  de 
natureza  taõ  maligna ,  que  fe  terminaõ  ordina- 
riamente por  hydropeíias ,  e  eftas  com  a  morte  $ 
muitas  vezes  fe  convertem  em  febres  ardentes  com 
delírios  ,  e  morrem  por  parotidas ,  pintas,  e  car- 
búnculos. 

Na  mefma  tlhá  o  leite  das  mulheres  brancas  he 
taõ  acre,  e  amargo,  que  asmays  faõ  obrigadas 
dar  a  criar  os  feus  filhos  ás  negras ,  porque  fó  el- 
las  tem  o  leite  oleofo  ,  e  doce,  capaz  de  nutrir  os 
meninos  ao  peito,  ff) 

No  Forte  de  S.  Jorge  na  índia  Oriental  ,  na  aí» 
tura  de  quatorze  gráos  "de  latitude,  naó'íonge  de 
Goa  ,  quando  o  vento  vem  dos  lados  do  Occiden» 
te;  defde  o  mez  de  Abril  até  o  fim  de  Julho,  o  Ar 
ve'm  taõ  ardente,  taõ  fecco,  e  infopportavel,  que 
fenao  fora  pela  viração  do  Sudoefte,  depois  do 
ineyo  dia  ,  os  habitantes  naõ  poderiaõ  viver  tiaquel- 
le  Ar:  os  efeitos  deftes  catores,feccandoofangue,e 
diffipandoo  mais  fubtil  delle  ,  fazendo-o  apodre- 
cer por  naõ  poder  circular  ,  nem  ventilar-fe  ,    íaó 
cahirem  na  Cholera  morim ,  febres  com  frenezis  i 
na  doença  da  terra  ,  chamada  Berifory  i  defde  o 
meyo  de  Outubro  até  o  principio  de  Dezembro 
o  vento  começa ',  e  continua  entre  Norte^  eEíte: 
entaõ  começao  as  chuvas ,  e  nefta  feílaÔ  he    que 

reinaô 

(i)  H.iJl*Acaâ>  Scienc  170f.fr  io- 
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reinaó  as  diarrhcas,  e  dyfenterias  |  no  reílo  do  an- 
uo o  Ar  he  temperado,  e  as  enfermidades  feçuem 
aqúella  temperatura,  (i) 

Mas  a  caufa  mais  univerfal ,  e  a  mais  peílilente 
das  doenças,  e  Epidemias  íaõ  asinundaçoens •  & 
efcreveíle  cfte  livro  fomente  para  os  Médicos,  "po- 
deria relatar  aqui  muitas  ,  e  mui  particulares  ob- 
fervaçoens,  e  ainda  minhas 3  bailará  para  o  in- 
tento deite  tratado  aíTentar  na  univerfalidade  de£ 
ta  cauía,  e  citar  no  lugar  conveniente  os  Authores 
que  íe  poderão  ler  neíta  matéria.  * 

Tanto  em  Portugal ,  em  todos  os  lugares  ,  que 
borda  o  Tejo  ,  em  Angola,  aonde  inundao  tantos 
nos  aqueííe  Reyno  ,  como  em  toda  a  America  de- 
pois das  inundacoens .,  Jogo  que  as  matérias 'das 
enxurradas  começaõ  a  apodrecer ,  o  Ãr  fe  infecla  - 
e  produz  fimilfiante  podridão  nos  corpos  i  manifef- 
ta-iepor  toda  a  forte  de  febres  podres  ,  e  fobre  tu 
do  por  dyfenterias  j  terminaÕ-fe  eroíuores  frios, 
em  pintas,  convulfoens  ,  carbúnculos,  raras  ve- 
zes em  parotidas,  e  buboens,  que  fimpurao  bd 
nignamente ,  e  muito  mais  ranjs  por  íuores  abun- 
dantes, e  univerfaes,  que  eícapaõ  â  vida. 
ri  Tenho  tratado  da  natureza  do  Ar,  fuás  quali- 
dades naturaes,  ou  adventícias,  quanto  me  pai 

H  2  «     receò 

^  (0  Arbuthnot.  An  Ejfay  concermng  theefeãa  ofAir,  pa& 
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receo  bâftava  para  a  intelligencia  do  que  vou  cf- 
crever :  naó  foi  o  meu  intento  efcrever  tudo  o  que 
le  podia  dizer  nefta  matéria  ,•  porque  determinei 
ciar  fomente  os  princípios  neceífarios  para  ufar  dos 
j-emedios,   que  proporey  contra  a  corrupção  do 
Ar.  Parece-me  que  qualquer ,  ainda  que  naõ  feja 
inftruidonaFyfica,  comprehenderá,  pelo  que  fica 
dito ,  que  o  Ar ,  álfem  das   qualidades  naturaes  , 
de  quente,  frio,  húmido,  ou  fecco  ,  adquire  a» 
quella  de  fer  corrupto.  Facilmente  fe  comprehen- 
de  que  adquirirá  eíla  ultima ,  logo  que  ficar  en- 
cerrado j  logo  que  a  humidade ,  e  o  calor  for  ex~ 
cefíívo  ,  fem  ventos ,  nem  ventilação  da  atmosfe- 
ra :  vimos  os  effeitos  deita  podridão  naõ  fó  em  to- 
dos os  climas,  mas  particularmente  entre  os  tró- 
picos :  vimos  também  ,  que  do  mefmo  modo  o 
globo  terráqueo  tem  a  fua  atmosfera ,  aífim  co- 
mo cada  corpo  vivente ,  e  vegetal,  ou  animal,  tem 
a  fua;  e  que  a  podridão  delia  fabe  vencer  a  natu- 
reza pelos  ventos  ,  pelas  chuvas  ,  trovoens ,  re- 
lâmpagos,  e  rayos ,  como  também  pelas  exhala- 
çoens  aromáticas  >  e  que  nós  imitando-a  ,  como 
devemos,  em  tudo,  devemos  confervar  a  nofla  at- 
mosfera particular  pela  ventilação  do  Ar ,  pela  hu- 
midade ,  e  fecctira  regrada ,  e  por  todos  os  meyos, 
que  fe  defcreveraó  nefte  tratado  j  porque  de  outro 
modojdeixando-a  apodrecer,  caliiremos  em  toda  a 
forte  de  doenças*      •  CA- 
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CAPITULO      IX. 

Dos  fatos  mais  fádios  para  fundar  Cidades 
e  mais  povoaçoens.  ' 

POrque  me  pareceo  que  jamais  íe  cqiiíuItáraS 
os  Médicos,  nem  pelo  Magiftrado,  e muito 
men<»  pelos  arch.teflos,  para  fundar  qualquer  po* 
voaçao  «hei  feri,  útil  ajuntar  tudo  aquillo,  que 
h  nos  Authores  allegados  abaixo, para  evitados 
darnnos  ,  que  fe  obfervaÓ  em  muitas  villas,  è5 
dades  ■  perfuado-me  que  Portugal  tem  mais  ne- 
ceffid.de  deftes  conhecimentos  f  do  que  outra 
qualquer  nação,-  porque  tendo  cada  dia  occaflaõ 

ítíSSK  T*  Pr° V°aÇOes  nos  íeus  dilatadosDo- 
mmios,  poderá  fer  evitaria  por  eííe  meyo  muitos 
inconvenientes,  que  neceflàriamente  redundai 
na  perda  dos  feus  valTal/os.  euunuarao 

Ariftoteies  quer  que.,  para  fundar  huma  Cidade- 
duascoufas  fe  devaõ  attender.  A  primei   a  con 

tLÍJ  °rma'S  ade<3uad°>  Para  fatisfazeref- 

tasintençoens,  fera  aqueile  virado  para  o  Orien-' 

* 

(0  PoJiticcruw,  lib,VJLcap.i  r, 
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te ,  aonde  as  agoas  fejao  vivas,  e  correntes;  fítio, 
que  tenha  muitas  entradas  ,  pejas  quaes  poíTaõ  en* 
trar  embarcaçoèns ,  e  carros ,  tanto  de  veraõ,  co- 
mo de  inverno;' que  naõ  feja  húmido  por  extremo, 
nem  árido ,  como  faõ  os  rochedos :  que  feja  venti- 
lado antes-pelos  ventos  frios ,  como  fao  os  do^ Ori- 
ente, e  do  Norte,  que  pelos  do  Sul,  e  Occiden- 
te,  húmidos,  e  quentes  ordinariamente.  Porque 
os  habitantes,  pela  fabrica  das  cafas  ,  pelos  verti- 
dos ,  exercicio,  e  fogo,  facilmente  fe  defendem  do 
Frio  :  que  eftes  lugares  fempre  devem  fer  preferi- 
dos aos  quentes ,  e  húmidos  por  extremo  }  porque 
os  naturaes  faõ  fortes  ,  e  robuftos ,  magnânimos , 
e  induftriofos  \  ainda  que  os  naíçidos  cm  climas, 
íuaves  faõ  de  ordinário  ociofos,  negligentes,  e 
por  extremo  deliciofos.  - 

Mas  fuccede  ás  vezes,  que  por  razoens  de  Eitaj 
do  he  neceííario  fundar  huma  cidade  em  lugar  me. 
nos  conveniente  4  coníervaçaõ  dos  habitantes:  tal- 
vez frio  pela  vifinhança  de  ferras  cuberus^de  ne- 
ve por  todo  o  anno  ;  outras  em  lugares  taó  áridos, 
que  nem  produzaô  alimentos ,  nem  dêm  agoas  pa- 
ra o  commum  ufo  da  vida  5  também  em  valles  do- 
minados de  ferras  ,  e  mais  frequentemente  em  lu- 
gares baixos  perto  de  rios,  e  lagos.  . 
Então  he  que  a  arte  deve  fupprir  eftes.defeitosda 
natureza,  fabricando-fe  as  caías  de  tal  modo,  qos 

ventos 
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ventos  frios  naõ  as  offendao.  Por  eífn  mà6  ai  ,uas' 
naÓ  devem  ficar  viradas  para  aquelles  lugares  cu 
bertos  de  neve  :  devem  as  caías  reparar  õs  ventos 
que  alli  aíloprarem  ,  como  também  as  Igrejas  ,  e 
as  praças  publicas ;  na  intenção  que  naÕhaia  ínM« 
rupçao  nas  funçoens  publicas ;  nem  no  trabalho 
dos  habitantes,   (i) 

Diflemos  acima  que  os  ventos  comnuinicaõ  as 
qualidades  dos  lugares ,  por  onde  paiTaÓ.  Se  for 
precito  tundar  huma  povoação  perto  de  Jaaos    ou 
campos  alagados  com  agoas  encharcadas,devem  as 
ruas  fer  viradas  com  tal  precaução,  queimpidaõ  os 
ventos,  que  pailaõ  por  aquelles  lugares  taô  mal  fa- 
chos, Tanto  quanto  for  poffiveí ,  feja  a  Cidade  de 
a!  modo  conílru.da     que  fique  a  mlyor  parte  det 
h  expofla  aos  rayos  do  Sol  domeyodia    Nos  lu 
gares  andos ,  ou  pelo  terreno  fer  de  área ,  dô 
ça  calho,  ou  de  pedra  viva,  devem-fe  plantar Tel- 
les tantas  arvores ,  quantas  permittir  o  fido:  abrir 
poços,  fazer  alternas ,  cafeadas  de  agoa  ,  fontes 
derepuxo,  com  regos     e  canaes  pelo  mey 3 
ruas ,  como  fe  vê  em  Toledo  ; 

Mas  nenhum  f.tio  he  menos  fadío  que  o  dos 
valesdommados  por  montes,  e  ferras' altas  •  a 
cnm .as  os  mundaõ  ;  os  nevoeiros  naõ  fe  d.ííipao 
que  por  hum,  ou  outro  vento  :  quando  qualquer 

/  n  „•      .  delles 

(i)  \itiuvius,lib.I.cap.ô. 
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delles  ventar,  fera  violento  ,  e  tempeftuofo ;  por- 
que leva  a  forca  de  hum  liquido  agitado  ,  como  íe 
fofle  por  hum  cano.  A  humidade  fera  continua:  os 
veftidos  fechados  fe  roem  pela  traça  :  as  {ementes 
nas  tulhas  ,  e  celleiros  fe  perderão  pelo  gorgulho: 
as  carnes ,  e  peixes  naó  fe  confervarao  ,  como  tam- 
bém o  paÓ  ,  e  mais  comidas,  ou  pelo  moto ,  ou 
bafio  t  naõ  havendo  naquelles  lugares  a  confiante 
ventilação  do  Ar  ,  todos  os  vapores  ,  e  exhala- 
coens  lhes  ficarão  porteâo.  Além  deftes  inconve- 
nientes, outros  mayores  faó  muitas  vezes  irreme- 
diáveis  Raras  vezes  fe  vêm  valles  dilatados,  iem 
que  fejao  regados ,  e  inundados  pelos  nos,  que  em 
Ltos  tempos  tudo  alagaô  ;  ficaÔ  «terras  cuber- 
aas  de  agoas  turvas ,  podres ,  e  que  por  ultimo >  vem 
a  apodrecer  ,  ou  nas  adegas ,  ou  em  todos  os  lu- 
gares  defgu  es,  que  bórdaó  aquellas  torrentes 
laras  vezges  os  vento.  fa6  puros ;  ordinariamente 
mzem  comfigo  ,  ou  as  partículas  da  neve  do    to 
das  ferras,  ou  os  vapores  dos  lagos,  e  terra ala- 
gadas :  accumúlaÕ  aqui  os  ventos  tantas  qualida 
L contrarias  á  Saúde,  como  nos  \W"Jg* 
tadosíediffipaó  as  nocivas.  No  inverno  eítes  li 
tios  feraá  fempre  frios  coelho  ardentes  pek mj. 
flexo<ioSol,  que  vierdehuma,  e  deout;apav 
te  dos  montes,  que  dominarem  »  povoação  ;  da 
qui  mefmo  nafcerá  o  Ar  fuftocado  ,  os  bochor: 


da  Saúde  <ks  Pôvm.  gf 

nos ,  e  todas  as  doenças  moi  íaes  ,  que  produz  hu- 
ma  tal  atmosfera. 

Se  neftes  íitios  houver  bofques  efpeffos  ,  arvo- 
redos altos  ,  a  humidade  ,  e  o  frio  fera  mayor  • 
porque  os  ventos  trarâõ  comílgo  a  humidade  con- 
tínua, queevapóraõ,  e  o  frio,  que  adquirem 
mayor  fempre  que  o  da  atmosfera.  Por  experien' 
cia  fei ,  que  fimilhantes  lugares  faó  infeítados  ca- 
da  anno  com  febres  intermittentes  da  peyor  íorte  , 
com  febres  ardentes  ,  e  peítilenciaes.  Abaixo  indi- 
caremos os  remédios  contra  o  Ar  húmido  das  cam- 
pinas, e  campos  razos  ,•  e  os  mefmos  poderão  fer- 
vir  a  emendar  o  Ar  corrupto  dos  valles. 

As  povoaçoens  plantadas  nas  vaílas  campinas  , 
fem  vifinhança  nem    de  montes,  nem  de  arvore- 
dos, tem  também  muitas  incommodidades :  quan- 
to mais  húmido  for  o  terreno,  mais  difficilmente 
íe  diflíparâõ  os  vapores  delle  ,-  porque  ,   faltando 
os  montes  ,  e  os  bofques ,  os  ventos  regulares  faõ 
raros:  também  as  agoas  feraó  de  má   qualidade; 
aonde  nao  ha  montes  ,  nem  outeiros  ,  as  fontes 
faõ  raras ,  e  fe  alguma  exifte,  nao  he  de  proprie- 
dades louváveis : .  mas  as  agoas  da  chuva,  nao  ten- 
do corrente,  ficarão  encharcadas  ,  apodrecerão  , 
e  nao  íendo  ventiladas  pelos  ventos  ,  a  atmosfera 
fera  fempre  húmida  ,  e  podre. 

A  corrente  das  agoas ,  e  os  fogos  continuados 

1  I  faó 
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faõ  os  únicas  meyos ,  que  podem  remediar  o  Ar 
húmido,  e  os  nevoeiros ,  tanto  das  povo  açoens  fi- 
tas nos  valles  ,  como  nas  campinas.  A  corrente 
das  a<?oas  fe  adquire  por  canaes ,  ou  fazendo  taes 
reparos  aos  rios ,  que  augmentem  a  velocidade  da 
fua  corrente :  naó  fomente  redunda  em  utilidade 
fumma  prevenir  por  elles  as  inundaçoens    ,  mas 
também  purificar  o  Ar  ,  e  feccar  o  terreno.   Doe- 
mos acima  que  o  Arfemiflura,  e  fe  amaíla  com 
a  agoa:  fe  efta  for  corrente,  a  columna  de  Ar,  que 
lhe  tocar ,  levará  o  meímo  curfo  ,•  e  por  efte  mo- 
vimento fe  ventila ,  e  fe  renova  ,  levando  comfigo 
os  vapores ,  e  a  humidade  daquelle  lugar.  Gera-íe 
pelo  curfo  das  agoas  hum  vento  artificial ,  que  he 
tanto  mais  fadío,  quanto  elle  for  mais  rápido. 

Atraveífa  o  rio  Sena  a  populofa  cidade  de  Pariz; 
«ftá  de  huma  ,  e  outra  parte  bordado  de  dous  cães 
fortiíTimos;  correm  as  agoas  forçadas  com  tanta 
velocidade ,  como  fe  foífem  por  hum  canal  :  os 
fogos  de  hua  taó  populofa  cidade  aquecem,  e  agi- 
tao  a  atmosfera  delia  ,•  e  como  a  columna  de  Ar, 
que  cobre  a  agoa  do  rio,  he  mais  fria  ,  he  força 
que  fe  renove  a  cada  inftante ,  tanto  para  vir  fazer 
o  equilíbrio  daquelíe  da  cidade  ,  como  por  fer  le- 
vado pela  corrente  da  agoa  :  dcfte  modo  no  meyo 
de  huma  cidade  tnõ  habitada  exifte  continuamen* 
te  hum  vento  artificial ,  que  ventila,  e  renova  a 

fua 
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fm  atmosfera  ,  c  hc  caufa  em  parte  da  fim  faJubri- 
dade. 

Se  faltarem  rios  neííes  íitios  ,  he  neceflidnde  ín- 
difpenfaveí  mandar  abrir  canaes,  para  dar  corrente 
pelo  menos  ás  agoas  da  chuva  ,  e  dos  ufos  domef- 
ticos  da  vida  :  ainda  que  o  terreno  íeja  fecco,  quan- 
do fe  abre  a  terra  ;  a  certa  altura  fempre  fe  encon- 
trão olhos  deagoa  ,  e  muitas  vezes  fontes,  etao 
abundantes,  que  podem  fervir  a  muitas  fabricas. 
Porefte  artificio  a  Republica  de  Hollanda,  Ve- 
neza, e  Batavia ,  e  o  Império  da  China  íizeraõ  ha- 
bitáveis lugares,  pelo  feu  íitio  ,  pérnicioíiífimòs 
a  Saúde. 

O.fegundo  meyo  de  remediar  os  males,  que 
caufa  a  grande  humidade  ,  faõ  os  fogos  contínuos. 
Todo  o  fogo  attenúa,  e  rarefaz  o  Ar  ,  e  aquelle 
vifinho  mais  frio ,  e  mais  pezado,  vem  fazer  equi- 
líbrio com  elle  :  deíle  modo  fe  agita  continuamen- 
te, e  íe  gera  hum  vento  artificial,  que  dilTipa  ,  e 
ventila  a  humidade ,  tanto  dos  vertidos,  como  dos 
moveis  decaía. 

Efti-a-papulofiffima  cidade  de  Pekim  plantada 
enrhumavaftiínma  campina:  todas  as  caías  fao 
térreas,-  o  terreno  he  húmido •:  o  que  preferva  ci- 
ta naçaõ  de  muitos  males  he  dormirem  fempre  fi> 
breofogâõ,  ou  chaminé,  aonde  cozinhaõ  :'  fec- 
cando-fe  cada  dia  os  veftidos ,  diíTipaiido-fe  a  traní- 

J  i  piraçaô 
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piraçaoinfenfivel,  agitando-fe,  e  renovando-fe  o 
Ar  cada  dia,  pelo  menos  huma  vez  por  algumas 
horas,  cmendaõ  a  má  qualidade  do  terreno. 

Em  Ruiíu  o  terreno  cuberto  de  neve  por  oito 
niezes,  e  de  dilatadiíTimos  bofques  ,  he  iumrna- 
mente  húmido  ;  (  a  neve  evapora  muito  mais  que 
a  agoa  ,  ainda  na  força  das  geadas)  todos  os  ha- 
bitantes daquelle  dilatado  Império  vivem  em  ca- 
ias  térreas  ,  ou  mui  baixas ,  por  ferem  feitas  de 
traves  \  rariflimos  faô  os  montes  ,  e  contra  a  hu- 
midade exorbitante  do  terreno  defendem-fe  fo- 
mente dormindo,  de  verão,  e  de  inverno,  fobre  as 
chaminés ,  feitas  como  os  noílos  fornos.  Saõ  ro- 
iuftos,  vigorofos,  e  raras  fao  entre  elles  as  enfer- 
midades. 

Poderia  fer  útil  efta  introducçaô  na  America, 
principalmente  naquellas  povoaçoens  fituadas  jun- 
to dos  grandes  rios ,  e  terras  baixas  ,  moftrando- 
Ihes  já  os  Tapuyas  o  exemplo  de  dormirem  nas  ha- 
macas,  fempre  com  fogo  debaixo. 

Sei  eu  que  na  Província  de  Baku  em  Perfta ,  fita 
aoSudoefte  do  mar  Cafpio ,  jamais  fe  vio  peite  , 
íem  embargo  de  haver  devaftado  todas  as  Provín- 
cias circumviíinhas :  todo  o  feu  terreno  eftá  cheyo 
de  fontes  de  azeite  de  Betume ,  que  chamaó  Na- 
phta  j  muitas  cavernas  ardendo  continuamente;  e 
baila  metter  hum  bordaõ  na  terra  perto  delias,  pa> 
"  ra 
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ra  começar  a  arder ,  como  fe  fe  puzeiTe  em  huma 
fornalha  Olcanus ,  e  Kemfer,  que  viíitarao  efta, 
maravilhas  da  natureza ,  confirmaÕ  efta  relação 

Neftesfitios  húmidos,  aquofos  ,  e  alagados 

íena  neeeiTar.0  viver  em  cafas  altas ,  antes  nof/ 

gundo    e  tercerro  andar ,  que  no  primeiro : evitai 

a  morada  de  cafas  térreas,  nem  lageadas  com  Z 

o,  ou  pedra  %  fe  a  neceflidade  obriga, ,  S  T 

lhor  aífobradada  ,  com    o  fundando  Sfcfi 

queimados,  ou  carvaõ  feito  em  pó,  earêa^of 

la,  o  que  embebe  fortemente  a  humidade  •  JT 

redes,  quanto  mais  efpe/Tas,    femore  f^K     P*~ 

húmidas ,  fe  reíiftem  níais  aos  ardSo  Sol  2 

diffici  mente  fe  feceaõ  :  asjanellas,  etvJ/Zt 

lb  em  alguma  delias  "h    fo^eí  ""'"  tf 
conftituiçao ,  gerada  conS£^ea* 
•  confente     n^n  mnL  ,      r        a,,J,^iiia,  que  nao 
vui^inc  y  paia  coní erva r-íe     &Y'r*>ff\„    i-r- 

tes  fo)  quer  que  as  povoaçoens  eftejSlSj 
(?)  Us Jenbus^uis^  /«*,  fcíúia  edifc  Vanderiindem 
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para  o  Oriente,  antes  que  para  o  Norte ;  antes  par» 
o  SuLque  para  o  Gccidente:  neftes  finos  os  calores, 
e  os  frios  feraÓ  moderados ;  álètn  difto  ,  as  agoas 
exportas  aos  rayosdo  Sol ,  logo  que  nafee ,  íede- 
puraó ,  e  aclaraá ;  faõ  mais  leves ,  luaves ,  fem  la- 
bor ,  e  tranfparentes  :  aqui  os  habitantes  lao  de 
boas  cores ,  de  betla  eíhcura ,  a  voz  he  clara  ,  e 
entoada  i  faÓ  mais  aétivos ,  e  engenholos  do  que 
aquclles ,  que  vivem  expoftos  para  o  Norte:  a  fe- 
cundidade das  mulheres  he  mayor ,  e  parem  com 
menores  perigos.  .  .    ,. 

LeaÕ-Bapufta  Alberti  (  O  pôde  íer  o  ma.s  judt- 
ciofo  Author  nefta  matéria  :  diz  que  huma  cida- 
de terá  toda  a  dignidade ,  e  formoíura ,  fe  íe  tun- 
dar  em  fido  medrocremente  levantado ,  que  poila 
fer  lavada  de  todos  os  ventos ;  que  firva  como  de 
atalava  aos  campos  férteis  vifinhos  ,  aonde  ha- 
Sàgoa,  e  lenha  ;  e  que  para  fedetermmar  o  feu 
íflTento  duas  coufas  fe  devem  antes  inyeíbgar .  a 
primeira,  as  qualidades  do  terreno;  e  a  íeguuda,  a 
bondade  das  agoas.  J_  ,         ■ 

Coftumavaô  os  antigos  expor  os  fígados  do   am 

,  mães  ao  Ar  daquelle  lugar  nao  fo  P«*a.n^ 
alguma  povoação ,  mas  ainda  para  acampar  ex 
punhaõ  ao  mefmo  tempo  os  fígados  dos  ammaes 

(i)  Z)íreW^w«,Ub!I.Cap4-&caP-S-ArÊe»t0tati' l"1' 
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daquelle  fitio;  e  quando  obfervavaõ  q  os  dos  nafei-' 
dos  fora  del!e  apodrtciaÕ  em  piimeiro  lugar  ,  o 
rnudavao  tendo  aquelle  lugar  ror  fufpeito:  de- 
ve-ie  confiderar  também  fe  a  quantidade  de  infec- 
tos,  e  a  íua  má  qualidade  poderão  impedir  o 
viver  com  fegurança.  Já  fe  v,o  defpovoarem-íe 
Províncias  e  Ilhas  inteiras  pela  immeníidade  de 
ratos  de  formigas,  de  íerpentes,  e,  o  que  he 
mais  de  admirar,  pela  immenfidade  de  coelhos 

flf  ra"kbem  attender  a  ém&kh  ,    ou  a 
fal  a  de  fiuclos,  e  de  íementes  :  a  grandeza"  e 
be/Icza  dos  homens,  como  também  dos  anitnaes 
e  das  arvores  daquelles  contornos-  Ha  fitios  infec- 
tados com  exhalaçoens  malignas,  que  affcclaõ  „ao 

tas  P rTn^  a,"da  °  anim°  :  he  ™u,a'  «  2 
tas  Províncias  terem  a  mayor  parte  dos  homens  as 

pernas  tortas,  com  chagas  /inchadas,  ou  com 

oe  ae  cegos .  em  Cartagena ,  na  America ,  a  léora- 
em  muitos  lugares  do  Norte  ,  a  farna  S 
A'Pes     pap„s  m  gar  fíJ     0™  '  »£ 

extiaordinano,  que  haia   f«*£o  •    .  s 

homens  a  fer  crE  ÍT  í  °  '  ^  ?t7ãÔ  °s 
Vr,  t.     -         I  ■  >  e  aos  íeus  fimihantes 

mlJ Çf "  P^W^    Pronta  quaíque"  | 

ho  v.       [  °S  ^ft'g0S  faÓ    os  «aishoncdôs 
houve  Ja  hum.  Epidemia,  na  qual  todas  as  ** 
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ças ;  e  raparigas  fe  matavaô  fem  caufa  manifef- 

13  NaÕ  convêm  ,  diz  Kaptifta  Alberti  f  2)  citado/ 
fundar  taõ  perto  do  mar  cidade  {  ou  villa,  que  pol- 
ia receber  delle  o  menor  damno  :  pela  violência 
dos  ventos  ficaõ  ás  vezes  as  prayas  cheyas  de  li- 
mos, e  plantas  marinhas  ,  que  em  breve  tempo 
vem  a  apodrecer  |  augmentar-fe-hao  os  damnos  , 
ie  o  íitio  for  baixo  ,  todo  de  areal. 

ATem  deites  inconvenientes  >  os  habitantes  ie- 
raô  moleftados  dos  olhos  :  o  reflexo  do  Sol  dará 
nasjauellas,  e  praças  expoftas  para  a  praya  ,  e 
todos  os  officiaes  foffreráÓ  eíle  damno  :  a  mefma 
cautela  fe  deverá  ter  quando  for  neceffario  tunda 
povoaçoens perto  dos  grandes  nos  ,  lagoas,  ou 

tanques  dilatados.  , 

Succede  muitas  vezes  que  pelas  mundaçoens 
dos  caudalofos  rios  ficaõ  muitos  campos ^alaga- 
dos  :  feccao-fe  no  mez  de  Julho  ,  e  Agofto  y, ;  e 
ficaõ  entaô  muitos   charcos  j  formao-fe  atolenos 

immenfos ,  e  paúes ,  nelles  aP0/rec^2me§fuc 
immenfidadedeiníeaos.  Se  deígraçadam  nteíuc 
ceder  que  as  agoas  do  mar  por  alguma  toim^ta , 

(I)  úS^m^^s^^^ê 

"  (j)  Lib.IY.cap.i.&c»p.z. 
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on  outra  qualquer  cauía  ,  vierem  a  mifturar-fe 
com  aqueílas  encharcadas  ,  ainda  que  doces  de  an- 
tes ,  então  fe  formará  a  mais  horrenda  podridão , 
que  infeítará  todos  os  habitantes  muitas  legoas  á 
roda  com  febres  intermittentes  perniciofas,  e  febres 
ardentes  da  meíma  natureza.  Veja-fenefta  maté- 
ria o  que  efcreveo  aquelle  doutiflimo  Fifico  mór 
de  Clemente  XI.  Joaõ-Maria  Lancifi.  (  i)  Mas  a 
eite  intento  o  que  fuccedèo#nas  prayasde  Langue- 
doc  he  maia  digno  de  fe  fazer  menção. 

Devaftavaõ  muitos  lugares  nas  pniyasdo  mar  de 
Languedoc  toda  a  forte  de  febres  ,  principalmente 
notempodoeftio,  e  do  outono;  M.  Pitot  obíer- 
voucom   attençaõacauía,  e  achou  que  por  ha- 
verem feito  cortaduras  naquella  praya  ,  e  alguns 
tanques  para  guardarem  peixe  ,  fe   tinhao  feito 
muitas  covas  :  fuccedia  que  as  agoas  da  chuva  ,  e 
dos  regatos  fícavao  encharcadas,  e  que  as  agoas 
domar,  agitadas  ás  vezes  pela  violência  dos  ven- 
tos ,  vinhaõ  mifturar-fe  com  as  mefmas  ,  e  detidas 
peias  cortaduras  ,  e  defiguaidade  do  terreno,  apo- 
dreciam pelos  calores,  que  fao  naquellas  paragens 
exceífivos :  o  remédio  ,  que  íe  propôs ,  foi  o  que 
experimentou  eftcaz  a  vi-Ha  de  Aigue-Morte ,  fa- 
zendo hum  canal  de  communicagaõ  com  ornar, 


K 
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que  defeccou  todos  os  campos  á  roda  ;  e  fe  conti- 
nua nos  nofíbs  dias  efta  obra  digna  do  miyor  lou- 
vor. Vejaõ-fe  as  Memorias  da  Academia  das  Sei- 
encias  de  Paru  anno  iy^Apag.  182. 

O  que  fe  deve  notar  de  mais  particular  neíta 
miftura  das  agoas  doces ,  e  falgadas ,  he  que  a 
ãgoa  das  enxurradas }  ainda  que  apodreça  j  nem 
he  tao  depreffa,  nem  a  podridão  ,  que  cama  ,  he 
taõ  horrenda  ,  como  quando  íe  miftura  com  a 
agoa  lalgada ,  e  que  fica  encharcada  igualmente 
com  a  doce  :  então  he  que  produzem  aqueíia  peí- 
tilente  atmosfera,  que  caufa  febres  mortaes,  que 
ou  mataó  logo  ,  ou  íe  termirrtõ  por  quartaas  per-    i 


por 


niciofas,  por  iftericias ,  por  hydropefias 
curfos  de  fangue  mortaes. 

Eftes  eíFeitos  devem  experimentar,  e  expenmen- 
tao  aquelles  lugares  perto  de  Lisboa  alagados  pelas 
a^oas  doces  dos  rios ,  que  fe  defaguaõ  no  Tejo, 
comofaô  ode  Zatas  perto  Salvaterra  ,e  outros 
muitos  de  huma  ,  e  outra  parte :  alagao-fe  aquel- 
les campos  no  inverno,  e  na  primavera  hcao  as 
agoas  encharcadas ,  e  miíturadas  com  as  -litigadas 
produzem  naquelle  deliciofo  clima  as  mais  horren- 
das febres  pemiciofas  ,  que  fe  expenmentaõ  em 

todo  o  Reyno.  ,  r 

&  vifta  do  referida  §  procure- fe  quanto  ror  poi- 
fivel  a  prava,  aonde  houver  peahafeos ,  aonde  o 

-   .fundo 
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fundo  do  mar  naõ  for  muy  alto,  que  feja  degreda; 
ou  de  aiêa  viva  j  a  praya  mais  levantada  que  bai> 
xa,  fem  rochedos  aíperos^,  que   impedem  defem- 
barcar  com  facilidade:  que  na  quebrada  de  encoí- 
tados  montes  fe  levante  no  meyo  delJes   com  baf- 
tanre  campo  razo ,  para  nelle  fundar   a  cidade , 
ou  fortaleza  ,  que  nao  fique  dominada  pelos  cir- 
cum  vizinhos  montes :  deite  modo  nem  as  vagas  do 
mar  poderão  lançar  na  praya  hervas,nem  matérias^ 
queapodreçaõ;  nem  os  vapores  ,  que  fe  levanta- 
rem das  agoas ,  offenderâo  os  habitantes,  poroue 
ie  difliparâó  antes  de  chegar  aos  edifícios.    Funef- 
tas  experiências  moflraraõ-  que  ainda  o  mar  tem 
inconílancia  nos  feus  limites;  muitas  pravas     e 
terras  vizinhas  forao  alagadas,  como  fe  vê  hoje  em 
muitas  cortas  de  Bretanha  ,  em  França  \  e  em  Ho- 
landa,-  e  em  outras  o  mar  fe  retirou  i  e  íícáraõ 
prayas  novas,  o  que  fe  vê  cada  dia   no  Reyno  de 
Suécia    Platão  conheceo  eftas  mudanças  miando 
aconfeihava  fundar  as  cidades  perto  domar',  fem- 
pre  na  diftancia  de  quatro  legoas. 

Como  nos  valles  tudo  faõ  extremos ,  ou  de  hu, 
mídade,  ou  de  calor,  e  de  frio,-  aífim  as  povoa- 
çoens  fundadas  nos  montes  tem  a  violência  ,  e  a 
variedade  dos  ventos:  fe  nelle  o  Ár  for  puro  ,  e 
ventilaoo,  nenhuma  enfermidade  caufada  de  po- 
dridão fedeve  temer;  fe  nao  tem  a  moleília  das- 

K  2  mof- 
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mofcas ,  mofcardos  \  lefmas ,  fapos  j  e  ratos  com 
exceíTo ,  como  fao  infeftados  os  lugares  húmidos , 
e  baixos  j  tem  perigo  os  trabalhadores  ,  e  todos 
aqnclles,  que  vivem  fempre  expoíbs  ao  Ar ,  de 
cahirem  em  enfermidades  inflamatórias ,  como  faõ: 
efquinencias  ,  pieurizes,  e  todos  os  males  do  pei- 
to Ajuiitar-íe-ha  a  efta  intemperança  do  Ar  frio, 
fecco)  e  ventofo  ,  a  infopportavel  moleftia^do 
difficil  acceffo ,  tanto  por  agoa  ,  como  por  emoar- 
caçoens,  tanto  a  cavailo  ,  como  por  canos. 

Todas  as  naçoens  conhecidas  buícao  íempre 
as  bordas  dos  rios  para  fundarem  povoaçoens  : 
tirão  os  homens  delles  o  fuftento  5  poupao  nave- 
gando muita  fatiga,  e trabalho }  conduzem  para 
a  fertilidade  das  terras*  he  certo  que  fe  foubeilem 
aproveitar-fe  de  fiftiilhantes  fitios,  que  a  nature- 
za lhes  offerece  tao  liberalmente,  fariaó  as  fuás  ha» 
bitacoens,  e  a  vida  ,  deliciofas;  mas  ordinaria- 
mente, pela  negligencia  ,  e  ignorância  de  quem 
os 'habita,  fervem  os  rios  ,  e  principalmente  os 
caudaloíòs,  mais  para  a  fua mina,  que  para  alua 

confervaçao.  .       .      , 

Como  todos  querem  ufar  da  conveniência  dos 
rios ,  todos  fundarão  as  povoaçoens  em  campos  ra- 
zos;  fe  alguma  villa  ,  ou  cidade, -tem  a  fortuna 
de  ficar  iíenta  dasinundaçoens,  feria  a  mais  bem 
fituada,  a  que  eaivcííe  virada  para  o  Oriente  ,  e 

Sui> 
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Sol ,  como  e/lá  Coimbra ,  e  o  rio  fica/Te  do  me/mo 
lacíp  ;  os  ventos  fortes  ,    c  do  Oriente  diflipa- 
írao  os  vapores  delia  ,  fem  jamais  offendcrcm  era 
vemente  os  habitantes.  ° 

Tem  também  muitos  damnos  as  povoaçoens  fi- 
tas junto  dos  nos  ;  corrompem-fe  por  muitas 
cauías  as  fuás  agoas  ,  e  as  mais  ordinárias  faÕ  as 
Kgmntes  :  fe  a  corrente  for  tao  amena ,  e  branda, 
e  os  íeus  lados  forem  tao  cubertos  de  arvores  ,  que 
façao  íombra  a  todas  as  agoas  do  rio  Jamais  feraÔ 
ventiladas;  no  e/lio  virão  turvas  ,  e  por  ultimo 
corruptas  :  neíle  cafo  fera  neceífario  desba/Weítes 
arvoredos.e  ter  limpos  os  lados  naÔ  fá  dos  troncos 
e  raízes  podre»,  mas  também  das  agoas,  que  fica- 
rem nelles  rendasse  encharcadas.  Todos  fabem  que 
pelos  mezes  de  Agoflo  ,  e  Settembro  apodrecem 

2"C^,3S  T,naS  '•  C,  mtm  P,antas  a<^ticas 

3„,  ,  «  '  ^  a'nda  de  aê°a  &&.m»  dos 
r  os ,  e  que  por  ,flb  as  agoas  vem  verdes ,  féti- 
das,  e  corruptas,  e  faÕ  caufa  das  febres  do  outo- 
no  naquelas  povoaçoens  mais  vizinhas,  e  mais  cer- 
cadas dupicllas  exhalaçoens. 

Neíle  meto,  tempo  cofiumaÕ  os  habitantes  pôr 
o  hnho  a  curt,r  no  meyo  dos  nos,  fazendo  de  pro- 
pofitor.omeyo  deiles  huma  e/peae  de  tanques  , 
pFdindo  a  corrente  por  reparos  de  pedra  /ou  de 
padeira  :  alh  começa  a  apodrecer  j  e  já  fe  vê  que 

as 
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as  nwas  participarão  daquelle  vicio.  DifputáraÓ 
mukos  Medicos/c  efta  operação  infectava  as  agoas, 
e  fé  contribuiria  para  infeâar  a, atmosfera  ?  João- 
Maria  Lanciíi ,  citado  ,  ( i )  depois  de  haver  exa- 
minado muitos  pareceres  differentes  nefta  matéria, 
affentou  ,  que  íé  o  linho  fe  curtir  nas  agoas   cor- 
rentes ,  a  podridão  gerada  naõ  fera  nociva  ,  por- 
que logo  fe  diffipará  pela  fua  corrente  ;  mas  le 
o  linho°ficar  em  tanques ,  ou  covas  feitas    de  pro- 
pofito  em  agoas  encharcadas ,  e  mortas,   que  elta 
operação  íerá  perniciofa  á  Saúde  dos  Povos  circum- 
vizinhos ,  que  fempre  fimilhante  modo  de  curtir 
devia  fer  prohibido  por  authoridade  publica.  Pelo 
que  vi  em  vários  lugares ,  obfervei  que  jamais  o 
linho  fe  pode  curtir  em  agoas  correntes ;  he  necel- 
fario  que  fiquem  retidas  ,  e  o  mais  certo  para  cur- 
ti-lo he  que  fiquem  encharcadas ;  Am  m  feria  boa 
precaução  fe  o  Magiftrado  prohibiffe  abfolutamen- 
te  efta  operação  perto  das  povoaçoens ,  ou  nos  nos, 
que  lhes  daÕ  agoa.  Em  alguns  lugares  de  Flandres 
nió  fe  curte  o  linho  na  agoa;  e  o  leccao  íomete  nas 
relvas ,  eftendendo-o  ,  fevera  ,  a  fevera  ,  ate  que 
comece  a  abrandar-fe  ,  que  he  o  primeiro  grão  da 
podridão  /  e  com  efta  operação  fica  em  eftado  de 
o  taPcarem,  e  efpadanarem.  Se  os  juncos ,  as  her- 
vas  ,e  troncos  das  arvores,  que  apodrecem  nas 
'  bordas 

( y )  De  noxiis  paluium  efflnviisxapS- 
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bordas  dos  nos ,  como  também  curtir  o  linbo  ne/ 
íês  fto  taõ  nocivos  á  Saúde  j  quanto  mais  o  fera 
mandar  iançar  as  -mmundicias  dasvillas,  ou  dls 
cioades  nas prayas  ,  e  nas  ribeiras' 

Naõ  bailaria  hum  grande  volume  para  tMftft 

os  males    que  caufaô  as  inundacoens  dos  «ud í 

fi»  nos.  He  certo  que  jámáis  pefle     ou  vZ      ?' 

confideraveldeíolou  éiidé,  &  ^S% 

'  F-cderem  érttafcçóeni.  ex^ord^S Le^é 

*»  ~ma  cuada  a  Juítona  Ge  todas  as  Epidemia  m 
aba,o     p_e  com  ^k^^SS^t 

drecerem  as  agoas  das  enxurradas  :"Sm  «28 
go  os  nos  ,  quando  fihem  fora  do  fcu  áívco  °toJa' 
a  o.tedematenas,  que  por  ultimo  apodrecem 
ouíejaovegetaes,  ouanimaes;  ficao  Ppets  cam-' 

pos, 

1,1  4-  '  ^"lucrpiíç,  1726.  pertotum 
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pos,  quando  o  rio  entrou  no  leu  coftumaao  cur- 
fo     e  o  pevor  he  que  fiquem,  eftas-agoas  nas  aae- 
eas,  nos  poços,  e  nas  cifternas.    Ordinariamente 
m  Europa  as  inundaçoens  fuecedem  na  primarei* 
até  o  mez  de  Mayo :  e  íuppofto  que  os_calores  do 
mez  de  Junho  íejaÕ  grandes ,  -ainda  nao  te  lente  a 
podridão  ;  mas  continuando  pelos  mezes  aeju.no, 
e  A?oíto  ,  evapóraó  pouco  a  pouco,  e  por  ultimo 
vem  a  apodrecer  todas  aquelias  agoas  encharcadas 
eoque  nellas  fie  contêm".  geraÓ-fe  .mmenfidade 
deinfeâos,  cheiro  infopportave!  ,  as  agoas  jem 
verdes  ,   turvas  ,   e   cada    dia    augmentarao    x 
malignidade  ,  quanto  mayorfor  a  venemencrados 
calores  ;  entaó  aquellcs  Povos  cahem   em  toda  a 
forte  de  febres  /principalmente  intermittentes  pet* 
niciofas,  continuas,  com  delírios,  e  pa<"0»das  > 
que  raras  vezes  fuppurao  ;  dyfentenas  ,  coler. i  , 
quartaãs ,  que  fe  terminao  ou  por  iftericias ,  ou 
lydropefias    Em  toda  a  Hollahda  fe  oblerva  o  re- 
ferido; e  para  naõ  ir  mais  longe  ,  obfervcmos ;o 
que  fepáffa  nas  bordas  do  Tejo  ,  na  Golegaa, 
Ltarem,  e  nos  lugares /^umvmnhos,™™ 
Salvaterra,  Benavente,  Coruche,  eC^mora^A 
inundaçoens  do  Tejo,  c  dos  nos  ,  que  fc  dela 
guaô  nelle  neftes  lugares  ,   alagao  os  campo,, 
%  pelo  outono    todas   vem  a  apodrece.  ,j le  oei 
gradamente  fe  vem  a  mríiurar  agoa  fahgada  na. 
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qnelles  charcos  \  cnruõ  a  podridão  fera  mais  mto- 
leravel:  mas  parece  que  de  feíTenta.annos.  à  efta 
parte  asinundaçoens  faõ  majores  da  parte  do  A-' 
lemtejo  j  porque  dimínuindo-fe  o  álveo  do  Tejo 
pela  quantidade  de  immundicias  ,  que  recebe  da 
parte  de  Lisboa  ,  he  força  que  as  agoas  debordem 
do  outro  lado:  pode  fer  que  eíta  feja  a  caufa,  por- 
que as  febres  iritermittemes  continuas ,  e  pernicio- 
/  ias  não  fe  obferváraô  em  Lisboa  fenao  depois  da- 
quelle  tempo ,  como  hum  experimentado  Medico 
me  diíle  na  mefma  cidade  no  armo  1725. 

Mas  continuarei  o  começado  ,  c  moftrarei  todas 
as  confequencias  das  inundaçoens  ;  todos  obíervá- 
raõ  atégora  que  a  plebe  ,  e  os  mais  pobres  delia 
faõ  os  primeiros  infeílados  com  as  Epidemias  ,  e 
com  a  pefte."  vivem  ordinariamente  em  cafas  tér- 
reas, aonde  a  limpeza  ,  e  as  conveniências  da  vi- 
da tem  a  menor  parte:  faõ  eftas  as  primeiras,  que 
fe  alagaõ  ,  ficaõ  húmidas  ,  apodrecem  nellas,  álèmi 
das  immundicias,  as  meímas  agoas;  infecla>fe  o 
faj  e  faõ  as  primeiras  viélimas  daquella  corrup- 
ção. A  grande  limpeza,  com  que  vivem  os  Chinas, 
hehuma  das  cauías,que  os  preíerva  da  pefte. 

Poucos  fe  perfuadiraõ  que  as  agoas  faígadas  ; 
mifturando-fe  com  as  encharcadas  ,  caufavaõ  ma- 
yor  podridaõjporque  todos  vivem  naquella  fé,  que 
o  mar  tudo  alimpa  ,  e  purifica  •*  a  experiência ,  e 

lé  a  chi- 
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a  chimica  enfínáraõ  o  contrario.  Silvio  de  le  Boe 
attribuioapefte,  que  devaftou  Leyde  no  anuo  de 
1 66o ,  á  agoa  do  mar ,  q  íe  miílurou  com  as  agoas 
encharcadas   dos  Canaes  de  Leyde.  {  i  )  Aquella 
horrenda  Epidemia  de  Boisle-Duc  em  Flandres 
foi  pela  mefma  caufa  no  annò  de  i742.(i)PeIa  chi- 
mica  fe  fabe  que  logo  que  íe  miftura  o  efpinto  de 
fal  commum  com  algum  licor  podre  ,  vegetal,  ou 
animal ,  que  as  partículas  fulfureas  em  hum  mítan- 
te  fedefvanecem  depois  de  huma  leve  efferveícen* 
cia-  quando  a  agoa  do  mar  íe  miftura  com  as  agoas 
encharcadas,  he  verdade  que  as  depura  ;  mas  a 
podridão,  quetinhaó,  fe  levanta  ,  e  fica  na  at- 
mosfera :  nefta  he  q  refpiraÕ  os  viventes ,  e  íe  nao 
for  ventilada   por  ventos  fortes ,    poderá  caular 

Pe  Mas  não  fomente  as  agoas  do  mar  faraó  efte  ef- 
feito ,  as  agoas  mineraes,frias,  ou  quentes ,  faraó  o 
meímo  ;  volatizarâó  a  podridão  das  agoas  enchar- 
cadas, e  nunca  a  corrigirão.  Veja-fe  Lancifi  notra- 
tado  tantas  vezes  citado.  ( 3  ) 


CA- 
CO PraxU  medica.  Appendfe  TfaaXedit.Amftel9dara.in  8. 

(2)  I Tingley  Difeafes  oj  tbe  Jrmy.  London.  1750.  m  «. 

(3)  De nomispaludum.  Epidem. V.pag.3 34.0c  leq. 
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CAPITULO      X. 

Precauções s  contra  os  ãamnos  >  que  caufao  as 
inundaçoens ,   e  meyos  para  preveni-los. 


/E 


^  M  muitos  lugares  coftumaõ  os  habitantes 
_j  deixar  covas  no  campo  á  roda  das  povoa- 
çoens ,  depois  de  arrancarem  pedra  ,  ou  cavarem 
barro,  ou  por  outra  qualquer  caufa  :  fe  íe  alaga- 
rem eftes  lugares,  fe  feguirâõ  os  damnos,  que  refe- 
rimos :  pelo  que  deveria  o  Magiftrado  mandar 
aplanar  aquelles  defiguaes  terrenos,-  e  feria  me* 
Jhor  fazer  os  reparos  contra  todas  as  inundaçoens 
nas  bordas  dos  rios.  Em  outro  lugar  indicaremos 
outras  mayores  precauçoens. 

Dentro  da  cidade  ,  aonde  ficarão  as  agoas  de- 
pois  da  inundação  pelas  ruas ,  lojas  ,  adegas  ,  e 
pateos  ,  deve  também  o  Magiflrado  ordenar  efi- 
cazmente fe  alimpem  cada  dia  as  ruas ,  que  fe  dê 
cxito  ,  e  curfo  ás  agoas ;  que  fe  alimpem  os  po- 
ços ,  as  adegas,  e  lojas ,  até  ficarem  feccas,  com 
fumma  infpecçaõ,q  não  fiquem  eftes  lugares  húmi- 
dos ,  nem  cujos;  no  mefmo  tempo  íeriaÓ  obrigados 
os  moradores  a  accenderem  ,  e  coníervarem  fogo 
emfuascafas,  feito  de  propofito  para  feccar,  e 
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ventilar  o  Ar ,  perfumando-as  com  loureiro,  mur- 
ta ,  alecrim,  e  rofaianinho  ,  e  fobre  tudo  em  ca- 
da «parto  queimar  huma  leve  porção  de  pólvora. 
O  Summo  Pontífice  Clemente  %l  em  huma  inun- 
dação extraordinana  do  Tibre  ordenou  fimilhan. 
tes  difpofiçoens  em  Roma  ;  como  fe  poderão  ler 
nas  obras  de  Lancifio.  ( 1) 


Males  y  que  caufao  as  agoas  encharcadas  naque/ks 
aonde  fe  cultiva  o  arroz ,  e  meyos 
úara  remedia-los. 


'ares 


Emos  dado  a  conhecer  baftantemente  os  e£ 
m  feitos  das  agoas  encharcadas  ,,  e  das  enxurra- 
das ;  mas  aquellas,  que  ficaó  nos  campos  depois  da 
cultura  do  arroz  íaõ  as  mais  perniciofas  ;  he  ccmf- 
tante  que  neceíííta  aquella  planta  ,  para  dar  fru- 
&o,  cobrir-íe  de  agoa ,  e  alagar  os  campos,  aon- 
de eftá  femeada,-  e  íe  os  lavradores  não  tiverem  a 
precaução  de  dar  curío  a  eílas  agoas  ,  logo  que  íe 
acabara  fementeira,  por  canaes  ,  pontes  Ievadi- 
ças  ,  e  diques ,  então  ficaô  exportas  aos  ardores 
do  eftio  nos  mezes  de  Agoílo  ,  e  Settembro  J  in- 
fecta-! e 

d)  EpdmfaRkumatka  \ÍU  Roma  pervagaU  aftnú  ijop 
dag;  162. 
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fecta-fcoAr,  e  o  pagaô  os  habitantes  com  toda 
a  forte  de  libres,  que  fe  terminao  ou  pela  morte 
ou  doenças ,  que  duraÕ  por  toda  a  vida ;  c  ifló 
rnefmo  íuecede  nos  Eirados  de  Veneza  ,  em  Gui- 
Jao  em  Perfio  ,  e  no  Reyno  de  Sino  na  Afia , 
aonde  le  cultiva  o  arroz  em  abundância. 

Nenhuma  viiia  ,  cu  cidade  poderá  jamais  fer  Ca- 
dtí ,  ie  nos  arredores  houver  paues  ,  atoleiros ,  e 
agoas  encharcadas ;  porque  não  fomente  a  atmos- 
fera daquelles  lugares  feráfempre  perniciofa ,  mas 
ainda  dos  lugares  cucumvizinhos:  os  ventos  trarão 
comhgo  aquellas  exhalaçoens ,  e  as  communica. 
raoa  tocos  os  lugares,  por  onde  paliarem :  e  as 
vjl/as ,  ou  adades ,  feraõ  tao  molefladas  por  ellas, 

como  íeeft^eílem  fitas  junto  dos  paúes  ,  e  char- 
cos- .  J 

Os  remédios  certiíTiroos  faõ  fazer  as  agoas  cor- 
rentes, tmíluraudo-lhes  agoas  vivas,  abrindo  ca^ 
naes ,  e  fazendo  os  reparos  neceífarios  para  impe- 
dirás  inundaçoens  dos  rios.  Por  exemplo-  fe  fe 
qmzene  corng,r hum  charco,  ou  paul  ,  devia-fe 
abrir  hum  canal,  que  começafie  em  algum  ribeiro» 
ou  fonte  abundante,  e  que  atraveíMe  o  lugar àd 
tinado,  terminando-fe  em  rio ,  ou  lago  de  agoas 
Tivas;  e  defle  modo  refuítariaÕ  dous  tens  aos  habi- 
tantes ,  e  fao  os  mais  confideraveis  da  vida  :  o  pri- 
meiro   a  Saúde ,  e  o  íegundo  a  fe.  alidade  daqueí- 

Ias 
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las  terras  novas  ,  e  bordadas  por  canaes. 

Pedro  Salio  Diverfus  refere  que  naJtalia  havia 
huma  Praça  de  armas  com  profundos  fólios ,  que 
cercavaó  as  muralhas ,  cheyos  de  agoas  da  chuva  , 
que  pelos  ardores  dos  mezes  de  Julho ,  e  Agoíto 
Tinhaõ  táo  fétidas ,  e  tão  podres  ,  que  todos  os 
habitantes  delia  cahiao  em  febres  peftilentes :  feliz- 
mente houve  quem  acudiffe  pelo  bem  publico., 
mandando  feccar  aquelles  fólios^  e  foi  tal  o  ettei- 
to  ,  que  jamais  naquelle  lugar  íe  obfervarao  iimi: 

lhantes  febres.  ( i) 

O  fegundo  meyohe  mandar  entupir  as  covas ,  e 
lugares  defiguaes  dos  campos  fujeitos  ás  enxurra- 
das i  ou  infeftados  com  charcos,  fazendo  trani- 
portar  dos  outeiros  vizinhos  pedra,  e  terra  ,  para 
aplanar  os  campos ,  de  tal  modo  ,  que  poí  ao  dar 
corrente  ás  agoas :  defte  modo  remediou  Clemen- 
te XI.  com  gaftos  immenfos  a  campanha  de  Roma 
deftruida  até  o  feu  tempo  com  charcos,  e  paues, 

pela 

(rt  De  febre  pefiilente  Traãatus  Francofurd.  1586.  in  8.pag. 
«o  ,  sTautem  vitiatus  fuerit  (  Aer  )  à  íuíceptis  «tra  le  prav« 

exhalationibus Si  occaíione  aquarum  ftagnantium ,  hae 

"  Sni^  fm  ,  vel  eis  íuperinducere  aquas  fluentes  ,  vel  eafdem 
l ,£ SS£  iiafmodi  confultum  fuit  in  pátria  «^^ 

circa  cujus  moenia  ftagnabant  aqu*  in  foffis  P"}£™JU*™J% 
Uftate  putretantes  erant  in  caula,ut  in  fin%^^K 

plurimk  fingulis  .nms  vigerent  peftilentes ^fA^^m 

tis,expenentia,&  rei  eventus  comprobavít  iede  coniiiium 
J?fuiíre,cuLTinonamplius  ita  vigeant,  nec  vagentui. 
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pela  reprefentaçaó  do  feu  Phyfico  mór  JoaÕ  Ma- 
ria Lancifi. 

AchaÕ-fe  campos  cubertos  com  bofques  de  pi- 
nheiros,  e  outras  fortes  de  arvores,  mas  o  fundo 
tao  cheyo  de  troncos ,  e  plantas ,  que  fica  impene- 
trável aos  rayos  do  So/:gera-feneJles  toda  a  forte 
demíeftosnotempodoeíuo,  augmentando-fe  a 
godndao  cada  dia  ,  não  fó  pelo  Ar  encerrado,  mas 
,  também  pelas  agoas  corruptas,  fem  ventilação  al- 
guma ,  nem  pelos  ventos ,  nem  pelas  chuvas. 

Agitou-fe  a  queítao  entre  os  Naturaliftas  •  Se 
feria  mais  conveniente,  para  feccar  fimiíhanteter 
reno    cortar,  ou  arrancar  todas  as  arvores,  ou 
de,xalas,  atraveflando  canaes  por  todo  elle?  A 
boa  Fizica  fundada  m  experiência  aconfelhou  a  ri 
foaiçao  fegumte.  Naó  fe  devem  arrancar  ,  nem 
cortar  todas  as  arvores  daquelles  terrenos :  devenv 
fc  cortar  parte  delias    de  tal  modo ,  que  ent  e  h* 
ma,  e  outra  arvore  fique  o  terreno  tao  expoíto 
aos  rayos  do  Sol,  qBe?p8ffi  lentJ>  fc£ffijg 
deite  modo  evaporará  o  terreno ,  e  as  arvores  Tue 
ficarem,  íervnâo  como  de  pompas ,  que  leva  S 
raoal-,umidadefuperfíua:  JJg^  gjjgj 

Jes  que  as  plantas ,  e  as  arvores  embebem  pelas  rai- 
ves quarenta  vezes  mais  humidade  rara  ícu  aJi- 
niento,  do  que  os  animaes ;  de  tal  modo,  que  hu- 
ma  arvore  de  igual  fuperficie  no  tronco,  ralos  e 

folhas , 


ia 


88  Dá  Cofi/ervaçaÕ- 

folhas  á  fuperncie  do  corpo  humano,attrahirá  qua- 
renta vezes  mais  humidade,  do  q  o  home  tomar  por 
alimento:  a  comida ,  e  a  bebida  de  hum  homem 
ordinariamente  he  de  oito  arráteis  em  vinte  e  qua- 
tro horas :  logo  huma  arvore  de  igual  íuperhcie 
embeberá  trezentos  e  vinte  arráteis  de  humidade 
pelas  raizes  no  mefmo  tempo.  Por  efte  meyo  fe  fec- 
cará  o  terreno ,  mas  nunca  ficará  taô  enxuto  ,  nem 
fàdio ,  como  quando  ficaÓ  eítes  campos  atraveiia- 
dos  de  canaes ,  com  defcida  baftante  para  dar  cor- 
rente ás  agoas.  _  ,     , 
Quando  fe  defcobriraÕ  as  Ilhas  das  Bermudas , 
eftavaÔ  todas  eubertas  de  efpeflbs  bofques  ••  co- 
rneeáraÔ  os  habitantes  a  cortar  fem  economia  to- 
dosrefles,  fem  ficar  arvore  alguma  ,  e  algumas  da, 
quellas  Ilhas  ficarão  todas  hum  puro  areal .,  o .que 
Jaufa  fummos  calores,  e  a  mais  deíerta  efter.hdadt, 
o  que  fuccedeo  á  noíTa  Ilha  do  Porto  Santo  perto 
daVdeira.  Se  o  terreno  deitas  Ilhas  folie  a paga- 
do, ou  .paul  cuberto  com  arvores  ,  ainda  que  to- 
da  elJfe  cortaffem  ,  ou  arrancaflem,  o  terreno 
ficam  fempre  húmido,  e  alagado :  mas  o ■  feu  ter 
Íenoera  fiL,  e  de  terra  forte ;  e  faltando-lhe ,. 
humidade ,  que  confervaó  os  bofques ,  vierao  pe- 
to a  dore  do  Sol  a  fer  areaes.  Eftas  db»»J» 
dírâõ  talvez  fer  úteis  áquelles  habitantes  das  Coló- 
nias.                                                         CA, 
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CAPITULO    XI. 

Dos  bofques  ,    e  dos  arvoredos  confiderados 
favoráveis,  ou  prejudiciaes  ã  Saúde. 

T>  Or  bofques  entendemos  hum  dilatado  campo; 
i  JL    aonde  toda  a  forte  de  arvores,  e  piar  tas  naf- 
ce,  mas  taó  juntas  humas   das  outras,  que  o  Sol 
jamais  penetra  até  o  feu  tronco  ,•  porque  aquelle 
efpaço  ,  que  medêa  entre  huma  ,  e  outra  arvore  , 
eira  cuberto  de  tojos  ,  ecarraícos,  e  outras  plan- 
tas :  daqui  vem  ficar  fempre  húmido  aquelle  terre- 
no, eoArtaó  difpofto  a  apodrecer.  Os  vapores, 
e  exhalaçoens,que  fe  levantarem  deíles  boíques,  he 
certo  ferao  fempre  húmidas,  e  podres  ,  e  os  ventos, 
que  por  elles  paliarem  ,  teraõ  as  meímas  qualida- 
des. ~ 

Por  arvoredos  entendemos  hum  campo,  monte, 
cu  ferra,  da  qual  o  terreno  eírá  cuberto  de  arvores, 
oudefruclo,  como  faô  as  oliveiras,  caftanheiros 
&c. ,  ou  para  madeira  ,  mas  com  tal  ordem  ,  que 
entre  huma,  e  outra  medêe  hum  certo  eípaco  ex- 
porto aos  rayos  do  Sol  ,•  entaõ  o  terreno  hejá  Yecco, 
crefeem  nelle  varias  plantas  ,  e  herva  para  pafto 
de  differentes  gados.  Eíles  arvoredos,  nos  climas 

M  quen- 
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quentes,  nao  fó  faô  fadíos,  mas  ainda  mui  úteis  aos 
Povos ;  e  a  fua  plantação ,  e  confervaçao  fe  devia 
promover  por authoridade  publica. 

Nao  convêm  logo  em  campos  razos  mandar  ar- 
rancar ,  nem  cortar  totalmente  os  bofques:  huma 
aldêa,  ou  huma  quinta  feria  fujeita  a  mil  acha- 
ques, íe  foffe  fundada  entre  bofques  efpeíTos  ,  e 
em  lugares  humidos,prmcipalmente  junco  dos  rios^ 
fituacaó,  que  S.  Bernardo  procurava  fempre  para 
fundar  os  feus  Conventos  ,  na  intenção  de  fazer  os 
Religiofos  achacados,  para  fe  lembrarem  mais  a 
miúdo  da  falvaçaó.  Mas  para  íatisfazer  ao  intento 
deite  tratado  ,  huma  tal  íituaçaó  fe  deve  evitar 
abfolutamente.  E  fe  os  bofques,  ou  arvoredos  fi-- 
carem  a  huma  certa  diftancia  da   povoação  fun- 
dada em  montes ,  ou  ramo  de  íerras ,  coroo  diíle- 
ipos,  he  certo  que  na  eftio  lhes  fervi  râo  de  -refri- 
gério, e  no  inverno  de  abrigo,  íe  ficarem  para  a 

parte  do  Norte. 

Na  campanha  de  Roma  fe  ve  hum  dilatada 
boíquc  ,  que  fe  eftende  pela  praya  do  golfo  de  Al- 
tura ,  chamado  de  Cifterna,  e  Sirmmeta.  Deter- 
minou o  Duque  Caetano  mandá-lo  cortar  total  - 
mente,  como  feu  legitimo  Senhor;  e  quem  dii- 
fera  que  o  Phyfico mor  fe  havia  de  oppor  ,  por 
fer  prejudicial  á  Saúde  dos  Povos  !  Joaô  Mana 
Lanciíi ,  tantas  vezes  citado,  diante  de  huma  junta 

de 
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deCardeaes  delegados  para  decidirem  eíía  myfa; 
moftrou  que  o  dito  boíque  naõ  fe  devia  cortar 
totalmente,  fenao  com  as  condiçoens  que  proDÔsj 
e  foi  taõ  poderofa  a  íua  oppofiçaò ,  e  taõ  piedofo 
o  animo  daqueJIcs  Eniinentiffimos  Cardeaes,  pelo 
bem  commum,  que  cedeo  o  Duque  do  direito,  que 
tinha  fobre  o  feu  bofque. 

Alíegava  Lancifi:  que  os  lugares  circumvizinhos 
do  bofque  eílavao  alagados  ,  e  cheyos  de  charcos, 
e  que  ficando  da  parte  do  Sul  ferviao  de  reparo  aos 
ventos  daquella  parte  ,  impedindo  as  exhaiaçoens 
das  agoas  podres  :  que  o  bofque  fomente  fe  havia 
dedesbaftar,  fazendo  cortaduras ,  ou  caminhos; 
que  o  atraveíMem  ,  para  que  o  terreno  ficaíTe  en- 
xuto :  o  que  por  ultimo  fe  executou  ,  e  hoje  exifte 
cortado  do  modo  referido.  Veja-fe  eíle  notável 
proceflò  >  monumento  do  zelo  do  bem  commum. 
no  lugar  citado  abaixo.  (  i) 


M 
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(0  Joh,  Maria  Lancifii,  De  Sylva  Cijlern^&  Sirmineta  no® 
W  per  partes  exctdenda,  confilium.  Ad  calcem  Tiaftatus  De 
twxw  paludum. 
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CAPITULO     XII. 

Do  interior  das  cidades  ,  e  como  devem  fer 

os  [eus  edifícios  para    a  confervaçao 

da  Saúde. 

SO'  as  naçoens  civilizadas  fundarão  cidades,nao 
fó  para  fe  utilizarem  pela  fociedade  ,  mas  tanv 
bem  para  fe  defenderem  das  injurias  do  tempo  ,  e 
dos  inimigos :  mas  como  todas  as  artes  úteis  á  vida 
fempre  começaõ  com  muitas  faltas,caufadas  ou  pe-t 
la  ignorancia,ou  precipitação  dos  q  as  exercitaõ;af~ 
fim  as  primeiras  povoaçbens  participarão  de  muitos 
defeitos,  como  ainda  hoje  vemos  os  reftos  nas  mais 
antio-as  cidades  da  Europa  ,  aonde  as  ruas  faõ  mui 
eftreitas ,  fem  direcção  ,  nem  termo  nos   lugares 
mais  frequentados   delia :  fomente  depois  de  tre- 
zentos annos  começarão  a  cobrir  as  ruas  de  calça- 
das, fem  alguma  limpeza,  nem  aquedudo  para  íe 
evacuaremos  agoas  ou  da  chuva ,  ou  do  uío  dos 
habitantes  ;  as  cafas   eraó  cubertas  de  colmo  ,  de 
ramos  ,  ou  de  taboas  *,  o  que  tudo  contribuía^  an- 
tes para  infeftar  o  Ar,  que  para  confervaçao ,  e 
vigor  dos  habitantes :  eila  era  a  cauía  das  frequen- 
tes peites }  e  Epidemias ,  quedeíolavaó  a  Europa 
j,\  ate  - 
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até  o  fim  do  Século  paliado,  e  principalmente  nas 
cidades  fifuadas  nos  valíes  ,  como  MarfeJha,  parte 
à^  Génova  ,  e  Florencia  :  á!èm  deíles  defeitos,  as 
caías  craó  de  taipa,  ou  de  argamaça  ,  outras'de 
madeira  encruzilhada  j  a  mayor  parte   delias  eraõ 
térreas:  aquelles,  que  moravaõ  no  primeiro.,  e  fe- 
gundo  andar,  naÒ   tinhaÒ  nem  claridade  \  nem 
ventilação  do  Ar  ,  por  caufa  da  pequenhez  das  ia- 
iiQlhsy  e  portas;  e  defta  forte  de  edifícios    uíao 
ainda  hoje  os  Turcos  em  Conflantinopla ,  no  Grão 
Cayro  )  e  na  mayor  parte  do  domimo  Mahometa- 
no  ,  aonde  a  peíle  faz  horrorofos  cftragos  tanto  a 
nuudo. 

Mas  depois  que  nas  cidades  ,  eviHas  mais  tpfi 
tas  começarão  os  Magiírrados  a  reformar  aquelles 
defeitos  ,  ordenando  fabricar  as  ruas  largas ,  e  A 
reitas,  que  fe  terminao  a  grandes  praças  }  depois 
que  as  mandarão  cobrir  decalcadas  confidentes  , 
como  tan  bem  as  caías  de  pedra,  e  cal ,  com  te* 
Jhadostaõ  firmes,  que  refiítem  á  chuva ,  e  com 
.aljarozes,  e  aquedufíos  para  dar  fahida  ásaooas 
juntamente  com  a  Lmreza  das  ruas  ;  corri, io-le era 
milita  parte  a  corrupção  do  Ar  das  cidade.  ,  de 
tal  modo,  que  depois  de  cento  e  cincoenta  annos 
raras  vezes  íe  obíerveu  o  eíirago  da  pdiena  Eu- 
ropa. 

Contributo  também  para  purificar  o  Ar  das  ci- 
dades 
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cSades  o  eftrondo  dos  carros ,  e  principalmente  das 
carroças ,  introduzidas  geralmente  de  cem  annos^a 
efta  parte  5  tantos  finos  >  que  dobrão  >  e  repicaô; 
tantos  officios  inventados  depois  da  deícuberta  do 
novo  mundo  \  que  neceffitaõ  de  fogo  dia  ,  e  noite, 
com  agitação  dos  inftrumentos :  álèm  difto,  aug- 
mentou-fe9o  luxo  da  mefa  ,  ao  mefmo  paffo  o  fogo 
continuo,  e  violento  das  cozinhas,  como  também, 
em  cada  quarto,  para  defender-fe  do  frio  :  todos 
eftes  eftrondos  agitando  o  Ar  o  ventilao  ,  e  aug- 
mentaó  a  fua  elafticidade  ;  os  fogos  ventilao  o  Ar 
cauíando  a  cada  inftante  hum  vento  artificial. 

Bacon  de  Verulamio  { i)  obfervou  que  o  eftron- 
do dos  finos  rompia  o  Ar  ,e  diífipava  as  trovoadas , 
e  que  devia  diminuir  a  pcfte  nas  cidades  populo- 
zas,  agitando-o  ,  e  facudindo-o  violentamente.  Na 
Hiftoria  da  Academia  Real  das  Sciencias  dePatiz 
fe  prohibe  tocar  os  finos  quando  a  trovoada  appa- 
recer  emeima  do  mefmo  campanário  ,*  porque  por 
infauftas  experiências  fe  fabia  que  a  nuvem  fe  rom- 
pia pelo  eftrondo  ,  lançando  de  íi  logo  o  rayo  :  pe- 
lo que  íómente  fe  deviaõ  tocar  os  finos  quando  ap- 
pareceíTe  mui  diftante  do  lugar  ,  aonde  le  toca- 

vaó.  ;  / 

Eftes  fao  os  defeitos  maia  notáveis  das  cidades 

antigas,  e  as  vantajens  das  modernas.  Indicare- 
mos 

£i)  Sylva  Sylvarumt  tom.II.exper.127. 
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,    mos  agora  a  melhor  forma  de  huma  povoação    ou 
cidade ;  para  ler  a  mais  útil,  e  a  mais  fadínj  e  quan- 
tas menos  qualidades  tiver  das  que  lhe  determinar 
mas,  mais  nociva  fera  á  Saúde ,  e  confervacaõ  dos 
habitantes.  * 

'  Já  indicámos  acima,  fundados  na  doutrina  de 
Vitruy.0  ,  e  de  Leaõ-Bapriíh  Alberti,  que  as  ruas 
Kaviao  de  ferv,r  nao  fó  para  confervar  o  Ar  incor 
rupto  ,  mas  também  de  reparo  contra  os  ventos, 
que  mfeílafiem  aquelie  fitio.  Asvillas,  e  as  ci 
dades  ÍHuadas  nos  lugares  baixos  ,  e  húmidos  , 
oiinos  vailes     fempre  deveriaõ  ficar  viradas  para 
o  Norte  ,  fe  daquella  parte  naõ  ficaílem  ferras  cu! 
berras  de  neve  ,  charcos,  ou  paúes  :  porem  feef- 
tiverem  plantadas  em  fitio  elevado ,  deveriaõ  eííar 
.radas  para  o  Sul,  no  cafo  que  daquella  pae 

de  ueve"  T  ag°aS  C°rrUptaS  >  °U  fer' as  ^ «a* 
Os  Romanos  faziaô  as  ruas  das  cidades  da  mef- 
™  largura,  que  tmhaõ  as- vias  militares,  ouef. 
t.adas  reaes  ;  terrmnavaÕ-fe  nas  portas  dei  as  ou 
ms  praças:  a  fegunda  forte  de  Ls  era  2  J 
t.e,ta  e  conrefpondia  a  ftia  largura  á  dos  cami. 
nhos  de  travefla,  que  fahiaõ  &  vias  militare 

He  huma  villa  ,  ou  cidade  ,  diz  LeaÔ-Bartirta  ' 
huma  grande  cafiie  huma  cafa,  huma  SíS 
viUa,  ou  cidade:  ueceffita  efta  de  praças,™."» 

aquel/a. 
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aqueíla  dedefpenfas,  ucharias,  celle.ros,  adegas, 
e  guarda-roupas.  As  praças  devem  fer  os  lugares 
para  guardar,  e  diftribuir  as  coufas  neceffanas  a 
ionferVacaÕ  dos  habitantes.  Devem  enes  edifícios 
fer  febricados  na5  íb  com  mageftade,  e  grandeza 
proporcionada  á  povbaçaõ  ,  mas  também  com  as 
conveniências  neceffarias  aos  cidadaons. 

Ponderarão  muitos  Authores  í  Se  as  cidades  de- 
via6  fer  fundadas  com  tal  termo  ,  que  folie  prohi- 
bidonao  exceder  os.muros,  ou  aS^okimnas  de** 
marcação?  A  refoluçaÓ  mais  bem  fundada  fe  achou 
fer  aqúella ,  que  determina  a  cada  Reyno ,  a  cada 
Província,  e  a  cada  Comarca  huma  Capital  pro- 
porcionada aos  habitantes   daqueiles  terntono . 
porque  he  certo  que  o  Ar  das  grandes  P°voaçouiS 
íempre  he  contrario  á  confervaçao  da  Saúde ,  e  ao 
augmento  dos  Povos.  ThomazShort(i)condu  o 
pelas  liftas  dos  enterros  das  freguezias  de  Londres , 
das  aldêas ,  e  lugares  de  Inglaterra  ,   que  neUe, , 
de  cem,  que  nafcem ,   nos  pr.me.roa  dou anno 
morrem  de  vinte  a  vinte  e  oito:  mas  eraLo»a'cs 
de  cem  crianças,  no  mefmo  tempo,  morrem  or- 
dinariamente' trinta  e  três.  Pelos  livros  do s  Çaza- 
jnentos  do  mefmo  Reyno  concluio;que  nas  aldeãs 
feô  mais  férteis,  que  nas  cdades  :  deixo  outias 
confideraçoens  politicas  ,  alhêas  deite  tratado  , 

(i)  Kew.ObprvationsNaturahPoUtkal.L°nàon,i75oÁ*  2. 
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que  todas  perfuadiriaô  o  Magiflrado  para  ordenar 
huirç  certo  termo  de  fabricar  nas  cidades /ou  vil- 
fes  ;  como  também  de  ferem  os  edifícios  >  e  as  ruas 
conformes  ao  piano ,  que  deve  eílar  depofitado  em 
cada  cafa  do  Senado  ,  ou  da  Camera. 

Poderá  fer  muitas  vezes  que  obrigue  a  irregula- 
ridade do  terreno  a  fabricaras  ruas,  e  as  praças 
eje  forma  differente  daqnella  ,  que  referimos  :  mas 
todas  as  difficuldades  fe  devem  vencer  para  que  as 
ruas,  que  atraveífarem  os  valles,  ou  lugares  bai- 
xos da  cidade,  fejaõ  mais  largas  do  que  aquellas 
plantadas  nos  lugares  levantados  \  todos  os  obík- 
culos  devem  diflòlver-íè  para  que  as  ruas  ,  e  as 
praças  íèjao  cubertas  de  boas  \  e  firmes  calçadas, 
como  todos  os  lugares  públicos  ;  que  as  agoas  da 
chuva,  como  as  que  ferviraõ  aos  habitantes ,  te- 
nhaõ  curío  livre  ,  e  rápido  por  canaes )  e  cloacas.' 
Naõ  conheceo  Dionyfio  HalicarnaíTo  (  i  )  a 
grandeza,  e  o  poder  do  Império  Romano  ,  mais 
que  por  três  fortes  de  edifícios  ,  dos  quaes  todas 
asnaçoens,  ainda  cultas  ,  íe  admirarão.  A  pri- 
|  meira ,  da  grandeza ,  e  da  folidez  dos  caminhos 
públicos;  a  íegunda ,  dos  aquedu&os;  e  a  tercei- 
ra ,  das  cloacas  >  das  quaes  diz  Plinio  {2)  que  po* 

N  dia 

( 1 )  Lib.  III.  Anti qiút atum  Romanar. 

(2)  Lib.XXXVI.  cap.  15.  „  Cloacas ,  operum  omnium  diftií 

"  S1™1??; H  u    s  mo?tibns>  atque,  ut  paulò  ante  retulirous , 
»  urbe  peníili  íubter  navigata, 
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dia  navegar-fe  por  baixo  da  cidade  de  Roma.  Le- 
vantaõ-fe  continuamente  vapores  da  terra,  como 
vimos  acima  claramente.  Se  as  ruis  ,  e  as  praças 
forem  cubertas  primeiramente  de  cafcalho  ,  gre- 
da ,  carvaâ  em  pó ,  pedras  de  cantena  ,  e  tao 
wandes,  quepojraÓ  refiftir  por  muitos  annos  a 
agitação  dos  animaes ,  e  ao  pezo  dos  carros ,  e 
carretas ,  impedirâS  quafi  todas  as  exhalaçoens  aa 
terra ;  daraó  êxito  ás  agoas ,  e  fe  conlervaiao  iec- 
cas     e  podem-fe  alimpar  mais  facilmente.    Nin- 
guém duvidará  da  neceílidade ,  que  tem  ainda  a 
menor  villa  ,  de  cloacas ,  e  de  canos ,  que  dem 
êxito  a  toda  a  forte  de  agoas.  LeaÔ-Baptufa  quer 
que  íeiao  fabricados  de  tal  modo  ,  que  a  ma  aber- 
tura fique  íempre  mais  alta  do  que  os  nos,  mar, 
ou  valles ,  aonde  íe  vazarem;  porque  de  outro  mo- 
do refluirão  as  immundicias ,  e  caufarao  nos  çon- 
duftos  a  mayor  corrupção  ,  do  que  refere  algu- 
mas funeílas  experiências. 


CAPITULO      XIII. 

Da  limpeza  necefíaria  nas  vil/as,  e  cidades, 
J  para  confervar  o  Ar  puro. 

Ouço  fervida  todo  o  cuidado  do  Magiífrado 
na  fabrica  das  ruas ,  praças  ,  aquedutos ,  e 

cloacas, 
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cloacas,  fe  naõ  inííííilíc  no  quotidiano  cuidado  de 
etinfervar  a  cidade  limpa  :  já  os  Jurifconfultos  con- 
cordarão com  os  Médicos  neíla  matéria  \  para  ter 
credito  com  todos  allegarei  o  que  determinarão 
Bovndiíha,  e  Delamare. 

Quando  aviíramos  de  longe  hnma  grade  cidade y 
começamos  a  obfervar  huma  eípeíTa  nuvem,  que  a 
cobre,  e  taõ  confiantemente ,  que  fica  vifivel  na 
dia  mais  claro.  Seria  hum  admirável  objeéloparã 
quem  obíervaíTe  nos  ares  a  atmosfera  deita  povoa- 
ção. Veria  levantarem-fe  immeníídade  de  vapores 
de  tantas  agoas  ,  limpas,  e  ímmundas  :  de  tantas 
exhalaçoens   das  hortaliças  ,  e  fruclos  ,  que  apo- 
drecem ,•  paliamos  por  hum  mercado  de  couves, 
e  defmayamos  com  o  cheiro  delias.  Veria  tanta 
imrnenfidade  de  exhalaçoens  dos  excrementos  de 
tantos,  e  taõ  differentes  animaes  ;  outras  de  nao 
menor  podridão  ,  que  fahem  dos  corpos  viventes. 
Mas  as  mais  fétidas  feriaõ  as  dos  cadáveres,  das 
pnzoens ,  e  dos  Hofpitaes :  fe  deita/Te  os  olhos  pa- 
ra as  exhalaçoens ,  que  fahem  das  caías  dos  tripei- 
ros,  çurradores ,  tintureiros ,  e  de  outras,  aonde 
fe  fabricaõ  mil  fortes  de  artes  mechanicas ,  fe  ad- 
miraria como  pudeííem  viver  naquelle  lugar  tantos 
homens  juntos.  Queixamo-nos  cada  dia  de  tantas 
doenças  chronicas,  de  tantas  mortes  fubitas ,  co- 
mo vemos  nas  cidades ,  humas  vezes  aceuzando  o 

N  z  luxo, 
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luxo ,  outras  a  diíTblúta  vida  ,  o  mais  commira 
as  paixoens  violentas,  e jamais  pensamos  a  dar  por 
caufadeftes  eftragos  o  Àrinfeclido,  e  corrupto  , 
que  refpiramos  nellas  a  cada  infante.  Perílndo-me 
que  fe  algum  Magiftrado  comprehender  cites  dam- 
nos,  quedecretará  leis  para  fe  confervàrem  as  ci- 
dades limpas  por  todos  os  meyos  poífiveis. 

Devem-fe  coníiderar  as  ruis  como  os  repofito- 
rios  de  todas  as  immundicias  ,  ou  que  fahem  dos 
animaes,  ou  que  refulcaõ  das  artes  necellanas  á 
vida  civil-*  haveria  em  cada  cidade  ,  vilia  ,  ou  lu- 
gar, ley  inviolável  ,  que  cada  morador  tivefle 
limpa  cada  dia  pela  manhaá  a  fronteira  da  fua  ca- 
fa  ,  com  tanto  rigor ,  que  nenhuma  forte  de  cita- 
do, nem  ainda  Ècclefiaftico,  ficaria  ifento  deita 

obrigação,  (i)  t 

Aquellecifco,  lama,  ou  immundicias  barridas 
fè  devíaõ  ajuntar  contra  a  parede  da  mefma  caía  , 
naõ  no  meyo  da  rua  ,  ou  no  rego  ,•  para  que  as 
a°-oas  levando-as  comfigo  nao  entupiflem  os  ca. 
nos,  ouaquèduítos  da  cidade.  Na  raeíma  deve- 
ria hum  oíhcial  authorizado  ,  e  perpetuo  ,  ter  a 
íua  ordem  hum  cerco  numero  de  carros  feitos  ao 

mo- 
fi)  Hieronvmo  dei  Caftillo  Kovz&Mz.PoUticapara  Corrigido- 
rei  Medina  dei  campofi.6o8.  i.vo.Un  fol.tortUUib.j.cap.ó  pag. 
128.  ,,Aunqus  featQeagos,   fé  puede  eílo executar  en  tus 
w  bienes  por  la  Juítitia  leglar,  .;_, 

Dw4amare,Tr^^'^^/^.tom,í.pag573.edLt,  1713-  íãtoU 
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,  modo  de  cofres ,  para  nelles  ns  tranfportarem  fóra 
da  cidade  nas  covas ,  ou  lugares  baixos  á  roda :  o 
que  feria  mais  faal  do  que  rraníporta.em.fe  as  la- 
mas  em  ceiroens  ,  no  eípinhaço  de  machos  e  def- 
pcja=!osna  praya  ,  como  fe  fazia  em  Lisboa 

No  tempo  do  eftio  ,  quando  os  calores  M  in- 
iopportave-s ,  a  poeira  vem  a  fer  perniciofa  aos 
olnos,  e  aos  bofes-  eíta  he  acaufa,  porque  no 
Egypro  ha  .mmenhdade  de  cegos  ,  e  muitos  males 
do  peito,  como  tem  aquelles,  que  lav.aõ  as  pe- 
dras   _e  que  fazem  a  cal.  Por  evitar  eftes  damnos, 
que  Lm  tanto  mais  funcííos ,  quanto  menos  nelícs 
iecmda    feria  neceflario  mandara  cada  morador, 
depois  de- haver  |,mpo  a  fronteira  da  fua  cafa  ,  re' 
ga-ía;  e  íe  o  Magiflrado  achaíTeimpoííibilidade 
m  execução  ,  a  cufla  do  publico  teria  carros  com 
pipas  de  agoa     que  rega  fiem  as  ruas  naquelle  tem- 
po .  nao  ío  eíla  preesuçaõ  impediria  o  damno  da 
poeira     ma^amdarefreícaria   a  atmosfera,  eme 
«ao  he  de  tao  pouca  confequencia  cmPonugalnos 
mezes  de  Julho,  edeAgoíío.  u-c«gainos 

Sena  prohibido  lançar  pelas  janellas  ,  de  dial' 
oudenoue,  agoa  meimo  limpa  ,  ou  lmmund:l 

ob  i4u  ^ÍC'Wr  ™U:a  "^«  :  todos  feriao 
«"gados  a  trazer  cilas  immundicias  ,  e  larcá  J-s 
contra  a  parede  da  mefma  caía  :  a  meíma  feveVidá- 
tíe  le  devia  ter  com  aqueJles,  que  lapça/Tem  nas 

ruas 
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ruas  efterco  ,  cafcalho,  calcinas ,  borras  de  vinho,  , 
azeite ,  bagaços ,  ou  outra  qualquer  coufa  fétida, 
e  hedionda,  ou  que  cauzaffe  afeo.  O  queimar  pa- 
lha  ,  trapos ,  ou  que  cauzaíle  fumo  ingrato,  teria 
prohibido  com  igual  rigor:  e  efta  meíma  limpeza 
Se  devia  obfervar  com  efpecialidade  nos  lugares 
dos  mercados ,  e  nas  praças  publicas. 

Nenhum  officio  ,  que  caufaffe  podridão  ou  mao 
cheiro,  deveria  permittir-fe  na  cidaae;  devia-.e 
determinar  nella  lugar  alto,e  elevado  para  exercita- 
los  •  os  carniceiros ,  que  degollaÔ  ,  os  tripeiros, 
curadores ,  os  que  fazem  velas  de  cebo,  os  .oucei; 
ros,  que  vidrao  louça  com  chumbo,  e  outros  mi- 
neraes  peftilentes ,  os  que  lavaÕ  ,  e  trata  hao  , 
fabneaõ  as  laãs,  os  que  vendem  peixes  mf™£ 
queiios,&c.  todos  eftes  deviaÓ  viver  nos  arrabaldes 
em  lugares  determinados ,  e  os  mais  altos  ,  e  ven- 

tilados  da  cidade.  ;  ,      ...    , 

Nenhum  animal  fe  devia  criar  dentro  da  villa, 

ou  cidade  =  os  mais  pernicioíos  faõ  os  bichos  da  le- 
da  :  he  o  cheiro  o  mais  intolerável  ,  e  a  fua  poda 
daô  armais  a£tiva:  criar  pombos,  porcos,  e  per 
miai-los  dentro  das  povoaçoens  pelas  ruas ■ ,  coe 
lhos,  patos, gado  de laã,  ou  de  pello ,  ou  que  a 
da  noiEe  fe  ref  olha  dento  da  vi!  a ,  ou  cidade  ,  m 
Séãã  o  Ar ,  e  as  exhalaçoens  do* ,  animes  lempre 
íaõ  nocivas.  Bem  fei  que  houve  Médicos  .gnoian 
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tes,  que  nconíclharaõ  entrar  godos  nas  vil/as,  e 
nas  cidades  affK&as  depefte,  ou  com  epidemias 
pcfti!entes,na  intenção  de  corrigir  o  Ar  delias:  mas 
he  erro  ,  que  naõ  neceíiita  ,  para  ficar  convenci- 
do ,  mais  do  que  Jêr  o  que  diflemos  nos  principies 
deíre  tratado.  r 

Sangraõ  os  ferradores  os  cavalios  no  meyo  das 
runs  dao-ihes  fogo  nos  feus  males  :  nas  eíouinas 
coníentem-íe  calceteiros,  e  remendoens;  he  noto- 
«oquaminfopportaveis,  e  hediondos  feiaõ  eftes 
orhcios:  merecia  bem-efla  defordem  remediar-fe 
determinando  os  celleiros  dss.cafas  para  a  morada 
deites,  e  certos  lugares  retirados  para  os  ferrado- 
res. 

Nos  mercados ,  e  praças ,  aonde  fe  vende  todo 
o  comeítivel ,  es  péflimos  cheiros,  que  fahem  das 
carnes ,  do  peixe,  e  das  hortaliças ,  he  muito  mais 
neceilana  a  limpeza:  todos  os  dias  fedeviaõ  lavar 
os  bancos  com  agoa  ,  e  vinagre,  ou  pelo  menos 
com  agoí.aonde  tiveílè  fervido  cal  :  efte  he  o  ma- 
yor  correóhvo  da  podridão,  tanto  do  peixe,  como 
tias  mais  iubítancias. 

Em  cada  caía  «riflem  duas  origens  de  continua 
podndao  :  a  primeira  ,  que  provêm  dos  excremen- 
trsoos  ammacs;  e  a  íegunda  ,  das  agoas  da  co- 
zinna ,  adegas  ,  e  que  fervio  a  outros  uíos  da  vida 
lauto  os  Romanos,  como  os  Fi-ancezes  obriga- 

raõ 
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raõ  os  proprietários  de  cada  cafa  a  fezer  letnnas , 
com  tanto  rigor  ,  que  por  authondade  publica  fe 
fizeraÔ  á  cufta  dos  mefmos  proprietários  :  o  modo 
de  fazer  eíles  depoíitos  taÓ  neceffanos  fabemja  os 
architedos:  devem  fercom  chaminés  fabricadas- 
ao  lado  do  fufpiro.  He  verdade  que  vem  dela 
fabrica  infopportavel  cheiro ,  quando  fe  ahmpao  , 
faltando  canos  reaes :  masodamno,  que ;  rehj Ia- 
ra de  lançar  nas  ruas  as  immundicias ,  he  muto 
mayor  que  aquelle  de  alimpá-las  huma  vez  por  an- 
no    podendo-fe  determinar  o  tempo  do  inverno 
para  eua  opperaçaõ ,  e  o  da  alta  noite;  circumftan- 
cias,  que  diminuirão  a  infecção,  que  podem  cau- 

1 Í5T"  t 

As  agoas  corruptas  também  fe  podem  gerar  nos 
poços  fe  cifternas  cheyas  de  lodo,  e :  d cmtras 
baterias  excrementic.as ,  ou  por  eftarem  pe  to  da 
letrinas,  ou  dos  cemitérios.  Também  ^«"jjjg 
exiítem  muitas  vezes  agoas,  que  Por  e"c" 
fe  corrompem,  e  peloArencerradovempi     " 
tes  :  vertem  muitas  vezes  as  paredes  hum.d  de  >  ,e 
Loas    pela  má  fabrica  delias :  ha  terrenos ,  que 
|S  lU  Todos eftes  defeitos  fe dev.aoreme- 
diar  por  authoridade  publica,  elegendo  o  Ma^.1 
trado  hum  architeao  deft  nado  a  «fitar eft  «lug- 
res íubterraneos ,  e  deveria  haver  femp.e  ne  es  lm 
majanella,  ou  chaminé,  que  fe  commumeaflem 
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com  o  Ar  livre.  Abaixo  veremos  os  dairmos,  oue 
refultao  do  Ar  húmido ,  e  encertado.  J 

Seria  aqui  o  lugar  de  tratar  da  neceffidade  da 
Jimpeza,  que  cada  qual  he  obrigado  terdoíeu 
corpo  ;  e  moftrar  com  evidencia  os  damnos  de  vi- 
ver fon  aílevo  ,  e  fem  agrado  :  mas  refervamos 
eíía  matéria  para  quando  tratarmos  da  limpeza 
dos  toldados,  e  como  devem  confervar  a  Saúde. 

He  em  fumma  o  que  determinou  BovadihW  i ) 
e  Delamare  (2) nefla  matéria  :  e  fe  eflas  authorida- 
des  nao  torem  poderofas  no  animo  dos  que  lerem 
eífas  determmaçoens,  nao  zombem  dos  Médicos 
por  aconfelharem  o  mefmo,  e  ainda  com  mayores 
particularidades.  Se  alguém  fe  quizer  inftruir  del- 
ias, Jea  a  JoaÕ-Zacharias  Platner ,  o  Ceifo  de  Ale- 
manha e  Lente  de  Medicina  na  Univetfidade  de 
i-/ejp(icl{.  (3) 

He coufa  notável,  que  nem  os  máos  fucceíTos 
podem  fazer  mudar  o  coflume,  $  a  ignorância,  e  os 
mãos  exemplos  introduzirão.  Muitas  villas,  e cida- 
des lorao  devaftadas  pela  immudicia  das  ruas,e  das 
caias ,  peia  negligencia  dos  monturos ,  pelas  açjoas 
encharcadas ,  e  nao  obflante  vemos  ,  Sue  rariífi- 
mas  vezes  os  Magiflrados  remediarão  eflas  defor- 

O  dens. 
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dens    Aquella  Epidemia,  que  deffoloo  Lisboa  oo 

ÍSno  de  1 7  apelos  ?*«  de  ASofto'e  S  f^f 
Sol  fui  vblencil  nos  lugaresbmos  da  od ade 
deíd  aRuanovaaté  o_Recio;  nos  lugares  ai  os 
Íeít  raras  fora*  as  Mas  ,  que  too  aquel 

fla§ér  sãs  Vq  -  sffisss* 

Xstt       ó       a«4uira6  aquella  mortandade 
o^gió,  e  a  outras  chimericas  caufe mas 
ninguém  peníou  na  corrupção  de  Ar  da  cidade , 

dos°arredóres. 


CA|PITULO    XIV. 

Das  qualidades  das  agoas  f andavas  ,  e  com ,/ède-. 
velentreter  os  poços,  *s  nossos  por -tos  do 

mar,  para  a  confervaçao  do  Arjaato. 

O  E  naÔ  podemos  viver  fem  Ar,  mais  que  por  al- 
Sguns  fomentos;  aflim  melmo  fera j.goa  nao 
podemos  viver  lenaó  por  hum  ate  o .outro  dm  Ja 
L  nliem  iiveo  íómente  com  agoa  por  três  ie 
ntnasq  eláMo  viver  huma  mulher  fettenta  e 
dom  cias  com  agoa  fomente  ,  como  affirma  Gaí- 
prdosReysF^co.  (,)  Naôheeíle  o  lug-de 

(l)  Ehfius  campus ,  quritLVIU.  Bruxell.  i66k.  in  foi, 
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tratar  das  varias  propriedades  das  agoas  falobras, 
ou  falgadas,  &c. ,  contêr-me-hei  a  moílrar  fomente 
as  qualidades  ,  que  as  fazem  faudaveis. 

Todos  os  Authores,  tanto  Médicos  ,  como 
Económicos ,  com  Hippocrates  ,  Píatner,  ( * )  Co- 
Jumella  ,  (  1)  e  PaJladio  ,  (2)  preferem  as  agoas  das 
fontes  ás  agoas  dos  rios ,  dos  poços  ,  e  des  cifler- 
nas,  com  tanto  que  nafçaõ  junto  dosfitios  levan- 
tados y  em  terreno  áfpero  ,  ou  de  arêa  y-  que  fejaõ 
agoas  vivas ,  correntes ,  e  claras  ,•  que  ,  cozidas  , 
naõ  fique  nos  lados  dos  vaíos,  aonde  ferverão,  por 
muitos  tempos  ,  nem  farro  branco,  nem  de  qual- 
quer outra  cor  ;  que,  fervidas,  naõ  fique  pé  no 
fundo  ,•  que  naõ  tenhaõ  gofto ,  nem  fabor  ,  nem 
cheiro^    fem  cor ,  fem  tes  na  fuperficie  ;  que  nel- 
las  nao  nafçaõ  infeclos,fangujfugas,nern  raizes,nem 
hervas :  conhece-fe  também  a  bondade  das  agoas 
pela  Saúde  dos  habitantes;fe  forem  de  boa  côr,com 
bons  dentes ,  voz  clara  ,  fem  ventre  túmido ,  íem 
males  dos  rins ,  faõ  indícios  de  que  as  agoas  fao 
boas ,  e  por  coiifequencia  o  Ar  também. 

Vimos  acima  que  o  Arfe  communica  ,  e  amaífa 
comaagoa;  íè  eííe  for  puro ,  lhe  communicará  a 
mefma  bondade.  Efta  he  a  principal  cauza  da  faíu- 
bridade  das  agoas ;  e  por  iífo  aquellas ,  que  faõ 

O  2  cor- 

(  )  Diílertat.  De  morbis  ex  tmmundittis  citat. 
(1)  De  re  ruflica  ,  Hb.I.cap  5% 
(1)  De  re  ruflica ,  lib.Lcap,^ 
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correntes  por  muito  efpaço  Y  expoftas  ao  Ar ,  fao 
as  melhores :  a  cada  iníhnte  fe  depuraõ  ,  naõ  fo 
pelo  que  o  Ar  barre  delias,  mas  também  pelo  que 
recebem  do  meímo  elemento:  já  fe  vê  que  as  agoas  * 
dospo-os,  e  das  ciílernas,  faltando-lhes  eftes  re- 
quifitos5,  fio  inferiores  ás  correntes  por  lugares 
limpos ,  e  defiguaes,  como  fao  aquelles  cubertos 
de  cafcalho  ,  e  de  feixos. 

A^itou-fe  muitas  vezes:Ss  os  canos  de  chumbo, 
ferro°,  ou  cobre  poderiaõ  communicar  as  fuás  qua- 
lidades ás  agoas,  que  correrem  por  elles?  He  certo 
que  as  agoas  puras  jamais  poderão  embeber,  nem 
desfazer°particula  alguma  daqueiles  metaes  ;  mas 
he  impoíTivel  que  eílejamos  certos  da  pureza  das 
âgoas  em  todo  o  tempo  :   poderá  em  certos  tem- 
pos adquirir  faes  alcalinos ,  neutros  ,  vitnolados  , 
que  exiítem  na  terra,  e,logo  que  eítiverem  nella  , 
poderá  mui  facilmente  desfazer,  e  rafpar  partículas 
daqueiles  metaes:  nefta  duvida,  os  canos  de  pe- 
dra íè  devem  preferir;  em  fegundolugar,os  de  páo, 
como  de  pinho,  e  de  carvalho  j  em  terceiro,  de 
ferro  ,  metal  o  mais  benigno  ao  noíTo  corpo,  por- 
que tem  vigor  baftante  para  desfazê-lo:os  de  chum- 
bo fempre  devem  fer  fufpeitos ,  e  os  de  cobre  mui- 
to mais ,  pelo  temor,  que  o  verdete ,  que  fe  gera 
taõ  facilmente  ,  fe  miíture  com  a  agoa. 

Pela  chimica  íe  podem  indagar  as  agoas ,  fe  con: 

têm 


.têm 
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ounao,  faes,  de  qualquer  natureza  que  fo- 
rem  :  mas  fempre  ficaremos  na  duvida  fe  conterão 
partículas  arfenicaes ;  para  o  conhecimento  das 
ouacs  nao  temos  inflrumento  ccrto;que  as  poíTa  in- 
ciicar.  (i)  r 

Foi  notável  o  cuidado,  que  tivcraÒ  os  Roma- 
nos m  abundância ,  na  pureza ,  e  na  bondade  das 
agoss  fundando  ,  com  gaflos,  e  trabalho  immen- 
io  dos  feus  e«rcitos,daqueJias  magnificas  obras  * 
quaes  ainda  hoje  arruinadas,  confervaõ  a  Maéef 
tade  daquelle  Império.  Nenhuma  nação  necelítã 
mm  de  imitar  neíía  matéria  a  Romana,  que  a  Por- 
tugueza  :  as  naçoers  ,  de  quem  a  fta  bebida  ordi- 

rÍar:h'0nereCe^'  ^goamiflur  da 
com  vinho  ,  cha  ,  café  ,  continuamente  bebendo 
agoa  cozida ,  naõ  neceflitaó  de  taõ  grande  cuidado 
na  eleição  das  agoas :  mas  a  Portugueza  a  íua  bi 
b.da  ordinária  hc efle  elemento  ;  Ipor  effaraafi 

oancia  ,  e  a  mais  apurada 
Quando  faltarem  as  fontes,  a  agoa  .'dos  rios  Po: 

qu^SlélSS  ff  rníf ma-"?  a^l-; 

gottas  emhum  cópc  daqu"lía  ^L  ?,  Çl  de,ta5  duas>  ou  tr« 
aqueHas  pingas  mudar  de  côr  eft,'  h,  6  qUer  exami«^:(e  cô 
mifturada  com  o  leite  hlZ,  manca.  comoíefaz  a  agoa 

foá  nocivo  Xblá  ml  fenf6  *?  a'?Uma  ÍOfte  ^  W 
tara  antes  dap-ova/hé  ££  H  v^lf  de  côr>  e  fic»r«>mo  ef- 
eitos arfenicaes  quePn?o  íe  m'nff  1f  q»'e  Í£  neIla  exiftirem 
rariúimas  vezes  fe  a      J  ^a  ™*  la«°  P«  •*«  Fova:  mas 


; ' 
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dera  fupprir  efta  falta  :  a  da  chuva  guardada  em 
cifternas  cada  anno  limpas :  em  feu  lugar  a  dos  po- 
ços com  a  mefma  cautela  ;  mas  feria  útil ,  antes  de 
bebê-las,  ou  mandar  dar-lhes  huma  única  fervura, 
ou  ferem  paíTadas  por  pedras  pomes  ,  como  fe 
coftumaemCaílellanos^m.  Eftas  cautelas  faó 
efcuzadas  nns  agoas  das  fontes  claras  ,  ecorrenteSj 
como  faô  as  de  Lisboa  :  mas  porque  fe  acharão 
muitos  lugares  deftituídos  daquelle  Angular  beneh- 
cio,  achei  a  propofito  indicar  eftes  remédios. 

Daqui  fe  poderá  conje&urar  os  damnos ,  que  re- 
faltarão  de  lançar  todas  as  immundicias  naquelies 
rios  ,dos  quaes  bebemos  habitantes. Todos  fabem 
os  perniciofos  eífeitos  ,  que  íe  feguem  de  beber 
agoas  encharcadas :  e  na6  obftante  ,  pouco  cuida- 
do  temos  de  mandar  alimpar  frequentemente  as 
fontes,  os  poços ,  e  principalmente  as  alternas.  O 
lodo  r,  que  fe  ajunta  no  fundo,  adquire  as  meímas 
qualidades,  que  produzem  os  juncos,  as  canas  ,  e 
outras  plantas  aquáticas  ,  que  nafeem  nas  bordas 
dos  rios ,  e  que  pelos  mezes  do  eftio  apodrecem,  e 
infe&aÕ  a  agoa.  No  lugar  allegado  abaixo  ( i)  ic 
lerâÕ  eftes  mefmos  damnos.  Se  a  ignorância,  e  a 
indolência  dos  moradores  for  caufa  da  immundicia 
das  asoas ,  pertence  ao  Magiftrado  com  todo  o  n: 
D  r  gor 

(i)  Mémolresde laAcadémk  Royale  ães  Sciences,  1733- Pa& 
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,  «gor  mandá-las  confervar  de  tal  modo  ,  que  firvaô 
á  fua  confervaçaõ. 

Vimos  acima  que  fe  as  agoas  do  marfe  miílura- 
rem  com  as  encharcadas  ,  já  podres  >  que  a  po- 
dridão fe  exhalará  na   atmosfera  ,  e    que  a  fará 
pemiciofa  ,  como  moíírámos  pelas  funeíras  expe- 
riencias  do  Languedoc  em  França.  E  naõ  fe  deve 
eíperar  a  meíma  infecção  ,  fe  fe  lançarem  matérias 
podres,  como  faõ  as  immundicias  de  huma  popíilo- 
fiífima  cidade ,  nas  agoas  falgadas?  Vimos  também 
acima  que  afilhas  de  Cabo- Verde  faõ  taÓ  doen- 
tias, por  apodrecer  perto  das  coitas  tanta  immen- 
^  fidade  de  SargualTo ,  com  que  o  mar  eftá  coalha- 
*  do.  He  força  logo  que  todas  as  matérias  podres  fe 
exhalem  da  agoa  falgada ,  e  que  infedem  a  atmos- 
fera. Naõ  quero  applicar  eítas  reflexoens  a  certos 
lugares,  porque  cada  hum  perceberá  o  fummodef 
cuido,  que  tem  nelles o Magiftrado.  Mas  devem 
vencê-lo  outras  confideraçoens  de  mayor  importar^ 
cia.  O  álveo  dos  rios ,  e  dos  portos  íé  entupe  cada 
dia  pelos  eltercos ,  calcinas ,  lodos ,  e  lamas  das 
villas,  e  das  cidades,  que  de  propofito  mandão 
lançar  nelles :  daqui  vem  alagarem-íe  os  campos  , 
deílruirem-fe  os  cultivados  ,  e  ;os  incultos  conver- 
tercm-fe  em  charccs  :  as  pontes  fe  entupem  ,  os 
arcos  fe  íomem  ,  e  a  ponte  por  ultimo  fe  arruina* 
aquellas  inuadacoens,  c  deflruiçoens  do  Monde; 
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go  na6  provêm  da  arêa  ,  que  traz  comílgo  o  rio ; 
a  mayor  parte  faõ  as  immundicias  das  villas,  e  dos 
lugares ,  que  o  bordão.  •  ; 

Mas  demos  que,  pela  agitação  das  mares.aquel- 
las  matérias  excrementicias  naô  entupaoorundodo 
porto:  demos,  çue  naÓ  corrompaô  a  atmosfera, 
o  que  he  pofitivamente  falfo  ;  naó  he  força  que 
tanta  matéria  íaya  nas  prayas  ,  e  que  ou  alague  os 
campos  cultivados  ,  ou  que  converta  os  incultos 
em  paires ,  e  em  charcos  venenozos  ?  Nao  leria 
mais  útil  que  as  immundicias  de  humanidade  ler- 
viflem  a  aplanar  o  terreno  á  roda ,  e  fertilizar  os 
campos  com  ellas  ?  NaÓ  feria  efte  proveito  baftan- 
te  para  recompenfar  o  gaito ,  que  fe  fizefle  pa: 
ra  tranfportá-los  ? 


CAPITULO    XV. 

Da  pureza  do  Ar ,  e  da  limpeza  ,  que/e  deve 
guardar  nas  Igrejas. 

NEnhum  lugar  dentro  da  cidade  neceflua de 
tanta  ventilação  como  o  ar  dasIgrejas.Se  con; 
liderarmos  que  a  mayor  parte  do  dia  natural ^  eftao 
fechadas  j  fe  confiderarmos  aimmenfidade  de  e* 
habçoens,  que  nellas  ficaõ ,  pela  muludao^dos 
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/  s  que  as  frequentaò  ,  como  também  daquelfas  das 
fepulturns;  facilmente  concederemos  que  nenhum 
lugar  publico  contêm  mayor  quantidade  de  cxha- 
laçoens,  e  de  vapores  podres.  Naõ  creyo  que  fe  * 
augmentaráò  jamais  peJa  poeira  ,  ciíco,  ou  humi- 
dade das  paredes }  ou  ruína  dos  teftos ;  porque  fei 
quanto  cuidado  tem  os  Parochos,  eos  Prelados  da 
limpeza  ,  ordem  ,  e  ornato  deites  lugares  fagra- 
dos. 

A  Religião  Gentílica  toda  confiftia  em  aclos  ex- 
teriores >  em  feff-as  ,  jogos ,  e  jantares  ;  todo  o  mi- 
mfterio  dos  feus  miniftros  fe  reduzia  a  regrar  eiras 
;    funçoens  publicas  \  inventadas  para  ligar  os  Po- 
vos fia  fociedade,   e  obedecerem  fem  repugnância: 
nao  fe  cítendia  a  obrigação  do  feu  cargo  a  enfinar 
os  dictames  da  coníciencia  ,  nem  a   regrá-la.*  efla 
incumbência  tinhaõ  os  Philofofos  >  ea  exercitavaô 
publicamente.  Pelo  contrario  na  Religião  Chriítaã, 
todos  os  feus  aclos  faõ  firmes  reflexoens  de  amar  o 
Soberano  Creador ,  e  imitá-lo  }  coníèrvando-fe  a 
íi  ,  e  a  todos  os  mais  da  fua  eípecie:  na  meditação, 
e  exercício  deitas  excellentes  máximas ,  como3  na 

dos  feus  fantos  myíterios ,  confifte  toda  a  fua  ef- 
íe  cia. 

Como  as  Igrejas  faô  os  lugares  deftínados  a  ef- 
tes  íantos  exercícios  ,  já  fè  vê  que  todos  dífporâõ 
o  entendimento  dos  Fieis  á  tran<jiullidade;a  hum  tal 

P  re- 
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recolhimento  de  animo,  e  compoftura  de  acçoem, 
que  todas  as  potencias  internas  da  alma  ficarão  tao 
aft.vas  i  como  as  corporaes  inertes ,  e  focegauas : 
cfte  eílado  he  o  primeiro  ,  que  induz  a  melancolia, 
enelle  he  que  o  corpo  ficará  mais  fufceptxvelas  im- 
preffoens  da  atmosfera.  Eftas  confideraçoens  indu- 
ziriaó  os  Médicos  a  aconfelhar  o  Ar  das  Igrejas  o 
mais  claro    e  o  mais  ventilado  ,  mandando  ter 
abertas  fempre  as  janellas,  e  os  altos  das  abobadas. 
Por  tanto  vemos  que  os  archneftos  affedao  fa- 
bricar  os  Templos  mais  efcuros  que  claros;  os  mei- 
gos Sacerdotes  ,  e  Pregadores  tem  cocado ,  antes 
de  adminiílrarem  aquelies  fantos  exercícios ,  de  di- 
Snuirem  a  In.  dos  Templos,  mandando  fechar  as 
janellas,  e  correr  as  cortinas:  fe  ■  confiderarm»  a 
moleflia ,  que  foffrem  os  que  ouvem  hum  Se  mao 
no  empo  3o  effio ,  ás  vezes  de  miffaõ ,  por  a.guas 
horas    he  força  que  íeja  bem  conhderayel  em  pre- 
•u°izo  da  Saúde  \  \  immenfidfde  de  exhalaçoês,  que 
lahem  dos  feus  corpos  em  lugar  encenado  ,  tao 
juntos ,  e  apertados ,  juntamente  com  »&£££* 
fe  levantarão  das  fepukuras,e  que  necefiat.amen 
te  devem  refpirar  aquelle  Ar  por  tanto  tempo  ;  nao 
noflamiraremos  de  ver  cahir  defmayadas:  munas, 
vezes  as  peííbas  de  coníluuiçao  delicada-  «  ca.oi 
da  atmosfera  excitado  por  tantos  corpos juntoS,poi 
tantas  luzes  das  velas ,  e  lâmpadas ,  que  a  piedade 

augmen- 
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i  -augmentou ,  fará  cxhalar  a  terra  com  mayor  ex- 
ceílb  j  e  por  efte  circulo  de  exhalaçoens  continua- 
das ,  e  augmentadas  ,  dos  vivos ,  e  dos  mortos 
ninguém  íahiria  dalli  com  vida  ,fe  os  obftacufos  £ 
corrupção  do  Ar  s  que  alli  íè  achao  ,  nao  remediai 
íem  tanto  damno. 

O  pavimento  das  Igrejas  de  grandes  pedras  de 
cantería,  ou  de  campas  das  fepulturas  ,  impedem 
mujto  as  exhalaçoés  dos  cadáveres  :  os  fuaves  chei- 
ros, quefahem  dos  thuribulos,  e  caçoletas,  cor- 
rigem a  podridão  do  Ar :  as  cúpulas  ,%  abobadas 
altas  ,  ainda  que  edificadas  fora  deite    intento , 
:  fervem  para  refrefear  o  Ar  das  Igrejas,  fubindo  a 
*  cilas  as  exhalaçoens  ,  que  fe  Ievsntaõ  do  fundo.  A 
agitação  do  Ar  contínua  pelo  canto  Gregoriano 
pelo  eftrondo  dos  orgaons,  pelo  repique  dos  finos,' 
o  purifica,  e  lhe  reíiitue  a  fua  elafficidade  ,•  e  ío- 
bre  tudo  pelo  continuo  fogo  ,  com  que  ardem  as 
vélas,e  os  círios.  Naõ  obftante  eííes  remédios, naf- 
cidos  da  devoção ,  e  da  Religião  mais  confiante,  e 
apurada  ,  he  certo  que  fica  baftante  matéria  de  ex- 
halaçoens, e  vapores  podres-,  para  merecer,de  quem 
tem  a  feu  cargo  a  Saúde  das  almas,  diminuí-las  pe- 
los meyos  pofliveis ,  e  praticáveis. 

Duvidei  muitas  vezes  fe  devia  moftrar  neíle  tra- 
tado os  damnos  ,  que  caufa  á  Saúde  enterrar  nos 
Templos  :  previa  o  coftume  inveterado,  e  autho. 

P  2  rizado 
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rizado  pela  devoção;  mas  coníiderando  que  tinha 
por  mim  alguns  Concílios ,  e  deciíbeus  dos  Impera- 
Sores  Chriítaõs,  atrevi  -me a  propor  que  fe  prohi- 
biíle  enterrar  nas  Igrejas,  e  em  todos i  os  lugares  la- 
erados    deílinados  ao concurío  do;  i-  íeis :  como  me 
Fundo  nasauthoridades,  que  copio  abaixo,  (i)  r.ao 
receyofercenfurado,  quando  o  animo  ,  com  que 
efcrevo,  na6  he  mais  que  de  fer  utit  ao  puohco.  - 
Nem  os  Gregos,  nem  os  Romanos  enterrarão 
iámais  dentro  das  cidades;  a  Ley  das  doze  taboas 
o  orohibe  claramente  :  Intra  urbem  mortuum  tu 
delito  :  cuidarão  aquellas  cultas  naçoens  na  pu- 

(i)  L.onc:.mmD  r  ,  DLXJ    in(omo  n   Co] 

Sffi* maxV^  cSorum  omni«m  Hifpanis  p.g.-,*.& 

modo  irt  Bafilica  Sanftoruro  fepeliantur ,  íed  ii  neceue  eitae 
,.moao   n  udiuiw.    nnfA\n>v    nfnueadeò  non  abhorret.  Isam  li 

„  reveremiaobtinere.  ,„„,,,, 

ihMpm  nAd  108  inter  vanorumnotas,ti.35T.  . 

DTfJsdrcamurum.  Idem  ftatuit  ConcfflumTiburienfe, 

'„cap.    7-  f  L. íeis,  u   n°  '    Concilium  Mogun- 

"f  ^io^áS^ÍBS  Abb.t«  ,  &  dignos  ftesby 
"  ^Pei^ins  S  a  ftamit,  ur  inter  alia  ejus  decreta  lep  m 
^om^&  BifeUoífttóí  Divi  LanrentU.  ^na^.t 
ut  coipátá  defunaoru  n  nu  lo  modo  «f1^';^ 
tur.leí  lineceffe  eft,  furis  circa  muram  ^"^  *"°££"&? 
, Ca dftUditeliiiosè  fcw«Btt , ucm capelhs , aut  uimu»  g* 
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K,  .  reza  do  Ar,  e  na  confervaçac  da  Sande  dos  Povos 
Introduzio-íe  em  Roma  queimar  os  cadáveres  fen- 
do o  primeiro  o  do  Diclador  Scilla  ,  e  foi  baflante 
efle  exemplo  auchorizado,parafe  introduzir  univer- 
ia.metcimpedindo-íè  peia  Quantidade  de  aromas 
com  que  ardiao,  todo  o  damno,  que  podia  reful- 
tar  dss  txhaiaçoens  ingratas. 

Até  o  tempo  do  Imperador  Conftantino  he  cer- 
to que  nenhum  cadáver,  exceptuando  aquelfes  dos 
iwntosMartyres,  foi  enterrado  em  fasrado  •  o 
meimo  Conftantino  o  foi  fó  no  veflibulo  da  Isre- 
ja  de  S.  Fedro,  e  de  S.  Paulo,  que  tinha  edifica, 

-    „  clefi*  &  non  intra  Ecclefiam.humarentur,  quanró  eíTem  m„- 

•SP*  rnnapesviri,  ut  obíervatum  eKhftfS 

„ comigU£,0  ,  quz  cU^:v:g  nPp  if zir  Ecc,efiarum 

„  hb.  2.  cod.  de  Sacro-íanfíis  Eccl.  fe.iás  n  FVHrf ?■'? 

„  receptum  eft.ut  Fidelium  corno àS"& Ec,!eí,arum  u^m 

:£ss^¥sEcd^^*^w^ 
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do:  correrão  os  tempos,  e  concedeo-fe  efla  gra- 
ça fomente  aos  Biípos ,  Abbades,  e  a  todos  aquet- 
les,  que  tinhaò  fundado  Igrejas  ,  ou  que  tinhaõ 
fido  Prote&ores  delias  :  a  piedade  dos  fieis ,  e  o 
ardente  zelo  de  repouzarem  as  fuás  cinzas  nos  luga- 
res, onde  jaziao  as  dos  Martyres,  prevalecco  para 
introduzir  hum  coftume ,  contrario  na  verdade  a 
Saúde  dos  viventes ,  mas  louvável  na  intenção. 

No  JX.e  no  X.  Século  fe  introduzio  fem  diftinc- 
eao  interrarem-fe  todos  os  Fieis  nas  Igrejas  :  por 
tanto  ,  percebendo-lc  em  Itália  ,  e  em  França ,  ou 
doabuzo,  ou  dos  damnos ,  que  cauíava  efte   cof- 
tume,  já  inveterado,  lembrando-fe  do  que  mui- 
tos Concílios  ponderarão  ■  e  prohibíraõ  nefta  maté- 
ria ;  começarão  neftas  partes  da  Chnftandade  a  dei- 
truí-los,  e  a  remediá-los.Em  Italia,depois  de  alguns 
Séculos  a  efta  parte,  depofitaô  os  ca^ycres  nos  lu- 
gares fubterraneos  das  Igrejas,-  e  depois  de  algum 
tempo  os  tranfportaó  a  certos  cemitérios  ,  quecna- 
maÔ  C^&^ ,  fora  das  cidades.  Em*F rança, 
depois  de  dous  Séculos  a  efta  parte  ,  raras  íao  as 
peflbas,  fe  naó  forem  iliuftres ,  ou  pelo  nafcimen- 
\o  J  ou  riquezas ,  que  fe  enterraô  nas  Igrejas.  V  anos 
eferitos  contra  efte  coftume  ie  publicarão  neíte  Sé- 
culo ;  mas*o  proveito,  que  ti  raô  de  lie  as  tabneas 
das  Igrejas  \  tem  fido  a  caufa  de  perfeverar  ainda 
com  baftante  frequência.  Vários  arbítrios  íe  tem 
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r*  dado  ,  tanto  para  compcnfar  aquelles  emolumen- 
tos  ,  como  para  occorrer  ás  dificuldades  de  enter- 
rar fora  da  cidade,  como  faÔ:  que  cuíte  mais  di- 
nheiro dobrar  os  finos;  que  á  roda  das  vilJas,  e  cí- 
dades ,  em  lugares  altos,  e  ventilados  dos  ventos 
fe  eryaõ  cemitérios  cercados  de  muros  altos  ,  para 
fe  enterrarem  depois  que  na  Igreja  fe  fizerem  as 
exéquias,  e  tudo  o  mais,  que  a  Santa  Madre  Igreja 
ordena  com  os  cada  veres.antes  deferem  enterrados- 
mas  eftes  arbítrios  fó  com  os  pobres  fe  executarão] 
Afiim  íe  verifica ,  como  fe  vê  nos  lugares  abai. 
xo  ,  que  enterrar  nas  Igrejas  he  contra  certos  Con- 
-  ™ !  e  erPeciaImente  contra  o  de  Braga  ,  e  as 
Çonflituiçoens  dos  Imperadores:e  álèm  de  fer  prc. 

"KS?  r  t0d°c  °S  Fieis  '  elPec"'™ente  hemais 
perniciofo  aos  Sacerdotes. 

A  podridão  dos  animaes,  que  fe  fuftentao  com 
Jie.va  naohetaoaaiva,  nem  taÕ  perniciofa  co- 
mo  a  daquelles,  que  fc  Mentaõ  com  carnes  i  c2 
mo  o  fuíleto  dos  homes  confiíle  em  muita  parte  de 

gerar  dclle  ,  feja  a  ma,s  perniciofa  de  todas.- já  vi- 
nios  que  quamo  mavor  for  o  calor  da  atmosfera , 
tan to  major  fera  a  tranfpiraçaô  da  terra  :  o  Ar  das 
l£  ejas  íempre  he  mais  quente  que  o  exterior :  or. 
parlamente  encerrado, fera  ordinariamente  che- 
yo  ae  partículas  húmidas ,  de  exhalacoens  corrup- 

tilfimas  p 
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tifTroas ,  as  quaes  refpiraráõ  os  viventes  por  mui- 
as  hora  no  mefmo  fitio.  Eftes  damnos  fao  evi. 
dent^  e  Para  que  os  Eeclefiafticos  tomem  a  lua 
Sdlt  eiabuzo  quero  moftrar  aqu,  que 
clles  faõ  aquelles ,  que  foffrem  mais  poi  citas  ex 

S  re  Ricardo  Mead  j  ( i)  Doutiulmo  Med.oo 
InglS  que  tivera  em  feu  poder  hun ^aío  ene  o 
de  hum  licor  taÕ  claro  como  a  agoa ,  mas  m  pe 
zado;  taó  volátil,  quefedefvanecena  peto   ares,  te 

ficaíTe  aberto  ;  taõ  corronvo  .Jg^fég 
que  fc  tapava  ,  íe  conum.a  :  pofto« 
^ame!ajuntodaluZdehu^vel)o:;,.r 
íe  exhalava,  eratmpercepnve^   e    o  ;  ^ 

na  flamma    Diz  que  íe  hun     0,^erV  'n  -     fe^ 
„,e„te  íe  aíTentaíTe  então juntodave. >>£ 

envenenado,  e  que  F^Sb^ 
que  tabia  a  compoíiçao,  mas  q  pelo  bem  do  g 

*TX  pS^("  )  também  Medico  Inglez,  re- 
fere  ue  ,u  S-fc  na  Relação  de  Londres  «J- 
tere  que  jtu&a  í„u;f4n  Ha  nnzao  naquene 


(i)^ 


225 


^  C«r*  ofBofpinl  &  3$## 


(i)  Obfervations  ou  Nature. 
ver,  London  1750.  ia  8. 
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/  de  muitas  velas  accefas  ,  com  huma  pequena  ja- 
nella  detrás  para  refrefcar  o  tribunal ,  que  quatro 
delles  morrerão  em  poucos  dias  de  febre  pefíilente, 
cauíada  pelo  cheiro  horrendo,  que  de  íi  exhalavaô 
aquelles  prezos ,  detidos  de  antes  em  enxovias  ,•  e 
que  o  reftodos  circunflantescahiraõ  na  mefma  fe- 
bre )  da  qual  com  muito  trabalho  efcapáraõ  ávida. 
Aquelle  íagaciílimo  Medico  ficou  perfuadido  fer 
efla  a  caufa  da  morte  daquelles.  Magiftrados ,  por 
ficarem  junto  das  veias,  e  que  como  alli  eflava  o 
Armais  quente,  por  confequencia  eflava  mais  ra- 
ro ,  epara  alli  vinha  dar  aquelle  mais  frio,  echeyo 
m  de  exhalaçoens  húmidas,  e  podres ,  as  quaermoí- 
tráraõ  a  fua  violência  naquelles ,  que  eftavaõ  alli 
aíTentados. 

Se  as  cxhalaçoens,  que  fahem  dos  corpos  viven- 
tes ,  faõ  tao  venenofas  j  que  effeitos  naô  produzi- 
rão aquellasdoscpdaveres;que  eftaõ  apodrecendo! 
Pois  a  eiras  he  que  eftaó  fujeitos  os  Ecclefiafticos  y 
que  adminiftraõ  os  fantos  Myfterios  do  Altar-*  alli 
o  Ar  eílá mais  quente,  alli  he  mais  ligeiro,  para 
alli  ha  decorrer  de  todas  as  partes  o  que  eftiver  á 
roda ,  e  efte  he  o  de  toda  a  Igreja  ,  aonde  fe  en- 
terrao  os  morros,  aonde  cada  dia  fe  abrem  as  íe- 
pníturas,  aonde  entrao  tantas  peílbas,  que  ttanf- 
piraõ  ,  e  que  podem  tranfpirar  exhalaçoens  tao 
venenofas  como  as  daquelles  prezos. 


n2  DaÇonfervaçao^ 

Bemfeique  eftes  damnos  forao   previftos  em- 
Portugal,  porque  ordinariamente,  tanto  quanto  me 
lembro,  coftumaõ  lançar  cal  no*  cadáveres,  tan- 
to que  osmettem  nas  fepulturas  •'  método  excei- 
lente,  fe-fofle  efta  operação  feita  em  hum  cemite* 
rio  fora  da ■  villa,  ou  cidade ,  expoíío  a  todos  os 
ventos:  enta5  aquellasexhalaçoens  podres,  que  hz 
levantar  a  cal  ,  depois  de  confumir  as  partes  mais 
liquidas ,  e  molles  >  fe  defvaneceriao  pelos  Ares,  e 
jamais  cauzariaõ  o  mínimo  damno  aos  viventes: 
mas  defgraçadamente  coníomern-fe  os  cadáveres  a 
força  de  cal  nas  igrejas  ;  a  cal  fe  lie  ocorredivo  da 
podridão,  nao  he  domando-a,  nem  embotando-a,   ; 
he  fomente  diflípando-a ,  e .fazendo-*    fiibir  mais 
depreffanos  Ares-,  mas  eíla  fica  dentro  da  igreja 
encerrada  :  Logo  efta  precaução  mó  tem  todos  os 
requifitos,  de  que  rteceílitaó  aquelies  lugares  la- 
crados. ATemdiflb,  nem  tudo  fe  difltpa  com  a 
cal ,  ficaõ  os  oíTos ,  e  as  cartilagens ,  que  pouco 
a  pouco  vao  apodrecendo.  Mas  que  diremos  da- 
quelles  cemitérios  fem  campas ,  junto  das  Igrejas, 
com  cafas  á  roda  !  Que  diremos  daqucllcs  carnei- 
ros ,  ou  cafas  de  oíTos ,  cercados  de  moradas  de  ca- 
fas ,  c  ás  vezes  dentro  dos  Moíkiros !  Naó   fica 
nelíes  baftante  matéria    para  infectar  os  lugares 
á  roda  !  Deites  conhecimentos  evidentes,  autho. 
rizados  com  os  Concílios  ,  norma  das  noífas  ao 

çoens, 
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çoens ,  he  que  fahio  o  atrevimento  de  cerifurar  ef- 
te  nbuío ,  ainda  que  efcuzavel  <,  por  ter  o  feu  fun- 
damento em  huma  piedade  exemplar. 


CAPITULO     XVI. 

Da  neceffidade  de  renovar  o  Ar  frequentemente  nos 
Conventos ,  e  em  todas  as  Communidades. 

M  quanto  as  Ordens  MonaíHeas  naõ  dedica- 
is raõ  qua  íi  todos  os  feus  Religiofos  a  tomar 
Ordens  Sagradas',  e  â  adminiftràr  os  fantos  Sacra^ 
mentos ,  funda  vaõ  os  Conventos  nós  campos,  e  en- 
tre bofques,  íempre  défvíados   do  povoado.  Co- 
mo o  feu  exercício  confiftia' ria  oração,  è  na  medi- 
tação ,  e  muita  parte  do  dia  no  trabalho  corporal, 
cultivando  a  terra,-  eftes  erao  ós  lugares,  que  efco- 
Jhiaõ  para  empregar  aquellà  fanta  vida.Más  depois 
que  quafi  todos  vicraõ  a  íèr  Sacerdotes,  e  começa- 
rão á  adminiftràr  os  Sacramentos1 ,  forao  preciíàdos 
a  fundarem  os  Conventos  nas  villas,  e  cidades:  or- 
dinariamente poucos  íeachaõ  fundados  favoráveis 
á  Confervaçaõ  da  Saúde  :  rarçs  os  que,  pela  íiia 
eíli uétura  interior,  confervaõ  o  Àr  fecco ,    e  ven- 
tillado;  deílès  defeitos  refultaò  muitas  enfermida- 
des habituaes,  e  agudas:  mas  muitas"  mais  poderá 
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caufar  o  excefíivo numero  de  Religiofos  á  propor? '? 
çaõ  do  lugar,  que  habitarem,  fe  naõ  fupprir  a  arte 
a  purificar  o  Ar  cada  dia  ,  e  a  renová-lo. 

He  notório  que  íenas  coutadas  fe  multiplicar  a 
caça  com  excedo  ,  que  morre  muita  parte  delia  a 
hum  certo  tempo  ,  como  fe    a  pefte   deíTolaífe 
aquelles  animaes :  he-o  que  fuccede  nas  lebres^, 
coelhos,  e  veados.  Duvidei  muitas  vezes  fe  naõ 
eraó  fuperfluas  todas  aquellas  rigorofas  penas  im- 
portas pelo  Magiftrado  contra  aquelles  que  trafpaf- 
faõ  gados  das  terras,  aonde  exiíle  mortalidade  ncl- 
les.    Arazaó,  e  o  folido  conhecimento  da  nature- 
za nos  moftraõ  que  logo  que  em  hum  diftriclo,  ou  , 
comarca  ,  houver  tanto  gado,  q  as  fuás  exhafaçoés 
cheguem  a  infectar  o  Ar  ,  tanto  q  o  Ar  eftivcr  taô 
corrupto  delias  ,  q  os  mefmos  animaes  venhaõ.  a 
reípirar  as  fuasexhaIaçoens,he  força  q  naíça  entre 
elles  huma  pefte,  e  que  perfevere  até  que  fe  diiii- 
pe,  e  ventile  aquelle  Ar. 

E  naó  fe  enfoberbeçaô  os  homens ,  que  o  mefmo 
lhes  fuccedcrá  logo  que  viverem  tantos  juntos,  que 
venhaó  a  reípirar  o  Ar  ínfe&ado  comii  fua  própria 
tranfpiraçaõ  :  abaixo  veremos  o  que  fuccede  nas 
prizoens,  nos  Hofpitaes,  e  nos  navios  de  guerra. 
Nos  Conventos  das  Freiras,  aonde  a  clauíura  he 
mais  eftreita  que  a  dos  Frades ,  eftcs  damnos  (ao 
mais confidcraveis ,  a  pezar  dos  mirantes,  c  jar- 
dins ; 
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dins;o  Ar  dos  dormitórios  eflá  fempre  fuffocado   è 
muito  maisodascellas,pelo  eílreito  efpaço,  epe 
ouenhez  das janellas,  com  que  eííaô  edificadas 

Obfervaõ-íe  neftes Conventos -muitas queixas  ha- 
bituaes ,  como  faÕ  os  males  hipocondríacos,  hyf. 
tencos,  arthnticos,  e  reumáticos:  muitas  enfer- 
m.dades  ongmadas  das  obíírucçoens  das  dandu- 
las,  como  forros,  cancros,  febres  hefticas,  iãc- 
ncms ;  todos  accuzaÔ ,  a  claufura ,  ordinariamen- 
te  as  paixoens  da  alma ;  buícaõ  mil  caufas  cbime- 
ncas ,  e  naõ  vi ,  nem  li  Author  ,  que  accuze  o 
Ar  encerrado,  e  corrupto  defies  lugares.  Deveriao 
coníiderar  aquelies ,  que  curaÕ  nelles ,  com  mayor 
indagação,  como  naqueiles  dos  Frades,  fe  o  Ar 
húmido  ,  e  encerrado ,  fe  a  multidão  das  Relieio- 
zasíena  a  caufa  da  infecção  do  Ar.  Quando  obfer- 
vaiiem  que  a  quarta ,  cu  quinta  parte  das  que  alli 
bab.tavao  cahmÕ  na  mefma  enfermidade,  ou  que 
procediao  da  mefma  origem,  moílrando-fe por  dif- 
erentes íymptomas,-  deveriao  logo  ponderar  fe  a 
infecção  do  Ar  ou  as  fuás  perniciofas  qualidades 
adquiridas  fenaõ  a  caufa.  H 

Se  o  Convento  nao  eíriver  fundado  em  fitio  alto- 
ieror  dominado  por  outros  edifícios ,  ou  porarvo' 
redos,  montanhas,  lagos,  ou  terras  alagadas:  fe 
os  dormitórios  naõ  efliverem  edificados  de  tal  m" 
ao ,  que  fe  terminem  em  janellas  raígadas ,  e  fica. 
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rem  abertas  por  algumas  horas,  cada  dia;  viradas  I 
para  o  Oriente  ,  ou  para  o  Norte  ;•.-  fe  os  Rehgio. 
zos ,  ou  Religiozas  viverem  nos  quartos  baixos  do 
Convento  ■  j  fe  ó  refeitório  ,  elauftros  ,  cozinhas , 
e  adegas  forem  húmidas  ;  que  os  poços  ,  cifternas, 
e  fontes  de  repuxo  fejaõ  caufa  da  humidade ,  por 
eftarem  erítre-paredes,  que  impedem  a  ventilação 
do  Ar,  fe  as  paredes  dos  dormitórios,  e  efpecial- 
mente  das  celias ,  forem  húmidas;  então  poderá 
o  Medico  períuadir-fe  que  a  atmosfera  fera  a  cauía 
daquellas  doenças  ,  ou  que  pelo  menos  as  fará  re- 

beldes.- 

Entramos  ás  vezes  em  fimilhantes  lugares ,  nao  ^ 

eftando  coftumados  a  habitá-los ,   e  fentimos  logo 
como  fe  nos  apertaffem  as  fontes  da  cabeça  J  fenti- 
mos hum  naó  fei  que  de  anciado  na  boca  do  eito. 
ma<*o,  cufta-nos  refpirar:  accuzamos  togo  o  cheiro 
dehumarofa,  de  huma  paftilha  ,  de  hum  lenço 
com  agoa  de  flor  ;  mas  jamais  pen  fomos  nos  et- 
.feito,  do  Ar  encerrado  ,  e  fuffqcado  por  tantas  gra- 
des, tantas  portas,  tantos  ralos  \  eftes  innumeraveis 
impedimentos  á  ventilação  do  Ar ,  e  guarda-lo  pu- 
ro, e  fecco,  juntamente  com  a  infecção  delle  cau- 
fada  pelas  exhalaçoéíis  dos  viventes ,  também  en- 
cerradas,  e  o  peyor  de  tudo  nas  celias  tao  peque- 
nas.,  tao  eílreitas,  e  baixas ;  fao  a  caufa  ,  porque 
os  Conventos  vem  a.fer  por  fim  outro*- tantos  Hoi-. 

•.'  Deve 

pi-taes* 
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Deve  ,  tanto  o  Medico  ,  como  qualquer  Prc/a.' 
do,  ou  Abadei^,  tcr.fummu  cuidado  das  agoas, 
aí.im  para  beber,  como  para  cozinhai,  como  tam- 
bém dos  vaíos,  aonde  fe  cozinha.  A  limpeza  das 
fontes, e  das  ciftemas  he  huma  das  circunftancias 
que  fazem  as  agoas  confervar  a  bondade  natura! ; 
ie  lies  faltar   he  o  mefmo  que  beber  agoas  enchar- 
cadas :  nao  fá  as  dilemas  fe  devem  mandar  aíim- 
•par  no  fim  de  cada  eflio  ,  atites  que  comecem  as 
chuvas  ,  mas  também  os  telhados,  os  canos,  e  os 
aljarozes ,  por  onde  correm ,  e  paífao.  O  mefmo  fe 
deve  entender  da  origem  das  agoas ,  e  dos  canos  , 
por  onde  paflào.  Lembro-me  que  em  hum  lugaí 
perto  de  Co.mbra  devaftava  os  feus  habitantes  hul 
Epidemia  mortal :  defpoís  de  haverem  tentado  ra- 
lhos remédios  ,  chamaÔ  por  ultimo  aquelle  celebre 
Medico  de  Buarcos ,  Duarte  Lopes :  informa-fe 
da  cauza  da  Epidemia,  tudo  examina,  tudo  pon- 
dera ,  eobíervou  que  a  fonte  ,  da  qual  bebia  íodo 
o  povo ,  nafcia  ao  pe  de  hum  outeiro,  fobre  o  qual 
eflava  fundada  a  Igreja  :  fufpeita  a  corrupção  das 
agoas  peia  infecção,  que  lhe  communicariao  os  ca- 
dáveres ;e  ordenou  que  ninguém  bebeííe  daquel- 
las  agoas ,  nem  fe  ferviUem  delias  para  cozinhar, 
e  em  poucos  dias  ceifou  a  Epidemia.  Daqui  ve- 
mos que  naõ  fó  fe  devem  ter  limpos  os  canos ,  e  o 
tanque,  ou  arca,  aonde  defeançaõ  as  agoas ;  mas 
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he  neccflario  evitar  que  fe  infeftem  ou  pelas  le-' 
trinas,  ou  cemitérios  vizinhos ;  e  efta  feria  também 
humatazaó  demais,  para  que  os  cadáveres naó  fe 
enterraífem  nas  Igrejasjuntodas  quaes  houveffem 
fontes,  ou  chafarizes. 

I4  Os  funeílos  fucceíTos,  e  bem  frequentes  ,  que 
experimentarão  muitas  Communidades  ,  e  cafas 
particulares ,  em  toda  a  Europa ,  ou  por  cozinhar 
cm  panellas  de  cobre ,  ou  outra  qualquer  forte  de " 
vazos  defte  metal,  tem  fido  acaufaque  em  Suécia, 
por  authoridade  publica ,  nââ  fe  cozinha  nelles:  em 
França  vai-íe  introduzindo  cozinhar  fomente  no 
barro,  e  no  ferro  ?  tantos  eferitos  contra  efle  cof  \ 
rume  fe  tem  publicado  em  Latim  ,  Francez  >  e 
Alemão,  que  acho  fuperBuo  citar  mais  que  hum 
dos  primeiros  Authores.  ( 1)  A  p**ftr  de  eftanha- 
rem  cada  mez  os  vazos  de  cot  mt      pezar  de^q  ieja 
ocobreamarello,  como  he  aqueiie  dasnolias  cal- 
deiras  j  he  certo  que  íempre  communicao  a  comida 
qualidades  mui  nocivas  ao  noífo  corpo :  mas  o  que 
he  de  fummo  prejuízo  he  o  cozinhar  com  vinagre  , 
ainda  que  feia  para  tempero  ,  neftes  vazos ,  ainda 
mefmo  eftanhadosj  entaõ  he  quedaõ  qualidades 
venenozas  á  comida  ;  as  mefmas  daráô  as  comidas 
feitas  com  azeite,  fe  as  deixarem  esfriar nelíes- 
gcrar-le-ha  verdete  ,  veneno  horrendo ,  que  cauta 
&  vómitos 

(1)  Schulze  Difertaiio  de  morte  in  olla.  Hate,  in  4- 
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vómitos  até  morrer,  O  fazer  doces  em  -tachos  de 
cobre  parece  naó  íemmoílrado  qualidade  perní- 
cioza  :  -mas  dcfpois  de  feitos  ,  fe  por  ignorância  , 
ou  negligencia-,  os  deixarem  esfriar  neíícs,  certa- 
mente que  o  açúcar  ,  ainda  que  fique  em  ponto 
alto,  attrahirá  partículas  do  cobre  ,  que  nao  attra- 
hia  em  quanto  'fervia,  porque  o  fogo  as  diflipa-va  • 
pelo  que  feria  mais  feguro  defierrarde  todas  asco» 
snnhas ,  e  confeitarias  cita  forte  de  vaíos,  ou  aiaé 
deixar  esfriar  os  doces  nelle-s. 

Todos  ufaõ  do  eílanho  íem  temor ,  como  das 
panelías  vidradas  \  deftas  para  cozinhar ,  *e  daquel- 
le  meta?  para  comer ;  mas  tem  eiias  -baixellas  feu 
pengo:  o  efianho  falfifica-fe.com  o  chumbo  ,,  e 
Jogo  que  o  vinagre.,  ou  .çumo  de  JimaÕ  tocar  os 
pratos  oefte  metal  faMificado,  caufao  muitos  ma- 
les ,•  no  eííanho.mefmo,qr5e  fahe  da  mina,  fe  acha© 
^mtasparticuíasarfenicaes.  (i)  Quando  fe  cozi- 
nhar empanellas  vidradas.com  vinagre  ,  ou  rum© 
de  Jimao,  formar- íe-ha  no  fundo  hWpé  \  que  t^ 

:R  xá 

necejjarto  .A.  Elia  Bucnero.  Ha  te-Maedebirr^icí    ívn    iv  * 
,  Neiteefcritoíelem  muitas  ^r^Sl  orí 
-ngode  cozinhar,  ferver  o  caldo.ou  ovos  comvinane   e  fal  e^i 

o  leite  rei  vido  nelles  adquire  qualidades  venenofas  :  e-tenháo 

ehwn>n  ou  de  rer»J.     *  antimonio,  como  fe  faz  em  Inglaterra. 
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n  „  mentias  qualidade,  do  fal de  Saturno :  vidrao  - 
£  Iouceiros  com  chumbo  ;  o  fal  dei le,  o  qual  le 
f      nm  vinagre     he  venenoío-'  e  affim  fe  devia 
abfolutamente  deíterrar  das  cozinhas  èíta  forte  de 
vaio      e  nunca  ufar  delles  para  fazer  caldas  ,  ou 
fa  mouras  com  vinagre,  fal ,  ou  çumo  de  hmao, 
pÍqu    oslicores  ácidos  faõ  os  que  roem ,  e  desi- 
gn e^s  metaes,  c  commumcados  affim,  produ- 
zem cólicas,  dores  deeífomago,  almas,  eoutus 
Se  chronícos ,  que  fe  moftraô  por  flatos  ,  e  «o- 
Z  detodoovenne,  e  peito.-  naõ  neceffito  cit  r 
A.ítho  es  para  provar  a  verdade  do  que  digo;  toca 
t  tSade  confiftiria  em  atemorizar  os  .ânimos  dos 
L^t     lendo  os  fuaeífos.  effeitos  deftes  metacs 
Ís  confias,  e  deftmados  a  guardarem-fe  pelftt 
AHot  Í    eVcabeches,  e  hervas  a  curt.r  com  v, 
naSVcomnfao:  pimentoens  ,  ameixas,  azedas, 

fSK,  crevo,  convencidos  os  Prelados  ,e  a» 
AbSasdaneSfidade  de  ventilar-fe  o  Ar  cada- 
JS  e  Ínovar-fe  ,  tanto  nos  dormitório*  ,  coro  , 
cairos,  clpella^,  c  oratórios  como  em  cada, 
ceía  quando  o  Convento  for  edihcado  em  luga- 
íe  baixos,  e  húmidos,  e  que  pelos  ventos  nao  fe 
resDaixjí>,  \mnt*fí  fe  deve  fazer  artificial 

poíTa  renovar  o  Ar,  eauio  lc  aeve  i^ 

F  i    -Pato.  e  ao  meímo  tempo    eaaa  aia 
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sscrnrs,  naô  fó  parn  kccé.-ks  do  fror,  etrrnP 
piraçao  ,  que  fempre  fica  r.os  Jar.çois  >  mas  ainda 
para  renovar  o  Ar  de  toda  a  roupa. 

O  melhor  meyo  para  famt  hum  vento  artificial 
lie  o  fogo;  deve-feem  cada  corredor,  ou  dormi- 
tório ,  fazer  hum  a  chaminé  ,    da    qual   daremos 
abaixo  (ij  huma  circunflancisda  deícripçaõ,e  nel- 
Ja  confervar  fogo  de  veraô ,  e  de  inverno/  ao'  me- 
nos pelas  manhaas  por  algumas  horas.  Em  fua  falta 
fe  devia  mandar  ferver  vinagre  em  hum  grande  al- 
guidar de  barro,  fem  fer  vidrado  j  poflo  emeima 
de  hum  grande  fogareiro ,  defronte  das  janellas  dos 
dormitórios,  coro,  ou  lugares  encerrados  /fican- 
do abertas  em  quanto  ferve/Te  o  vinagre.  Abaixo 
no  lugar  citado  daremos  a  razão  defta  operaçaS 
quotidiana,  de  veraõ  ,  e  de  inverno.  Se  dentro  das 
cellasfe  fentir bolor,  ou  máo  cheiro,  ou  naõ  ti- 
veré  fido  habitados  por  muito  tempo,fe  deve  fazer 
o  mefmo ,  ou  mandar   queimar  pólvora  dentro  ; 
porque  o  feu  fumo  corrige  mais  deprefla,  e  com 
mayor  efteacia  que  o  vinagre.  O  mefmo  fe  deve 
entender  nas  enfermarias  dos  Conventos. 

Também  contribue  muito  para  a  íalubridade  do 
Ar  mandar  varrer ,  íacudir ,  e  esfolinhar  cada  dia 
os  fobrados ,  paredes  >  e  teclos ,  tanto  dos  dormi- 
tórios >  e  cellas ,  como  dos  mais  lugares  encerra- 

R  2  dos, 

(r)  No  Capitulo3qi>e  trata  da  renovação  do  Amos  Hofpitaesj 
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dos,  obfcueos,  e  (era  ventilação  do  Ac,  ainda ' 
nue  naô  paW«  neceífirio  jj  por  eftas  operaçoens, 
repetidas  cada  dia  ,  fe  fécca  o  Ac ,  agtta-fe  ,  adqui- 
re a  Tua  elaílicidade  :  .e  efle -cuidado  deve  fer  ma- 
yor  nas  ceílas,  e  -debaixo -das  camas  ;por  eíhr 
alli  o  Âc  mais  encerrado  ,  húmido,  .  einfeéhdo-,  pe- 
ta tranfpiraçao  de. quem  alli  habitar,  que.em  outra 

qualquer  parte.  . 

Succede  muitas  ve-íes  que  ascellas,  aonde  mor- 
rerão Freiras  «ficas,  .ou  com  cancros ,  ou  outros 
males-contagiozos,  cora-o  fao  as  bexigas, e  as-reores 
peílilentes  ,  Íca6  fechadas  para  íempre  :  parao que 
I  iiwntáraÔ-varicw  defumadouros j  -coroo  cambem, 
r*09f  ar  as  muralhas  de  cimento  ,  e  manaa-Ias  ca, 
w  de  novo  muitas,  vezes :  mas  -'-o  -mais  -fcguro ,  ■  e 
eftcaz  remédio  na6  fó  «eftcs  caio*,  mas  para  pun- 
ficar  qualquer  habitação,  nao  habitada  pprmurta . 
tempo-,  he  o  feguinte.  • . 

Se  íuccedeffe  que  algum  Kèhgiozo-, -ou  Religio*.- 
za  morreíle  na  fua  cella ,  ou  quarto  pequeno  -,  aon- 
ne"o  Arfempre  ficava  fuíFocado;  todos-os-moveis 
deilé-,  etudo,  dequeíecompuzeíre-axama,  le.. 
de:vi*í»ndarar, em  cordas,  ,atraveíIadas-peIo  quar- 
to- as  janelías  devi-aó  fechar-fe  de  tal  modo,  que 
porellas  nao  pudeffe  íahir ,  nem  entrar  o  Arrogo 
depois  fe -devia  meíter  dentro  hua  pancda  de  tenro, 
wValdeira  forte  do  msfino  metal ,  com  hum  arra- 
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te!  de  enxofre  feiro  em  pó,  e  pôr  dentro  liumá 
bala  de  artilheria  ;  ou  hum  pedaço  de  huroa  barra 
de  ferro ,  feita  em  braza  ,  e  fechar  immediatamen. 
te  a  porta  ,  íahindò  fora  ,  por  temor  de  fuffocar-fe 
pelo -firmo,  e  tendo  antes  cuidado  de  pôt  a  panei- 
la  de  feno  em  tal  lugar ,  que  na õ  pegue  o  fogo  á 
roda:  c-íle defumadoui  o  fé  poderia  repetir  três  e 
quatro  vezes v  por  tantos  dias  continuados,  até 
que  o  dito  lugaríe  pudelTe  habitar,  -e  uftr  dos  mo- 
veis do -defunto,  íem  receyo.  Bem'  fei   que  por 
le;  pubiica:le  queimaõ  as  camas;  e os  veíiidos  dos 
que  morrem  de  nial  contagiofo  na  Cidade  de  Lis- 
boa ; ;  mas  não  chegou  a  bondade  deita  lei  a  man- 
dar corrigir  a  infecção  do  apozento ■,  ,aonde  mor^ 
reo  x)  enfermo  ,  nem  a  -purificar  os  moveis  <g» 
Devaf.ava  a  peite  a  cidade  de  Génova- pelos  kA 
nos  de  1656:  queimavaõ-íe  os  veflidcs  f/â  camí* 
oosque;morrraõ  deíía  ,  e  ao  mefmo tempo  feW 
metnaõ  mil  roubos^  Q-me  úúéoii** P        ■ ^ 
tcmrínir**  *»;„  •  ,?•    aug£|1enta^a  mais  d 

co  :tag,o.  Ninguém  cuidava -em  purificar  os 4 
J®s'f  nemosapozentos  'empeííadõs    e Hw 
citava  efpaiWe  mais  a  i5e|è SmTS 
Capucho,  chamado  Fr.  Maurício  de  TW 
ventou  hu  defumadouro,  co»^f^S 
irmos  moveis,  como  os  vellidos    rtCE?  a       , 

temt.o  le  cepui avao  os  af  çzen£05 ;  e  as  ^ 


«./ 


t «.  Da  ConfervãçâÕ 

tearkl,  eforao  taõ  poderozos  aquelles  defuma- 
deuros ,  que  abaterão  aquelle  terrível  flagelto.  (i )     , 
Abaixo,  quando  tratarmos  dosHofpitaes,  daremos 
o  ufo ,  ea  compo%aÕ  delle  ,e  alh  fe  poderão  ver 
asprecauçoens,  que  fede  vem  ter,  para  que  nao 

caufe  incêndio.  , 

Naô  decidimos  que  as  camas ,  colchoens ,  ewoi- 
chas    daquelles ,  que  morrerão  de  mal  contagiozo, 
ficariaÓ  purificadas  com  os  defumadouros  do  enxo- 
fre ,  fem  primeiro  mandar  lavar  a  laa  ,  e  efpahra-la 
em  formate  velo  ,  e  pendurá-la  fobre  cordas 
enta6  devia  fer  perfumada  com  as  cubertas  ,e  to 
çois:  todososveftidosdelaã,  *&<*&%>£*.  . 
mais  aptos  para  reterem  as  partículas  podres  da  in- 
fecção   do  que  as  de  linho,  ou  de  feda  5  epoief- 
farSaõfed^via  ter  mais  cuidado  na  fua  depura- 

§a6Se  o  Ar  encerrado  ,  e  íuftocado  dentro   dos 

Conventos,  he  ta6  ^fgjg 
aquelle  mais  húmido  ,    íe  nelles  houver  cerca :  , 

tal  modo  que  fe  iintao  os  errtuo*  "«* 
neftes  fitios\umidos,  e  baixos  nao  convém  fome. 
de  repuxo ,  tanques,  arvoredos  to  alto  ,  e  ei 
peffos,  que  fejaómaisbofques,  que  pomares^ 

(,)  TratatoMHkoilapmtkarft  mUni^  h&&# 
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lugares  altcw  ,  íeccos ,  lavados  dos  ventos,  podem 
fcr  úteis  ,  e  os  regatos  de  agoas  vivas,  e  tantas  ar- 
vores, que  íirvaõ  de  refrigério,  km  ficarem  hú- 
midos com  exceíío. 

Nas  queixas  chronicas,  que  os  Médicos  trataS 
com  remédios  amargos  ,  roborantes,  emollientes 
e  ann.fept.cos ,  feria  nece/Tario  mandar  mudar  dé 
enfermaria,  ou  de  cella,  a  efles  enfermos:  humas 
vezes  para  os  lugares  mais  altos ,  outras  para  onde 
houvefk  melhor  vifla,  e  ventalTem  os  ventos  mais 
i i  ios  i  ou  quentes ,  conforme  foliem  favoráveis  ás 
enfermidades,  na  intenção  de  mudar  de  Ar,  e  de 
adguinr  pela  íua  mudança  vigor, e  diverfidadede 
objedos  o  enfermo  :  naõ  he  deííe  lugar  propor,  e 
mnoouza-  nos  Conventos  das  Religiosas  muitos 
exercícios  honeítos  para  curar,  e  prefervarem-fe 
de  muitas  enfermidades :  perfuado-me  da  capaci- 
dade,  e  da  experiência  dos  Médicos,  que  teraÕ  in- 
troduzido os  m,„ ,  findáveis,  eque  p  rmittiro e£ 
do  da  Clnufura.  Naô  calarei  hum  deites  mui  3 
g  r    endoporiumií,  e  he  mondar  as  hervas  noS  • 
ja.  dins  ,  cavar  a  terra  ,  conforme  as  forças    com 

SSSKSÍ  íeT°'  f^&*^$# 

J-s  aíihmaticas  }  alem  do  exercido  moderado,  e 
de  receber  o  bofe  aquelle  eípirito  vital  da  terra 

d  ff  dre  fer  efleiCada  de  ™°)  o  «.imo  fe 
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|^#fei  de  xewvar  tf  Ar  frequentemente  ms 
■Hoffitaes,,  .eia  limpeza  ,  que  neltesje aeve 
fcwjervar. 

Jnda  que  os  Hofpitaesseraes  de  todas  as  cu 
dSaEu.opaVeiaó  a  fundação  rnm.ne- 
%ík,  e  a  mais  píedofa    para  a  coníblaçao,  e 
Sèv  çaò  dos  habitantes  pobres,  vemos  por  tau- 
.comervaça  re„ramentos  muuos  defei- 

£?S  uandl  delles  olftado  -o  proveno  ,  que 
^ore?erardaeandade,we  pieda de  dos  feus 
fundidores    ebemfeito.es.  He  verdade  que  cita 
fnftíuic  6  he  digna  do  nome  Ciuiítaõ,  amda  que 
jníhtuiçao  &eaig"?       _  fomente  «o  Século 

ÍÍÍa  foÍnÍ  aquíleVmpo  a  Europa  fe  go- 

■d»  ,  quero  d.Zer,  de  Senhor ,  «udee  c       , 
havia  Hofpkaes  geraes  :  cada  Nobre  tinna 
dode  curar  os  feus  efcravos,  s  porque  cada  No 
te  era  Soberanoda  fua  villa,  ou  aldeã  ,  que    he 
Penda.  Ma,  depois  que  ,s  Reys  pouco  ^ouu> 
íkraÕ  a  Ukrdade  aos  Povos  ,  depois  que  reclama. 
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rao  es  bens  Eccleíiaflicos  para  foccorrera  pobreza 
introduziraó-fe  geralmente  os  Hoípitaes  geraes  ,  e 
em  Portugal  mais  piedozamente  que  em  Reyno  al- 
gum da  Chriftandade,  pelas  Caías  da  Mifericordia 
eftabelecidas  nasvillas,  e  nas  cidades. 

EíkÓ  ordinariamente  fundados  no  meyo  das  ci- 
dades, ou  pela  facilidade  de  tranfportarem  alli  os 
enfermos  ,  ou  porque  augm.entando-fe  o  numero 
dos  habitantes  ,  o  edifício,  que  eílava  antic^nien- 
te  nos  arrabaldes  ,  fe  acha  hoje  no  meyo  delias  : 
pela  commodidade  dos  enfermos  eflaõ  fundados 
perto  dos  nos,  ou  em  íkios  baixos  :  ás  vezes  com 
taõ  pouca  precaução,  que  ás  agoas ,  quepafTáraÕ 
ao  lado  do  Hofpital,  vem  a  fervir  toda  a  çida. 
de. 

Mas  a  fua  vaítídaõ  he  o  defeito  mais  coníldera- 
ve  ;  e  por  confequencia  o  numero  dos  enfermos 
údác  a  íua  entrada  nellcs  até  aeabar-fe  a  vida  ,  ou 
a  enfermidade.  Todos  percebem  os  damnos  deíles 
deieitos.  Entramos  em  humHofpitaí  ,  logo  o  in- 
grato cheiro  nos  oífende  ,  logo  fe  fcnte  huma  leve 
nauiea,  huma  leve  dor,  ou  pezo  da  cabeça  :■  fei 
por  experiência  certa  que  todos  os  Médicos,  Ci- 
mrgioens,  cEnfermeiros,  que  vivem  dentro  nos 
Hoípitaes  ,  nos  primeiros  féis  mezes  cahem 
em  febres  ,e  ás  vezes  mortaes  ?  fe  efeapaõ  ,  vivem 
for  muitos  annos  fem  moleília  ,•  porque  cofluma- 

S"  do 
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do  o  corpo  ao  eftimulo  venenozo,  naô  fica  íenfivel 
aos  feus  novos  effeitos. 

Vimos  acima  a  immenfidade  das-exhalaçoens; 
que  fahem  do  noffò corpo,  e  quam  nocivas  fejao, 
íe  as  refpirarmos  muitas  vezes  ;  ponderemos  ago- 
Ta  quanto  mais  nocivas  feraó  aquellas ,  que  exhaiaô 
os  enfermos,  naõ  fó  com febres ,  mas  defendas, 
de  dyfenterias  ,  de  chagas  ,  e  outras  doenças  de 
infecção.  Deímayamos    muitas  vezes   ao  delatar 
huma  chaga ,  ou  gangrena  com  oflbs  podres,e  nem 
á  forca  de  cheirar  vinagre  podemos  fopportar  o  íe- 
tidodaqueliasexhalaçoens  :  mas  todas  citas  facão 
encerradas  naquelles  efpaçozos .edifícios ;  e  naqueL 
le  Ar  comem,  bebem  ,  refpirao  ,  e  dormem  os 
enfermos  :  he  força  logo  que  adquira  nos  Hoipi- 
táesá  podridão  o  degráo  mais  acre ,  mais  activo  , 
e  o  mais  perníciozo.  .    , 

Naõ  fomente  fe  infe&a  o  Àr  pelo  demaziado 
numero  dos  enfermos ,  mas  também  pelo  numero 
dos  que  os  fervem.  Tanto  quanto   pude  calcular 
entre  o  numero  dos  enfermos,  e  das  peíloas  deíti- 
nadasaoíervico  interior  de  hum  Hofpitaí ,  acnei 
que  a  cada  quatro ,  ou  cinco  enfermos  conrelpon- 
diahum  fervente  delle  ,  contando  defde  o  Contei- 
for  até  o  ultimo,  que  lava,  e  varre  ,  ou  na  cozi- 
nha ,  ou  na  enfermaria,  e  botica.  Defte  modela 
cada  mil  enfermos  conrefpondem  duzentas  a  du- 
zentas 
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zentas  e  cincoenta  peíToas ,  deíKnadas  a  ferví-los 
dia  e  noite.  Afíim  fe  augmenta  ainda  mais  a  cor- 
rupção do  Ar  daquelles  edifícios. 

He  certiifima  obfervaçao  ■,  que  quantos  mais  en- 
fermos eíriverem  em  hum  Hoípitaí  ,  muitos  mais 
morrerão:  e  que  quanto  mais  os  Hoípitaes  forem 
pequenos  ,  muno  mais ,  proporção  guardada  ,  fe 
curarão  nelle. 

NoHofpital  Real  de-Pariz,  chamado  Hotel  de 
Dieu,  ha  confiantemente  iU 300  camas  occupadas: 
no  efpaçodehum  anno  entrao  nclle  ordinariamen- 
te de  1 8U000  a  20U000  enfermos :  comummente 
morre  a  quarta  parte  deíle  numero,  quero  dizer, 

de  quatro  mil  c  quatrocentos  a  cinco  mil  enfer- 
mos. 

O  Hoípitaí  dos  Frades  de  S.  Joa6  de  Deos  da 
mefma  cidade  tem  confiantemente  feffenta  camas 
occupadas:  no  efpaçodehum  anno  entrao  ordina- 
riamente nelle  de  2U200  a  aUjoo  enfermos:  com- 
mummente  naõ  morre  mais  que  a  oitava  parte,que- 
10  dizer,de  275  a  duzentos  e  noventa  e  hum  enfer-. 
mos.  Daqui  fe  vê  que  as  mortes  nos  Hoípitaes  fe 
augmentaõ  a  proporção  do  mayor  numerados,  en- 
fermos. Huma  ta6  grande  diíferença  naó  provêm 
de  outra  caufa  mais,q  da  mayor  ,  ou  da  menor  cor» 
rupçaÕdoAr;  porque  os  Cirurgioens  fabem  evi- 
dentemente que  podem  curar  nas  cafas  particulares. 

S  2  da 
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da  cidade  feridas  da  cabeça ,  e  chagas  das  pernas,  e 
que  jamais  as  curáraó  nos  Hofpitaes  geraes,  e 
le  fuecede  ás  vezes ,  he  cora  grandiflima  dificul- 
dade. 

Se  Pariz ,  aonde  fe  contaõ  quafi  hum  milhão 
de  habitantes ,  neceííita  de  dous  Hofpitaes  públi- 
cos, que  contêm  1 U3 6o  camas,  he  certo  que  íe  o 
Hofpital  Geral  de  Lisboa  neçeflitar  também  de 
1U300  camas,  que  lhe  íeraõ  neceflarios,  entre 
áífiftentes  ,  e  enfermeiros  ,  de  200  a  250  :  he 
força  logo  que  cada  anno  pereça  nelle  a  quarta  par- 
te-dos  enfermos  ,  pouco  mais,  ou  menos. 

He  difficil  mudar  os  coftumes  introduzidos;  por- 
que a  mayor  parte  dos  homens  vivem  imitando  o 
que  virão  depois  da  mais  tenra  idade  ,  e  mui  pou- 
cos faó  aquelles  dotados  do  génio  de  refledir  jio  q 
vem  introduzido  \  (em  embargo  da  oppofiçao;que 
encontrará  o  que  vou  a  propor ,  perfuado-me  que , 
á  viíte  dos  damnos,  que  patenteyo  ,  concorrerá  a 
mefma  piedade ,  que  fundou  os  Hofpitaes  ,  a  re- 
mediá-los. 

O  Hofpital ,  já  eftabelecido  na  vil  la  ,  ou  na  ci- 
dade ,  devia  Ter  como  hum  porto,  aoqualhaviaó 
de  abordar  todos  os  enfermos.  Logo  que  as  fuás 
doenças  foffem  examinadas \  á  entrada  haveria  ael- 
le  a  dlfpofiçaõ  feguinte.  Ou  a  doença  requer  ím- 
mediacofoccorro,  ou  elia  pode  curárfe  com  mais 


vagar. 
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vagar.  Huma  queda  mortal ,  huma  ferida  ,  fraél  ti- 
ra ,  deslocação,  apoplexia,  febre continua,p!cu- 
riz ,  queimadura  grave ,  e  outras  doenças  ,  que 
chamao  agudas,  deviaõ  íer  tratadas  no  Hofpital 
da  cidade ,  que  fuppomos  já  fundado.  Porem  fe 
a  queixa  foife  chronica ,  como  as  hvdropeíias ,  fe. 
bres  intermittentes  ,  quartaãs  ,  chagas  ,  e  todas 
aquelías,  que  o  Medico- julgaflè  podia6curar-fe 
iemimmediatofoccorro,  deviaõ   os  enfermos  fer 
mandados  a  hum  fegundo  Hofpital  fora  da  cida- 
de. 

Na6  fó  aquelfes  enfermos,  que  cheeaô 'com 
gueixas  chronicas  ao  Hofpital  da  cidade,  deviaõ 
lei -tran (portados ao  fegundo  Hofpital  dito,  mas 
todos  aquelles  curados  no  Hoipital  principal ,  dos 
quaes  as  queixas  íeconverteííememchronicas  Por 
exemplo  •  Cahe  hum  homem  enfermo  de  hum 
pieunz,  he  levado  aoHofpital  da  cidade  :  requer 
cura  immediata  a  fua  queixa ;  cura-fe  ãíii  mefmo  • 
mas  efle  pieunz  terminou-íè  em  abfceíTodo  peito  ' 
que  ameaça  morrer  tiíicor  neílecafo,   paliados  os 
vmte  e  hum  d,as  da  doença  aguda,  nc/vL    d00s 
ou  vmte  e  três  da  doença  devia  fer  traníportado  ao 
fegundo  Holpnal  fora  da  cidade ,  com  oVeu  ZH 
ro     e  a  reiaçao  da  doença  feira  peio  Medico :  e  da 
Wjm  forma  devia  fazer  o  Cirurgião  nas  que?»! 
de  Grurgu  chegado  o  enfermo  StfdfigS 

Hof- 
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Hofpital ,  alli  devia  fer  curado  até  o  tempo  que 
determinaremos  logo.  Efcrevo  efta  matéria  no  in- 
tento de  que  poffa  íer  entendida,  e  compreendida 
dos  bemfeitores  dos  Hofpitaes ,  e  naó  íb  para  os 
Médicos,  e  Cirurgioens. 

Já  coníidero  as  difficuldades ,  que  me  opporao, 
e principalmente  quando  vou  a  propor  o  terceiro 
Hofpital,  fora  da  cidade ,  difterente  daquelle  ie- 
eundo  ,  deftinado  íómente  para  os  convalefeentes. 
Neíle  fe  deviao  receber  os  enfermos  dos  dous 
Hofpitaes.  Por  exemplo:  Curou -fe  hum  enfermo 
de  pleuriz ,  com  que  entrou  no  Hofpital  da  cidade: 
entrou  noeftado  de  convalefeente  nos  vmtee dous, 
ou  vinte  e  três  dias ,  havia  fer  logo  mandado  para 
o  terceiro  Hofpital  dos  convalefeentes  ,  determi- 
nado fora  da  cidade ;  domefmomodo  aquel.een- 
fermo  curado  de  queixa  chronica  no  fegundoHot- 
pital ,  v.  2.  huma  iaericia  i  entrou  no  eitado  da 
convaiefeença  ,  devia  fer  tranfportado  ao  Holpi- 
tal  dos  convalefeentes.  _ 

Deveria  haver  nenés  três  Hofpitaes  hum  regi- 
mento exaáamente  obfervado ,  o  que  lena  taci  • 
naó  íeria  permittido  aos  dous  Hofpitaes  rora  da  ci- 
dade receber  enfermo  algum  fem  fer  mandado  pe- 
lo Hofpital  da  cidade ;  mas  o  Hofpital  dos  conva- 
lefeentes havia  de  receber  os  enfermos,  tanto  do 
mefmo  Hofpital  da  cidade  ,  como    do  legundo, 
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defíinadoa  curar  as  queixas  chronícas  :  deite  mo- 
do feria  o  Hofpital  da  cidade  o  porto  \  ou  a. porta 
daqueiJes  dous  Hofpitaes  nomeados  tantas  vezes. 


Ccnfderaçoens  fobre  ejfas  três  fortes  de  Hofpitaes  ] 

fias  utilidades  para  os  enfermos ,  para  o  bem 

publico  ,  epara  os  hemfettores. 

SE  os  Médicos  fo/Tem   confultados  pelos  fnnda- 
dores,  ebemfeitores  dos  Hofpitaes,  he  certo 
que  evitariaõ  accumular  muitos  enfermes  cm  h®m 
mefmo  lugar.  Os  dam  nos  fto  patentes ,  e  M  os 
íeguinres::  a  infecção  do  Ar  femprehe  taõ  grande 
como  o  numero  daquelles,  que  o  reípiraõ  r;o  mef- 
mo lugar:  daqui  vem  que  morre  àmetade  mais  em 
hum  grande  Hofpital,  do  que  em  hum  peq^no  - 
vejamos  agora  os  damnes ,  que  foffrem  aqueíles 
mefmos,  que  efcapaÔ.  Todas  as  queixas  ehronicas, 
tratadas  em  hum  Hofpkal-  até  o  fim  deiks  \  he  forca 
que  augmentem  o  numero,  e  queoceupem  ©lugar 
ciaquelles  enfermes  de  queixas  agudas,  cu  que  fe 
vejao  obngadosa  deitarem  dous  f  e  três  namefma 
cama  ,011  dormirem  por  terra  fem  cama  appropria- 
da^ecom  mujto  dezarranjo;  convaleícerem  nomef 
too  Hofpital  he  a  mayor  deflruigao  da  vida  do? 

doentes,,. 
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doentes,e  dos  cabedaes  dos  bemfeitores-'  cura-feem 
hum  Hofpita!  gerai  hum  pleuritico  ,  a  quem  fan-     , 
gráraõ,  por  exemplo,  nove  vezes:  fica  exhaufto,  e 
fraco ;  fica  convalefcente  depois  de  duas  femanas  •, 
mas  como  ha  de  convalefcer  encerrado  em  hum 
vaftoHofpital ,  aonde  as  exhalaçoens  caufao  outra 
fegunda  enfermidade  ?  Como  recuperará  as  fuás 
forças  ?  E  no  caio,  que  as  recupere ,  fera  por  mui- 
to tempo-  e  daqui  fe  origina  mayor  gafto  ;  pois 
oceupa  pela  fua  demora  a  cama ,  que  outro  poderia 

oceupar.  .    , 

Mas  demos  que  faya  efte  enfermo  do  Holpita. : 
che^a  a  fua  cafa ,  mas  he  obrigado  ou  a  jtrabalnar 
para  viver,  ou,  defiituido  dos  foceprros  humanos, 
com  a  minima  deíordem  ,  caufada  forçozatnente 
pela  miferia,  recahe:  e  que  fuecede  ?  He  tornar  ao 
Hofpital :  rodos  fabem  as  confequencias  das  recata- 
das! por  uhimo  vem  a  acabar  a  vida,  que  pudera 
efeaparcom  menor  cufto  doHoípital,  e  proveito  . 
doEfladoj  ficando  por  efte  meyo  fruftrada  a  in- 
tenção do  fundador.  -     r  . 
Mas  eíles  na6  faõ  os  majores  damnos  dos  Hoipi- 
taeseeraes:  os  mayores ,  e  os  mais  mortaes  he  a 
febre  peíliiente ,  e  o  eícorburto ,  ou  mal  de  Loan- 
da  ,  que  fe  gera  nelles  pela  corrupção  do  Ar  relpi- 
rado  pelosenfermos ,  e  cheyo  das  fuás  exhalaçoens; 
poucos  Médicos  conhecerão  eftas  duas  doenças ,  e 
*  a  iua 
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a  fua  caufa  ;  e  por  iífo  poucos  procurarão  o  rem& 
dio  conveniente  para  ellas  :  quero  aqui  tratar  defta 
matéria  ,  porque  tenho  delia  toda  a  experiência  , 
como  enfermo,  e  como  Medico.  ISTaó  me  creaõ 
fomente  pelo  que  digo ,  mas  lêaõ  a  João  Pringíey, 
Doutiffimo  Medico  IngJez ,  e  veraõ  quanto  as 
fuás  experiências  concordaõ  com  as  minhas.  â%)\ 

Digo  pois  que  nos  Hoípitaes  geraes  ,  principal- 
mente no  tempo  do  eftio  ,  ou  do  outono,  entraõ  os 
enfermos ,  por  exemplo  ,  com  huma  febre  inter- 
mittente,  com  huma  ferida  ,  com  huma  fraclura , 
e  depois  do  quinto ,  ou  fettimo  dia ,  que  vivem  no 
Hofpital,  nafee  nelles  huma  febre ,  da  qual  os 
lymptomas  fao  os  feguintes. 

Começa  cila  febre  fero  ourra  mayor  moíeflia 
que  queixar-fe  o  enfermo  de  arripios  vagos.-  huma 
fenfaçaôdefrio,  outras  de  calor  ,  ou  levaredas  , 
-mas  pafTageiraa ,  e  inconítantes  \  no  pulfo  nenhuma 
febre  \  mas  obfervao-fe  nas  maons  huns  leves  tre- 
mores, tem  os  braços  pezados ,  etaÕ  fracos,  que 
apenas  os  podem  levantar  ;  outras  vezes  naô  os 
ientem  ainda  que  os  polTaÔ  mover  ,  tem  fummo 
taitio,  dores  de  cabeça  nas  fontes.  Mas  de  noite  o 
calor  he  acre,  o  pulío  frequentam  o  ,  pequeno, 
e  profundo  ;  de  dia  nenhuma  febre  apparece:  quei- 
xao-fe  de  hum  nao  fei  que,  o  que  íó  indicaô  pelas 

T  anciãs, 

(i)  Difeajes  ofthsArmyXovÀQVíj^i.  in  8.  pag.ioS. 
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anciãs,  cançaço  na  reípiraçaó,  pczo  tia  boca  de 
cílomago,  coma  fe  lhes  apertaíTem  o  coração  :  a 
língua  no  principio  he  branca  ,  depois  amarella , 
e  com  gretas,  os  dentes,  e  beiços  com  codeas  ne- 
gras ;  quando  moftrao  a  lingua  ,  fe  obíerva  tré* 
mula  ,  e  í\\\iq  de  hum ,  ou  do  outro  lado  ?  a  fede 
he  tolerável ;.  deíle  modo  paíTaõ  os  primeiros  cin- 
co,  ou  fette  dias  >  nos  quaes  o  Medico  nem  co- 
nhece a  queixa,  nem  o  enfermo  coníidera  eftar  do- 
ente *?  porque  muitas  vezes  fe  levanta  ,  e  nao  po- 
dendo applicar-fe  pelo  cançaço  a  coufa  alguma  ■-, 
deita -íe  na  cama  ,  e  neílas  alternativas  pa (Ta  alguns 
dias:  eíle  he  o  primeira eftado  deíía  febre. 

Augmentaõ-fe  todos  eftes  fyraptamas  equívo- 
cos ,  e  todos  de  huma  vez  fe  moftraõ  aííim  :  o  f* t- 
tiohemayor^temiiâufeasí  dores  de  cabeça  mais 
vivas,  e  continuas  ^  principalmente  na  tefta  1  o 
juizo  turbado  de  -noite,,  delirão  levemente  ;  per- 
guntados, refpondem  a  propofito  ,  mas  logo  ca~ 
herrt  naquelk  demência ;  os  tremores  das  maons 
iaomayores*  quando  fe  lhes  toca  o  pulfo  retirao  o 
.braço, ;  o  pulfo  então  he  mais  frequente ,  mais  du- 
ro, mais  pequeno,  e  mais  íumido  t  as   ourinas 
pouco  differentes  dás  do  eftado  de  Saúde  ,  fe  nao 
àe  no  fim  da  doença  ,  quando  apparecem  turvas,  e 
com  fedimento  ftmiihautc  a  polme  de  farmha ,  mas 
eíles fymptonus  faô  mayores  depois  das  onze  da 
J    L  '    .  noite 
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noite  até  a  madrugada  i  funo  de  nneyo  corpo  :  -os 
olhos  faõ  turvos ,  e  vermelhos.  Ordinariamente  o 
ventre  no  principio  he  coníbpado  ,  e  quando  a 
doença  he  mortal ,  acabaõ  por  dyfenteria  fetidihS 
ma,  o  que  indica  a  gangrena  dos  intefíinos. 

Como  eíta  febre  dura  muitas  vezes  até  trinta  c 
cinco  dias,  os  fymptomas  fe  augmétaõ  por  degráos: 
univeríalmente  a  pelle  he  afpcra  ,  dura,  e ardente." 
quem  apertar  com  toda  amaõ  todopulfo  do  enfer- 
mo ,  (naõ  por  alguns  minutos)  fentirá  hum  calor  -' 
ardente,  e  adurente  nas  polpas  dos  dedos,  por 
algum  tempo,  oque  já  obíervou  Galeno.  (r)Seo 
delírio  for  continuo ,  então  as  faces  vem  verme- 
lhas ,•  e  fe  a  dyfenteria  começar  ,  entaõ  os  íuores 
íao  profufiífimos ,  e  fétidos ,  levanta-fe  pelo  cor* 
po  como  brotoeja ,  e  huma  forte  de  íarampaô  :  cn* 
taó  a  cara  he  cadaveroza  ,  e  morrem  placidamente; 
fe  efles  fymptomas  naõ  fa©  taõ  mortaes ,  eícapao 
por  iftericias,  por  fuores  de  todo  o  corpo,  e  por  ex- 
creçoens  eriíipelatofas. 

Como  vi,  e  tratei  efla  febre  nos  Hofpitaes  mui- 

T  2  ras 

(i)  Lib.  Progn.  in  médio  Comment..  IL  „  Cseterum  convenit 
„  immorari  diutiús  attre&ando  omnérnanum,  noti  íblúm  corpus 
,,  argri ,  ícd  etiam  íuperiores  partes  dilígemer  animadvertentes  , 
-  íi  non  íblúm  acriorem.íed  eriam  fubiíantia:  copiam  una  íecum, 
,'*&quidem  corpuientam  reportet,  veluti  flamulâm-íjjuamdani 
„  pervadentem  cutem  tua:  manús,  quâ  cu  tem  xgá  contiugis,  fe-, 
,.  que  iníinuantera  perípicuè  in  piofundum.  ! 
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tas  vezes,  como  eu  mefmo  a  tive  ,  e  que  e  (capei 
por  huma  iftericia  chronica  ,  fui  mais  diffuíb  na 
fua  defcripçaõ.  Lamentei  muitas  vezes  que  os  en- 
fermos ,  que  entravaô  feridos  nos  Hofpitaes ,  ferrt 
outra  queixa  alguma  ,  outros  fomente  com  febres 
fimplez,  cahiaõneíla  febre  podre,  (que  charnao 
maligna)  depois  de  cinco  ou  forte  dias :  ignorei  por 
muito  tempo  acaufa  ,  fe  o  acazo  naõ  ma  enfinaile: 
havia  no  campo  de  Azof  tantos  rendos,  que  no 
Hofpital  naÔ  havia  já  lugar  para  admitti-los :  pro- 
pus mandar  oitenta  dellescom  hum  bom  Cirurgião 
para  hum  lugar  duas  legoas  diftante  do  tcamgí» 
principal :  cada  dia  tinha  a  relação  deites  enfermos, 
algumas  vezes  os  vifítava,  e  em  três  femanas  de 
tempo  todos  fe  curáraõ,  excepto  dous,  que  morre- 
rao  pela  grandeza  das  feridas ,  que  erao  de  bala. 
Conllderei  logo  que  era  força  que  no  Hofpital  nal- 
cefleaquella  febre  podre,  e  que  fe  gerava  pela 
corrupção  do  Ar,  independentemente,  das  doei* 
ças,  com  que  entravaô  os  enfermos  no  Holpu 

Outra  doença  mais  fe  gera  nos  Hofpitaes  cauía- 
da  pela  podridão  do  Ar ,  e  vem  a  fer  o  efeorbuto, 
que  nós  chamamos  molde  Loanda  ,  doença  mais 
conhecida  dos  navegantes  ,  (i)  que  dos  que  ha- 
bitaõ  em  Portugal.  Nefta  doença  apodrecem  as 

gingi- 
{%)  Abaixo  feU«c*»  o»"»  vez  nefta  mater* 
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gingivas  i  e  beiços  j  todo  o  corpo  he  fraco  j  nppa. 
rccem  nódoas  roxas  nas  pernas  ,  e  no  peito  5  que- 
rem fempre  dormir ,  naõ  tem  febre,  nem  fede  , 
mos  eíraô  torpidos  5  morrem  por  fluxos  de  fangue, 
por  dyfenterias ,  e  peia  gangrena  da  boca.  Em  to- 
dos os  Hofpkacs ,  que  vi  ,  íem  limpeza  ,  fem  re- 
novação de  Ar,  obfcrvci  efta  doença  ,  ás  vezes 
com  fymptomas  horrendos ,  como  íao  a  contratu- 
ra dos  tendoens  dos  joelhos ,  e  dos  braços,  ficando 
cílropeados,  e  alguns  por  toda  a  vida':  mas  no* 
climas  do  Norte  efta  enfermidade  he  mais  terrí- 
vel 

Eííes  fio  os  damnos,que  rezultaõ  dos  Hofpitaes 
gcraes,  aonde  fe  accumulaõ  muitos  enfermos  Ve- 
jamos agora  as  utilidades  da  feparaçao  deites  mef- 

mos  enfermos  em  três  Hofpitaes  ,  do  modo  que 
propuzemos  acima.  ■ 

Quando  oHofpital  da  cidade  Me  como  porto, 
aonde  todos  os  enfermos  haviaÕ  de  tocar  ,  e  que 
o  nelle  fica/Tem  aquelles,  que  requereíTem  foccV 
ro  immediato,por  força  o  numero  havia  de  fer  me- 
nor ,  e  feriaõ  mais  bem  curados  .  porque  os  Me. 
«Jicos  ,  e  Cirurgiões  adquiririaõ  conhecimentos 
mais  determinados,  e  certos,  por  aquella  pratica 
confiante  das  queixas  agudas  :  a  coUza/  gg 
menor,  o  Ar  mais  puro,,  a  ordem  mais  bem  ob- 
ieivada  5  porque  tudo  com  mayor  facilidade  íè 
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poderia  ver  ,  e  obfervar.  Efta  he ;a  primeira utili- 
dade ,  que  tiraria  o  mefmo  Hofpiral ,  e  o  Eftado, 
que  te  reduz  a  falvar  a  vida  a  muitos  enfermos,  e 
ferem  curados  mais  depreíla. 
■   Quando  fora  da  cidade  houvefle  hum  Hofpital 
áeftíriado  unicamente  para  curar  os  males  cnrom- 
cos ,  nacl  fó  rezultariaô  as  meimas  util.dades  ,  que 
no  da  cidade  ,  mas  ainda  as  íegumtes :  Todos    a- 
bem  que  o  Ar  do  campo  he  mau  próprio  para  cu 
rar  as  enfermidades  chromcas ,  do  que  o  das  po 
voaçoens ;  na6  haveria  tantos  «i^ .  Pg» 
da  o  Hofpital  muitos  gaftos,  que  fao  hoje  mevt 
Lis  nosPHofPitaes  geraes :  os  Médicos      Cu  u 
aioens    vivendo  em  huma  aldeã  ,  como  cie  oua 
fêtô  dacidade,  nao  ****£%££ 
pfatica  ,  que  pela  do  Hofpital  ^     como  t 
dermos  ordinariamente  fao  os  mais  ma  a 
dos  Médicos  i  tanto  porque ^P^J^n  n3Ó 
.  niayor  parte  de >  tempe , ,  come        P^ 
haver  perigo prefentaneo;  ^iZàos ,  <&*&■ 

caffem  no  Hofpital  da  ciaauc  ,  cas. 

rariao  pelo  feu  numero ,  e  ^  f»«  *^  para  OS 
-    O  terceiro  Hofpital ,  deft.nado  fomente  p 
convalefeentes ,  pouparia  muitas  defpezas. 
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varra  muitas  vidas.  Quando  fahiflem  deíteHofpi- 
■tal,  feria  cm  eirado  de  trabalharem  ,  e   prover  as 
neceííidades  da  vida  ,  evitando  as  recahidas,  que 
tantos  por  ellas  acabaõ  a  vida  :  nefle  Hofpital  ha* 
viaõ  de  convaleícer  rodos  os  que  foliem  curados 
^o  da  cidade  f  e  naquelle  j  aonde  fe  curariaõ  as 
enfermidades  ehronicas :  todos  ficaráõ  períuadidos. 
quam  mais  facilmente  convale/ceriaS  aqui  os  en- 
fermes, e  quarn  deprefíà ,-  eonfiderando  viverem 
no  Ar  do  campo  r  dentro  do  Hofpital  km  máos 
cheiros,  com  alimentos  appropriados  |    quando* 
vemos  que  os  convalefeentes  nosHofpitacs  de  ho- 
je commettem  m'à  de/ordens*  porque  o  amigo,  a 
mulher,  a -iraiaá  ,  e  a  mãy  ,  Jevao  nas  aljibeiras 
alimentos, e  doces,  para  eonfolar,  e  alimentar  o 
convaíefeenre  >  que  fempre  íe  queixa  da  fome  •  ef 
tando  no  campo  fcfle  HoíphaJ,  ficava  prefervadà 
deite  mayordamnck  Outras  muitas  eonfideraçoens 
deixo    porque  qualquer  inflruido  dos  Hofpitae* 
«poderá  confi dera r  Com  tanto,  que  nefle  ultimo 
Hofpital  nao  pudelTe  entrar  convakfcente  algum, 
iem  ha  ver  pafiad*  pelos  dous  Hofpmes  nomeados," 
e  efíando  eJeíára  dos  arrabaldes  da  cidade,  hul 
iegoa  ae  diftancia  ,  he  certo  que  o  gaflo  feria  mui- 
to menor     e  fueametade  dos  que  hoje  motrm 
podenao  falvar  a  vida  por  eíie  mcyo. 

Masamayor  utilidade  feria  a  de  preíervar-fe 
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daquella  febre  originada  nosHofpítaes  ,  ç  do  ef- 
corbuto.  Só  fundando  os  ditos  três  Hofpitaes,  he 
que  íe  pode  confervar  o  Ar  puro  ,  c  ventilado  : 
por  todo  eíle  tratado  veremos  os  effeitos  do  Arpo- 
dre,  e  corrupto  nas  prizoens  ,  nos  navios  ,  e  nas 
0mwm  h  para  alli  deixo  o  referir  ,  e  moílrar  o 
que  aquifupprimo:  refpondamos  por  agora  fo- 
mente- ás  dificuldades  ,  que  me  faraõ  os  fundado- 
res y  e  Bemfeitores  dos  Hofpitaes. 

Diráó  que  efta  idéa  de  três  Hofpitaes,  ainda  que 
com  dependência  tal ,  que  fazem  hum  comporto, 
he  chimerica  •,  porque  em  nenhuma  parte  da  Eu- 
ropa fe  pratica:  diraõ  que  osgattos  feraõ  excelti- 
vos  para  fundar  três  Hofpitaes  ,  quando  as  rendas 
delles  faõ  deílinadas  a  favorecer  os  pobies,  enaoa 
fazer  edifícios ,  e  a  fuftentar  Capellaens,  Médicos , 
Cirurgioens,  Boticários,  Cozinheiros  ,  e  Enrer- 
meiros :  em  fim  ,  que  noflbs  pays  o  fizerao  atiim; 
e  diraõ  tudo  o  mais  ,  que  fahe  deíle  peníamen- 

O  que  fe  propõem  he  para  fer  ponderado  por 
leiloas,  que  nao  vivem  por  imitação  do  que  he 
vulgar-  quanto  aos  gaftos  de  fabricar  ainda  dous 
Hofpitaes ,  hc  terror  pânico :  qualquer  quinta  ve- 
lha ,  ou  Convento  ,  qualquer  palácio  nos  arredores 
da  cidade  poderá  fervir  :  no  que  toca  aos  ialarios 
dos  Médicos ,  e  Boticários ,  he  de  taõ  pouca  at- 


tenção 
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tenção  efla  defpeza ,  confiderando,  o  proveito  dé 
tantos  como  efcaparáõ,  que  na5  merece  e  menor 
reparo.  A'lèmdiiío,  eu  me  per  ília  do  que  íe  íe  fi- 
zer bem  a  conta  )  efies  três  iíoípitaes  ;  regrados 
como  devem  &Y}  haviaõ-cuíl ar  menos  huma  quar~ 
ta  parte  cada  afino  do  que  cuíra  ó  actual  Geral-; 
naõ  incluindo  o  primitivo  gaflo  dos  dons  novos  edi- 
fícios ,  ou  das  rep^raçoens ,  que  íeriaô  neceííariàá 
para  concertar  os  edifícios  velhos  defrinados  á  efte 
fim. 

Porem  coníiderartdo  o  cúi To  das  còuías  humanas, 
éque  he  mais  d-ifficil  introduzir-fe  •hiima  eoufa  utíl  > 
do  que  trinta ,  que  fervem  de  perda  ao  bem  da 
íbeiedade  ,  porei  aqui  aqtieiles  mevós  ,:  que  pare- 
cem efricazes  para  confervar  o  Ar  puro  }  e  ventila- 
do nos  Hofpitaes  Geraes ,  do  modo  que  hdjè  exif- 
tem  ,  ou  pelo  meiíos  para  que  rielles  íe  naõ  origine 
aquella  febre  peíli lente  ,  e  oefeorbuto. 


CA  P  I  T  U;L  kj     ^viii. 

Remédios  para  emendar  o  Ar  dos  Ho/pitaes ,  e 
corrigir  a  infecção  dos  moveis,  e  vefíidos, 

DifficrJdade  de  'corrigir-;  e  renovar  ó  Ar  dos 
Hofpitaes  Geraesconfííle  em  que ,  como  ef- 

V  taõ 
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taõ  fitos  no  meyo  das  cidades  ,  e  que  o  Ar  de?W 
fempre  eflá  carregado  de  partículas  húmidas,  e  po- 
dres, ficará  incapaz  para  abforber  ,  e  ventilar 
aquelle  dos  Hofpitacs ,  já  por  fi  podre  pelas  exha- 
laçoens  dos  enfermos.  Por  tanto  ,  íe  o  edifício  for 
tal ,  como  indicaremos ,  que  pelo  fogo ,  fornos  , 
ou  chaminés ,  fe  inventar  vento  artificial  dentro  de 
cada  enfermaria  ,  entaõ  fe  poderá  efperar  que 
aquella  febre  peftilente,  e  o  eícorbuto  nao  tenhao 

lugar. 

Logo  todo  o  cuidado  do  archi  teclo  deve  ler  , 
quando  edificar  humHofpitaí,  fazê-lo  perfpiravel, 
e  areado  por  todos  os  lados ,  e  pelasjanellas ,  prin- 
cipalmente das  enfermarias :  he  já  íuperfluo  deter- 
minar o  titio,  depois  que  tratámos  acima  do  me- 
lhor das  cidades ;  deve-fe  com  mayor  cuidado  fec- 
car  o  terreno  dos  Hofpitaesje  ao  meímo  tempo  por 
canos ,  canaes ,  e  cloacas ,  dando  corrente  ás  agoas, 
tanto  da  chuva,  como  ás  que  íerviraó  ao  ufo  do 
Hofpital,  para  confer vá<  lo  fempre  fecco»  Tanto  , 
quanto  permittir  o  fiftb-,  todas  asjanellas,  e  efca- 
das  deviaô  íer  claras,  e  conrefpondemes, para  que 
o  Ar,  co  vento  puiefTem  entrar  por  hum  lado,  e 
fahir  pelo  outro :  tendo  por  máxima  principal  nef~ 
tes  edifícios  a  falubri  Jade  do  Ar,  para  aconferva- 
çaõ  da  Saúde,  a  qual  deve  fer  preferida  nelles  a 

todo  o  ornato ,  e  íumptuofidade. 

Aquel- 
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Âquelles  mefmcs  Hofpitaes  já  fabricados  fc  po- 
derão remediar ,  no  caio  que  nelles  o  Ar  fique  en- 
cerrado pela  má  architeclura  das  janellas ,  efcadas, 
e  portas.  Asjancllas  das  enfermarias,  e  efpccial- 
mente  dos  corredores  principaes ,  deviaó  fer  raíga- 
das,  etaõ  altas,  que  chega ÍTem  ao  teclo  da  enfer- 
maria: cada  dia  peíamanhaa  os  poíligos  mais  al- 
tos deviaó  abrir-íe,  e  também  os  conrefpondentes 
das  outras  janellas  ,  para  que  o  Ar  varreífe  as  exha- 
laçoens  delias:  as  janellas  nos  Hofpitaes  deviaõ  fer 
abertas  mui  diferentemente  que  nas  cafas  particu- 
lares :  neílasfaõ  para  dar  claridade,  e  ver  o  que 
íepaJTa  nas  ruas,-  as  dos  Hofpitaes  haõ  de  fer  fó 
para  dar  claridade ,  e  que  a  luz ,  e  o  Ar  frio  naõ 
offenda  os  doentes ,  quando  efliverem  deitados,ou 
aíTentados  na  cama  :  por  iílb  deviaõ  fer  mais  altas 
desde  o  fobrado  até  a  fua  abertura. 

O  primeiro,  c  o  fegundo,  e  ainda  o  terceiro  an- 
dar ,  deviaõ  fer  deftinados  para  os  enfermos:  todos 
os  quartos ,  e  apozentos  térreos ,  e  os  do  primeiro 
ferviço  dacaza  ,  aonde  eíhõ  as  cozinhas,  a  boti- 
ca,  ca  caía  de  lavar }  deviaõ  Çcr  determinadamen- 
te para  habitação  das  peíFoas  defrinadas  a  fervirera 
oHofpital.  Já  repetimos  varias  vezes  que  quanto 
mais  alto  fipr  o fitio para  habitar ,  mais  puro,  ç 
mais  eiaílicò  feia  oAr,  e  por  confequencia  fec* 
co. 

V  2  Ca- 
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Cada  enfermaria  ,  ou  apozénto  grande ,  e  alto 
devia  fer  deftinadò  a  huma  forte  de  doenças ;  por 
exemplo :  hum  ás  febres ,  outro  ás  dyfentenas,  ou- 
tro aos  males  chronicos  !  efta  diftribuiçaó  convêm 
muito  aos  Médicos ,  e  Cirurgioens,  e  os  enfermos 
íe  curaõ  mais  facilmente  :  mas  como  o  noíTo  inten- 
to nao  he  efcrever  regramentos  para  Hofpitaes , 
deixaremos  efta  matéria  a  quem  pertencer:  o  que 
prometti  he  indicar  os  meyos  de  confervar  o  Ar  pu- 
ro nelles  ,  e  prevenir  aquella  febre  peíhlente. 

Todos  os  dias  fe  deviao  mandar  varrer  as  falas 
das  enfermarias ,  e-csfolinhar  as  paredes ,  e  os  te- 
élos,  ainda  que  pareceíTe  fuperftuo  ,  para  limpeza 
daquelles  lugares :   cfte  trabalho  &®  mover  0  Ar  , 
agitando-o,  faz-lhe  adquirir  a  elafticidade  ,  que 
perde  mt  ficar. encerrado  :  logo  depo-.s  deviao 
todas  *  íálas ,  e  enfermarias ,  tanto  de  verão  co- 
mo de  inverno  ,  fer  borrifadas  com  ametade  agoa, 
t  ametade  vinagre.  E  no  tempo  quente  fe.devnao 
abrir  todos  os  poftigos  das  jandlas  conrefponden- 
tes,  e  no  frio  os  poftigos  de  cima ,  em  quanto  ar- 
deíTem  dous  grandes  fogareiros  diante  de  cada  ja- 
nella  ,  alguns  paíTos  dentro  da  enfermaria  ,  febre 
os  quaes  eftariao  alguidares  de  barro  cheyos  de  vi- 
fiacre  branco  fervendo:  o  vento,  eoArtuo  en- 
trando pela  ianella  lançaria  o  vapor  do  «f-P? 
•.toda  a  lala,  e  corrigiria  os  vapores,  eexhaaçoes 
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delia  ;  e  como  pelo  fogo  fe  geraria  hum  vento  ar- 
tificial ,  nao  ha  duvida  que  fe  renovaria  ,  e  venti- 
laria o  Ar;  em  todas  as  fáías  dos  Hofpitaes  eíhas 
precauçoens  fao  neceílarias  j  mas  faõ  inevitáveis 
nas  fáías  dos  feridos ,  dos  dyfentericos,  e  dos  fe- 
bricitantes. 

Mas  no  tempo  de  inverno  fao  os  frios  ás  vezes 
taõ  penetrantes;  que  feria  temeridade  mandar  abrir 
as  jançllas  cada  manhaã  ,  ainda  com  fogareiros,  ao 
cefos :  por  eífa  razão  indicarei  aqui  a  invenção  de 
M.Duhamel  para  purificar,  e  renovar  o  Ar  dos 
Conventos  ;  Hofpitaes,  prizoens,  e  todos  os  lu- 
gares, aonde  íè  neceílita  do  Ar  puro,  e  fecco.  E 
confifte  na  machina  feguinte  ,  que  he  de  pouco 
cuílo.  (1) 

Supponhamos  huma  enfermaria  comprida  de 
íefknta  paííos ,  e  larga  de  dez  :  em  hum  canto 
deila  fe  fará  huma  chaminé  j  e  fe  for  mais  extenfa 
do  dobrado,  no  canto  conrefpondente  do  lado 
mais  comprido  fe  fará  outra.  As  chaminés  ordiná- 
rias fe  abrem  na  parede,  e  o  feu  canudo ;  ou  aber- 
tura vai  fobindo  ,  atéfahirfóra  do  telhado,  pelo 
meyo  da  parede  :  mag  eflas  chaminés  ,  que  propo- 
mos^, como  pompas  do  Ar  infeélo,  haõ  de  fer  fei- 
tas do  modo  feguinte.  Naquelie  canto  já-  cletermi: 

nado 

(1)  Eijicire  &  Mcmoires  âePÁCãà,  Royate  des  Sciences  i 
í74^-p.  24.  &  p.i. 


• 


i  çg  Da  ConfèrvaçaÕ 

nado  fe  levantarão  duas  ombreiras  feitas  de  ladri- 
lho defdc  o  fobrado  até  o  teclo  da  enfermaria,  da 
largura  de  dous  até  três  palmos  e  meyo,  e  que  fi- 
quem pegadas  á  parede.   Seraó  juntas  por  outra 
ombreira  de  ladrilho  de  altura  de  três  palmos,  e  que 
cheaará  ao  teao ,  ficando  defte  modo  como  fe  foí- 
fe  huma  grande  chaminé  de  cozinha  de  campanha. 
Todo  aquelle  eípaço  do  tefto  ,  que  ficaífe   com- 
prehendido  por eftas ombreiras,  fe  havia  de  cor- 
tar, e  ficar  aberto:  e  fobre  os  quatro  lados ;  levan- 
tar huma  pyramide ,  ou  canudo  de  ladrilho  qua- 
drado até  fahir  fora  do  telhado  ,  altura  de  huma 
vara  :  bem  fe  vê  que  efte  canudo ,  ou  abertura  le- 
rá mais  larga  três  ou  quatro  vezes  que  os  canudos 
das  chaminés  ordinárias.  Aquella  abertura  do  teèto 
da  enfermaria  feria  fechada  com  hum  alçapão  a 
regiftos ,  na  intenção  de  podê-lo  abrir  mais  ,  ou 
menos  ,  conforme  folfe  necefiario  refrefcar  o  Ar 

da  enfermaria.  r  . 

Dentro  defia  chaminé,  no  fobrado,  que  leria 
entaÕ  cubertode  pedra,ou  com  huma  taboade  rer- 
ro,  junto  da  parede  fe  poria  hum  forno  de  terro  , 
o  qual  fe  deveria  accender  pela  parte  de  tora ,  fa- 
zendo huma  janella  ,  ou  abertura  na  parede  da 
enfermaria,  que  conrefpondelfe  á  boca  do  torno, 
por  erta  abertura  fe  metteria  a  lenha,  ou  o  çarvao; 
e  o  canudo  de  ferro ,  pelo  qual  havia  de  fahir  o  tu. 

mo, 
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mo  ;  feria  poflo  defronte  da  porta  ,  e  deveria  fer 
taõalto,  que  fubi/Te  pela  abertura  quadrada  da 
chaminé  até  fahir  por  ella  fora  do  telhado  de  al- 
tura de  duas  vai  as,  e  mais,  que  o  canudo,  ou  aber- 
tura de  ladrilho,  humavara. 

Vejamos  agora  os  cífeitos  defla  chaminé,  e  dei- 
te forno.  Nenhum  fe  perfuadirá  que  hum  forno 
accezo  refrefeara  o  Ar;  e  que  fará  as  falas,  ou 
enferma  nas  taÕ  frias  ás  vezes,  que  íerá  neceflàrio 
manda-lo  apagar.  O  Ar  daquella  nova  chaminé,  ou 
pompa  ,  fe  aquecerá  ,  virá  mais  ligeiro ,  c  mais 
raro;  então  o  Ar  das  enfermarias  ,  eftando  mais 
frio ,  emaij^ezado,  he  força  que  venha  todo  dar 
ali. :  mas  o  Ar  do  teclo  daquella  chaminé  ainda 
eítara  mais  quente  peio  calor  do  canudo  de  ferro , 
que  lane  do  forno ,  e  que  leva  o  fumo ;  logo  o  Ar 
quente  fubna  por  eftarazaõ,  álèm  daquella,  que 
o  Ar  quente  empre  fóbe  .-  como  cite  canudo  de 
ferro  íobe  ate  o  telhado,  a.nda  Já  o  Ar  effará  quen- 
te a  roda  ,  logo  o  Ar  das  enfermarias  irá  íubindo 
are  fe  defvauecer  nos  ares.  Deite  modo  fe  gerará 
hum  vento  artificial  ,iío  mefmo  tempo  do  efiW 
fmneceilano  as  vezes,  ou  no  inverno,  mandar 
fechar  hum  ,  cu  deus  poíligos  do  alçapão  ,  que 
tapar  a  grande  abertura  do  teclo  da  chaminé. 

Vov  eite  memo -meyo  no  inverno ,  fem  defuma 
douros,  nemaburasjaneJIas,  fepodetá  renovar 

o  Ar 
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o  Ar  cárdia,  como  cambem  de  noite :  eflas  cha- 
minés feria5  neceffarias  nos  dormitórios  dos  Con- 
ventos ,  principalmente  das  Freiras ,  e  feria  o  me- 
Hior  remédio  contra  tantas  queixas  eh romeas ,  que 
padecemm-dinanamente.Podiaâ-íe  introduzir  nos 
celieiros  de  trigo   ,  «  fementes  ;  nos  armazéns 
das  armas .  ,    das  fardas,    e  tamoetn  oas  pro- 
vifoens  de  mar ,  e  guerra  í  e  em  todos  c «luga- 
res baixos,  húmidos,  e  térreos:  d.ffipa.-fe-h.a  a 
humidade  ,  e  as  partículas  podres ,  que  k ,  ge r o 
continuamente  ,  como  os  inieclos ,  naquelas  m 

te"4Sás  iá  veio  quantas  dificuldades  me  poráôos 
Governadores  dos  Hofpitaes ,  os  J^gJJJjg 
armazéns ,  e  os  rendeiros,  « :  fobre tudo  a   Âboa- 
deílas.  Equefabemosnós    dtr  ao  eles ,  ck.  h^nos 
de  ferro  ,   ou  de  canudos  de  ferro  ?  Iflo  fao  couias 
deEftraôgeiros,  efóelles  podem  ufar  de  las    Ao 
oue  fe  refoonde :  que  he  mu.  fac.l  haver  deites  ror- 
Z  cm  Lisb5a ,  mandando-os  vir  de  ff&*^ 
to  de  França,  oudeHollanda,  e  P0^  ^ 
Inoar,  econfervá-losaccezos;  porque  eftou ctrto 
}e°acharáo  em  Lisboa  duas  mil  almas, pelo  menos, 
>qUe  laberâÔ  molhar  efteíimplez  artificia  . 

q  Períuado-me  ,  pelo  que  fica  referido  danature 
m  do  Ar ,  que  todos  os  que  defejarem  conlervar 
a'saude  das  peffoas  em  communidade,  introduzi- 
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v  râõ  nos  lugares  referidos  as  ditas  chaminés,  tnc 
fáceis  de  fe  fazerem  ,  e  de  taõ  pouco  cuílo  para 
íe  confervarem  /  mas  para  que  com  rnayor  prom- 
ptidaó  ,  e  animo  as  mandem  fazer  ,  quero  fazer- 
lhes  comprehender  o  confideravel  bem  ,  que  cau* 
faõ. 

Entramos  em  hum  Ho/pitai ,  enfermaria ,  ou 
lugar  encerrado  com  muita  gente  ,  Jogo  fentimos 
hum  cheiro  ingrato, huma  anciã  ,  hum  naó  fei  que, 
que  nos  impede  ore/pirar:  fubá  hum  homem  por 
huma  efeada  de  mão  até  o  fim  delia ,  e  lá  no  cimo 
nao  poderá  foffrer  o  máo  cheiro  ,  e  fobre  tudo  o 
calor  ;  e  quanto  mais  alto  for  o  apozento  ,  ou  a 
faia,  mais  fétido  fera  o  cheiro,  e  mais  quente:  fi- 
nal certo  que  os  vapores ,  e  as  exhalaçoens  fem- 
pre febem.    Seja    aflaltado  hum  homem  de  re. 
pente  com  huma  violentiílima  dor,  ou  com  hum 
defmayo ,  immediatamente  a  natureza  bufea  refri- 
gério,- dèita-fe  logo  por  terra ,  e  deita-fe  demo» 
do,  que  todoofeu  corpo  a  toque,  e  a  abrace  ; 
porque  o  fobrado  ,  e   a  terra  fempre  efiao  mais 
frios  do  que  o  lugar  íuperior.  Efta  he  a  razão  /por- 
que as  abobadas  nas  Igrejas ,  e  nos  grandes  edifí- 
cios íaõ  taõ  faudaveis  j  fervem  de  pompa  ás  exha- 
laçoens ,  e  ás  partículas  podres ,  que  fempre  faõ 
mais  leves ,  e  quentes ;  e  naquellas  alturas  ficao , 
Lvrando-fe  defle  modo  o  Ar  inferior  de  toda  a  in- 
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Logo  edas  chaminés  podas  no  canto  das  grandes 
falas ,  enfermarias ,  ou  dormitórios,  haõ  de  attra- 
hir  todos  os  vapores ,  e  exhalaçoens  ,  que  nellas 
houver  >  e  edando  quente  o  lugar  comprehendido 
por>elIas,  he  força  que  todas  alli  venhao  dar,  e 
por  ultimo  diíliparem-íe  ,  e  defvanecerem-íe  pek 
abertura  ,  que  fane  pelo  telhado. 

Pode  íer  que  edeja  introduzido  nos  Hofpitaes 
Geraes  de  Portugal  lavarem  ,  e  purificarem  as 
camas,  os  leitos,  os  vedidos ,  e  os  mefmos  quar- 
tos,  ou  apozcntos  ,  aonde  morrerão  ,  ou  viverão 
enfermos  com  males  de  chagas,  cancros ,  carbún- 
culos ,  e  outras  fimilhantes  queixas :  naÕ  digo  de 
Gallico ,  por  íaber  naõ  fe  cura  nelles  eda  queixa  ;,. 
fe  com  razão,  decida-o  a  humanidade,,  e  piedade 

Chridaa. 

EmcadaHofpital ,,  ou  em  cada  Communidade, 
aonde  houveíle  enfermaria  ,  devia  haver  quarto 
determinado  para  purificar  as  camas ,  os  leitos ,  os 
vedidos ,  e  os  mais  moveis,  ou  dos  defuntos ,  ou 
dos  que  padecerão  males  pedilentes  ,  ou  conta* 
giozos. 

Vimos  acima  como  por  hum  defumadouro  , 
inventado  por  hum  Frade  Capucho-,  fe  abateo 
a  pede  de  Génova ,  e  também  o  modo  de  puri- 
ficar o  Ar ;  abaixo   daremos  a  compoGcao  deite 

deâ& 
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defumadouro ,  (  i  )  que  confiíre  a  mayor  parte 
de  enxofre ,  e  fimpíez  antifepticos.  Logo  que  o 
Medico  ou  Cirurgião  tiverem  determinado  a 
natureza  da  doença  ,  e  queneceffitaõ  de  purificar- 
feacama, e  os  veffidos  daqucJíe  enfermo,  ou 
defunto  ,  devjao  todos  ícrtranfportados  acamara, 
ou  apozento  deftinado  a  eito  funçaÒ  :  eftender  fe- 
bre cordas  penduradas  todas  as  cubertas ,  roupa  de 
linho,  colchoens,  (  depois  de  lavados)  e  do  mef- 
mo  modo  o  leito,  e  cortinas :  fechadas  as  janellas, 
que  por  ellas  nao  pude/Te  entrar,  nem  íahir  Ar,  fé 
poria  fauma  caldeira  de  ferro  forte  emcimadehum 

X    2  fo- 


Ci)  RECEITA  dos  pós 

para  purificar  o  Ar  corrupto ,  e 
osveítidos,  camas,  mercancias 
na  quarentena,  quartos,  e  falas, 
aonde  eftiveraõ  enfermos  de 
inales  contagiofos. 
Tomaõ-fe 

De  Enxofre  doze  arráteis. 

Rezina  de-pinho, 

Folhas  de  tabaco, 

Pimento  fecco, 

Cominhos, 

Bagas  de  zimbro \ 
,    Gingibrc , 

Incenfo, 

Raiz  de  herva  bicha  ,  ou  de 
ariflolochia  redonda, 

De  cada  hum  deites  fimpíez 
hum  arrátel, 

Sal  ammoniaco  meyo  arrátel 
Faça-íe  tudo  em  pó. 


CORRECC,AM  dos  ditos 

pós  ,  e  de  menor  cuíío. 

Tomaó-íe 

De  enxofre  doze  arráteis, 

Folhas  de  tabaco, 

Pimento  em  pó, 

De  cada  hum  três  arráteis, 

Folhas  de  Alecrim  quatro  arrá- 
teis, 


Fâça-fetudoempó. 


' 
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fogareiro,  femfogo,  pira  que  ficaíTe  bem  fegura 
jjomente  ,  e  que  naó  tocaíTe  o  fobrado  :  dentro  fe 
metteriao  dous,  ou  três  arráteis  dos  ditos  pós  pa- 
ra o  dcfumadouro ,  e  fobreeíta  caldeira  íe  pendu- 
raria huma  ordinária  ,  ou  bacia  ,  nias  muito  ma- 
vor,  com  a  abertura  inclinada  para  a  primeira,  na 
altura  de  hum  covado ;  (logo  veremos  o  ufo  deita 
fep-unda  caldeira ,  ou  bacia  )  ao  mefmo  tempo  de- 
via huma  bala  de  artilheria  ,  huma  telha  ,  ou  hum 
pedaço  de  barra  de  ferro  eílar  feita  em  brazaem 
hum  fogareiro  á  porta  do  apozento  :  eíle  ferro  em 
braza  fe  lançaria  dentro  da  caldeira ,  apnde  eíh- 
veíTem  os  pos  ,•  immediatamente  fe  devia  fechar  a 
portador  temor  de  fuffocar-fe  pelo  fumojeíies  cau- 
zaó  flamau  ,  e  para  que  naõ  fe  còmmunicaffe  ao 
tedto  ,  fe  mandou  pôr  por  cima  aquella    grande 
caldeira,  ou  bacia  pendurada  na  altura  de  hum  co- 
vado, ou  quatro  palmos.  Depois  de  vinte  e  qua- 
tro horas  fe  abrirá  efte  apofento,  e  continuara  o 
dcfumadouro,'  ainda  por  deis  vezes  ,•  e  fe  iuípei- 
taíTem  que^o  mal ,  pelo  qual  fc  purifica  ,  era  conta- 
giofo,  dcveriaõ  defumar  por  fette  dias,  e  conti- 
nuados, os  ditos  moveis ,  roupa  ,  e  vertidos,  pen- 
durados do  modo  que  diííemos. 

Sz  eftes  defumadouros  fe  introduzi  ílem  nos  por- 
tos do  mar  naquelles  lugares  ,  aonde  íe  fazem,  taõ 
inadvertidamente,  as  quarentenas  ;  íc  fe  azeitem 

nos 
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nos  vertidos  dos  que  morrem  tificos,  nosapozen^ 
tos,  aonde  viverão,  e  em  todos  os  ícus  moveis, 
tudo  por  authoridade  publica  ,  poderia  fer  folie 
fuperfluo  mandá-los  queimar  ;  he  certo  que  ne- 
nhum infeclo  reíifte  á  força  defle  \defumadouro  , 
nenhum  veneno  peflilente  ,  nem  vapor ,  nem  ain- 
da o  da  peite  :  todo  o  ponto  eflá  em  que  o  veflido, 
ou  movei  fique  embebido  ,  e  penetrado  deite  fu- 
mo ••  fe  o  ficar ,  he  impoífivel  que  conferve  a  mí- 
nima partícula  de  infecção  ,  ou  de  veneno  vapo* 
rozo. 


CAPITULO      XIX. 

Do  fummo  cuidado  ,  que  fe  deve  ter  fias  prteoem 
para  purificar  o  Ar  delias  ,  e  renová-lò  cada 

dia. 

Uitas  leys  tem  cada  Efíado  para  cafiigar  os 
jL  delinquentes  ,  e  mui  poucas  parj  prevenir 
os  crimes  •*  daqui  vem  a  neceííidade  das  prizoens 
publicas,  e  amontoarem-fe  nellas  infinitos  prezos, 
ou  pela  multidão  dos  delidos,  ou  pela  forma  lon- 
ga ,  e  enfadonha  de  proceífar  as  caufas  eiveis ,  e 
criminaes  y  ainda  que  nellas  haja  lugares  mais  com- 
modos ,  e  mais  aííeados ,  em  todos  o  Ar  eííá  en? 

cerrado 
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cerrado,  e  a  limpeza  fempre  he  pouca:  como  lie 
precizo  tapar  as  aberturas ,  por  onde  havia  de  en- 
trar o  Ar  puro  ,  ea  luz,  todos  fe  convencerão  da 
miferia  daquelle  eftado :  eftaÓ  ordinariamente  as 
prizoens  no  meyo  das  villas ,  e  das  cidades,   ou* 
para  faliar  mais  certo,  fempre  perto  dos  Tribunaes, 
ou  por  commodo  dos  Juizes  ,  ou  pela  íegurança 
da  fua  guarda :  a  arehiteftura  naõ  falta  neíta  parte 
de  fazer  o  edifício  o  mais  mal  fádio :  as  paredes  íao 
oroffas ,  as  janeilas  pequenas ,  os  teÉtos  baixos,  e 
de  abobada;  enaófallemos  das  enxovias ,.  aonde 
nem  ha  a  piedade  de  mandarem  lagear  o  terreno  , 

nem  feccá-lo.  .     ■„ 

Se  confidetamos  a  limpeza  daqueles  lugares  , 
admiro-me  que  na  Chriftandade  fe  tolere  tanta  ty- 
rannia.    NaÔ    quero    reprefenra-la  ,  confidere-a 
quem  entrou  naquelles  lugares ,  ou  por  obrigação, 
ou  por  piedade.  Vivemos  prezos,  e  amda  nos  al- 
iubes .,  fepultados  no  Ar  corrupto,  fétido,  fera 
{efrigerio  ,  e  faltos  ás  vezes  de  meyos,  com  que 
poflaó  íuftentar  aquella  vida  de  cadáver  vivente. 
Muitos  delles  feriaó  baftantementecaíhgados  fo- 
mente com  viverem  neftas  prizoens  •  e  poT  tanto 
Teronvmo  Caílillo  deBovad.lla  diz  delias  ofeguin- 
fe-  „  Y  fiendo  lacarcel ,  como  regularmente  es , 
■„  para  guarda,  y  feguridad  de  los  prezos,  y  no  pa- 
„ra  grave  tormento,  ypena,  no  deven  fer  me- 
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y,  tidos  en  calaboços  foterraneos ,  ó  nia&non  as  eL 
„  curas,  Iobregas,  y  fétidas,  como  lo   previno  ei 
»  Emperador  Conftantino,  (  Z.  /.  De  cnftodia  Reo- 
„  rum)  privados  deluzy  y  en  occafion  de  enferme, 
dades.  „  (ij  E  que  differen temente  faõ  tratados 
os  prezos  hoje!.  Antes  de  ferem  julgados ,  já  faõ 
caftigados  com  a  perda  da  Saúde,  e  muitas  vezes 
com  a  vida.  Muitos  Júri  fcon  fui  tos  condenarão  o 
tyranno  ufo  dos  tratos >e  em  alguns  Potentados  da 
Europa  já  eííaõ  abollidos :  mas  que  inatos. mm 
cruéis  que  viver  na  ímmundicia,  erefpirá-la,  mif 
turada  com  os  miferaveis  alimentos,  ou  agoa  féti- 
da. Aqueilas  febres  pefiilentes  nafcidas  no  Limo- 
eiro de  Lisboa  ,  que  caufáraó  a    morte    ainda  a 
muitos  habitantes  vizinhos  daquella  prizao  ,  na& 
tiveiaõ  outra  cauía  que  o  Ar  podre,,  encerrado,, 
cheyo  das  exhaíaçoensdaquelles  cadáveres  viven^ 
tes  *  como  nos  Hofpitaes  fe  gera  aqueUa  febre  peC 
tilente,  que  vimos,  mui differente  das  doenças  com' 
que  entraõ;  affim  nas  prizoens  pela  rnefma  caufa 
ie  gera  a  rnefma  forte  de  febres  contagiozas. 

Franciíco  £aco  de  Verulamio  diz  que  no> 
leu  tempo  naõ  fó  os- Juizes  ,  que  julgarão  certo» 
prezos  em  Inglaterra  ■  morrerão  da  infecção  ,  que 
exhalavaô  ,  mas  ainda  muitos  circumílantes.  Cita- 
rei abaix^  as  palavras  do  Arifloteles  dos  noBom 

/T\  t        .  teui.*" 

{i)  Loco  citato,  tom  JX.  lib.  3,  pag.  411..    f 
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temPos,(  i  )  para  q  pelo  menos  fejao  os  Juizes  mais 
cautos  em  tratar  com  aquelles  taõ  deíamparados 
da  humanidade,  e,  com  Bovadilla  poffo  dizer  , 
daiuftica.  (  2  )  Vimos  acima,  no  capitulo  ,  que 
trata  dê  renovar  o  Ardas  Igrejas,  de  que  modo 
morrerão  os  Juizes ,  que  julgavaÓ  na  Relação  de 
Londres  os  prezos ,  que  tinhao  fahido  de  antes  da 
prizao  publica  ;  o  que  tudo  confirma  o  perniciozo 
Ar  daquelies  lugares  ,  íendo  íuperfluo  indagar  a 
caufa  deita  infecção  ,  por  fer  patente ,  e  noto- 

"^  LeaÓ-Baptifta  Alberti  diz  que  na  mefma 
prizaó  devia  haver  três  lugares  diferentes  para  as 
três  fortes  de  prezos,  mais  remarcáveis,  o  pri- 
meiro feria  deftinado  para  os  crimes  contra  os  col- 
tumes:  o  fegundo  feria  para  os  que  por  dividas 
mereceíTem  caíligo  publico :  o  terceiro  para  os 
malfeitores,  peites  vivas  da  fociedade  :  mas  que 
feria  tyrannia  ,  e  injuítiça  dar-lhes  a  pnza >  por 
tratos ,  e  caftigo ;  que  deviaô  fer  tiat^^^' 

h\  Silva  Silvar.  ^^Éi^^ÍÈ^SZ 
„  eftfcetorcatceriS)qui  captivosdm,  anfte,  &  Iqua' w        me_ 

experientiâapudnosb.s,  terre  notabiU  ,  n^  ^P     çon. 

tivi  producerentur. 

(2)  Ibidem  loco  modo  citato. 
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inanidade,  c  commodidades  taes  da  vida,  que 
poífaó  confervar  as  forças,  e  o  vigor ,  que  íc  ha 
de  empregar  algum  dia  no  íerviço  do  commum  : 
que  contra  o  frio  deviaõ  ter  fogo  ,  contra  o  calor 
refrigério  i  íem  máo  cheiro  >  ou  corrupção ,  ou 
caufado  pelas  immundicias  ,  ou  pelas  exhalacoens 
dos  feus  corpos.  ( i ) 

Seria  loucura  ridícula  propor  de  que  modo  fe 
devia  conítruir  huma  prizaõ  publica,  ao  meímo 
tempo  com  as  condiçoens  de  confervar  nella  o  Ar 
puro ,  e  ventilado.  A  piedade  ,  e  o  amor  do  bem 
commum,  que  devem  ter  aquelies ,  a  quem  eíK- 
verem  as  prizoens  a  cargo ,  poráô  em  execução  ; 
pelo  menos,  o  que  fe  fez  em  Londres  na  prizao 
publica  daquella  cidade ,  chamada  Nevvgãte^  tudo 
confiíleem  confervar  o  Ar  puro,  e  ventilado,  com 
a  fegurança  publica  ao  mefmo  tempo. 

Confiderando  o  Senado  de  Londres  a  infecção 
da  pnzaõ  publica  ,  como  vimos  acima,  coníultou 
o  Medico  Jpaõ  Pringley ,  e  o  exeellente  Filozofo 
Eitevaõ  Hales ,  de  que  modo  fe  deveria  purificar 
habitualmente:  vifuáraõ  eftes  dous  Filozofos  aquel- 
ic  lugar,  e  aífentáraõ  em  fabricar  hum  moinho  de 
vento emeima  do  telhado,  com  tal  artificio ,  que 

por 

(i)Dere^ificat^b.V .caP.  13.  „ Sed  nos  Veterum mor çs 
„  lecuti .....  carcenbus  adeíle  ODortere  ubi  veatri  Dareant-  51 
„fcx;o  refocillentur aMquefumi/& floris /nladv'  U' 
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por  hum  cano  entraíTe  o  Ár  da  cidade  movido  peta 
moinho,  c  pelo  outro  íahiffe  o  Ar  corrupto  das 
enxovias;  e  de  cada  lugar  da prizaô  fahiífe  hum  ca- 
nudo de  metal ,  e  atraveílando  os  tectos ,  e  fobra- 
dos,  vieffem  a  terminar-fe  em  hum  grande  cano 
no  telhado  :  efte  he  de  madeira  ,  e  fe  comrnunica 
ao  moinho  de  ventoso  lado  deite  eílá  outro,o  qual 
atravèffa  todos  os  fobrados  até  as  enxovias  :   logo 
que  o  moinho  de  ventorodêa  ,o  Arentra  por  hum 
cano  até  as  enxovias  r  e  fahe  por  todos  os  outros  ca- 
nos menores,  terminados  no  mayor,  por  onde  fa- 
he o  Ar  podre  raiííurado  com  apura,  que  entroui 
pelo  dito  cano  :  por  efta  circulação  fe  conferva  á 
Saúde  daquelles  prezas.  Eíta  machina  riao  he  mais 
que  o  ventilador  inventado  porEílevaÕ  Rales  re- 
ferido, que  publicou  a  fua  deícripçaõ  eu*  ínglez,e 
fe  acha  traduzido  em Francez,  (i)  ajuiuanda4he 
o  moinho  de  vento. 

Feito  efte  moinho  com  a  ventilador  ,  e  eonti- 
siuando-íè  já  a  alimpar  ,  e  a  renovar  o  Ar  da  pri- 
me] fuçcedeo  que  o  carpinteiro ,  que  trabalha va<. 
na  boca -da  canudo,  que  trazia  o  Ar  corrupta  das 
enxovias,  cabia em ■  huma :  febre  mal igna  f  que  fe: 
çonrimunicou  á  ftu  família  ,  com  tanta?  violência  r 

que 

(i>  Bejcrtptkn  âu  VentiUteur  ,par  le  moyen  ãuquel  on  peut 
renouvelíer  fair  des  Mines,  des Pnfons, des Hdpitaux&c.  par 
M.ílaksi  tradmt  dePÂn&hitt  Paiis  j  chez  Pokion,  174 via  g? 
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que  alguns  delles  morrerão.  O  Doutor  Pringley  te- 
ve particular  cuidado  delles ',  c  publicou  aHiftoria 
nas  Tranfacçoes  Philofoficas :  (a)  aIJi  fe  poderá  ver, 
com  energia ,  e  a  mais  verídica  Fiíica ,  e  Medicina 
a  natureza  do  peflilente  Ar  das  prizoens  ,  e  quam 
pouco  os  Magiftrados ,  tanto  íeculares,  como  Ec- 
clcfjaíhcos ,  peníárao  atégora  na  falubridade  del- 
ias. 

He  certo  que  para  renovar  o  Ar  dos  Hofpitaes 
aquelle  moinho  de  vento,  junto  com  o  ventilador, 
heomaisefficaz:  mas  prevendo  as  dificuldades 
de  mandar  vir  de  Inglaterra  obreiros  para  fazerem 
elta  machina;  e  também  que  he  necelTario  repará- 
Ja  muitas  vezes^  entendi  que  em  Portugal  feria 
clinicil  a  fua  introducçaõ;  pelo  que  imaginei  que 
leria  mais  fac.l  introduzir  o  forno ,  ou  fogão  de  M. 
i»uton,  Inglez,..para  purificar,  e  renovar  o  Ar  da- 
quelies  lugares:  fe  o  Magiftrado  fortaõ  amante  do 
bem  publico ,  e  quizer  prefervar  parte  de  Lisboa 
daquellas  febres  do  limoeiro.eflou  certo  q  mandará 
íabncar  o  fogão  ,  do  qual  darei  a  defcripca6;e  mais 
particularmente  quando  tratarmos  abaixo  da  pure- 
za ,  e  ventilação  do  Ar  dos  Navios. 

Nac >  temo  íèr  notado  de  prolixo ,  fe  me  demo- 
rar em  fazer  comprebender  de  que  modo  o  forno , 
que  vou  a  deícrever,  alimpará  o  Ar  corrupto  das 

Y  2 
(1)  Vol.  XLVIII.  pait.  x.avt.  6.  paS.   *y . 
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brizoens :  Te  cada  Magiftrado  ,  Juiz  >  é  o  m< 
carcereiro  na5  ficar  perfuidido  da  fua  efficacia,  e 
de  que  modo  operara  ,  receyo  que  o  tratem  de 
chimerico  }  e  de  invenção  eftrangeira  ,  imprópria 
para  fe  ufar  delia  nas  prizoens  do  Reyno  :    permio 
taõ-me  os  leitores  que  lhes  renove  a  memoria  de 
Como  o  fogo  produz  huma  forte  de  vento ,  ou  agi- 
tação. c 
;    Dizíamos  acima  que  quando  arde  hum  torno,por 
exemplo,  de  cozer  paó,  fe  fel  he  tapar  a  boca  ,  c 
fe  deixar  hum  poftigo ,  ou  buraco  nfella.,-que  o  Ar 
entrará  por  elle  com  zonidoeomo  fe  folie  vento.  A 
raaaôhe;  porque  o  Ar  dentro  do  forno,  eítando 
ardente ,  vem  mais  raro,  e  mais  ligeiro :  que  íuc- 
cede?  O  Ar  de  fora,  e  pelos  lados  do  Forno  faca 
f I  io ;  e  peíado  ,  pelo  menos  fempre  muito  mais  do 
que  aquellc  dentro  do  forno;  entaó  o  Ar  pelado 
vai  cahir  no  lugar  aonde  o  Ar  efhver  mais  leve ,  e 
com  tanta  força,  quanto  mais  quente  etb  ver  o  Ar 
dejitro  do  forno :  daqui  vem  que  entra  pelo  potti- 
go  aílbpra  ndo,  e  fazendo  hum  eftrondo  comole  M; 
íc  vento  verdadeiro.  A  l 
E  defte  modo  he  que  fe  alimpa,  e  punhcao  At 
da  humidade  ,  e  das  partículas  podres :  quero  iec- 
car  ,  por  exemplo ,  o  Ar  de  huma  adega  ,  que  ei: 
teve  fechada  por  muitos  annos  j-  quero  tirar-lne  o 
máo cheiro,  e  a  corrupção,  que  nella fc  gerou ; o 
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que  devo  fazer  he  mandar  fazer    huma  chaminé 
nelia,  do  modo  ordinário  :  mando  accender  fogo 
vivo  ,  e  com  lenha  íecca  ,  que  faça  flamma  con- 
tinuamente, com  as  janellas  abertas  :    que  fuece- 
de?  O  Ar  dentro  da  chaminé^  e  do  refpiro  até  o 
telhado,  virá  taò  quente  ,  como  eftava aquelle  do 
forno  acima  :  logo  o  Ar  da  adega  mais  frio  ha  de 
iracahir,  e  encher  aquelle  lugar  ,  aonde  efliver 
mais  leve,  e  raro  ;  mas  efte  fe  aquecerá  logo ,  pois 
logo  virá  o  Ar  do  meyo  da  adega  a  compenfá-Io;  e 
deftemodogerando-fè  hum  vento  artificial  do  Ar 
daquella  adega  >  todo  virá  a  fahir  pela  chaminé: 
mas  fechemos  asjanellas,  e  as  portas  deita  adega 
de  tal  modo ,  que  por  el!a  naõ  poíTa  entrar  hum 
aílopro  de  vento  :  neíte  caio  ,  logo  que  o  Ar  da 
adega  eítiver  taõ  quente  como  o  que  eítiver  dentro 
da  chaminé  ,  fe  apagará  o  fogo  ,  porque  já  o  Ar 
eflará  igualmente   quente  em  toda  a  parte  s  fup- 
ponhamos  que  fe  abra  hum  poííigo  defronte  da 
chaminé,  então  entrará  por  elle  o  Ar  com  tanta 
força  comofefoíTe  vento,  irá  bufear  o  Ar  leve 
da  chaminé ,  e  fubirá  pelo  fufpiro ;  e  deite  modo  fe 
feccará  por  ultimo,  e  ficará  a  adega  fem  cheiro 
algum. 

Pois  o  forno  de  ferro  ,  ou  fogaõ  ,  que  defere- 
veremos  ,  fazo  meímoefFeito  que  a  chaminé.  No 
celleirodaprizaóomaisfólido,  perto  do  telhada 

três 


I7;  DaCofí/ervâçaÕ' 

três  ou  quatro  varas ,  fe  havia  de  pôr  huma  caixa 
de  ferro  quadrada ,  como  íaõ  os  fogoens  dos  Na- 
vios O  vaõ  deite  fogaõ  devia  fer  feparado  por  hu- 
ma orelha  de  ferro,  fobre  a  qual  havia  de  arder  o 
carvtô  ,  ou  lenha ;  no  cimo  teria  hum  canudo  allaz 
largo ,  pelo  qual  fahiria  o  fumo ,  como  pelo  lul- 
piro  de  huma  chaminé. 

Aquelle  fogaõ  havia  de  ter  duas  portas  de  terro 
bem  ajudadas :   a  primeira  feria  tao  grande  co- 
mo a  ametade  da  abertura  da  grelha  para  cima :  a 
outra  do  tamanho  da  abertura  da  grelha  para  bai. 
xo ,  que  he  o  lugar  aonde  cahem  as  cinzas  :  com 
eftas  duas  portas  abertas  accenda-fe  fogo  naquella 
erélha,  arderá  pouco  :  feche-fe  a  porta  de  cima; 
que  fuccederá  ?  G  Ar  mais  frio,  e  mais  pelado  cio 
celleiro  virá  com  força  occupar  aquelle  vazio  ,  e 
ligeiro  dentro  dofogaÓ ,  entrará  pela  porta  aberta 
do  lar,  fubirá  pela  grelha  ,  arderá  o  fogo  violenta- 
mente ;  e  todo  o  Ar  do  celleiro  ,  ainda  que  eltivel- 
le  podre,  e húmido  ,  fe  mudaria ,  e  alimparia,  e 
fahiria  com  violência  ,  atraveiíando  a  greina  ,  e  o 
fogo  ,  e  fahiria  pela  chaminé. 

Pois  no  fundo  deite  fogaõ ,  aonde  cahem  as  cin- 
zas, neft-elar,  quefuppomos,  que  fera  huma  boa 
taboa  de  ferro  ,  faço  quatro  buracos  do  diametio 
de  duas,  ou  três  pol  legadas,  e  lhe  metto  a  cada 
hum  canudos  de  cobre  ,  ou  de  chumbo ,  mas  tao 

longos, 


da  Saúde  dos  Povos.  fm-A 

longos ,  que  atraveffem  os  fobrados  do  edificio 
ate  as  adegas,  ou  enxovias.  Portos  efles  canudos 
bem  ajudados  a  cada  canto  do  iar ,  cerro  a  porta 
da  grelna  para  baixo ,  do  mefmomodo,  que  eftá 
cerrada  a  porta  da  grelha  para  cima  :  que  íuccede- 
ra?  He  força  que  o  Ar  entre  pela  boca  daqueiles 
canudo,,  e  que  venha  a  occupar  aqucífe^u  ar 

enxovia^  2Ê&2?  !&?  5  *  «**  *«*  ™ '  & 

cnxovias.e  de  todos  os  quartos^  falas  aonde  fe  ter" 

numero  ,  fe  tantas  aberturas  cfti  verem  no /ar  aon- 
de íe  terminarem.  Huma  vez.que  o  Ardeííes  ta 
gares  baixos fubir,no  que  naola  duvida  em q  ,„"' 
to  houver  foga  „o  fogaó  ,  Jevará  comfigo  âpar- 

pe  "  P!dS'Aa  *?!*****  e  *s  -halafoens^ 
prezos,  e  efte  Ar  fe  renovará  pe  o  Ar  da  cidade 

E  Lgr,    '  j1  íebre  d°  ,im°eira  De°*  queira  que 
iwja  tanta  piedade  com  os  prezos  civis  \   ir  Y 

8  em  fti  que  <M  opporjtõ  o  cujo  d  os  canudoí  de 

cobre, 


cobre  ou  de  chumbo ,  que  attraveflarao  desdeo 
Stóró  acadafáta,  ou  enxovia,  bem  fia  que  me 
SSô  o  cuílo  do  fogaô  do  carvaó , , ç .  djMg, 
qKtidianoi  mas  a  piedade  *«™P*  J"^. 
Manoel ,  fundando  as  Mifencordias  em  cada  vil 
^  ec  dade ,  na6  reparou  nos  gaftos  para  focço,. 
rol  o*  Povos  •  e  ette  cufto  de  coníervar  o  Ar  das 
XSo,  he para  falvar  as  vidas  de  muitos 
Eros  ás  vezes  «inocentes ,  ainda  que  prezos. 
NÍ6  fónaspizoensfedeviaõ  introduzir  eftes 
jn  ao  10  nds  y  Tj„r„irap«     e  nos  Conven- 

fogoens,  mas  ainda  nos  Hoipitaes ,  € ;  nos^  >, 

tí,  como  também  nas  Igrejas,  que  faopeq  ue  ng 
e  mui  frequentadas:  e  em  Portugal ,  aond o  c.i. 
mTL mal  quente  pela  mayor  parte  do  anno,  he 
oue  fe  requer  efte  refrigério  continuo.  . 

na  conltrucçao  á  immundicias,  mandan- 

canoS,quedemcouenteas 

do  cada  dia  lançar  agoa  nellas  mi  a«rc_ 

das.  Sena  neceílano  haver  em  ca U4  p         _ 
Iftante  ordem  da  limpeza,  *Jg^*  >gg 
cada  dia  os  lugares,  ^habua^m os  jr        , 
borrifar  o  fobrado  com  agoa,  e  vmag re , 

la  pannos  molhados  nelle  ,  e  nas  enu  au         ^ 
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dasgrades  queimar-fe  cada  dia,  fem  intermiFaô ' 

ema  porção  de  pólvora^,  a  que  o  fumo  penetraffê 
.  ate  a  pnzao:  faõ  efesdefumadouros faceie  pou 
co  cuibzos ,  e  oseffeitos  íaudaveis  ,  faõ  táo  effi 
cazes,  que  podem  prefervar  a  Saúde  dos  prezos  ê 
dos  vizinhos.  Perfuado-meque  haverá   amapl 
dade  para  con  ervar  o  Ar  das  prizoens  puro ,  Tl 
vre  dos .mãos  cheiros,  como  fe  exercita    comos 
prezos,  fuftentando.os ,  e  veíliodo-os. 


CAPITULO     XX. 

Da  pureza  do  Ar  ,  que  fe  deve  confervar 
nas  cazas. 

Epois  que  fe  defcobrirao  as  índias  Orientaes  ' 
e  fe  renovarão  as  feiencias ,  e  as  artes  pela 
deírru.çao  do  Império  Grego  ,  começarão  os  ha- 
bitantes  da-  Europa  a  mudar  parte  do  eítado  de  vi- 
da, que^tinhaô  confervado  por  muitos  fecuíos 
Alargáraoas  ruas  das  cidades,  que  nos  tempos  an- 
tigos.erao  mui  eftreitas;  fendo  naquelle  tempo 
tantos  os  atoleiros,  como  ainda  hoje  fe  vem  em 
Polónia ,  que  remediarão  com  calçadas :  as  cazas . 
de  pobres  choupanas,  vieraõ  a  fer  de  dous,  e  três. 
e  ainda  mais  andares:  de  taipa,  que  eraõ  ,  çuber- 

z  tas 
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tas  de  palha,  e  de  taboas,  fenzci  ao  cazas  de  pedra, 
capazes  de  reíiftirem  ao  frio,  aocáíor,  e  a  chuva: 
os  tectos  naÔ  fófaõ  de  telhas  íuíbdts  com  cimento,  . 
mas  ainda  cubertas  de  lagens:  crefceo  a  indu.tna, 
as  artes,  eocommercio,  e  crefceraô  também  as 
riquezas;  daqui  fe  feguio  viverem  os  homens  com 
mavores  conveniências,  e  por  confeqiiencia  com 
mayor  limpeza  :  o Texo ,  e  ainda  os  ruihcos  uíao, 
e  mudaô  mais  frequentemente  de  roupa  de  Iinno  , 
que  nos  tempos  antigos ;  e  em  parte  compema  bo- 
fe a  Saúde ,  que  caufavaÕ  os  banhos  públicos ,  dos 
quaes  uzou  toda  a  Europa  até  quazi  o  feculo  XIV. 
De  todas  eflas  caufas  provêm  que  raras  vezes i  le 
oblerva  hoje  a-pefle  na  Europa  ,  quando  elte-Ha- 
sello  deftruia,  cada  vinte  e  cinco  ,  ou  trinta  an- 
nos  ,  a  oitava ,  ou  decima  parte  dos  habitantes  ate 
os  fcculos  XIV.  eXVI  :  e  como  na  dominação 
Mahometana  efte  modo  de  fabricai  as  caías ,  e 
eítreitar  as  ruas ,  he  ainda  á  antiga  ,  como  le  ve 
emConílantinOpIa,  e  no  Graõ  Cairo,  daqui  le 
vê-naquellcs  lugares  ,  e  outros  muitos  daquelle  di- 
latado Império,  dcftruir  a  peftc  taô  a  miúdo  muita 
parte  daquellas  naçoens.  • 

ATem  da  melhor  fabrica  dos  edificios.e  de  limpe- 
za,  dos  habitantes  mais  civilizados  da  Europa,  ou 
por  luxo  ,  ou  por  habito  ,  tem  mudado  a  diera  , 
que  tinhaõ  os  feus  aotepaflados,  para  outra  mais 
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radia]  e  menos  fujeita  á  corrupção.  Porque  a  ar- 
ieda  cozinha  prepara  os  alimentos  cie  tal  modo, 
que  fe  digerem  mais  facilmente:  introduzi  rao-fe 
tantas  bebidas  quentes,  como  íao  o  -chá,  o  café,  e 
o  chocolate  ,  aonde  o  açúcar  ferve  de  adubo  abun- 
dante ,  €  tanta  variedade  de  doces  :  e  como  por 
experiências  certas  fe  íàbe  hoje  que  oacucar  refif- 
teá  podridão  dos  noflbs  humores,  daqui  provêm 
em  parte  que  raras  vezes  fe  obfervao  aouellas 
terríveis  epidemias  de  febres  peítilenres.        5 

Nao  obírante  eftas.vantajens  do  fêcuío  ,  em 
que  vivemos,  he  certo  que  .os  Magiffrados  mô 
decretarão  ategora  todas  aqneJías  Jeys ,  que  faõ 
necenV nas  para  a  coníervaçao  ih  Saúde  dos  Povo?. 
Por  eila  razão  exporemos  pcjuí  o  que  acharmos  fer 
neceílano  para  que  huiiia  cafa  nao  caufe  doenças 
agudas,  ou  chromcas ;  e  que  cada  qual  íaiba  o  qtfe 
ihe  convém  para  confervar  no  feu  domicilio  a 
oaude. 

Naô  achei  na  antiguidade  confelho  mais  acerta- 
do para  conftruir  huma  cafa  ■  do  que  o  de  Sócra- 
tes, eque  relata  Xeqophonte.  (  i  )  Dizia  elleí 
yuem  quizer  conílruir  huma  cafa,  deve  confide* 
rar  ouas  coufas  na  fua  coníirucçaõ  :  a  primeira,que 
iejaouteis  ,•  e  a  fegunda,  agradáveis  :  confifte  a 
utilidade,  que  no  eílio  feja  frefea  ,  e  de  inverno 

?5  2  quen- 

(á)  Defaãis,& di{?is Socrat.lib.llI.  edit.Stephan.  pag.332; 
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quente :  o  que  fe  alcançará  fe  o  edifício  efliver  vi-1 
rado  parao  Meyo-dia;  porque  de  inverno  o  Sol  ai 
aquece,  e  no  eftio  ficaõá  fombra  ;  mas  o  edifício 
deve  fer  mais  alto  do  que  o  daquellas ,  que  eftive- 
rem  viradas  para  o  Norte  i  que  firva  a  cafa ,  pela 
alegria.,  e  peia  viíta  delia  ,  de  divertimento  ,  e  de 
recrevo  j  aonde  pofla  contenrar-fe  com  todo  o  ef- 
tado,'  que  lhe  offerecer  a  fortuna.  Ainda  que  os 
architeftos  cuidaófó  da  conftrucçaó  de  huma  cafa , 
raras  vezes  houve  taes ,  que  nos  feus  edifícios  con- 
fideraíTern  o  que  deviaõ  fazer  para  confervar  a 
Saúde:  fe    cftiveíTem  inftruidos  nos  importantes 
avizos,  que  nos  deixou  Leaó-Baptifta  Alberti , 
fatisfàriaõ  á  utilidade^  á  elegância  da  architeÉhira. 
( i )  Quer  efte  Author  que  as  paredes  íejaõ  de  la- 
drilho feccoao  Sol  por  dous  annos,e  que  naõ  fejao 
■ctilfetradas  de  gelío;  porque  offende  o  bofe,  e .a 
cabeça  a  pelo  menos  ninguém  devia  habitar  cafa 
■novamente  fabricada,  e  antes  que  as  paredes  cah 
fetradas  com  o  cimento  feito  de  cal  ,  e  arêa  ,  ou 
de  gelío,  e  os  teftos  das  cameras,eftiveflem  feccos: 
íabe-fe  quantos  males  caufáraõ  as  exhalaçoens ,  e 
os  vapores  da  cal ,  e  particularmente  do  gefíb.  Vr 
■raõ-fe.  parlcfias  ,  eftupores  ,  apoplexias  '•    e  eu 

mef- 

(i)  Dertaàificaw.  libX  c9p.14.pag-!  63;, , _Paries  omnium 
;,  êrit  coramuniilimus  vaíetudini,qui  tíet  crudo  latere  per  bien- 
„  niurn  ante  exficcato,  cruíta  ex  gypío  indutaaerem,  &  pulmo; 
n  nibusj  &  cérebro  noxiuai  reddit. 
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mefmo  vi  cahir  a  huma  mulher,  faa ,  e  robuíla,  em 
huma  lepra ,  por  haver  habitado  em  huma  cafa  no- 
vãmente  fabricada  ,  e  poderá  fer  que  daqui  fahiííe 
o  Provérbio  Portuguez  ■   Ninho  feito,  pega  morta. 
As  paredes  das  caías ,  ou  de  ladrilho  ,  ou  de  boa 
pedra,  devem  íer  mediocremente  ■  efpeílhs    •  as 
muieftreitas  nem  defendem  do  calor,  nem  reíif 
tem  a  fucceífaõ  do  tempo  ;  as  mui  efpeílàs  ,  como 
muralhas  de  Caílello,  faõ  ordinariamente  frias ,  e 
fe  nao  forem  mui  ventiladas ,  faõ  húmidas  :  a  mais 
iadia  tapeçaria  he de  madeira  fem  pintura,-  depois 
adepannosdelaa,  e  linho  ;  a  peyor  de  pannos 
encerados  ,•  as  cafas  cayadas  por  fóra  faõ  mais  fief- 
cas  :  que  as  de  canteria ,  pintadas  de  neero  ,  ou 
amarelfo  ;  e  devem-fe  confiderar  ettas  circuníian- 
çias  para  habitá-las  confiantemente  de  verão  ,  ou 
de  inverno. 

CoílumaÓ  em  Portugal ,  em  algumas  partes  do 
Keyno ,  ou  por  delicia  ,  ou  por  neceffidade ,  conf- 
■  traírem  quartos  baixos  nas  entradas  das  cafaS)tan- 
to  para  habitarem ,  como  para  evitarem  os  ardo- 
res do  Sol.  O  melhor  feria  fempre  ao  primeiro  an- 
dar ••  mas  quem  riao  tiver  commodo  para  viver  íe 
nao  em  quartos  baixos ,  mande-os  conftruir  pelo 
menos  do  modo  feguinte.  H 

O  íobrado  deiles  feja  fempre  forrado  de  madei- 
ra :  iena  melhor  que  debaixo  houveíle  huma  abo. 

bada  t 
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bada  i  que  cubnífe  huma  adega  :  íe.a  naÕ  houver, 
feia  o  primeiro  affento  de  oííbs  queimados ,  ou  de 
carvaõ,  de  altura  de  hum  palmo  ;  depois  área  das 
bordas  de  rio  ,  e  huma  camada  por  cima  de  greda, 
ou  de  barro  amaílado  ,  coberto  também  com  área, 
epor  ultimo  o  fobrado  de  madeira.  O  peyor  pavi- 
níenro  para  a  Saúde  he  aquelie  ,  que  faz  po  e. 
poeira  !  offende  a  vifta  ,  e  o  bofe  ;  o  íegundo  he 
delasens,  ou  pedra  de  canteiía. 

Que  em  cafa  alguma  naÓ  haja  adega  fem  iulpiro 
affaí  grande,  para  que  por  elle  pofía  entrar ,  e  ia- 
hiroArj  que  nenhuma  ie>  húmida,  nem  tenha 
vertente ;  que  nellas  fe  coníerve  a  limpeza,  e  a  kc- 
cura  do  Ar :  ha  adegas  com  tal  propriedade  ,  que 
femp-e  fazem  tornar  o  vinho  de  mil  modcs,  e  con- 
vertê-los ,  com  menos  mal ,  em  vinagre  i  outras, 
como  também  as  caías ,  aonde  apodrecem  todas  as 
carnes  falgadas  :  mette-fe  o  bolor  nopao,  c  aos 
mais  comfdas ,  e  poucos  reparaô  no  fino,  na  hu- 
midade ,  ena  renovação  ,  e  pureza  ao  Ar,  icn 
Ta  negligencia  delias  a  que  faz  perder  aquelles 

beToucas  caías  fe  vem  nas  Provindas  tem  talhas , 
ou  célicos,  para  confervar  as  tementes:  mo 
U  aquelles ,  nos  quaes  fe  conferva  ot.  *g£     ce 
vadafe  as  ervilhas ,  por  dous  annos ;  Cremos  aqui 
o  methodo  de  os  guardar  por  muito  tempo^e 
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pofluidores  quizerem  executar  o  que  aqui  exporei^ 
tirado  de  vários  Authores ,  e  da  minha  experiên- 
cia. 

Nenhuma  forte  de  íemenres  poderá  jamais  criar 
infeélos ,  ou  íer  comida  de  gorgulho.,  como  tam- 
bém a  farinha  ,  e  as  carnes  falgadas ,  fem  húmida, 
de  fuperflua  ,  e  fem  calor  fimiíhante  ao  do  mez  de 
Mayo.  Defte  modo  todas    as  fementes ,  que  fe 
devem  guardar ,  devem  feccar-fe  bem  ,  como  a  fa- 
rinha ,  naõ  fomente  antes  que  fe  recolhaõ  nas  tu- 
lhas,  ou  celleiros  ,  mas  ainda  depois  de  eftarem  en- 
cerradas. Por  artifício  pode-fe  feccar,  e  diííípar  a 
humidade,  para  prevenir  a  corrupção  das  femen- 
tes :  mas  nenhum  feria  baftante  ,  como  todos  ía- 
bem  ,  para  impedir  os  calores  doeftio. 

Varies  modos  "feachaõ  nos  Authores,  que  trataõ 
da  economia  para  impedir  a  corrupção  do  Ar  das 
talhas,  e  dos  ceiJeiros,  ou  renovando  o  Ar,  ou  purifi- 
cando-o'*  aqui  porei  também  alguns  ao  mefmo  in- 
tento. Confiííem  em  que  a  humidade,  q  contrahem 
as  fementes  encerradas,  íe  diíFipe,e  que  haja  comu- 
nicação entre  o  Ar  dos  ceifeiros ,  e  o  Ar  exterior.  \ 
O  íobràdo  ala  tulha,  oucelleiro,  devia  ler  fem. 
pre  ou  de  ladrilho  ,  ou  de  lagens  :  também  pôde 
íer  de  madeira,  mas  requer  mais  circunfpeççaò  a 
fua  fabrica ;  devia  nelles  haver  huma  feparaçào  por 
hum  taboado  entre  a  parede ,  e  o  dito  taboado, 

que 
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que  íerv iria  de  andar:  devia  fempre  haver  hum 
lugar  naquelle  celleivo  vazio,para  alli  fe  volverem , 
joeirarem,  e  repaífarem  as  fementes :  antes  que. 
fe  uzaífe  deftes  lugares  deviaõ  eftar  bem  fcccos ,  e 
loao  depois  untá-los  com  a  miftura  fegutnte.     _ 
.  DToma-fe  huma  grande  quantidade  de  ourina» 
aue  fe  metterá  em  huma  talha ,  ou  tonel ,  ate  apo- 
drecer.quando  cftiver  podre,  entaÓ  íe  lhe  deitarão 
dentro  cinco  mãos  cheyas  de  lofnapizada ;  pimento 
empo  hum  arrátel,  ou  pimentos  verme!nosíeitos: 
em  pedaços  o  mefmo  pezo :  humaatizia  de  cabe- 
ças de  alhos  machucados ,  féis  mãos  cheyas  de  ar, 
ruda  pizada ;  tudo  ficará  por  alguns  dias  cuberto  , 
e  depois  íe  lhe  ajuntaráõ  borras  de  azeite  parte 
igual  da  ourina  podre;  e  com  efta  miftura  fe  lava- 
rá todo  o  íobrado,  etodo  o  efpaco  ,  que  tiver  a 
tulha,  oucelleiro,  untando  a  parede  ate  a  altu.a 
,V       i  ^r.n»rp  Ara  c ida  mez,  contando 

de  hum  homem;  o  que  ie  tara  caaa  o**,  v 

defde  o  principio  de  Abril  ate  omez  de  Novem- 
bro, naquelles  lugares ,  que  naõ  efiiverem  occu: 
mdos  pelas  fementes. 

P  Efta  m.ftura  impede  que  fe  gerem  mfcébM, 
como  íaõ  o  gorgulho,  e  outros.  Mas  ac .mefmo 
tempo  íe  requer  bandejar,  e mover  as  fementes  , 
paffando-as  de  hum  lugar  para  outro,  pelo  menos 
cada  femana  no  tempo  dos  calores  acima  dito  •  hc 
verdade  que  movendo  aífim  o  trigo,  a.P^  15 
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levnntíi,  e  amayor  parco  deita  vem  õubia  vez  a 
cahirnelle:  por  eíla  razão  coííumao  em  França 
fazer  huma  forte  de  joeira  plana  ,  e  inclinada,  com- 
porta de  fios  de  ferro  ,taõ  juntos ,  que  deitando-fe 
o  trigo  com  a  pá  emeima  ,  nao  palia  para  baixo  ; 
paíla  fomente  o  pó  ,  que  cahe  em  hum  íkco  de 
couro  pregado  aos  caibros  da  dita  joeira  j  e  otríao 
pouco  a  pouco  vem  defeendo ,  e  éícorre<*anda  até 
cahir  no  mefmo  ceifeiro  ,  aonde  eflá  o  mais ;  deffe 
modo  o  pó  fe  íepárado  trigo  >  e  fica  encerrado  na 
íacco,  do  qual  fé  lança  fora  facilmente. 

Bem  íei  que  fera  difficil  comprehendereíia  forte 
de  joeira  a  quem  nunca  vio  aqueíles  rallos  ,  nos 
quaes^os  jardineiros,  e  hortelaons  joeiraó  aterra, 
ou  os  pedreiros  a  cal  5-  quem  conceber  efte  modo 
taô  fiicií  de  confervar  as  fementes  íem  poeira  ,  as 
guardará  incorruptas  por  muitos  annos,  fe  ufarem 
delie  a  miúdo  como  diíTemos. 

Coííumao brear  as  pás,  com  que  bandejaõ  as 
fementes  >  do  modo  íeguinte  :  tomaõ  quatro  ,  ou 
cinco  arráteis  de  pês,  e  opõem  a  derreter  em  hu. 
ma  caldeira  ',  então  alli  mettem  as  pontas  das  pás 
atéomeyo:  quando  aquelia  untura  eííivcr  fecca 
entaocomeçaóapadejar,  ou  bandejar  as  femen-; 
tes:  todas  eftas  precauçoens  concorrem  para  pre* 
ferva-las  dos  infeclos.  f 

Mas  o  mais  certo  modo  de  prefervar  os -ceifeira* 

Aa  da      , 
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da  podridão  feria  abrir  nellcs  huma  ,  ou  duas  cha: 
mines  de  M.Duhamel,  das  quaes  demos  adefcrip- 
çaõ  quando  tratámos  da  pureza  do  Ar  dos  Hofpi- 
íaes  y  ou  o  forno  com  canudos  pofto  no  ceileiro 
perto  do  telhado  :  com  eflas  chaminés,  ou  fogões, 
fe  renovaria  o  Ar  dos  celleiros;  e  quando  fe  paf- 
faífe,  e  bandejaífe  o  trigo,  o  pd  fahiria  por  ellas  : 
feriaó  taõ  neceírariaseíías  chaminés  >  como  hene- 
ceflario  guardar  fempre  as  jánellas  ,  e  as  portas  da- 
quelles  lugares  fechadas;  e  muito1  mais  efficazes 
íeriaõ  para  prefervá-las  ,  fe  no  aho  delles  fe  man- 
da íTe  fazer  fogo  no  forno,  que  delcrevemosnaquel- 

le  lugar. 

Deve  comprehender  quem  quizef  guardar  os 
feus  celleiros  fem  corrupção  ,  efem  infeclos  ,  que 
o  Ar,  que  fica  entre  as  fementes,  fe  fe  mó  mover, 
e  expuzer  ao  Ar  livre  ,  fecco ,  e  puro  ,  que  en- 
tre elles  apodrecerá  ,-  e  apodrecendo  ja  fe  ve^que 
alterará  as  fementes  ,  e  que  nellas  fe  geraráó  m- 
íe&os ;  pelo  que  ,  deve  por  todos  os  meyos  cuidar 
cm  que  aquelle  Ar  fe  mude  ,  e  fe  renove  i  porque 
o  pó,  que  íe  gera  nas  tulhas,  e  celleiros ,  cada  dia 
fe  augmenta ,  e  eííe  ,  levando  comfigo  humidade 
podre,altera  as  fementes :  aquella  miftura  ferve  pa- 
ra prevenir  que  fc  nao  gerem  infeclos  ,  mas  naa 
lie  baftante  para  impedir  a  alteração  ,  ou  o  princi- 
pio da  podridão- j  por  iffo  he  neceffano  move-lo,  e 
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expô-lo  ao  Ar  puro ,  e  para  re.novar-fe  ?  íicancío- 
asjanellas  fechadas  ,  íe  requerem  aquelías  chami- 
nés y  que  diíFemos. 

Outro  modo  ha  mais  fácil  de  prefervar  as  fermen- 
tes do  gorgulho^dos  ratos,e  outros  iníeétos:  he  en- 
xofrado, ou  defumá-lo,  como  diíTemos  acima  íe 
deviao  purificar  os  vertidos ,  e  as  camas  dos  enfer- 
mos nos  Hofpitacs,,  Mas  he  neceílnrio  faber  que 
EftevaôHales  (  i  )  obfervou  que  as  (ementes  defu- 
madas com  enxofre  perdem  a  virtude  de  produzir: 
pois  o  trigo,  cevada,  avêa  ,  e  outras  Tementes, 
que  tinha  de  antes  defumado  com  enxofre  ,  feme- 
ando-as  depois,  nenhuma  nafceo;  daqui  concluio, 
comrazaõ,  queaquelle,  que  quizer  femear ,  nao 
deve  enxofrar  as  fementes  do  modo  que  diíTemos  : 
mas  no  cafo  que  as  queira  mandar  fazer  em  fari- 
nha, poderá  feguramente  defuma-las,  huma ,  e 
muitas  vezes,  com  enxofre,  fem  lhes  caufar  a mí- 
nima alteração  ;  porque  o  paÕ ,  que  delias  íe  fizer, 
lera  taõ  bom  como  outro  qualquer. 

Com  efta  advertência  quem  quizer  defumar  com 
enxofre  hua  tulha.ou  ceileiro,póde  ufar  do  modo,, 
com  que  diííemos  acima  fe  purificavaõ  os  vertidos 
dos  enfermos,  naõ  fendo  mais  neceíTario  que  pôr 
dentro  da  caldeira  de  ferro  o  enxofre  em  pp  ,  e 

Aa  2  met- 

g  Ci)  Experiences  Phy  fiques  traduit  de  ll  Anelais.  Pariz,  i74í> 
ín  %.  chez  RoIIin  fils.  Difleitat.  Iíí.  pag.i  iy.  7  * 
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metter 'dentro  huma  bala  de  artilheria  ",  ou  hum 
grande  ferro  em  braza  {  fechar  portas ,  e  janellas, 
tao  cerradas ,  que  o  vapor  do  enxofre  penetre  por 
tudo*,  tendo  cuidado  de  íahir  quanto  antes  da- 
queliè  lugar  f  para  naõ  fuíFocar-fe  pelo  fumo  refe- 
rido. (1) 

*  M.-Delamare  (  i  )  traz  os  decretos ,  que  obri- 
gao  aos  proprietários  de  cada  caft- em Pariz  afazer 
íetrinas;  e  outros  mais,  para  que  ninguém  deite 
áas janellas  immundicia  alguma,  nem  agoas  cu- 
jas. He  taõ  neceílaria ,  e  tao  útil  a  limpeza  em  ca- 
da caía  ,  que  riaõ  neceífitaria  o  Magiftrado  cuidar 
nefta  matéria )  fe  cada  paydefamilias  cuidaífe  ran- 
: ;    ,  to 


'■■m  Depois  de  ettar  efcrito  efte  tratado.h  no  Jouvnalde  Fèr- 
âun%  que  fe  publica  cada  mez  em  Pariz,  na  pag.a81.ea82.,  da- 
quele q  fe  publicou  no  mez  de  Outubro  de  i  jfyfi  que  comu- 
nicou ao'  publico  M.Revel,  Cura  de  Ternai.contra  os  damnos  q 
caufa  o  gorgulho  :  lê-fe  no  lugar  citado ,  que  quando  as  tulhas  B 
ou  celleu-of  eftivevem  vazios ,  depois  de  impôs    fe  devem  jun- 
car  com  baftante  quantidade  déramos,  e  olnasda  arvore  Bux* 
e  deixá-las  áífim  ficar  até  o  tempo  de  enche-las-  então  fe  amori- 
toarão  ao  longo  das  paredes,  pendurando  das  traves ,  caibros 
fe  portas  muitos  ramos  da  mefma  arvore,  e  entupir  as  h  gas,  e 
buracos  das  paredes  com  as  folhas  verdes :  «  lu*  exhalajgew 
J»  fó  matão  o  gorgulho,  ma,  ainda  prelerySo  as  tulhas  deJle 
oAuthoraffirmíqueporieisannostif^expenenciadefteef. 

fetivo  remédio  ,  e  que  não  ueceífirara  de  outro -para  coníen  ar 
otoíi^nto  de\es  infeaos-Devem-íe  renovar  cada  ann 

os  ramos,  e  folhas  da  dita  arvore,e  que  tiquem  íempre  na  tulha, 
„pu  ceUeiro,  cheyo,ou  vazio. 

(0  irrite  de  la  Folice,  tom,  I.  pag.  f  $0. 
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to  na  Conlervaçao  da  Saúde  da  fua,  como  em  go-~ 
verná-la.  Quaefquer  inconvenientes,  que  efta  lim- 
peza tenha,  fio  muito  mayores  aquelies  de  per- 
der a  Siude,  e  o  vigor.  Quem  tiver  deíejo  da  íua 
confervaçaõ  ,  e  da  íua  família  ,deve  mandar  fazer 
letrinas  em  fuacafa:  qualquer  pedreiro  as  faberá 
fazer,-  advertindo  porem  que  fejao  feitas  de  modo, 
que  deijas  fe  levante  hum  canudo  quadrado  ,  feito 
de  ladrilho,  e  que  fubá  até  o  telhado,  para  que 
firva  de  fufpiro,  como  huma  chaminé,  naõ  fó pa- 
ra fahir  por  elle  o  máo  cheiro  ,  mas  também  para 
fe  alimpar :  e  o  modo  he  mui  fácil. 

Quando  huma  tal  letrina  for  conítruida  com  fu£ 
piro,  ou  chaminé  ,  que  fava  do  lugar  mefmo  ,  e 
que  fubá  até  o  telhado,  nao   ha  mais  que  lançar 
dentro  daquelle  lugar,  aonde  íe  ajuntao  as  immun- 
dicias,  hum  bucho  de  carneiro,  ou  dous ,  cada 
dons  ,  ou  três  dias,  ou  pelo  menos  cada  femana  ; 
toda  aquella  matéria  fe  converte  em  poucos  dias 
em   exhalaçoens  ,    que    fahiráo  pela    chaminé, 
e   defte  modo    fe  con ferva rá  quafi  limpa    por 
todo  o  armo  :    quem  confiderar   que  os  excre- 
mentos dos  carneiros,  detidos  ainda  nas  tripas,  nap 
faõm^jsqueherva,  nao  totalmente  alterada  pelo 
•animal ,  eque  miílurando-fecom  matéria  podre  ha 
de  ferver  logo,  e    fubtilizar-fe  ;  conceberá   facil- 
mente que  tudo  fe  diflipará  em  exhalaçoens  •  mas 

aex«- 
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a  experiência  he  a  que  decide ,  e  por  experiência  he 
que  me  atrevo  a  eícrever  eík  noticia. 

Se  a  Academia  Real  das  Sciencias  naõ  confide» 
rafle  a  utilidade  immenfa  ,  que  refulta^ao  publico 
da  limpeza  ,  e  da  pureza  do  Ar  ,  naõ  mandaria 
imprimir  o  que  M.  Duhamel ,  ibcio  illuftie  delia, 
lhe  communicou  nefta  matéria  ,  que  parecerá  aos 
ignorantes  indigna  de  nomear-fe.  No  lugar  citado 
abaixo  ( i)  íe  veraõ  as  precauçoens ,  que  fe  devem 
ter  quando  fe  mandarem  conftruiras  letrinas  ^tudo 
confiíte  em  que  o  buraco  do  aíTento  delias  naõ  con- 
refponda  em  linha  direita  com  a  cova  :  que  a  cova 
ha  de  ter  dous  buracos,  ou  comniunicaçoens,-  hum 
com  o  buraco  do  aííento  ,  e  que  ha  de  fer  maisef- 
treito  do  que  o  outro  ,  q  fe  comunicará  com  a  cha- 
miné, que  fahir  da  mefma  cova.  Defte  modo  o 
máo  cheiro  naõ  fe  fentirá  ,  nem  moleftará  jamais 
a  quem  habitar  mui  perto.  ■/ 

He  impoífivel  que  o  bom  ,  ou  mao  Ar  de  huma 
cafa  naõ  contribua  para  a  bõa ,  ou  má  íaude  i  deve 
ter  tantas janellas,  chaminés,  e  portas ,  que  polia 
no  eftio  fazer  a  cafa  refpiravel ,  e  no  inverno  aga- 
zalhada  !  ordinariamente  em  Portugal  poucas  faó 
as  íálas ,  e  as  camarás  com  chaminés ,  confideran- 
do  os  architedos  naõ  ferem  neceflarias ,  quando  o 

clima 

(i  mfloln '  & >  Memoircs  àeP  Jcadémiedes  Sciences,  i7 tf. 
pag.8. 
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clima  he  tao  temperado  :  mas  he  engano  ,  eilas  naõ 
fó  podem  fervir  para  aquecer ,  mis  também  para 
refreícar ,  e  renovar  o  Ar :  no  Grão  Cairo,  clima 
ardente,  naõ  ha  caía  fem  huma  forte  de  chaminé 
para  renovar ,  e  refrefear  o  Ar;  de  outro  modo 
fe  fuffocariaõ  os  habitantes:  já  diílemos  para  que 
lado  deviao  cftar  as  janellas   viradas  ,    para  fer  a 
caía  quente ,  ou  frefea  a  já  diíTemos  que  naõ  coru 
vêm  eííarem  viradas  para  tanques  de  agoa ,  rios  , 
ou  mar ,  e  taõ  perco,  que  o  reflexo  da  luz  do  Sol 
dê  nos  olhos  dos  moradores,  o  que  faz  grande  pre- 
juízo á  viíia.  r    u 

Ordinariamente  as  camarás  para  dormir  ,  e  ha- 
bitar i  nao  faó  proporcionadas  ás  falas jj  todos ,  por 
fe  repararem  contra  o  frio ,  as  querem  pequenas, 
e  baixas  ,  o.  que  he  nocivo  ;  porque  o  frio  jamais 
pode  caufar  tanto  ma! ,  como  o  Ar  fuífocado :  de- 
vem feras  camarás,  principalmente  para  dormir, 
ailaz  efpaçofas ,  á  imitação  das  falas  ,  e  com  o 
tecto  a  proporção  da  grandeza  do  quarto  :  fe  fo- 
rem pequejus ,  e  de  te£to  baixo,  he  impoífiveJ  que 
o  Ar  fe  nao  corrompa,  principalmente  no  tempo 
de  doença  ,  ou  fenellas  habitar  muita  gente. 

A  caía,  que  for  continuadamente  habitada,  o 
Ar  fera  nella  mais  quente ,  mais  puro  ,  e  mais  íeo 
co,  do  que  fe  o  nao  foiTe  ;  em  quanto  fe  habita 
numa  cafa ;  os  habitantes  fazem  fogo  nella  ,  a  hu- 
midade 
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roidade  fe  diffipa ,  a  limpeza  he  mayor  y  o  Ar  fenv, 
prefemove,  facode  ,  e  renova ,  ou  pela  limpeza, 
ou  pelas  janeiras,  portas,  e  chaminés  abertas:  ja 
fe  vê  qúafii  erradamente  obraô  aquelles  ,  que  en- 
trao  em  huma  cafa ,  que  efteve  por  algum  tempo 
cerrada  ,  pofto  que  foíTe  por  huma  femana,  (em 
primeiro  a  mandar  alimpar,  fazer  fogo  neila,  ain- 
da que  íeia  no  tempo  dos  mayores  calores  jhefot- 
ça  que  alli  o  Ar  feja  húmido ,  corrupto  ,  e  íuíioca- 
do ,  e  que  pela  refpiraeaÔ  ,  e  luperficie  do  corpo 
íe  communiquem  eftas  perniciofas  qualidades.       _J 
Tanto  mais  perniciofa  fera  huma  cafa ,  que  el- 
teve  cerrada ,  quantas  mais  adegas ,  poços ,  al- 
ternas ,  tanques ,  fontes  de  repuxo  ,  e  arvoredos 
tiver  dentro,  ou  perto  delia  :  aquelles,  que  tem 
quintas ,  fem  precaução  alguma  vaó  morar  nellas 
na  intenção  muitas  vezes  de  rtíftabe .ecer  a  fua  Sau- 
de,  e  ordinariamente  ncllas.ganhao  febres  inter- 
iriittentes,  e  outros  males ,  fendo  a  caufa  o  Ar 
corrupto  daquellas  cafas ,  ou  palac.os.  Se  uyeflem 
a  precaução  demandar  abrir  todas  a  as  janellas  de 
tíia  ,  mandâ-Ias  alimpar  defde as  adegasate  os  úl- 
timos quartos ,  esfolinhar  as  paredes  ,  e  os  tedos, 
lavar  os  fobrados  ,e  esfregâ-los ,  manoando  accen- 
der   fogo  por  todo  o  dia  nos  lugares  aonde  !e 
Wideffeaccender ,  ou  queimar  pólvora  cada  dia 
em  cada  quarto,  ou  perfumá-las  com  enxofre  ;  he 
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certo  qnaõ  devn,6  «meros  infailiveis  damnos,  que 
cauíarao  íem  efias  precauçoens.  / 

Servem  as  quintas  para  divertimento,  e  defim- 
fado,  e  por  eftarazao  fe  edifica  o  fempre  com  te- 
ghgenaa  para  coniervar  a  Saúde:  co.no  uérúQ  va- 
randas, eirados  ,  jardins  com  tanques,  fonres  de 
repuxo     e  calcadas;  como  eítejacercad     de  boí 

££  rtP°^reS  demattOSP-  •  caça  ;  como 
ve  l  'a  g°S  ,Jn°S  qmes  fe  Poí&  peitar,  ou 
ve  pefar  das  varandas  ■•  efla  quinta  pafiará  por 
d  .c-oia ,  e  na  verdade  o  íeria/  fe  as  £**,  con- 
t.  buulem  igualmente  par,  a  Saúde.-  mas  vimos 

KM? fa"  rs  dos  fitios  mais  aPc°s  p" 

&.^H£3E2  ou  da  natureza>  ^  k 

Terceiro*  I^Tt  (')  qUC  Paíreando  Guilhelmo 
ta    ,h'  XCy  de ^"g^terr^em  Ml  dciiciofa  quin- 

a  o  íS  M  .',  Cm  H0ilanda  fua  Patria  i  flicta  pa- 
íaium  S"0'  Cila?do  Rat!ieff>  <#»«*  P» 
vore  e  :  t  f"*!1  de  ag0a  tod°  cuberro  de  L 
SavSSl^'  ^  a^«e  fido  era  o  mais  ad- 
»SeIuforamoUcn d°u'  eqUe°  Med™  -(pondera: 

dar  Co?Mf  n"'  Com°vós>  havia  den.an- 

PT*||   coitai   aqueílas  arvores  ,  deitá-las  dentro, 

Bb 
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I  entupir  o  canal,  c  fazer  delle  hum  bom  jardim.,, 
f  aliava  o  Rey  como  quem  naÔ  penfava  mais  que 
no  divertimento  ,  e  o  Medico  como  quem  ío  ti- 
nha  empenho  na  Sáude.  * /     '.  ;.. 

Deite  modo  fe  poderá  refponder  a  todos  aquel- 
res ,  que  amarem  as  quintas  por  delicia ,  c  com 
Sáôl  porque  a  primara  da  vida  he  . ^ude  vr- 
eoroza:  fcm  ella,  que  fervem  nao  fo  as  quintas  dos 
Sos  tempos ,  mas  ainda  aquellas  cafas  de  campo 
de  Luculus ,  Cralfus ,  e  Cícero? 

Temos  até<?ora  moftrado  aquelles  meros,  com- 
os quaes  fe  pode  confervar  o  Ar  puro  das  villas  , 
dascidades  fdas  igrejas    dos  Conventos,  dos  Hof 
pitaes ,  prizoens,e  das  cafas  particulares ;  que  he  o 
Sefmó  £*  tratar  do  principal  P^ff^ 
çaÕ  da  Saúde  dos  Povos  no  tempo  da >mz  •  ma s  c| 
L  o  Legislador  deve  dar  leys  aos  feus  íubduos 
com quefe poiTaô governar,  e f°^  rj£ 
tempo  da  paz  ,  como  no  da  guerra ,  affim  o  M 
dJ,    como  legislador  do  corpo    — ^/^ 
ve    indicar  os  meyos  mais  eficazes  ,  e  mais ;  ta 
ceis  para  confervar  a  Saúde  dos  feus  compatriotas 

„otLpod..p»,  e  no  tempo  da  ^«3 
que  hum  EftaFdo  viva  muitos  annosfemeftflageto 

áoçenero  humano  ,  deve  fempre  eftar  FePa!*d° 
como  fe  a  tiveíTe ;  porque  a  derenfa  he  de  todo  o 
tempo ,  como  aprecauçaô  para  nao  Ç**gjg  - 
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cipicio:  por  eira  razaõ  tratarei  de  que  modo  fe  de- 
ve confervar  a  Saúde  dos  Soldados  ,  tanto  nas 
Guarniçoens ,  como  em  Campanha. 


CAPITULO     XXI. 

Da  caufa  das  doenças  dos  /o/dados. 

A  Vida  dos  foldados  ,  tanto  em  Campanha, 
como  nas  Guarniçoens ,  ou  quartéis ,  fempre 
he  diíFercnte  da  dos  mais  vaíTallos  de  hum  Eirado. 
Geralmente  ou  eítaõ  expoítos  ás  inclemências  do 
Ar,  ou  vivem  juntos.  Deitas  duas  caufas  procedem 
as  doenças,  que  os  deftroem;  a  primeira,  que 
produz  os  males  cauíados  pelas  alteraçoens  do  Ar  # 
e  a  fegunda  as  febres  do  contagio. 

Já  que  tive  baftante  experiência  da  vida  mi- 
htar,  como  Medico,  permitta4e  me  quefeja  mais 
diffufo  em  relatar  os  perigos  delia  ,•  ou  porque  fof- 
fri  parte  delles,ou  por  humanidade.  Verei  fe  pof- 
fo  indicar  os  meyos,  que  os  façaõ  ma:*  toleráveis; 
e  eítou  certo  que  os  Médicos ,  ou  Direclores  dos 
^Hofpitaes,  efe  me  permittirem,  os  mefmos  Gene- 
raes,  acharão  aqui,  íe  naõ  o  remédio  dos  males, 
que  virem  ,  e  experimentarem  ,  pelo  menos  as 
advertências  de  os  evitarem. 

A  temperança  do  Ar,  que  reyna  ordinariamen- 
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te  na  primavera,em  quafi  toda  a  Europa  ,  he  quén: 
te  ,  e  itimida  :  pela  manhaa ,  e  ao  pôr  do  Sol,  or- 
dinariamente fria  :  daqui  provêm  as  doenças  in- 
flammatorias,  rheumatiímos,   febres  intermitten- 
tésinflammatorias,  e  efquinencias.   As  muuanças 
continuas  do  Ar  quente  ,  e  húmido  ,  pelo  eipaço 
de  vinte  e  quatro  horas  fazem  augmentar,  e  lup- . 
primir  no  melmo  tempo  a  tranfpiraçao  dos  corpos 
humanos.  Como  o  Arnaquella  quadra  do  annoetta 
chevo de  vapores;  como  os  foldadoseftao,  dia  e 
noite,  expoftos  a  elle ,  nas  fentinellas,  nas  guar- 
das,  nas  rondas,  e  nas  patrulhas ;  como  as  barra- 
cas íempre  eftaÕ  húmidas ,  e  ainda  as  mefmas  ca- 
mas nos  quartéis ,  ou  cazernas ,   daqui  vem  que 
eflas  continuadas  alteraçoens ,  tanto  do  A.  ,  como 
dos  corpos  ,  precipitaõ  os  foldados  em  doenças 
jnflammatorias.  .         ,     , 

Daqui  fe  (abe  ,  que  quanto  mais  cedo  U- 
hir  hum  exercito  a  Campanha,  tantos  mau  en.cr- 
Ls  haverá  nelle  até  os  fins  de  Mayo ,  ou  mey ado 
de  Junho ;  que  quanto  mais  tarde  começar,  mais 
raros  feraõ  os  enfermos. 

A  fecunda  temperatura  do  A r  que  experimen- 
taõ  os  Soldados  continuamente,  heaquella  depois 
dos  princípios  do  me7.de  Mayo  ate  quafi  osfin, 
do.mez  de  Julho :  os  calores  entaó  to  conunua- 
dos;  as  noites,  por  pequenas,  naofao  ti  ias,  na. 
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raJc/Tao  nunca  fe  obfervaõ  nevoeiros ;  os  orvalhos 
fao  moderados,  e  aquelles,  que  cahem  então  ,  naõ 
fao  ordinariamente  nocivos  ;  o  calor  naõ  he  miílu- 
rado  com  humidade  notável ,  nem  podridão.  Da- 
qui vem,que  neftes  mezes  os  exércitos  fao  os  mais 
iadios,  mais  capazes  de  fatigas,  e  de  íòffrer  todos 
os  trabalhos  da  guerra:  por  accidentes  extraordi- 
nários, como  fe  eítes  mezes  foílem  frios ,  ou  chu. 
volos,  poderá  haver  mais  doenças  do  que  referi- 
mos  :  como  também  fe  acamparem  em  lugares 
alagados ,  perto  de  partes ,  ou  agoas  encharcadas, 
ou  debaixo  debofques,  he  certo  que  a  atmosfera 
aaquinra  qualidades  nocivas. 

As  doenças  neftes  mezes  faõ  ordinariamente  fe- 
bres, erheumatiímos,  mas  fem  malignidade:  e 
ie  os  enfermos  forem  tratados  com  methodo ,  e 
iciencia ,  pouco  fe  podem  temer  os  máos  fuccef- 
ios. 

Os  grandes  calores ,  como  os  grandes  frios,  fem-1 
pre  começao  depois  dos  Solflicios:  os  grandes  calo- 
ies,  ou  grandes  frios  continuados  por  fi  fós  naõ 
lao  tao  nocivos  como  íe  crê  vulgarmente ;  mas  ra. 
iKhmas  vezes  fe  obfervaó ,  fem  ferem  acompanha- 
dos de  humidade  confideravel  :  por  eíta  rázaÕ  es 
mezes  de  Agoiro ,  Settembro,  e  em  Portugal  os 
os  prmc.p.os  de  Outubro  ,  fao  os  nais  doentios,  e 
rataes  aos  exércitos. 

As 
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As  noites  dós  mezes  de  Agoílo  ,  Settembro  ,  e 
Outubro  faõ  já  mayores  que  as  de  Junho;  fao  mais 
frias ,  e  húmidas  á  proporção  do  calor  dos  dias  da- 
quelles mezes:  em  vinte  e  quatro  horas  lottre  o 
Joldado  hum  calor  ardente  ,  relaxa-fe  o  corpo  ;  e 
com  a  humidade  ,  fereno ,  orvalho  ,  e  trio  ,  de- 
pois de  fe  pôr  o  Sol  até  a  madrugada ,  íuppn- 
me-íe  a  tranípiraçaô.  ij„,w 

Vimosacima!  quando  falíamos  das  qualidades 
do  Ar,  que  duas  couías  eraÕ  potentiffimas  para 
gerara  podridão;  a  primeira  o  calor  tao  intento 
forno  o  do  corpo  humano  •  a  fegunda  a  humid.de. 
Eftas  duas  caufas  vemos  confiantemente  juntas  em 
hum  exercito  nefta  quadra  do  anno  em  campanha  • 
todos  fabem  os  ardores ,  que  expenmentao  então 
os  Toldados';  mas  poucos  a  humidade,  que  rey 
nanas  barracas,  os  vapores ,  e  «halaçoens ,  que 
le  levantaõ  da  terra  cuberta  delias ,  efta  humidade, 
com  á  tranfpiraçaô ,  que  fahe  dos  corpos  dos  foU 
dados,  fica  detida,  e  encerrada  na  meíma  bana 
ca:   masoíoldado  he  obrigado  a  dormir  ,  e  íei- 

F  M  ico  peyor  fera  fe  o  foldado  fuado  ,  e  fatiga- 
do fe  deitar  emcima  das  relvas  áfombra,  e  d.  to 
peyor  com  a  cabeça,  e  o  corpo  expofio  ao  Sol. 
Cimos  acima  que  a  terra  ,  e  principalmente ^  com 
herva,  tranfpira  huma  terça  parte  mais  do  que  a 
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agoa  expoíía  ao  rneímo  calor  da  atmosfera.  Em 
quanto  os  campos  confervarem  a  verdura,  e  as  ar- 
vores folhas  verdes  ;  em  quanto  os  rios ,  as  fontes, 
e  os  lagos  ,  ou  lagoas  confervarem  agoas  frefcas, 
e  fem  ferem  alteradas  pelos  infeétos ,  ou  podridão, 
fempre  fe  levantarão  aífaz  de  vapores,  que  façao 
a  atmosfera  húmida,  e  o  calor  daquella  quadra  do 
anno  naõ  difporá  os  corpos  a  apodrecer.  Os  fitios 
levantados,  os  montes,  e  as  ferras  ,  aonde  ordi- 
nariamente reynaõ  os  ventos  ,  ou  pela  manhaã,  ou 
depois  do  meyo  dia ,  poderão  diminuir  em  parte 
as  jmpreíToens  ,  que  fazem  nos  corpos  humanos  os 
ardores  do  Sol  com  a  atmosfera   húmida.  Logo 
que  faltaõ  os  ventos  ,  logo  que  os  bochornos  come- 
çaõ,  apenas  podemos  reípirar ,   fen timos  huma 
grande  fraqueza,  fendo  a  caufa  que  a  atmosfera 
nao  fe  ventila  ,•  entaõ  começaó  os  noíTos  humores 
a  apodrecer,  apparecendo  pelos  fins  de  Julho,  ou 
princípios  de  Agoílo,  febres  ardentes,  choíera  mor- 
bus,  dyíenterias , doenças  todas  filhas  da  podridão 
dos  humores. 

Aíeccura  do  clima,  junta  com  os  ardores  do 
Sol ,  neftes  mefmos  mezes  do  eftio  ,  cauíaõ  outros 
males  mais  violentos,  mas  que  fao  fempre  acom- 
panhados com  a  podridão  dos  humores.  Se  os  cam- 
pos vierem  feccos,  fe  a  terra  fe  abrir  com  gretas 
tao  profundas  ás  vezes }  como  fe  vem  no  Alentejo^. 

que 
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que  parecem  abyfmos,-  todas  as  arvores  fem  folhas, 
outaõfeccas,  como  íefofiem  torradas;  feoterre- 
no  for  de  arêa  ,  rochedos,  fem  ladeiras,  nem  mon- 
tes, rios,  nem  lagos;  entaô  os  ardores  do  Sol  fec- 
caõ  >  e  deftroem  a  fabrica  do  noíTos  corpos  ,    diíii- 
pa-fe  o  mais  fubtil  dos  humores,  vem  acres  ^apo- 
drecem por  ultimo,  muitas  vezes   íe  íuffocaó  em 
huminíhnte,  ou  fe  fazem   eongeítoens  mortaes 
no  cérebro ,  e  nos  bofes :  cada  dia  fe  vem  defaftres 
nos  fegadores,  e  malhadores ,  que  fe  deitaó  a  dor- 
mir expoílos  ao  Sol :  morrem  apopleticc  s;   ou  com 
huraa  inflammaçaõ  violenta  do  bofe.    Nos  deier- 
tos  da  Arábia,  e  em  alguns  lugares  do  Golro  da 
•Perfiafaô  os  ardores  do  Sol  taó  aftivos  ,  que  ie 
gera  hum  Ar,  ou  vento  taô  adurente  ,  que  mata 
cm  hum  inftante  ,•  os  habitantes  lhe  chamao  Samtel, 
ou  vento  peftilente;  como  todos  aquelles  lugares 
fa6  feccos,  áridos,  e  a  mayor  parte  areaes,  nao 
recebe  delíes  a  atmosfera  a  humidade  neceLana  a 
refpiracao  falutar  do  corpo  humano. 

Ou  fucceda  que  o  exercito  fitíe  huma  Praça ,  ou 
que  eftéia  acampado,  ou  ainda  mefrao  em  guar- 
nição, nefta  quadra  do  annohe  força  que  fe  gere 
muita  corrupção  no  Ar,  epor  confequencia  doen- 
ças, e  enfermidades.  , 

Já  vimos  os  efFeitos  do  calor,  e  da  humidade  da 
atmosfera  ;  como  cada  dia  fe  vai  augmeatando  ate 
•  os 
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os  fins  de  Agofto,a  podridão  lera  mayor:  as.  agoas , 
por  fe  haver  delias  evaporado  o  mm  fabril /Vem 
turvas,  limôzas,  comos  cwi  ementes  da  roupa 
que  felava  nellas,  e  outra  infinidade  de  matérias 
animaes,  que  nelias  fe  ajuntaõ,  comoíàõ;  o  refto 
da  comida  de  huma  armada  ,  os  animaes  mortos 
os  íeus  excrementos;  todo  o  terreno  coberto  de 
barracas  ,  aonde  o  Ar  fempre  he  impuro  \  daqui 
vem  que  cada  dia  fe  augmenea  a  podridão ,  ao  paífo 
que  os  calores  acharem  as  difpofiçoes,  q  relatamos 
Nefte  tempo ,  quero  dizer ,  pelos  fins  de  A*of- 
to,  ouprmcipios   de  Settembro,  todas  as  doen- 
ças ,  que  reynao ,  fao  caufadas  da  podridão  dos 
humores;  as  feridas  ,  as  ira  duras  ,  e  deslocações 
vemmortaes;  porque  os  humores  do  corpo    ou 
eftaojá  íummamente  alterados,  ou  quaíi  podres; 
neíte  tempo ,  digo  ,  a  mortandade  de  hum  exerce 
to  fempre  he  mayor :   ç   nelle  poderá  calcular  o 
General  que  tera  pelo  menos  a  decima  parte  en 
ferma  ,  e  incapaz  de  pelejar  I  ás  vezes  fc  vid  mais 
cia  quarta  parte  de  todo  o  exercito. 

A  quadra  do  anno  mais  fatal  para  hum  exercita 
he  a  do  outono.  Começa  defde  os  fins  do  mez  de 
Agoíio  ate  os  princípios  de  Novembro.  Nefte 
tempo  os  dias ,  e  as  noite  faó  com  pouca  differença 
iguaes :  daqui  vem,q  as  noites  fao  fempre  mais  frias 
qos  dias;  ao  paflo  que  os  dias  íàõ  mais  quentes :  o 
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fercno ,  e  os  orvalhos  íaò  a  proporção  mais  frios,e 
abundantes :  os  nevoeiros  as  vezes  fe  ajuntaô  a 
alimentar  a  humidade  ,  e  a  podridão  da  atmosfe- 
ra^ principalmente  Té  o  exercito  efti  ver  acampado 
tm  bordas  baixas  dos  rios, junto  de  lagòs,oU  agoas 
encharcadas,  em  campanhas  razas  ,  e  longe  de 
montes,  ou  ferras,  debaixo*  ou junto   de   boi- 

quês; 

As  chuvas  moderadas,  por  hum  dia  ,  ou  ou- 
tro ,  refrefcao  o  Ar ,  e  principalmente  depois  de 
alguma  trovoada  ,  renova-fe  ,  e  punfica-fe  :  mas 
as  chuvas  continuadas  augmeníarâp  mais  a  podri- 
dão dos  humores.  A  humidade  das  barracas  ,  dos 
veffidos,  doscapatos,  dormir  ,  e  eftar  expoítos 
ao  fereno ,  e  aos  orvalhos ,    ás  vezes  :  obrigados 
os  foldados  a  dormirem  por  terra,  húmida^  e  mo* 
lhada,  todas  eílasaiteraçoens  atigmentarao  as  en- 
fermidades ,  e  doenças  ,  que  diflemos  acima. 

Poderá  confiderar  o  Medico  do  exercito  a  taci; 
lidada,  ou  dificuldade  ,  que  terá  para  curar  as 
fendas,  pela  difponçaô  ,  que  tera6  os  humores 
para  apodrecer  :  quando  obférvar  calores  conti- 
nuados por  três  mezes  com  humidade  excedente,  e 
podridão  da  atmosfera ,  pelo  terreno ,  agoas ,  j)ol- 
ques, -charcos,  paúcs-,  ou  falta  deiles,  então  po- 
derá  calcular  naõ  fó  o  numero  dos  enfermos  ,  que 
terá  nefte  tempo,  mas  a  dificuldade,  ou  facilidade 
-,  r  Pou- 

de  os  curar. 
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Poucos  forno  os  Authores ,  que  efcrevernd com 
npplaufo  da  Confervaçaò  da  Saúde  dos  exércitos ,  e 
da  cura  das  doenças',  que  os  defiruiaõ.  Muitas 
Médicos  efereveraõ  da  febre  Hungarica  ,  ou  das 
doenças,  que  deftruirad  os  exércitos  Impenaes^ 
que  militarão  contra  os  Turcos  naquelle  Reyno. 
Mas  fomente  Joaõ  Pring!ey;Fif!co  mor  do  exercito 
Ingíez  naGuerra  dcFíadresem  o  anno  de  1742.^01 
nquellc,  que  defta  matéria  com  fummo  proveito 
do  género  humano  efereveo  o  livro  citado  abai- 
xo, ti) 

He  notório  a  todos  aquelles ,  que  militarão  em 
Hungria,  Ruília y  Flandres,  e  em  Itália,  que  a 
mayor  parte  dos  exércitos  perecem  depois  dome- 
vado  de  Agoíloaté  os  princípios  de  Outubro  pelai 
febres  ardentes  ,  terçaas  dobres ,(,-  pernicioías  /^ 
dyíenterjas,  e  que  o  numero  deitas  doenças- "fempre 
excede  de  ii  metade  áqtielíes  dos  mortos  na  guerra 
c  dos  fendos.  Atégora  foi  opiniaá  confiante  dos 
Oíhcjaes  Geraes,  e  também  dos  Médicos  militares, 
que  os  f  ruelas  verdes  ,  ou  maduros/a  grande  quan- 
tidade de  vinho  e  de  agoa  ardente/  de  que  uíavao 
os  toldados,  erao  a  cauíadaqueiía.'  mortandade h  o 
que  he  engano  manifefto ,  e  que  a  experiência  me- 
rez  ver  evidentemente. 

Seconfiderarmosattentamente  na  natureza,  e 
(i)  ■  Difiafes  oftbe  Army.  London,  \  75 1 .  in  8. 
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effeitog  dos  fructos  do  outono,  íaô  antes^contra  a 
podridão  dos  humores  ,  que  para  produzi-la  ,  prin- 
cipalmente comidos    com    paõ.    Eu  vi  no   anno 
de  1736.  no  fitio  de  Azoffcahir  em  dy  fenterias ,  e 
febres  rcmitíentes  mortaes  a  terça  parte  do  exerci-' 
to  Rufio,  íem  haver  comido  naquelíe  deferto  o 
mínimo  fru&o  do  outono.   Sei  que  nas  duas  cam- 
panhas, pelas  bordas  dos  rios  ,Nieppcr,eNeifter, 
até  quafi as  bordas  domar  Negro  ,  que  fizeraô  os 
Ruffos )  mais  da  terça  parte  dos  foldados  ou  mor- 
rerão, ou  adoecerão  de  dy  fenterias  mortaes ,  fem 
haverem  tocado  fi  uclo  algum  do  outono. 

He  fàlfiflimo  que  o  vinho ,  c  a  agoa  ardente  , 
nem  ainda  bebida  com  excefib,  caufem  dyfentcrtas, 
éftbres  caftrenfes  :  cftas  bebidas  tomadascom mo- 
deração faô  o  melhor  remédio  contra  ellas  j  e  le 
com  excedo  fe  beberem  poderão  cauíar  outros 
males  \  mas  jamais  dy  fenterias ,  e  febres  podres. 

4ugmcntara  a  mortandade  dos  foldados  neltc 
tempo  do  outono  acamparem  no  mefmo  lugar  por 
muitas  femánas  ;  e  muito  mais  prolongar  a  campa. 
nhã  até  começarem  as  diiivas-,  e  as  noites  rnas  ; 
fendo  huma  regra  geral  para  a  confervaçao  dos 
exércitos  fahir  a  campanha  o  mais  tarde  ,  e  aca* 
bá-la  o  mais  cedo,  queio  dfeer  pelos  fins  de  bet- 

terabroj  ,       , 

NaÕconfideraremos  o  inverno  pela  quadra  ao 

anno , 
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anno,  mas  fó  pelo  tempo,  que  o  exercito  ficar  nos 
quartéis;  eftende-fe  ordinariamente  depois  dos 
quinze  de  Ojtubro  até  os  quinze  de  Março,  ou  de 
Abril.  A  temperatura  então  dominante  do  Ar  he 
fria,  e húmida;  mas  faudavel  ,  fe  for  moderada- 
mente fria,  e  íecca  ,  fendo  a  humidade  dominais 
te  em  todas  as  feífoens  a  qualidade  mais  contraria 
á  Saúde  dos  foldados. 

As  enfermidades  nefte  efpaço  de  tempo  faõ  ge- 
ralmente inflammatorias ;  mas  mifturadas  com  as 
enfermidades  do  outono,  muitas  faõ  recahidas  das 
febres  intermittentes  ,  ou  quartaãs  ,  que  appare- 
cem  no  inverno  debaixo  da  forma  de  diarrheas  , 
iítericias,  e  hydropefias  :  deitas  duas  fortes  de 
doenças  ,  quero  dizer  agudas  ,  quaes  faò  ospleu- 
rizes,  efquinencias,  toílès ,  e  catharros  infíamma- 
tórios,  echronicas,  eftaõ  os  Hofpkaes  militares 
oceupados  entaõ. 

^Terminaõ-fe  ordinariamente  eífas  doenças  por 
fueceífos  funeflos ,  oueílendem-fe  até  o  mez  de 
Mayo.  Aquelles  enfermos  com  dyfenterias  , febres 
ardentes,  e  febres  intermittentes,  que  eícapárao 
110  outono,  ficaó  fempre  difpoftos  a  recahirem  no 
inverno,  logo que  fe  esfviaõ  fubitamente,  ou  que 
fe  expuzeraó  ao  vento,  e  á  chuva  ;  entaõ  appare. 
cem  eítas  doenças  complicadas  de  inflammaçaõ 
caufaditf  do  frio ,  e  de  podridão,  que  ficou  ador- 
mecida 
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wcida  com  a  mudança  do  At  dojnve.no  :  «it?.o 
fuccedem  tolíes  continuas  .,-,  que.  <c  termmao  em 
íupperaçoens  do  fcoíe , cm  bydrcpeíias ,  *sfW3 
cm  febres  intcrroittenreSv  q«e  apparecem  pelos  hns 

de  pereiro,  e  ie  émm  ás  vezes,  pelo  vigor  da 
natureza ,  com  o  calor  .•confiante  da  primavera  por 
todo  o  mez  de  Abril,:  eRÍayo,  ;       z  __,,-•.  .: 

Temos  rnoftrado  a  que  doenças  cflao  fujeitosos 
foldados  em  todas  as  quadras  .do  armo  ,  ou  ei  les 
cííeiaó em  campanha,  m  em  quartéis.  Agora  ve- 
remos as  doenças,  a  que  eflao exppftos ,  o  que  íe 
eeraô  por  eftarcm  juntos ,  tanto.nmquarteis,  co- 
mo na  campanhaem  barracas ,  e  por  ultimo  nos 

Vmos  acima  que  o  Ar,  quebuma  vez  foi  rei- 

piradopor  hum  animal,,  fica  defl.tmdo  daquelia 

Lalidade  ,  que  tem  ,  ecjuç  íerve  pa,;a  pwg 

a  vida.  V imos  que  fe  hum  homem  reípirardenn  o 

de  huma  talha  taõ  tapada  pelo  p,e (coço,  nao  de  a.f- 

.cenfo  ao  Ar  exterior,  que  naõ  reípirara  lem  anca 

por  hum  minuto  de  tempo;  o  íe  continuar  a  ref- 

&  o  mefmo  Ar,  morrerá  íuffocado  em  g» £ 

ftH  minutos.    As  experiências  relatadas  de  Eíte- 

.vaÔ  Hales  confirmaõ  o  que  venho  a  dizer,  j 

!     Morre  o  homem  íuffocado.  por  duas  caufas  :   a 

primeira,  porqueo  Ar,  huma  vez  reípn-ado^fica 

íeftituidodaquelle  fogo  elemental,  &*gj^ 
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palhadò  porto  la  a  atmosfera.  A  fcgimdíi  y  que  o 
Ar,  que  foi  humi  vezrefpiraio  )  trouxe  comfigo 
to  bafo/  e juntamente  aqueiías  partículas  podres, 
queíefepánõ  no  bofe  ,  de  tal  modo/ que  fica  in- 
capaz de  prolongar  a  vida  ao  animal  >  fe  o  refpi- 
rar  íegunda  vez  :  morre,  porque  o  langue  no  bofe 
naõ  fe  depura  dos  hálitos  podres ;,  que  a  cada .pul- 
façaoíaheui  do  bofe:  morre,  porque  no  Ar  já 
naõhaaquelle  eípirito  de  vida,  que  vivifica  os 
animaes  :  morre  )  porque  as  partículas  podres-, 
com  que  eftá  o  Ar  embebido  ,  augmentao  $  podri- 
dão' do  animal  quando'  as  tonra  a  retirar. 

Quizera  ,-  fem  co  nmover-me  ,  pôr  diante  dos 
Médicos,  dos  Cirurgioens,  e  fobre  tudo  diante  dos 
Genéraes  o  eftado  imminente  da  morte  \  a  que  tf-' 
tao  taofujeitos  os  foidados ,  ainda  muito  longe  do 
inimigo:  mas  como  o  vi,  e  lamentei  muitas  vezes, 
perdoe-me  quem   ler  eftc  ca pitulo ,  fe  neiíe  tiver 
mais  parte  a  humanidade  ,  do  que  a  íciencia.  C011- 
lideremos  dez,  vinte,  eis  vezes huma  companhia 
inteira  de  foídados  dormindo  em  hum  apozento,qu 
cazerna,  com  as  portas  i  ejaneilas  fechadas  ;con- 
fideremos  os  hálitos ,  e  vapores  ,  que  fe  levantarão 
daqueíles  corpos ,  ordinariamente  moços  ,  robuf- 
tos,  com  camizas  ,  e  me/as,  cujas,  com  çapa.tps 
molhados ,  e  ás  vezes  os  vertidos!   que  iníoppor- 
tavcl  fçrá  o  cheiro  pdr  toda  a  noite  !  que  hediondo 

pela 
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pela  *MtMti ,  logo  que  Te  «brem .asjaneHas. 
:     Confidcremos  na  campanha  dez,  ou  doze  lol- 
■  dados  encerrados  em  huma  barraca  abotoada  ,  em 
luaartaõ  eu,  eito,  que  cada  hum  teca   ao  outro 
depois  de  haver  cumprido  de  dia  as  obrigaçoens  de 
foldado ,  chevo  de  íuor ,  de  poeira  ,  (em  mudar, 
nem  defcobrir' parte  alguma  do  feu  corpo  :  conli- 
deremos  oArdaquella  barraca;  eftara  cheyo  de 
exhalacoens  fetid.mmas  ,  ingratas ,  e   que  terão 
naufear  aindaa  quem eftiver  cofiumado a firoilhw 

tC  Mm  o  mais  lamentável  he  ver  ,e  tratar  osHof- 
nitáes  tanto  nos  quartéis,  como  na  campanha: 
cftes  filó  fempre  com  exceflo  infinito  momteros  , 
fe  nelles houver  muitos  fendes, ereynarcm  dyfen- 
terias.  Quem  vio  mil  enfermos  mett.des  em  quatro, 
ou  cinco  falas,  fem  limpeza  do  luor ,  Çom^gue 
coalhadodas  feridas,  dematena 

podres  delias ,  ás  vezes  ™^/°2™™l 
mentos  de  todo  o  corpo  ,  quafi  todos  febrjcitando, 
Km  mudar    nem  de  faio,  nem  de  cama ,  ■*■** 

-Sereque  naquelle  lugar,  para  acabar  a  vida ,  nao 
fe  neceffita  de  outra  doença  mais,  4  refpirar  aqueb 

COuem  confiderar  attentamenre  que  o  Ar  huma 
vezrefpirado  fica  naó  fó  inçapax  de  contmuar 
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a  vida  de  quem  o  rcfpira,  mas  que,  áièm  daqneííe 
defeito  ,  tem  outro  ,  que  he  fazer  apodrecer  tudo 
o  que  tocar;  verá  Jogo  como  os  humores  dos  Tol- 
dados eftao  expoftos,  por  eífa  única  caufa  ,  mais 
facilmente  a  apodrecer ,  que  pelas  neves,  e  cfiiivas 
Lamentei  muitas  vezes  que  naô  tinha  palavras  affifá 
energ,cas  para  perfuadir  efte  damno  de  dormirem 
e  comerem  muitos  juntos ,  fechadas  as  portas,  e  as 
janellas :  lamentei  que  naõ  procuravaõ  evitar  eífes 
damnos,pelos  funeftos  fucceflos,  que  fempre  attri- 
bu.am  a  outras  caufas ,  por  exemplo  que  a  farinha 

SsPfn  '  VqUe  °a  Pa°  eni  ma!  C°ZÍd° :  llue  as  ™r- 
enas  forao  forçadas ,  ou  pelos  calores     ou  pelas 

neves  :  he  certo  que  deílas  caufas  poderáõ  reful- 
tar muitas  doenças t  mas  nenhuma  "tem  ,  nernte- 
ra jamais  a  mahgnidade  do  Ar  ^-^  J 

teis,  babacas,  ou  Hoípitaes  >  como  vivem  or- 
dinariamente os  foldados.  or" 
Do  Ar  reípirado ,  do  Ar  deftituido  da  vitalida- 
como  do  /  CmbebÍd0  d°  baf°  í  e  vaP°-  *o  bofe, 

Ievanwn  l  ™i'  das Parti^^  podres ,  que  fe 
minto  H  a  r  aS-'  e  P™ciPaI^nte  dos  excre- 
SelrWf  ytuen?S'  fe  gera  aquella  indomá- 
vel momfera.  febre  de  contagio,. do  qual  dêmos  a 

Pd  hiíio- 
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hiftoria  no  capitulo  :  Como  íe  devia  corrigir  o  Ar 
das  prizoens. 

O  que  raz  perecer  tantos  Toldados  deita  febre , 
he  o  naõ  fer  conhecida  pelos  Médicos  :    entra  no 
Hofpital,  porexemplo,hum  foldado  com   huma 
terçaa,  obferva  o  Medico  dons  acceffos  delia,  re- 
gulares, e  conforme  a  fua  natureza  \  appHca-lhe 
os  remédios ,  que  lhe  convêm  ,  e  depois  do  quin- 
to, ou  (extodia,  repara  que  efte  enfermo  efta 
mui  abatido,  que  de!irou,e  naÕdormio,  que  co- 
meça a  tremer,-  penfou  o  Medico  em  febre  con- 
tagiofa  ?  NaÕ.  Cuida  que  he  huma  febre  inter- 
namente ;  que  aquelles.  fymptomas    moftraó  fer 
perniciofa  ,e  que  naõ  mudaó  a  primeira  indicaçaóí 
miíeravel  enfermo !  Entrou  com  huma  febre  ma- 
ligna, e  o  Ar  corrupto  do  Hofpital  ,  do  campo  , 
ou  da  prizao  ,  produzio  nelíe  ,  em  quatro,  ou  cin- 
co dias ,  outra  febre  differente  da  primeira  ,  e  taó 
differente,  como  fera  fegunda  mortal ,  e  a  pri- 
meira benigna.  # 

Aííím  entraõ  os  feridos  fem  perigo  de  vida,-mas 
no  Hofpital  o  vem  adquirir  por  efta  febre  conra- 
oiofa  caufada  pelo  Ar  refpirado  ,  e  podre  \  depois 
dos  primeiros  dias  cabe  na  febre  da  pnzaõ,  pu  con- 
tagio, vem  a  morrer  delia  ,  e  o  cirurgião  ,  e  o 
officiaí  aceufa  a  letalidade  da  ferida.  He  verdade 
que  as  feridas  neftes  Roípitaes,  aonde  reíide  cita 
^  febre, 
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febre  ,  facilmente  cahem  em  gangrena  *,  os  oíTos 
defeubertos  dopericraneo,  ou  doperioíreo  y  co- 
mo os  tendoens,  feccaráõ  em  poucos  dias-' parecem 
feridas  eivadas  ,  e  principalmente  aquellasde  tiros 
de  bala ;  porque  o  Ar  refpirado  >  e  podre  tudo 
converte  em  podridão. 

Parece-me  que  qualquer  ficará  perfuadido  do 
fummo  damno ,  que  caufa  o  Ar  refpirado ,  podre 
e  encerrado,  para  viverem  nelle  ,  e  convaíefee- 
rem  os  fbldados  ,  ou  nos  quartéis ,  ou  na  campa- 
nha :  efeuniverfalmente  no  moral  he  verdadeiro 
o  judicioío  reparo  de  PJinio Í{i)  com  mayor  razaó 
fe  pode  dizer:  Meu  Deos ,  quantos  males  provêm 
ao  homem,  naf eidos  dome/mo  homeml 
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Mej/os  para  prevenir  as  doenças  referidas. 

E  fuperiora  toda  a  precaução  regrar  huma 
multidão  de  homens  ,  ainda"  na  mais  eílricla 
difcipiina,  fem  que  nelles  haja  doenças  ,  e  enfer- 
midades. O  que  fe  pode  pertender  he  que  pelos 
meyos  mais  a  propofito  ,  executados  pelo  poder  da 
diciplina  militar }  a  mayor  parte  delles  fique  izen- 

Dd  2  ta 

U)At  Hercules  homim  plunnm  ex  bomineftmt  ma/al  lib.VIL 
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ta  dos  ma y ores  males ,  ou  da  morte.  Nao  fera  ja- 
mais baftante  toda  a  diligencia,  e  capacidade  dos 
Médicos y  e  Cirurgioens  ,'  fe  o  exercito  naõ  tiver 
regramentos  de  guerra  determinados  a  efle  effeito, 
como  tinhao  os  Romanos,  e  tem  hoje  algumas  na- 
coens,  que  conheço,  (i)  Nem  eíles  baftaráo  ain- 
da,fe  os  Capitaens  Generaes  nao  iníiftirem  na  obfer- 
vancia  -y  co.nfiderando  que  nenhuma  empreza  po- 
derão intentar,  ou  confeguir ,  fem  o   vigor  dos 
íbldados;  fem  conhecer  em  que  tempo  ,  em  que 
clima  ,  e  em  que  fitio  terá  o  exercito  mais,  ou  me- 
nos combatentes. 

Já  todos  os  Õfficiaes  militares  tem  cuidado  nao 
fó  de  evitarem  o  ardor  do  Sol  depois  das  nove  ho- 
ras da  .manhaa  >  até  as  cinco  da  tarde  ,•  mas 
ainda  o  ordenao  aosíoldados ;  porefla  razão  ex- 
ercitao-fe,  e  marchao  depois  de  nafcer  o  Sol  até  que 
ièja  moleiro  o  feu  calor ;  e  a  mefma  temperatura 
de  Ar  obfervaõ  de  tarde.  Já.eaftigaõ  levemente 
aquelles ,  que  fe  deitaó  nas  marchas  pelos  cami- 
nhos, ou  nas  relvas  ,  ou  que  dormem  fora  das 
fuás  barracas.  Copiarei  Vegecio,  (2)  Author  taã 

iní- 
(1)  Ordonnance  âu  Roiportant  Rcglement  concernant  les  Hò~ 
pitaux  mUttãires,  âu  1  Janvier  1747.  Pariz,de  1*  Imprimene  Ro- 
\ale,  174=7;  in  12.  , 

(1)  N  unç. ;  *•;, ,.  quemadmodutn  fanitas  cuffodiatur  exeicitfts 
.,.  admonebo  ;  hoc  èít >"  locis,  aquis,  tempore,  medicina,  exercido- 

',, Ne  aridis .,  &  íine.opacirate  arborum,campis,aut  coihbus, 

^uoRUaetentoiib^  cçítate  militçí  çommerentur.  Né  tardia 
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inftniido  nas  leys  militares  de  Roma  ,  como  iudi- 
ciofo,neua  parte  pertencéte  á  Confcrvacaô  da  Saú- 
de ,  mais  commentando-o  nefte  tratado  j  do  que 
traduzindoo. 

Mas  os  ardores  do  Sol ,  ainda  que  fofíridos  por 
poucas  horas,  fempre  faÕ  mais  infopportaveis  nas 
marchas  ,  que  no  campo  :  o  pezo  das  armas,  ban- 
doleiras, emocmlla,  eíquenta ,  e  fatiga  tanto  o 
loldado  como  o  Ar  do  mez  de  Abril ,  ou  de  Ma- 
yo :  todo  o  cuidado  entaõ  confiíle  em  que  o  foida- 
do  nao  fe  esfrie  de  repente ;  já  fe  íabe  o  damno , 
que  «ufa  beber  agoa  fria,  e  ainda  vinho  ,  fuan- 
do,le  immediatamente  deixar  de  caminhar,ou  de  fe 
exercitar  violentamente  j  por  precaução  acertada 
fe  na  melhor  nao  beber  naquelle  pofitura,  mais  do 
que  alguma  colher  de  agoa  ardeis  ,  ou  miírurada 

ITa  lgu*J  Jabai>?  fal,al"emos  mais  largamen- 
te da  bebida  dos  foldadosv 

Parar  de  repente ,  defabotoar  os  veflidos,  expor 
todo  o  corpo  cuberto,  ou  deícuberto ,  ao  vento  , 
e  A,  frefco     vmdo fatigado ,  efuado,  he  taõno- 

cvocomobeoerfaouaquellapofuura.Mas  o  que 
fuccedecada  dia  aos  foidados  nas  marchashede 
igual  prejuízo  a  fua  Saúde.  Chegaõ  a  huma  villa., 

tíaõ-Jhes 

„  egreffi,  &  calore  folis,  &  fatigatione  itinerís  contrahant  mnr  ■ 
„  bum.ied  potius  in  «Itate  luce  cceato  t  W  C0,n"^Pant  mor" 


1 1 


■■:;  ;J 


0 

2Xa  Da  ConfervaçâÕ 

da6-lhes  o  bilhete  de  quartel,  já  o  patraó  nomea- 
do o  acceita ,  já  vai  requerer  do  Juiz  a  fua  premi- 
acneia,  ouimmunidade,  já  por  valia  muda  o  bi- 
lhete entregue,  e  dá  outro  aos  Toldados,  em  Jugar 
do  quartel  em  primeiro  lugar  aíljgnado 

por  todo  efte  tempo  efta  o  pobre  foldado  deita- 
do ou  adernado  na  rua,  canfado ,  fatigado  ,  :« 
fuado,  ordinariamente  ao  íereno  por  huma  ,  e  as 
vezes  mais  horas ,  em  quanto  o  patraó  prova  que 
he  nobre  ,  e  que  deve  ficar  izento  da  paíiagem :  o 
que  fuecede  he  que  o  miferavel  foldado  ganha  hua 
febre  diária  pelo  menos,  ás  vezes  huma  febre  con- 
tinua ,  e  outras  hum  rheumatiímo. 

Vi  eu  também  em  outro  Eftado  ,  que  logo  que 
da  Capitai  da  Província  fe  ordenava  ao  Juiz  do  lu- 
car    villa  i  ou  cidade  aquartelar ,  por  huma  ,  ou 
duas  noites,  hum,  ou  dous  Regimentos  com  tan- 
tos Toldados,  e  Officiaes ,  que  o  Juiz  era  obriga, 
"do  dous  dias  antes  de  chegarem  eferever  em  cada 
porta  principal  de  cada  caía  com  hum  pedaço  de 
greda  branca  o  numero  dos  foldados,e  dos  Offlctaes, 
que  fe  aquartelariao  nellas,  com  O  nome  do  Regi- 
mento. Entrava  na  villa,  ou  cidade ,  o  Regimentos 
■marchando,e  fem  desfilar  hiaó  entrando  tantos  em 
cada  caía  ,  como  efta  vaõ  eferitos  nas  portas ,  e  da 
mefma  forte  os  Officiaes.  De  fie  modo  íe  poupava 
Saúde  ,  e  o  tempo  do  pobre  ,  e  fatigado  folda- 

lan- 
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Tanto  quanto  o  ferviço  militar  o  permittir,  feria 
conveniente  que  todo  o  trabalho  militar  começafle 
mtçs  de  naíccr  o;SoI :  aquellc  freíco  da  manhaã 
fortifica  o  corpo  ,  já  relaxado  no  dia  antecedente 
pelo  calor.  Todo  o  trabalho  entaô,ainda  que  peno- 
ao,:  fera  mais  fopportavel  que  no  refto  do  dia.  Efta 
fera,  talvez  ,  a  razaõ  ,  porque  difpárao  huá  peca 
de  artilheria,  e  tocaõ  á  alvorada  ao  romper  da  al- 
va nos  campos  militares. 

Como  nos  climas  Septentrionaes '  k  mudaõ  as 
fentmelJas  cada  quarto  de  hora  nos  rigores  do  in- 
verno; aflim  feria  neceíTario  muda  las  taõ  a  miúdo 
nos  climas  Àuftraes-,  como  fao  os  das  Eípanhas  \  e 
de  Itaha  meridional,  quando  os,  calores  íaõ  inten- 
íos. 

Como  também  os  mefmos  climas  frios  dao  capo-1 
tes  as  fentinellas  contra  a  inclemência  do  frio ;  af- 
fim  também  feria  neceíTario  dar  taes  chapéos  for- 
rados de  barretes  de  couro,ou feitos  de  papel  bran- 
co em  pafta ,  que  ferviffemdecafquete ;  o  que  de- 
fende a  cabeça  admiravelmente  dos  rasos  ardentes 
do  Sol.  - 

Os  Orientaes  nao  cobrem  a  cabeça  fó  por  hon- 
ra ,  com  aquelle  avultado  turbante  branco-;  he 
também  para  defendê-la  dos  ardores  do  Sol.  Hum 
homem  veflido  deíla  côr  nao  fente  tanto  calor,  co- 
mo aqudle;que  cíhver  veflido  de  negro,  ou  de  ou. 
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ira  qualquer.  Os  rayos  do  Sol  fe  efpalhao  na  cor 
branca,  e  na  negra  fe  concentraô. 

OíoldadodeíentineHa,  que  ertiver  parado,  e 
immovel5fentirá  os  ardores  do  Sol  com  muito  ma- 
yordamno  da  Saúde,  doque  paíTeando .,  ou  ca- 
minhando. Nenhuma  forte  de  vertido  defende  mais 
o  corpo  do  exc.elftvo  calor  do  que  o  couro,  ou  pel- 
les curtidas i  todos  fabem  quam  eftimados  faõ  para 
efte  effeito  oscolíetes  de  anta.  Os  Calmucos,  Na- 
ção Tártara ,  que  me  pelas  bordas  do  no  Voiga, 
clima  ardentiíFimo  no  ertio,  fe  defendem  dosar, 
dores  do  Sol  com  vertidos  de  pelles ,  com  o  cabei- 
lo  ,  ou  laa  para  fora,  e  o  carnáz  para  dentro,e  a  ca- 
beça do  mefmo  modo.  Seria  mui  pouca  defpeza'le 
cada  foldado  tiveffe  a  fua  vertia  forrada  até  as  ca- 
deiras de  pelles  de  cabra  ,  ou  carneiro  ,  curtidas, 
eçurradas  em  branco;  efta  forte  de  vertido  o  de- 
fenderia também  contra  o  frio  do  inverno.No  cam- 
po fe  deviao  cobrir  as  barracas  com  ramos  de  arvo- 
res, com  herva  j  fazendo  erteiroens  delia  tara- 
da, o  que  defenderia  efficazmente  os  ardores  do 

° Ainda  que  em  Portugal,  e  nos  feus  dilatados 
Domínios  poucas  precauçoens  fejaõ  neceílanas 
contra  a  fevcridadc  do  frio;  poderá  fucceder  que 
pelo  dilatado  filio  de  huá  Praça,ou  outra  qualquer 
importante  operação  militar,  feja  neceflano  que 
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o  exercito  fique  por  todo  o  inverno   em  Campa- 
nha. 

O  frio  começando  por  gráos ,  fem  nevoeiros, 
nem  chuva  ,  nao  he  taó  prejudicial  á  Saúde  como 
vulgarmente  feconfidera  :  o  que  offendefeníivel- 
mente  íaô  as  fubitas  mudanças  de  calor  para  o  frio, 
e  de  frio  para  o  calor ;  e  principalmente  quando 
depois  das  chuvas ,  eftando  a  atmosfera  temperada, 
fubitamente  começaõ  a  ventar  os  ventos  Nortes ,  e 
Nordeftes  ;  efras  mudanças  caufaô  os  pleuri- 
zes ,  males  inflammatorios  do  peito ,  e  efquinen- 
cias. 

Nenhum  foldado,  ainda  que  forte,  e  valorozo, 
he  capaz  de  empreza  alguma  tremendo  de  frio.  ( 1) 
Para  occorrer  a  efta.taõ  ingrata, e  fenfivel  moleftia, 
feria  neceflhrio  que  cada  foldado  tiveííe  hua  almi- 
Jha de  baeta  forte  ílmpíez,  ou  forrada  de  pelle, 
como  diíTemos  acima  ,  tao  longa ,  que  enrraíle  nos 
calçoens,  que  trariaõ  veflida  até  o  fim  da  Prima- 
veia.  Sendo  confiante  obfervaçaô  dos  Médicos, 
que  para  confervar  a  Saúde  vigorofa  fe  devem  veí- 
tir  cedo  os  vertidos  ,  que  defendem  do  frio  ,  e  dei- 
xa-los o  mais  tarde,  quero  dizer  nos  fias  de  Abril, 
011  Mayo.  Os  çapatos  deviaõ  fer  de  íbia  forte,com 

Ee  pai- 

ro ,,Nefevá1iyemciter  pernives,  ac  pruinas  nu&ibus  fa- 
„  ciant,aut  Jignorum  pa:iantur  inopiam,aut  minor  illis  veítium 
„ fuppetat  ccpia.Nec  lanítáti  enim,  nec  expeditioni idoneus  mi- 
„  lesett,  qui  algere  compellitur.  Vegctins tifádem. 
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palmilhas  ou  de  palha  tecida,  ou  de  abas  de  chapéo, 
para  defender-fe  da  humidade. 

Nem  os  Ofriciaes ,  nem  os  foldados  íe  confiem 
nas  botas,  ou  borzeguins  de  couro  ,  para  defen- 
der-fe do  frio  :  qualquer  parte  do  noíTo  corpo  cu- 
berta  de  couro  ,  com  tanto  que  naô  íeja  dobrada 
de  baeta  ,  ou  panno  ,  íoífre  mais  frio  ,  ou  fe  gela 
mais  depreífa  \  do  que  fe  eítiveflè  cuberta  fó  de 
panno  ,  ou  baeta.  Aflim  o  ter  a  cabeça  cuberta 
com  cafquetes  de  couro  para  defender-fe  do  frio  , 
he  augmentálo  \  deve-fe  cobrir  cõ  outro  de  panno, 
ou  com  huma  carapuça.  Nas  marchas  fe  poderão 
na  retaguarda  mandar  accender  fogos ,  fe  o  fervi- 
ço  militar  naõ  permittir  encubrí-las. 

Se  o  frio  for  junto  com  a  humidade  ,  íerá  mais 
fenfivel ,  e  perniciofo  :  depois  de  molhado,  aquel- 
le  que  ficar  quieto  expoflo  ao  frio  ,  ou  ao  vento 
Norte ,  naõ  ha  doença  ,  principalmente  do  pei> 
to,  que  naõ  poíTa  ter  nefta  alteração  a  fua  origem. 

O  tempo  húmido  fempre  he  o  mais  nocivo  de 
todos,  tanto  no  inverno,  como  no  eftio. -Vimos 
que  logo  que  o  calor  fe  ajuntar  com  a  humidade 
demaziada,  que  fe  gera  podridão ,  e  por  confe- 
quencia  que  a  atmosfera  íe  infecla  ?  no  inverno  a 
humidade  he  igualmente  nociva  ,•  o  frio  penetra 
entaõ  mais  profundamente  o  noíTo  corpo,  e  géraõ- 
fe  todas  as  doenças  inflammatorias,tanto  do  peito, 

co- 
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como  de  todo  o  corpo ,  como  faõ  os  rheumatif- 
mos.  Naõ  (ó  no  tempo  das  chuvas  a  humidade  hc 
notória,  mas  muito  mais  quando  os  campos  eftaõ 
cubçrtos  de  neve  >  ou  de  geada  ,  e  entaô  he  que 
fe  requer  o  quarto,  a  cama  ,e  o  vertido  mais  quen- 
te ,  c  fecco  do  que  em  qualquer  outro  tempo ; 
porque  o  Ar  enraò  he  extremamente  húmido ;  naõ 
fe  ignoraõ  os  damnos  dos  nevoeiros,  e  quam  mal 
fadías  faõ  as  bordas  dos  rios,  e  dos  campos  ...alaga- 
dos  ,  aonde  faõ  mais  frequentes. 

Vimos  acima  os  damnos  das  habitaçoens  baixas) 
como  viver,  e  dormir  nas  adegas,  em  cafas  tér- 
reas, fem  calçadas,  nem  íòbracte ;  e  que  he  en- 
gano confiderar  ferem  mais  íadías  por  eflarem  re- 
paradas do  frio  pelas  portas,  ejanelias  ,•  a  humi- 
dade  defles  lugares  baixos  he  mais  pernicioía  do 
que  o  frio  dos  quartos  no  primeiro  e  fegundo  an- 
dar, defguarnecidos  de  portas,  e  dejanellas:  os 
palheiros  devem  fer  preferidas  ás  cafas  dos  lavra- 
dores ordinários,  térreas,  e  fem  ferem  forradas. 

Vimos  também  que  as  caías,  e  rodos  os  edifícios, 
que  naõ  foraõ  habitados  por  muito  tempo  ,  que 
faõ  os  mais  contrários  á  Saúde,  por  ferem  húmi- 
dos ,  e  confer varem  hum  Ar  corrupto  ,  e  infecta- 
do j  e  que  naõ  fe  devia  dormir ,  nem  habitar  nèl- 
les,  fem  primeiro  mandar  de  antes  accender  fo- 
go, defumando-os  com  muita  poivora,  ou  enxó-' 
*rc-  Ee  2  Com 
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Com  efles  conhecimentos  poderão  dar  taes  or- 
dens os  Officiaes ,  ou  nas  marchas ,  ou  nas  guarni- 
çoens,  que  poflfao  os  Toldados  prefervar-íe  da  hiu 
midade  dos  quartéis  ,  eícolhendo  os  lugares  mais 
altos  para  habitar,  mandando ptirifiear,  feccar,  e 
alimpar  de  antes  as  cazernas,e  outros  edifícios  naô 
habitados ,  que  de  ordinário  fervem  para  aquarte- 
lar  os  foldados. 

Quando  os  quartéis  fao  os  mais  incommodos ,  e 
nocivos,  he  quando  o  numero  dos  prizioneiros 
augmenta  o  numero  de  quem  os  occupa  :  como 
lhes  faltaõ  eamizas,  meyas ,  e  çapatospara  íe  mu- 
darem j  como  vivem  encerrados  ,  como  mo  po- 
dem ter  limpeza  alguma  j  então  fe  gera  a;  podri- 
dão do  Ar,  e  por  confequencia  a  dos  íeus  humores: 
daqui  naícem  doenças  ,  que  vem  contagiofas  aos 
mefmos  vencedores. 

Vimos  acima,  fallando  dos  Hoípitaes ,  e  das 
prizoens  ,os  perniciofos  eíFeitos  de  viverem  encer- 
rados muitosjuntos :  íe  osGeneraes  naô  tiverem 
a  providencia  de  prevenir  eíles  males  nos  quartéis, 
feraõ  mais  deftruidores  do  feu  exercito,  do  que  a 
efpada  do  inimigo.  Confifte  na  limpeza  daqueilas 
cafas,  aonde  eftiverern,  ordenada  com  vigor,  e 
caftigo,  e  que  haja  abundância  de  vinagre  ,  e  de 
pólvora.  O  vinagre  para  lavarem  as  mãos,  borrifa- 
rem a  miúdo  o  fobrado   com   elle  ,  eftenderem 

pan: 
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pannos,  ou  farrapos  de  linho,  ou  !aã,enfopados 
nelle  conti  nuamente.  Queimar  porções  de  pólvora 
para  defumar,  duas,  ou  três  vezes  por  dia ,  é  fobre 
tudo,  ainda  que  feja  no  eflio  ,  fazer  fogo  pela  ma- 
nhaa  em  cada  quarto,  aonde  dormirem  muitos 
foidados  juntos,  e  que  fejao  obrigados  a  viverem 
encerrados:  mandar  abrir  chaminés  em  cada  quar- 
to ,  ou  buracos  no  feu  teflo.ou  defcobrir  algumas 
telhaç  no  telhado. 

O  commum  dos  homens  quando  vivem  nocam, 
po  nao  confiderao  outros  inimigos  da  Saúde  mais, 
q  o  calor  exceíTivo,  ou  o  fevéro  frio:  mas  raras  ve- 
zes cuidaó  na  humidade  ,  íe  naõ  he  quando  chove: 
ô  que  he  engano;  porque  a  humidade  ,  tanto  no 
tempo  do  eftio  ,  como  do  inverno ,  gera-íe  conti- 
nuamente pelas  exhaiaçoens  de  muitos  corpos  vi- 
ventes encerrados  no  mefmo  lugar, 

Dentro  das  barracas  a  humidade  he  notável  pe- 
la evaporação  do  terreno,  pelas  exhaiaçoens  dos 
corpos  dos  foidados,  epela  fombra  ,  que  as  mef- 
mas  hizem.  Dormem  oito  até  doze  foidados  em 
cada  barraca,  que  fechao,  e  abotoaÓ  ,  contra  o 
tno,  ou  contra  a  chuva;  então  naô  fó"  a  humida- 
de do  terreno  he  mayor  ,  porque  evapora  mais 
pelo  calor  dos  corpos ,  mas  he   mais  perniciofa  , 

porque  fica  no  Ar  encerrado  ;  e  refpirádo  muitas 
vezes.  r 
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Logo  qne  os  foldados  forem  obrigados  a  dor- 
mir ,  por  mais  tempo  que  o  de  huma  noite,  em 
hum  lugar,  deveriao  fazer  hum  rego  á  roda  déca- 
da barraca,-  e  a  terra ,  ou  a  arêa  >  que  de  lie  ca- 
yaíTem  ,  deveria  íervir  para  aplanar  ,  e  cobrir  o 
terreno,  que  a  barraca  cobre:  eíle  meímo  havia 
fer  cuberto  de  palha,  de  ramos ,  de  feno  ,  de  ta- 
boas,  ou  qualquer  outra  matéria,  que  pudef- 
fe  fervir  de  cama  ,  e  impediíft  a  humidade  da 

terra.  #  . 

Ao  mefmo  tempo  por  todo  o  dia  deveria  eítar  a 
barraca  aberta  por  baixo,  e  pela  porta  ,  para  que 
o  Ar  paíTaíTe  livremente ,  e  fe  ventilaife.  Cada  dia 
deveriao  expor  a  feccar  ao  Sol  tudo  aquillo  ,  que 
ferviíTe  de  cama,  renovando-a,  ou  foíTe  de  palha  , 
ou  de  feno  ;  naó  fó  para  feccâ-la  ,  mas  também 
para  diflípar  as  partículas  podres  da  tranípiraçaõ,  e 
do  fuor ,  que  fe  lhe  communicaífe. 

Coflumaõ  os  Officiaes  ter  as  fuás  barracas  fem- 
pre  fechadas,  e  bem  guardadas  com  fentinellas  , 
contentaõ.fe  com  mandar  abrir  fó  ,  e  levantar  as 
marquezas  :  naõ  cuidando  que  do  terreno  cuberto 
por  ellasfe  levantaô  vapores ,  e  principalmente  fe 
«ítiver  cuberto  com  herva  ,  ou  torroens  ,  com  os 
quaes  erradamente  mandão  igualar  o  terreno  ,  o 
que  feria  mais  acertado  com  arêa  groUa  ,•  a  meíma 
precaução  de  mandâ-ias  abrir  por  todo  o  dia  fe  de- 
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via  ter,  como  aconfelhamos  naquellas  dos  Tolda- 
dos ,  e  mandando  cobrir  toda  a  área ,  aonde  habi- 
tarem ,  com  pannos  encerados  ,  e  eíTes  de  mui 
pouco  cufto,  fe  mandarem  metter  algumas  varas 
de  panno  groílb  de  eílopa  em  cera  derretida  com 
pouco  azeite:  eítes  pannos  aíTim  encerados  refií* 
tem  efficaciffimamenteaos  vapores ,  e  exhalaçoes 
do  terreno,  como  a  experiência  nos  convence  ca- 
da dia  da  repugnância,  que  tem  a  agoapara miftu- 
rar-íe  com  o  azeite ,  ou  com  a  cera. 

Nos  fitios  das  Praças  he  obrigado  ás  vezes  ò 
exercito^  acampar  fobre  atoleiros ,  campos  alaga- 
dos,  e  as  vezes  emcima  daagoa  mefma.  O  pobre 
loldado,  molhado  de  dia ,  tem  por  cama  então  o 
Iodo,  e  a  humidade;  para  prevenir  a  deftruiçaÒ 
certa  deita  forte  de  vida  ,  deveria  entrar  na  defpe, 
za  das  barracas  mandar  fazer  huma  certa  quantida- 
de deites  pannos  encerados  J  fobre  os  quaes  dormi- 
nao  os  íoldados dentro  delias.  Todos  accuíaráo  a 
clelpeza,  epaugmento  da  bagagem;  mas  a  quem 
pertencer  toca  o  confiderar,  fe  o  cufto  deita  pro, 
viíao  he  tao  prejudicial  como  a  perda  do  folda- 

OsOfficiaes,  que  quizerem  foffrer  menos  frio 
dentro  das  barracas,  poderão  fazer  queimar  huma 
pequena  porçaõ  de  agoa  ardente  d^  cabeça ,  ou 
elpintos,  com  as  portas  abotoadas  5  o  Arfcrno: 

dera 
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dera  a  huma  temperatura  tal ,  fimilhante  á  do  mez 

de  Mayo.  ;        , 

O  império  da  moda  fe  eftendeo  ainda  aquelles, 
q  naó  devem  ter  outra  deíiinaçaó  que  defender  a 
íua  pátria.  Vemos  hoje  todos  os  Regimentos  veí- 
tidos,  e  fardados  áFranceza,  mais  porcoftume, 
que  por  feiencia  miíitar.  Nas  marchas,  nas  fenti- 
nellas,  fazendo  exercício ,  e  em  todo  o  íerviço 
militar  eftá  o  pobre  foldado  expofto  á  neve,  e  a 
chuva;  quanto  mais  covados  de  panno  tiver  fuper- 
fluos  emeima  de  fi ,  mayor  pezo  ,  e  mayor  provi- 
zaÕ  de  doença ,  e  de  pena  ganhará  f  aquellas  pre- 
gas da  cazaca  ,  aquellas  abas  delia  taó  inúteis  para 
aquecê-los,  ou  repara-los,  dobrando- as  para  trás, 
eatando-as  com  corchetes,  aquellas  mangas  del- 
garradas,  tudo  faõ  tantas  eíponjas  inúteis  para  ic 
«doparem  na  chuva  ,  nas  agoas  dos  rios,  que  pal- 
faóapé,  ou  a  nado.  Parece  que  devia  entrar  na 
confideraçaó  também  o  veftido  dos  foldados ,  e  ta- 
zêlo  taó  curto ,  ou  tao  longo ,  tao  eíhcito ,  e  aper- 
rado, como  os  çapatos ,  com  os  taloens ,  que  viel- 
fem  a  meya  perna  ,que  ferviffem  a  defender  o  cor- 
po do  frio ,  e  naó  para  luxo ,  nem  adorno. 

Daqui  fe  vê  quam  neceífariohe  o  conhecimento 
dos  -lugares  ao  General  para  mandar  acampar  nel- 
ks,  eeícolher  paraefte  eífeito  os  mais  enxutos,  os 
mais  feccos ,  os  mais  areados ,  os  mais  dií  antes  dos 

eipellos 
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cfpc/Ios  bofques ,  paúes  ,  campos  alagados  ,   bor- 
das de  rios,  e  ribeiras  baixas,  e  húmidas. 
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CAPITULO     XXIIL 

Me^os  para  prevenir  a  corrupção  do  Ar  m 
Campo  i  nos  Hojpitaes  }  e  nas  Cazemas. 

A  Tégora  cuidámos  em  prevenir  os  damnos; 
que  rezultaõ  fomente  da  intempérie  das  fef- 
foens  ;  todos  fe  perfuadirâõ  a  preveni-los  ,  porque 
cada  hum  fente  o  calor,  o  frio  ,  e  a  humidade;  mas 
mui  poucos  conhecem  como  fe  corrompe  o  Ar,  e 
como  fe  gera  a  corrupção  delle  nos  lugares  men- 
cionados no  titulo  deite  Capitulo. 

Parece  fuperfluo  repetir  aqui  como  fe  gera  o  Ar 
corrupto,  e  como  faz  apodrecer  os  humores  do 
corpo  ;  o  que  já  temos  dito  muitas  vezes  em 
todo  eíte  tratado. 

V  He  certo  poièm,  que  tanto  mais  tempo  cíti ver 
hum  exercito  acampado  em  hum  fido  ,  ainda  o 
mais  íadio  ;  quanto  mais  tempo  eíiiver  exporto 
pelos  mezes  de  Julho ,  Agoiro,  e  Settembro ,  aos 
ardores  do  Sol,  principalmente  fe  a  humidade  ou 
da  atmosfera ,  ou  do  terreno  fe  ajuntar  com  o  ca- 
lor j  emtajcafo  heimpoíTivel    que  mo  íoffra  q 
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exercito  enfermidades  caufadas  da  podridão  dòs 
humores,  como faõ  febres  renittentes  ,  ardentes, 

€  dyfenterias. 

Por  eíla  razaõ  deve  cuidar  o  General  em  mudar 
a  miúdo  o  acampamento ,  íe  quizer  confervar  p 
exercito  com  Saúde,-  efe  onaófizer,  íerá  obri- 
gado a  fazê-lo  depois  de  eftar  já  o  contagio  radi- 
cado nos  foldados  ,  o  que  fe  moftrará  pela  mor- 
tandade  delles.  He  bem  natural  o  entender  que 
hum  campo  habitado  por  qualquer  exercito  por 
hum  mez  ,  ou  féis  femanas  ,  que  ha  de  cahir  en- 
fermo naqueíles  mezes  do  eftio:  confidercm-fe  as 
immundicias  ,  que  contrahem  as  agoas ,  tanto  dos 
rios  ,  como  das  fontes ,  de  que  ulaô  aquelles  fol- 
dados :  confidere-fe  a  podridão  daquelles  cadáve- 
res, dosanimaes,  das  feridas  ,  dos  excrementos 
do  corpo  humano,  de  tantas  matérias  vegetaes,  e 
animaes,que  cada  dia  apodrecem  naquellc  campo, 
depois  de  fervirem  ao  uío  delle,  e  entaõ  qualquer 
fe  perfuadirá  a  que  aquelle  Ar  virá  corrupto,  e  por 
ultimo  perniciozo  a  todo  aquelle,  que  o  reipirar. 
Ve2ecio(i)  dizqueeftes  males naô  fe  podem  re- 
mediar fenaô  pela  frequente  mudança  do  campo  > 

^  o  que 

'  (0  „Siautumnali,*ftivoq^^ 

„ir>ilitum  mu!titudoconíiílat,eX  contagioneaquaruro,&odom 
"  ipíiusioeditate,  vitiatis  hauftibus,*  aere  corrupto,  pein  ciom. 
,,  íimus  naíeitur  morbus,  qui  prohiberi  aliter  non  potelt  mH  n^ 
„  queati  mutatione  caíirorumv  Eib1ILI.cap,z. 
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e  que  merece  a  mayor  reflexão  do  General,  que 
quizer  confervar  o  feu  exercito. 
^  As  agoas  encharcadas ,  os  tanques ,  e  os  lagos 
jamais  começaõíi  apodrecer  fem queprecedâd  ca- 
lores intenfos ,  que  as  obrigaõ  a  evaporar ;  pelo 
que  vem  turvas  ,  groíTas,  limozas,  e  de  cor  ver- 
de ;  feria  então  bem  conveniente  alagar  todos 
aquelles  lugares,  com  agoas  vivas  ,  e  defte  modoíe 
emendaria  aquella  podridão. 

As  chuvas  moderadas  ,  mas  repetidas,  antes: 
que  as  fontes,  e  os  rios  k  fequem ,  e  as  agoas  ve~ 
nhaô  podres , refrefcao  aAr ,.  e  diíTipaa  as  exha- 
ç oens  delíe,  principalmente  depois  d&s  trovoadas:; 
masaquelias  primeiras  ehuvas,  que  vem  depois 
dos  profongados  caJores  „  quando  a  terna  efíí.  já 
fecca>  e  aberta  com  gretas,,  e  que  as  agoas  come- 
çada apodrecer ,  Jãõ  nocivas  5  o  cheiro,  que  fe 
levanta  entaõ  da  terra,  he  ingrato,  íulfureo  r  ot* 
como  de  fumo  de  carvão 4  e  todos  os  que  cuidad 
da  fua  Saúde  em  Portugal  nadfahem  fora  de  caiai 
naquelledia.  Eíias  chuvas  fe  devem  evitar r  tanto* 
quanto  permirte  a  vida  efe  foldàdò  >  do<  mefmo* 
modo  que  o  fereno  da  -  noite,,  huma  ou.  duas  boras, 
antes  ,  e  depois  do  Sol  poílo. 

_A  difciphna  exaék  na  limpeza  feri*  ©  remédio 
efficaz  contra  a  corrupção  do  Ar.  Hum  lere  caííi- 
go  a.  todo  o  ioJdado  ,  que  ^evacuaífe  fora  das  Ie~ 
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trinas,  ( que  fe  deveriaõ  abrir  de  propofíto  nos 
lufares  convenientes/  á  proporção  dos  foldados  ) 
feria  neceífaria  precaução  :  aquellas  v  que  fe  abrií- 
fem  depois  do  mez  de  Junho  até  o  fim  de  Settem- 
bro,  deveriaõ  fer  mais  profundas  que  nos  outros 
mezes ;  huma  vez  cada  dia  teriaõ  cuidado  de  man- 
dar deitar  huma  cama  de  terra  por  cima  ,  até  que 
as  covas  ficaífem  quafi  cheyas  j  e  ultimamente  de: 
viaõ  fer  amontoadas  de  terra ,  tanto  para  final  , 
como  para  impedir  a  exhaíaçaõ :  em  feu  lugar  en- 
tão fe  abririaó  outras. 

Deve-fe  ter  particular  cuidado  ,  em  que  os  fol- 
dados fequem  ,  enxuguem,  e  exponhao  ao  Sol 
tudo  o  que  tem  nas  barracas ,  e  tudo  que  lhes  fer- 
vir  de  cama,  alimpando,  e  renovando  o  Ar,  eo 
meímo  terreno  da  barraca. 

Ainda  que  nos  campos  militares  raras  vezes  fe 
poderá  aproveitar  ,  quem  tiver  o  mando  de  acam- 
par,  do  faudavel,  ou  do  nocivo  dos  ventos,  corn 
tudo  feria  útil  que  o  General  tiveífe  efte  conheci- 
mento *,  como  também  o  mal,  ou  o  bem,que  lhe 
redundará,  fe  defronte  do  campo  ,  ou  detrás  delle 
efti verem  montanhas,  ou  ferras  ,  bofques,  ou 
alagoas.  Na  introducçao  deíle  tratado  me  parece 
diílemos  o  que  he  neceífario  faber ,  para  tirar  dei- 
te conhecimento  alguma  utilidade. 

Quando  confidero  os  meyos ,  que  proponho  pa- 
ra 
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râ  prevenir  a  febre  contagiofa  dos  Hofpitaes,  e  das 
prizoens,  períuadindo  a  dividi-Jos,  e  augmentar 
o  numero  delles,  lembro-me  entaõ  do  ceJebre  di- 
to daquelleexccllcnte,  e  illuftre  Medico  Ricardo 
Mead,Inglcz:  Que  cufla  muito  mais  fazer  bem  â 
fua pátria ,  do  que  fazer-Ihe  mal.  Sei  que  a  mayot 
parte  dos  homens  tudo  o  que  obraõ  he  por  imita- 
ção: nunca  arégora  viraõ,  nem  ouvirão  ,  que  cm 
huma  cidade  devia  haver  hum  Hofpital  Geral,  co- 
mo porto,  no  qual  entraíTem  todos  os  enfermos 
que  fe  deviaõ  curar  nelle ,  que  fó  os  cafos  de  pre- 
rnura  fe  de viaõalli  curar,  e  o  reífo  mandá-los  pa- 
ra o  Hofpital  fora  da  cidade;  e  que  os  convalef- 
centes  deites  dous  Hofpitaes  feriaõ  mandados  a 
reflabelecernfe  em  terceiro,tambem  fora  da  povoa- 
ção^ como  ifto  nao  tem  exemplo ,  a  peia r  da  de- 
monftraçao  de  que,  amontoados  todos  em  hum 
Hofpital  Geral,  he  perdê-los,  temo,  nao  obílante  o 
referido ,  que  tudo  ficará  como  começou. 

O  mefmo  temor  me  acompanha  em  declamas 
Contra  os  Hofpitaes  Geraes  dos  exércitos;  e  ainda 
das  guarniçoens ,  fe  forem  numerozosr  ainda  que 
tenha  por  mim  o  fuffragio  de  meu  condifcipulo 
João  Fnngley  ,  citado  tantas  vezes- neíla  Obra  - 
ainda  que  demoftre  na6  fó  a  perda  dos  íoldados  J 
mas  ainda  de  todos  os  aífiííentes  delles  ,  como 
Mwgioens ,  ÇonfeíTores ,  e  Enfermeiros  j  na5  mé 
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perfilado  que  haverá  General ..,  que  confínta  que 
cada  Regimento  tenha  feu  Hoípital  particular* 
Mas  ficar-me-ha  a  fãtisíaçaõ  de  que  cuidei  na  con* 
iervaçaô  do  género  humano>  fundado  na  experi- 
ência que  tenlicr,  e  na  razão,,  com  que  demoftro 
efta  neceííidade. 

He  coítume  dos  exércitos  em  campanha  estabe- 
lecerem-hum  Hfofpital  Geral  ^ para  o  qual  mandão* 
todos  os  doentes  ,  e  todos  osr  feridos  *  podemos» 
contar  que  hum  exercito  de  vinte  e  cinco  mil  ho- 
mens, depois;  do  meado*  de  Julho  até  os  fins  de 
Settembro,  terá  entre  a.  fexta,  e  oitava;  parte  de 
enfermos;  quero  dizer,  entre  três  a  quatro  mil 
homens  >  pouco  mais  ou  menos. 

ConBderemos  agora  qual  fera  a  cidade,  ouvilla 
deProvincia,  que  tenha  edificio  tao  efpaçpfo  }, 
que  poíFa  conter  mil  e  quinhentos-  enfermos  fo- 
mente }  e  com  muita  pena.  Conftderemos  quantos 
enfermeiros  ,  criados ,  cozinheiros ,  Médicos  ,  e 
Cirurgioens  feraõ  neceílarios  :  já  vimos  acima  y 
quando  tratámos  dosHoípitaes  Geraes  das  cida- 
de^ o  numero  competente  dos  domeíticos r  e  of- 
ficiaes  a  cada  certanumerc*  de  enfermos.  Vere- 
mos logo  aimpoílibifkkde  de  ferem  bem  affiftidos 
os  enfermos  ;  que  fahem  de  hum  exercito  ,  fe  to- 
dos fe  amontoarem  em  hum  Hofpital  {  na  que  lie 
eilado,  naquella  confufaõ  ,  a  morte  parece  o  mais 
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doce ,  e  o  mais  defejado  tormento, 

.  Determinaõ  a  eíle  Hoípital  Geral  hum  Medico 
fomente,  hum  Cirurgião  Mayor,  e  dons  >  o-u  três 
ordinários,  c  até  huma  dúzia  de  aprendizes.  Eu 
tenho  experiência,  que  nenhum  Medico,  o   mais 
diligente,  o  maiszelozo,  e  a&ivo  pode  ver  com 
reilexaõ  ,  das  cinco  da  manhaã  até  às  onze  horas 
mais  do  q  cem  enfermos.  Tenho  experiência,  que 
nenhum  Cirurgião  com  iguaes  virtudes  pode  dar 
os  focoorros  da  fua  arte  mais  que  a  Menta  por  dia 
Mas  o  mal  he  ,quc  o  Medico  zelozo  ,  oCiruraiaâ 
diligente,  e  todos  os  mais  Oíhciaes  com  a  fatiga 
com  o  Ar  corrupto  do  Hofpital ,  todos  cahem  en- 
fermos ,  e  raras  vezes  efcapaÔ  a  vida  :  morrem  os 
Çonfeílòres,  morrem  os  enfermeiros  ,  e  ficaõ  os 
miferaveis  enfermos  deíHtuidos  de  todo  o  foccorra 
humano. 


]mqut  ipfi  miferrima  v/dh 

ESte  he  o  retrato  formidável  dos  Hofpitâes 
Gemes  da  Campanha  ;  e  qualquer  ft  capaci- 
tara diflomefmo ,  Te  ler  com  medíocre  atteoçaó 
o  que  eíta  efcnto  nefle  tratado- 

O  remédio  confifte  em  auginentar  o  numero 
dosHofpitaes;  eomodohe,  que  cada  Regimen* 
to  deve  ter  hum  particular,  com  hum  CiruVgiao 

or» 


. 


232  DãConfervaçaÕ 

Mayor ,  e  dous  ordinários ,  com  alguns  aprendi- 
zes. Em  alguns  Potentados  da  Europa  efte  metho- 
do  eftájá  introduzido,  e  para  elles  nao  fcrá  novi- 
dade. Toda  a  difficuldáde  fera  indicar  em  que  lu- 
gar do  Regimento  fe  deve  eftabelecer  o  íeu  Hof- 
pital ,  quem  fera  aquelle  que  o  governe  ,  e  quem 
terá  cuidado  da  lua  economia,  e  trànfporte  de  hum 
lup-ar  a  outro  ;  mó  pertence  a  efte  tratado  tratar 
do  governo  dos  Hoipitaes  •,  mas  pela  importância 
da  matéria  indicarei  de  palíb  o  que  fei  pela  expe- 
riência. 

Antes  que  começaíTe  a  campanha  fe  devia  dar 
ordem  aos  Médicos ,  e  Cirurgioens  que  fizeflem 
huma  lifta  de  tudo  o  que  foíTe  neceíTario  para  hum 
Hoí  pitai  Geral  ,  e  para  hum  particular  a  cada  Re- 
gimento. Cada  Coronel  havia  de  ter  huma  copia 
deftas  iiífes ,  e  juntamente  o  dinheiro,   que  fofle 
precifo  para  confervar  dez  carretas  com  os  machos 
neceífarios,  nos  quaes  fe  tranfportariao  as  camas  , 
eosinftrumentos  década  Hoípital :  elle  poderia 
determinar  hum  Official,  que  tiveíTe  cuidado  da 
economia  de  tudo  o  que  neceffitaria  o  dito  Hofpr 
tal :  cada  Regimento  feria  provido  com  hua  caixa 
de  remédios,  cuja  lifta  feria   determinada  pelos 
Médicos,  e  Cirurgioens  do  exercito. 
.  SupponhamosoPvegimento,  ou  em  guarnição  , 
ou  na  campanha  j  todo  o  íoldado ,  que  cahifle  en- 
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/ermo  ,iria  para  ofeu  Hofpital  particular:  as  quei- 
xas ,  que  requereíTem  immediato  foccorro,  e  todas 
aqueilas ,  que  (e  pudeíTem  alli  curar ,  nao  deviao 
os  foldados  enfermos  delias  paííar  para  o  Hofpi- 
tal Geral ;  fomente  fe  mandariao  aqueIles,os  quaes 
ou  neceífitaírem  de  operaçoens  mais  complicadas 
de  Cirurgia,  ou  males  chronicos.  Qualquer  cafa 
eípaçofa,  palheiro,  ou  celleiro  dentro  das viíías, 
podiaõ  fer  deftmadas  para  eftes  Hofpitaes  particu- 
lares ;  e  cm  campanha,  qualquer  aldêa  , ou  lugar 
iervina  ao  mefmo  fim  :  eftabelecendo  o  Hofpital' 
Gera!  no  centro  deites Hofpitaes  particulares,  que- 
ro dizer ,  o  mais  perto  que  pudçffe  fer  do  corpo 
do  exercito. 

Toda  a  difficuldade  de  eílabelecer  eíles  Hofpi- 
taes  particulares  nos  campos  militares,  he  o  peri- 
go de  ferem  aífaltados  pelo  inimigo ,  e  ficarem  ex- 
poftos  amayores  deííblaçoens  ,  que  aqueilas  do 
Hofpital  Geral,  fe  nelle  todos  os  enfermos  fe 
ajuntaíTem. 

Na  guerra  de  Flandres  entre  os  Francezes,  e  os 
Inglezes  no  anno  de  1742.  fe  fez  huma  convenção 
entre  o  Duque  de  Noailles,  e  Milord  Stairs  ,  Ge- 
neraes  de  ambos  exércitos,  para  que  os  Hofpitaes 
dehum  e  outro  foíTem  privilegiados  de  todo  o 
infulto  militar:  de  tal  modo  ,  que  os  foldados  en- 
fermos, e  quem  tinha  cuidado  delles  ,    tinhaó 
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loccorro  dos  inimigos  ,  e  dos  feus  naturaes. 

Naóhetaõalhêa  deite  lugar  a  digreífaó,  que 
acabo  de  fazer ;  porque  levo  fempre  no"  penfa- 
mento  impedir  a  corrupção  do  Ar  dos  Hofpitaes, 
e  livrá-los  daquella  febre  peftilente  ,  que  nafce  nel- 
les;  e  que  fe  ajunta  de  novo  ás  doenças  pnmin- 

Tá  vimos  acima  como  fe  devem  confervar  íem- 
pre  limpos ,  c  perfumados  os  Hofpitaes  Geraes 
das  cidades,  evillas,  como  também  as  pnzoens 
publicas ;  parece  fuperfluo  repetir  aqui  as  meimas 
precauçoens  •.  naõobftante  haver  dito  baltante  , 
repetirei  fummariamente  o  referido,  e  accõmodan: 
do  tudo  ao  tempo  de  guerra. 

Succede  muitas  vezes  que  fe  naÔ  acha  edifacio  a 
pròpofito  naquellas  villas  ,  ou  lugares  perto  do 
Campo  Geral,  para  eftabelecer  nelkhum  Hofpi- 
tál  Geral:   neífecafofebufcao  edifício  maisefpa- 
çofo ,  e  todas  as  paredes  do  meyo  ,  feparaçoens 
feitas  de  taipa  ,  ladrilho,  ou  madeira  ,  le  mandão 
tirar,  e  fazer  falas  eípaçofas  :  o  mefmo  fe  deve 
fazer  nos  celleiros,  nas  grandes  eftrevanas,  e  pa 
lheiros;  bufcando  fempre  os  lugares  mais  altos, 
mais  feccos ,  e  mais  areados :  ainda  que  as jane.las 
eas  portas  naÓ  firvaÔ  de  reparo  luffk.ente  contra 
aS  gurias  do  tempo,  naô.  fe  deve  reparar  nefta 
falta  nas  quadras  do  anno  quentes  5  mayor  damno 
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provêm  de  eftabelecer-fe  hum  Hoípital  em  cafas 
térreas  ,  em  adegas ,  e  lojas  ,  ainda  que  parcçao 
mais  agazalhadas ,  do  que  o  frio  ,  ou  o  vento  , 
que  poderão  foíFrer  os  enfermos  nos  lugares  feccos, 
e  altos.  A  neceífidade,  a  mais  potente  das  Ieys  f 
obrigou  muitas  vezes  a  ufarpara  efte  eífeito  de  to- 
das aqucllas  Igrejas,  que  naõ  faõ  Parochiais. 

Nem  o  tumulto  da  guerra ,  nem  a-precipitaçao 
de  bufcar  eftes  lugares  feraó  baftantespara  metter 
os  enfermos  naquelles,  que  nunca  foraõ  habitados, 
ou  que  o  forao  interpolladamente  ,  fem  primeiro 
fe  alimparem,  varrerem  ,  esfoíinharem ,  e  fe  per- 
fumarem com  os  perfumadouros  acima  ,  ou  com 
muita  pólvora  queimada  ,  e  vinagre  fervido :  Ope- 
raçoens ,  qacfe  deviaõ  continuar  por  regramento 
expreíío  em  cada  Hofpital  Geral,  ou  particular, 
cada  dia  pelo  menos  huma  vez  ,•  fendo  neceííàrio 
ás  vezes;  no  tempo  das  dyfenrerias  ,  e  quando 
houver  feridos,  rres,  e  quatro  vezes. 

^  O  numero  dos  enfermos ,  qu^deve  conter  cada 
fala  ,  camará  ,  ou  apozento  ,  íe  poderá  determi- 
nar do  modo  íeguinte  :  mettern-fe,  por  exemplo, 
dez  enfermos  em  huma  camará  j  íupponhamosque 
entrava  a  vê-los  o  Official,  que  cuidava  da  econo- 
mia ,  e  que  infiília  em  q  ainda  podiaõ  entrar  nella 
outras  dez  camas:  o  Medico,  ou  o  Cirurgião  re- 
preíèntaria  que  os  enfermos  devem  occupar  era  ca: 
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da  Hofpital  pelo  menos  três  lugares ,  que  occupaó 
três  Toldados  no  campo;  naó  fó  para  haver  efpaço 
paraferví-los,  mas  também  para  que  as  exhala- 
çoens  dos  íeus  corpos  naó  offendaó  mutuamente  : 
efta  íeria  a  regra  de  metter  as  camas  tanto  nos  Hof- 
pitaes geraes  ,  como  nos  dos  Regimentos. 

A  mefma  ordem  íe  havia  de  obfervar  para  efta- 
fcelecer  os  Hofpitaes  de  cada  Regimento  ,  que  já 
duTemos  fe  havia  de  obfervar  nos  Geraes,  tanto 
no  que  pertence  á  limpeza ,  e  perfumá-los  antes  de 
entrarem  nelles  os  enfermos  ,como  depois  que  nel* 
les  eftiverem.  Mas  neftes  fe  requer  mais  conheci- 
mento de  como  fe  devem  remediar  os  defeitos,  que 
k  acharáõ  nas  aldeãs ,  e  nos  lugares ,  e  herdades : 
alli  fera  neceífario  mandar  alimpar  o  terreno  de 
hum  palheiro,  mandá-lo  cobrir  de  palha,  de  ta- 
boas,  de  canas  ,  ou  chamiços  :  fera  neceilario 
mandar  abrir  o  telhado ,  ou  fazer  trapeiras  ,  por 
naÕ  haver  janellas ,  naó  fó  para  dar  curfo  ao  Ar,  e 
renová-lo,  mas  também  para  aclará-lo  ,*  íudo  ifto 
he  precifo  que  conheça  o  Medico  ,  o  Cirurgião, 
e  também  os  Officiaes ,  e  pelo  menos  o  económi- 
co, naó  fó  para  fobmetter  os  foldados  a  eftes^  re< 
gramentos ,  mss  aos  habitantes  a  que  confintaõ,  e 
contribuaõ  com  tudo  o  que  for  neceífario  para  o 
provimento  dos  ditos  Hofpitaes. 

Os  Hofpitaes  Geraes  diffemos  que  devem  eítar 
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fixos  ,  e  ferem  como  o  centro  dos  Hofpitaes  dos 
Regimentos:  os  enfermos  do  principal  naõ  necef- 
íitaô  feguirem  o  exercito,  mas  os  doentes  dos  me- 
nores devem  feguir  os  feus  Regimentos,  fomente 
depois  do  principio  do  mez  de  Julho  até  começa- 
rem os  frios ,  e  as  chuvas  do  outono.  O  movimen- 
to de  carros,  de  carretas ,  e  de  cavallo  naóhe  no- 
civo ás  enfermidades  doeftio,  por  ferem  caufa- 
das  de  podridão  :  mas  qualquer  movimento  he  no- 
civo as  enfermidades  inflammatorias ,  como  fao 
catarrhos  ferinos,  tolTes  convulfivas , efqujnencias', 
inflnmmaçoens  dos  olhos,  pleurizes,  peripneumo- 
nías,  rheumatifmos ,  inflammaçoens  dos  rins:  ef- 
tas  enfermidades  reyna6  depois  do  mez  de  Novem- 
bro até  os  fins  de  Mayo;  e  por  eíla  razaõ  os  enfer- 
mos dos  Hofpitaes  dos  Regimentos  naõ  deviaò 
feguí-los :  deveriaõ  ficar  no  lugar  aonde  adoecef- 
fem.  Com  eira  precaução  nenhum  damno  fe  pode- 
ria feguir  que  cada  Regimento  tiyefle  o  íeu  Hoí- 
pital  particular. 

Por  muitas,  e repetidas  experiências  feitas  nas: 
campanhas  de  Hungria  ,  Itália  ,  e  Flandres  ,  fe 
fabe  que  no  fim  delias  fe  acha  hum  exercito  dimi- 
nuto da  quarta,  ou  quinta  parte,  fomente  pelas  do- 
enças :  o  que  fuccedeo  principalmente  quando  co- 
meçou a  campanha  cedo,  e  o  exercito  fe  pôs  etn 
quartéis  quando  começavao  os  frios ;  como  tam- 
bém 
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bem  quando  todos  os  enfermos  fe  amontoava©  em 
hum  Hofpital  Geral. 

Pela  obfervaçaõ  do  Doutor  Pringley  ,  Fyfico 
mor  do  exercito  Inglez  em  Flandres  depois  do  an- 
no  de  1742  até  1746,  achou  efte  que  fó  a  decima 
parte  dos  Toldados  morrerão  naquelles  annos,  quan- 
do a  campanha  começou  pelos  princípios  de  Mayo, 
e  que  acabou  pelos  fins  de  Settembro*.  cada  Regi- 
mento ordinariamente  tinha  feu  Hofpital  ,*  o  que 
foi  de  íummo  proveito  a  todo  o  exercito ,  como  fe 
poderá  ler  no  feu  doutiíTimo  livro  tantas  vezes  ci- 
tado neík  tratado. 

Do  referido  poderá  efcolher  o  General  o  mandar 
executar  o  que  aqui  fe  propõem  fundado  em  mui- 
tas experiências  ?  e  naó  com  razocns  apparentes. 


SE 


C  A  P  I  T  DL  O    XXIV. 

DigrefaÕ  /obre  a  comida,  e  bebida  dosjol- 

dados. 

Uem  tiver  experiência  dos  cofiumes  dos  íol- 

dados,jámais  fe  perluadká  que  fe  conformem 

em  hua  bõa  ordem  de  comer  e  beber ,  que 

lhes  for  ordenada",  feguiráõ,  a  pezar  dos  caftigos  , 

a  fua  inclinação ,  e  os  feus  appetites.  Ncfta  tiffr 

poliçao 
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pofiçaõ  deve-fe  confiderar  mais  como  fe  haõ  dere* 
mediar  os  damnos  da  má  dieta,  do  que  prefere-/ 
ver-Ihes  huma  íaudavel. 

O  meyo  mais  efficaz ,  que  f  e  achou  atégora  cm 
França  ,  e  Alemanha  ,  tem  fido  obrigar  os  loldados 
a  comerem  em  ranchos,  de  oito  até  dez  em  focie- 
dade,  eboJfa  commua.  Masneceííita  entaõ  o  Eí- 
tado  pagar-lhes  mui  regularmente  cada  mez  ,  ou 
cada  quinze  dias ,  provendo  o  campo,  ou  as  guar- 
niçoens  com  mercadores  regulares ,  aonde  fe  veu- 
daõ  carnes,  e  hortaliças;  porque  de  outro  modo 
fempre  vivem  em  defordem ,  ou  furtando^  ou  co- 
mendo o  que  accidentalmente  encontrão.  Se  o  foi- 
dado  cada  dia  for  provido  de  paõ  de  munição ,  íê 
viver  em  ranchos ,  comendo,  de  oito  até  doze  , 
de  huma  caldeira ,  he  força  que  difpenda  a  fua  li- 
mitada paga  no  feu  íuítento ,  e  por  efle  meyo  fica 
impoflibilitado  a  difpendê-Ia  em  vicios ,  ou  em  ou- 
tra qualquer  defordem  contraria  á  fua  coníerva- 
çaõ. 

Quando  nos  campos  militares  fe  examinao  as 
IiftasdosHofpitaes,  e  que  nellas  apparece  o  nume- 
ro exceífivo  de  mortos ,  os  Officiaes  Geraes  aceu- 
íaô  entaõ  ordinariamente  os  fruclos  do  outono  ; 
quaesfaó  os  pepinos,  meloens,  e  asuvas,  como 
caufa  da  mortandade. Outras  vezes  aceufaõ  a  quan- 
tidade de  vinho,  e  de  agoa  ardente,  que  bebem  j 
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equedeftas  defordens  fe  originaõ  as  febres  arden- 
tes, e  as  dyfenterias ,  enfermidades  que  levaõ  á 
fepultura  tantos  foldados  nas  campanhas  do  ou- 

tono. 

Mas  he  engano  manifefto  que  os  imotos,  verdes 
ou  maduros ,  do  outono  fejaõ  a  caufa  da  deftruiçaô 
dos  exércitos ,  nem  ainda  o  vinho ,  nem  a  agoa  ar- 
dente. Se  bem  íe  confiderar  a  natureza  dos  fruaos, 
dles  faõ  prefervativo  contra  as  doenças  caufadasda 
podridão  |  como  faõ  todas  as  do  outono  ;  do  mer- 
ino modo  o  vinho ,  e  a  agoa  ardente  faõ  hum  ex- 
Gdlente  remédio  para  prevenir  eftas  enfermidades, 
tomado  com  medida,  eaíeutempo,-  e  fc  o  bebe- 
rem convdemazia,  jamais  produzirá  as  enfermida- 
des mortaes  do  outono ,  ainda  que  poderá  produ- 
zir outras.  , 

Confiderando  o  clima  de  Portugal,  e  aquelle  das 
fuasConquiftas,  e  as  enfermidades ,  que  provem 
dos  calores  continuados,  e  ardentes  ,  juntwcom 
ti  humidade  indifpenfavel  ,  tanto  da  atmosfera , 
como  do  terreno;  proporcionarei  a  dieta ,  que  con- 
vêm ,  tanto  aos  foldados  Portuguezes  no  Reyno  , 
como  nas  Conquiftas,  com  pouca  differença 

O  principal  da  comida  ,  e  bebida  do  foldado  de- 
via fer  agoa  ardente  ,  vinho  ,  vinagre ,  íal ,  pimen- 
£o,  epao.  fi)  Qb- 

(,)  „  Frumenti,  vero vini ,  aceti ,  necnon etiam  falis omni 
,1  tenvpore  vitanda  neceííitas.  Lib.IIi'cap.3. 
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Obfervaõ  os  Políticos  que  depois  q  o  vinho  co." 

meçou  a  fer  mais  commum  no  íeu  confumo  ,  quê 

as  epidemias ,  e  as  pefles  faõ  mais  raras  entre  as 

naçoens,  que  ufaÕ  delle  quotidianamente  ;he  certo 

que  aquelíes  homens,  que  eftavaõ    coílumados  a 

beber  vinho,  fe  de  repente  o  deixarão,  e  em  feu 

lugar  lhe  fubítituem  agon  ,  que  cahem  em  febres 

mortaes  caufadas  de  podridão. 

Todos  os  licores  fermentados  refiftem  á  podri- 
dão :  as  carnes  frefeas  mettidas  dentro  de  vinho,da 
agoa  ardente,  e  do  vinagre ,  fe   confervao   incor- 
ruptas;  naõ  fó  refiftem  á podridão,  mas  fortificaõ, 
e  embalíamaõ,  de  algum  modo  ,  para  naõ  con^ 
trahir  efta  qualidade  deftruidora.    Largarão    com 
pouca  reflexão  os  Médicos  dos  noífos  tempos  o 
coftume  louvável  dos  Médicos  Gregos  de  dar  vi- 
nho puro ,  ou  mifturado  com  agoa  ,  na  quantida- 
de que  fabiaõ  determinar  em  toda  a  íorte  de  fe- 
bres ,  e  enfermidades  :  erradamente  condenaô  to- 
dos  hoje  dar  vinho ,  nem  ainda,  agoado  ,  nas  fe- 
bres, e  nas  feridas,  ou  que  o  enfermo  eílej a  cof- 
tumado  a  bebê-lo ,  ou  que  jamais  o  goítaíTe  \  e  por 
tanto,  cada  dia  daõ  infuíoens ,  e  cozimentos  da 
quina,  feitos  com  toda  a  forte  de  vinhos :  toda  a 
virtude  attribuem  á  quina  ,  e  ninguém  reparou  na 
virtude  do  vinho.  Mas  efte  naõ  he  o  lugar  de  no- 
tar efta  pouca  attençaõ  da  mayor  parte  dos  Medi* 
cos-  Hfa  He 
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He  certo  que  o  Toldado  naó  tem  paga  fufficienté 
para  beber  vinho  cada  dia-  o  Official  poderá  ufar 
delle  com  moderação  fempre,  e  muito  melhor  mif- 
turadocom-agoa,  e  principalmente  no  tempo  do 
eftio,  e  outono. 

A  provi  faõ  de  vinagre  em  hum  exercito  havia 
de  fer  taõconfideravel,  que  igualaffeá  da  farinha, 
azeite ,  e  fal.  He  erro  dizer-íe  que  o  vinagre  he 
o  vinho  podre  ,  ou  corrupto.  O  vinagre  naõ  he 
mais  que  o  mefrao  vinho  fermentado  huma  vez 
mais :   o  mefmo  mofto  frefco  mettido  na  pipa  fer- 
menta :  em  íeis  ou  fette  femarias ,  (  e  ás  vezes  mais, 
conforme  a  qualidade  das  uvas)  vem  vinho  perfei- 
to :  efte  mefmo  vinho  movido,  e  aquecido  ,  cx. 
cita-fe  nelle  nova  fermentação  ,  e  vem  vinagre;  e 
quanto  mais  forte  for  ,  mais  o  vinagre  o  íerá.  ^ 

He  errointrodazido  vulgarmente  nos  Médicos, 
ignorantes  da  Chimíca,  o  dizerem  que  o  vinagre 
coalha  o  íangue*?  pelo  contrario  o  diíTolve  :  fó  os 
efpiritos  ácidos  mineraes ,  como  faõ  o  de  vitríolo, 
e  o  do  aúme    &c.  o  coalhaõ  :  o  vinagre    rmftu- 
rado  com  o  vinho ,  ou  alguma  porção  de  agoa 
ardente  ,  ou    fó  ,    ou    desfeito    na    agoa  ,    he 
o  mai§  univerfal ,  e  foberano  remédio  em  todos  os 
males  ,  que  trataõ  os  Cirurgioens  :    nas  fendas, 
fraéturas,  deslocações,  fluxos  de  fangue,  erpes.&c. 
interiormente  refifte  á  podridão  do  fel,e  dos  mais 
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humores :  he  fudorifico,  principalmente  miíturado 
com  alcanfor ,  ajuntando-lhe  mel  ,  ou  qualquer 
xarope,  para  beber-fe  a  colheradas:  nas  dores  de 
cabeça,  ou  outras  quaeíquer  violentas  dores,  ap- 
plicado  empannos,  todos  fabem  os  feus  íaudaveis 
effeitos. 

Vimos  acima  quam  neceíTario  feja  o  feu  ufo  nos 
Hofpitaes ,  e  nas  prizoés ,  para  corrigir  o  Ar;  ago- 
ra veremos  as  fuás  virtudes  com  o  alimento-'  quem 
quizer  inftruir-íe  de  todas  as  medicinas,  que  poffue, 
iea  Dioícorides.  (i)  Galeno  ,  (2)  e  prinapal- 
mente  Boerhaave.  (3) 

Os  exércitos  Romanos  ufavaõ  do' vinagre,  mif- 
turado  com  agoa  ,  por  bebida  ordinária  ,  que  cha- 
rnavao  Po/ca.  Pifcenius  Niger  Imperador  o  orcle- 
nouaíTim  por  lei  militar,  como  refere  Spartiano. 
(4)  Deveria  o  foidado  levar  comíigo  nas' marchas 
hum  frafco  de  vinagre,  como  leva  ord:*nariamente 
outro  com  agoa  :  lhe  ferviria  para  refrefcar.fe  ,  e 
corrigir  as  agoas  ás  vezes  encharcadas ,  e  impuras  \ 
que  he  obrigado  beber  por  todo  o  tempo  da  cam- 
panha, eálèmdefertaouti!,  eneceííario  para  a 

Hh  2  be- 

Ci)  Lib.V.cap.2r.  Edit.Sarraceni. 

(2)  Lib.  I,  ^implicium,  cap.  1 9. 

(3)  Elemento,  Chemi£ei  tom.II,  proceflu  L. 

*    (4)  ^lius  Spanianusia  Pifcen.  Nigro.  „  Idem  juffit  vinum  ia 
i,  expadmone  nenunem  bibere ,  fcd  aceto  univeríos  contentos 


' 


244  Da  Confe  rvaçao 

bebida,  lhe  íerviria  também  de  alimento. 

Coílumaô  os  noíTos  fegadores ,  e  malhadores  re- 
frefcarem-fe  com  migas  frias,  ás  quaes  chamaô  os 
Caftelhanos  Ga/pacho-,  pode  fer  que  naõ  íeja  o  feu 
uío  conhecido  nas  Províncias  de  Beyramar ,  e  por 
efla  razaÕ  direi  que  fe  fazem  do  modo  feguinte. 
Depois  que  o  paõ  ,  ou  o  bifcoito  eíliver  enfopado 
na  agoa  ;  e  amollecido  em  hum  alguidar  ,  efcorre- 
fe  a  agoa  '>  tempera-fe ,  como  a  celada ,  com  lai , 
azeite  ,  e  vinagre  i  com  efta  comida  íe  fortificaõ 
os  lavradores  contra  os  ardores  do  Sol  >  de  tal  mo- 
do y  que  ufando  delia  ,  três  e  quatro  vezes  por  dia, 
podem  trabalhar  ,  e  reíiílir  á  diífipaçaõ  caufada  pe- 
lo trabalho ,  e  pelo  calor  da  atmosfera. 

Naõ  ío  o  vinagre  ferve  aqui  de  remédio  a  re- 
frefcar ,  e  refiftir  a  podridão  ,  mas  também  he-ne- 
cejlario  confiderar  as  virtudes  do  azeite.  Todas  as 
carnes ,  principalmente  meyas  aliadas,  para  que  fé 
diíTipe  parte  da  humidade,  que  tem  ,  fe  coníervao 
dentro  do  azeite  :  refiíle  as  imprelfoens  do  Ar , 
abranda  ;  e  amoílece  as  fibras  do  noífo  Corpo  ,  em- 
bota a  acri  monja  dos  noílos  humores  ,  e  principal- 
mente miíluradò  com  vinagre  •  todos  fabem  que  fe 
comem  com  goílo  ,  e  fem  damno  ,  as  carnes  faíga- 
das  com  .azeice,e  vinagre,  como  também  o  peixe. 

Eiras  íaõ  as  propriedades  do  azeite  frefco,  oufe- 
já  de  azeitonas ;  amêndoas  doces }  de  avelaas ,  ou 
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de  íemcnte  de  nabos :  mas  todas  as  fortes  de  azei- 
tes ,  que  fervem  na  comida ,  pelo  calor  demaziado 
vem  ranços,  ecaufticos,-  e  aquecem,  e  deflroem 
tanto  o  nolTo  corpo ,  como  me  he  faudavel  em 
quanto  eíhver  frefco  •  a  gordura  dosanimaes  tem 
a  mefma  propriedade  ,  como  vemos  no  toucinho. 
Secomeflemos,  ou  bebeifemos  o  azeite  por  fi  fó 
pelo  calor  do  eftomago  poderia  vir  ranço ,  e  caufar 
ínnammaçoens  da  meíma  parte,  conwdos  intefti- 
nos,  e  da  garganta ;  fabe-fe  quantas  moleílias  fof- 
trem  aquelles,que  comem  muita  gordura  ,  ou  man- 
teiga ,  que  nao  fe  dirigio  no  eítomago.  Mas  quan- 
do ie  comer  o  azeite  mifiurado  com  vinagre,  nao 
íe  teme  que  caufe  jamais  ranço  no  eítomago;  prin- 
cipalmente fe  for  temperado  com.fal:o  vima,e  re- 
iiite  a  que  fe  faça  ranço ,  ferve-lhede  vehiculo  pa- 
ra communicar-fe  ao  fangue ,  e  circular  por  todas 
as  artérias ,  e  veas ,  amollecer  as  fibras, e  a  pelle  do 
noilo  corpo ,  e  ao-  mefmo  tempo  impedir  que  as 
nnprdloens  do  orvalho  ,  e  do  Ar  podre  penetrem 

Sabe-fe  pela  anatomia  demonítrativamenre  que 
os  negros  tem  entre  aquella  primeira  pelle,  ou  tês , 
ca  iegunda  ,  que  cobre  todo  o  noífo  corpo ,  huma 
IriZ     eT°>  ^g0^^  "egra,  da  qual  fao 

fe   el0SKSbranCuS-Vim0S  aClma  ^  emJavao 
leite  das  brancas  he  taó  acre ,  e  ingrato ,  que  naõ" 
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podem  criar  feus  filhos  ^e  que  fao  obrigadas  a  dá- 
los  a  criar  ás  negras ,  que  tem  o  leite  doce ,  que  as 
crianças  naõ  recufaô.  A  Providencia  Divina  pôs  na 
pelle  dos  negros  aquelle  correctivo  contra  a  acri- 
monia,  que  íè  gera  dos  contínuos  calores  do  clima, 
aonde  vivem. 

Eftou  perfuadido  que  fe  os  brancos  ufarem  em 
todas  as  fuás  comidas  de  tanta  quantidade  de  azei- 
te, fempre  mifturado  com  vinagre,  que  embalfa- 
marâõ  os  feus  humores  de  tal  modo  ,  que  fe  pre- 
íervem  da  podridão  :  aomefmo  tempo  toda  a  pek 
le,  eftando  embebida  com  o  azeite ,  ou  partículas 
oleofas ,  refiílirá  as  impreííòés  da  atmosfera. 

Quiz  por  experiências  moílrar  o  bem,  que  fará  o 
azeite  miíturado  com  vinagre  a  todos  os  foldados 
Portup^uezes  ,  ou  militando  no  Reynò  ,  ou  nas 
fuás  Colónias ;  ainda  que  ncílas    o  azeite  de  azei- 
tona^ o  vinagre  de  vinho  nao  fejao  communs  ,  os 
nativos ,  e  habitantes  delias  timo  muita  forte  de 
azeites  naõ íodo> frutos,  mas  ainda  dos  peixes;  e 
fabem  fazer  muitas  fortes  de  vinagres  igualmente 
do  açúcar,  como  de  outras  plantas,  e  fructos ;  dos 
quaes,  por  ferem  baratos,  poderão  ufar  por  alimen- 
to ,  mifturado  ou  com  bifcouto ,  paó  ,  ou  mandio- 
ca y  os  foldados,  que  militarem  nas  Ilhas ,  e  nos 
Continentes. 

O  fal  comnrem  lie  hum  adubo  tao  univerfalmen- 

te 


da  Saúde  dos  Povoe,  b  247 

te  conhecido,  que  ainda  as  naçoens  barbaras  nao 
podem  viver  fem  elle  :  quando  nao  podem  havê-lo 
ou  do  mar,  ou  das  minas,  ou  dos  Jagos ,  ufaõ  de 
cinzas,  nas quaes  fempre  ffe  acha  faJ com mum,mas 
poucos  íabem  as  íuas  virtude^;  o  commum  dos 
homens  accufa  as  carnes,  e peixes  faígados  ferem 
acauía  das  enfermidades  dos  marinheiros,  e  de 
outras  muitas ,  que  íoffrem  os  foldados  nos  imos. 
das  Praças;  por  experiências  certas  íè  fabe  que  o 
fal  nos  comeres  por  adubo,  e  para  temperar  agra- 
davelmente as  comidas,  ferve  para  fe  diferirem 
mais  facilmente  os  alimentos  no  eftomaoo  f  toma- 
do em  mayor  quantidade  ,  como  nas  carnes  faíga- 
das  ,  ou  no  peixe ,  com  tanto  que  naõ  eflejaõ  ran- 
ças ,  então  refifte  a  podridão  dos  humores  ;  he  ver- 
dade que  caufa  fede ,  e  também  pode  caufar  fe- 
bres  de  fervor,  e  de  acrimonia,  a  que  fe  poderá 
prevenir,  fe  as  carnes  falgadas  forem  fempre  cozi- 
das corn  alguma  porçaó  de  vinagre  ,  e  adubadas 
com  azeite.  Quando  tratarmos  do  Mento  dos  ma- 
rmheiros  Teremos  mais  extenfos  nefta  matéria. 

Diífemos  acima  que  devia  fer  a  provifaô  de  hum 
exercito ,  farinha,  bifcouto ,  vinagre,  azei  te,e  sçoa 
ardente:  fei  que  mui  poucos  Médicos  approvaíâõ 
e  te  ultimo  artigo  ,  porque  attríbuem  a  todos  os 
■elpintos  araentes  a  qualidade  de  queimar,  e  de  cor. 
romper  as  entranhas.  Citar-me-haÔ  os  exemplos 
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dos  nesros  do  Brazii,  que  bebem  aquellas  agoas  ar- 
dentes feitas  das  borras  do  açúcar  ,  e  de  cana,  e  que 
morrem  de  gangrenas ,  tanto  das  pernas ,  como  do 
ventre-  citar-me-haó  aquelles  homens  delordena- 
dos  que  encurtaô  a  vida  com  eftes  licores ,  tanto 
nas  índias  Orientaes  com  o  arrac  ,  como  nas  Oc- 
cidentaes,  e  em  toda  a  Coita  de  Africa,  com  fr 
milhantes  agoas  ardentes. 

Bem  feique  oufodaagoa  ardente  poderá  lei 
taÕ  perniciozo  ,  tomada  em  demazia  ,  como  po- 
derá fer  utiliffima,  para  prefervar-fe  de  muitos  ma- 
ks ,  bebida  com  moderação.  He  certo  que  a  agoa 
ardente ,  por  fi  fó  confiderada ,  he  o  mais  foberano 
correftivo ,  e  prefervativo  da  podridão ,  que  inven- 
tarão os  homens.  Todos  atégora  convierao  em  pre- 
parar bebidas  efpirituozas ,  que  embebedao  toma- 
da    com  demazia  ;  he  certo  que  todas  as  naçoens 
fitas  entre  os  trópicos  iaÔ  aquellas.quemaisamao, 
e  que  mais  ufa6  das  agoas  ardentes ,  e  efpn^ 
menta-dos:  muitos  Europeos ,  que  jamais  beberão 
em  Europa  agoa  ardente  ,  logo  que  palia  vao  o  tro- 
pko    eem  quanto  fe  dilatava*  naquelles  lugares 
perto  da  linha  equinocial ,  naÕ  fe  pod.ao  abfter  de 
Teberem  eípiritos  ardentes:  voltavaô.  para  a  fua 

He  di<mo  de  reparo  que  todos  os  naturaes  da 
quelles  climas,  aonde  a  podridão  he  raayor,  amem 


"" 


da  San  de  dos  Povns.  f^a 

com  tanto  exceíFo  os  licores  fermentado?,  e  eípii  i- 
tuozos  :  confideremos  todas  aquellas  terras  ,aon- 
de  fe  gera  a  podridão  mais  funeíla  ,  e  taõ  depref- 
fa  ,  e  aili  veremos  que  todos  os  nativos  delias  tem 
por  íoberano  bem  abundarem  de  varias  fortes  de 
agoas  ardentes.  A  podridão  he  huma  acçaõ  efpon- 
tanea  da  natureza  ;  mas  a  fermentação  ?Bé  huma 
operação  puramente  do  artificio  dos  homens.  Ne- 
nhuma bebida  fermentada,  como  cerveja,   vinho, 
vinho  de  palma,  a  buzá  dos  Tártaros,  e  Turcos, 
feita  de  milho ,  íahio  das  mãos  da  natureza  ;  foi 
neceílario  que  os  homens  efpremeífem  as  uvas,  pu- 
zeífem  o  morto  em  vafos  ,  aonde  fermenta/Te  ,  e 
por  efle  artificio  vem  a  alcançar,  e  a  ter  vinho  : 
nenhum  vinagre  fe  fez  atégorafem  primeiro  haver 
fermentado  o  licor  ,  ou  çumo ,  do  qual  fe  fez:  ne- 
nnuma  agoa  ardente  fe  pode  fazer  fem  que  prece- 
da a  fermentação  do  Jicor,do  qual  fe  diflilIa.Quém 
melhor  fouber  a  arte  de  fermentar  ,  por  exemplo, 
as  borras  do  açúcar,  e  fizer  delias  o  melhor  vinho, 
a  melhor  agoa  ardente,  e  mais  íaudavel,  a  diffií- 
Jará  delias.  De  tal  modo,  que  o  vinho,  o  vinagre, 
e  a  agoa  ardente  faõ  os  produftos  da  fermentação' 
a  qual  he  huma  acçaõ  totalmente  artificial ,  e*  da 
qual  quiz  o  Altiffimo  dar  conhecimento  a  quafi  to- 
das as  naçoens:  humas  fazem  efpiritos  ardentes  , 
que  embebedaõ,  do  arroz,  e  do  çumo  da  arvore  do 
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coco,-  outras  do  leite  das  egois,  e  vacas  ,  miftu- 
rado  com  certas  plantas  j  outras  do  mel ,  e  do  açú- 
car, e  a  mayor  parte  de  vários  fruclos  ,  íendo  o 
principal  as  uvas. 

Vemos  claramente,  peloufo  de  todas  as  nações, 
çsue  os  licores  fermentados  faÕ  o  remédio  mais  effi- 
caz  contra  a  podridão  dos  humores;  e  que  a  Divi- 
na Providencia  parece  deo  efte  conhecimento  taõ 
univerfal,  e  impôs  tanto  amor  delle  áquellas  na- 
çoens  fujeitas  ás  doenças  caufadas  da  podridão. 

Todos  fabem  que  as  carnes,  e  peixes  fe  cónfer- 
yaÕ  incorruptos  dentro  da  agoa  ardente  por  muitos 
feculos  :  todos  fabem  que  hum  homem  canfado,  e 
fuando,  fe  beber  huma  colher  delia  ,  defequiofo, 
fente  huma  frefcura  por  todo  ò  corpo  em  hum 
inílante:  o  fuor  pára  ,  recupera,  e  renova  as  fuás 
forças  :  todos  os  diasordenaõ  os  Médicos  cordiaes, 
tinturas,  e  cozimentos  feitos  com  agoas  diftiíla- 
das  do  vinho ,  e  da  agoa  ardente,  como  faõ.*  a  agoa 
theriacal ,  apopletica ,  e  de  herva  cidreira  com- 
porta, e  outras  immenfas.  Todos  concordaõ  que 
refiílem  a  podridão,  e  q  promovem  a  tranfpiraçaõ, 
è  ofuor.E  fem  embargo  de  ordenarem  cada  dia  eí- 
tes  remédios  ,  prohibem  que  hum  homem  em  per- 
feita Saúde  tome  pela  manhaa  huma  ou  duas  onças 
de  agoa  ardente  ,  quando  viver  no  campo  ,  exporto 
ao  lèreno  da  tarde ,  aos  orvalhos  da  manhaa ,   e 

aos 


da  Saúde  dos  Povos. 
nos  ardores  do  Sol  por  todo  o '  dia. 

Seria  inútil  moftrar  aqui  pela  chimica  a  virtude 
antifeptica  da  agoa  ardente  ,  como  também  do 
vinho ,  e  do  vinagre  ;  as  experiências ,  que  tenho 
relatado  ,  me  parecem  íufficientes  para  quem  def- 
tinei  efte  tratado :  a  agoa  ardente  he  hum  fobe- 
rano  remédio  na  Cirurgia  naõ  íó  nas  feridas, 
fraéluras  ,  fomentaçoens  contra  a  gangrena  ,  e 
o  esfacelo;  mas  ainda  nas  eryfipélas,  e  outras 
'queixas  da  pelíerporèm  a  ignorância  dos  Cirurgiões 
a  fez  perniciofa;  ufaõ  lavar  as  feridas  com  agoa  ar- 
dente pura ;  fazer  delia  fomentaçoens  nas  contu- 
zoens,  nas  gangrenas,  e  nas  eryfipélas,  o  que  he 
erro  digno  de  caftigo:  a  agoa  ardente  entaõ  quei- 
ma ,  e  íècca  a  carne  viva  das  feridas ,  impede  a  na- 
tureza a  formar  a  matéria  purulenta,  e  a  reíolucao; 
e  do  meímo  modo  queimando,  e  íeccando  as  par- 
tes do  noílo  corpo,  produz  muitos  males  :  a  a^oa 
ardente  mifturada  com  cozimentos  feitos  com  ag^a, 
ou  deflemperada  com  agoa,'  e  alguma  porçaõ  dê 
vinagre ,  ou  fal  amoníaco  ,  taõ  forte  ,  que*  gaita- 
da faça  huma  impreflaõ  na  iingua  tao  agradável 
como  o  vinho  ,  feria  o  remédio  mais  univerfal  de 
toda  a  Cirurgia  ,  e  bebida  nas  febres  podres  mais 
efficaz,  fe  nella  a  quantidade  de  açúcar  predomi- 
nafle ,  e  ficaffe  huma  bebida  agro-doce  animada  com 
o  golto  de  agoa  ardente  desfeita  em  muita  agoa. 
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Seria  bem  útil  que  cada  exercito  tivefle  tanta 
provizaÕ  de  agoa  ardente,  como  de  azeite,  e  de  vi- 
nagre,-e  que  naqueiles  tempos  quando  for  obrigado 
a  acampar  em  lugares  húmidos,  e  baixos ,  ás  vezes 
em  atoleiros,ou  debaixo  de  bofques,  bebendo  agoas 
encharcadas  \  e  de  enxurradas ,'  quando  os  nevoei- 
ros da  tarde  ,  e  da  manhaãinfeftaõ  o  campo  j  o 
que  íuccede  muitas  vezes  nos  fitios.  das  Praças,  011 
nas  bordas  dos  rios ,  ou  em  muitas  outras  operações 
militares,-  que  naqueiles  tempos  digo , ou  de  verão, 
ou  de  inverno,  tivefle  cada  íoldado  huma  porçaô 
cada  dia  pela  manhaã  defte  licor ,  comendo  antes, 
ou  depois,  hum  pedaço  de  paó,  ou  biícouto  com 
íai  por  adubo.  Efte  feria  o  remédio  de  prevenir 
aquellasmortaesdyfcnterias,  fe  pelo  refto  do  dia 
foffeofeu  alimento"  muitas  migas  frias  feitas  com 
íal,  azeite,  e vinagre;  e  íehouveífe  provifao  de 
pimento,  feria efte  adubo  excellente  para  o  meímo 

311Sxia  de  Orta,Fyfico  mór  da  India^Jobfervou 
4  ^ índios  ufavaô  i  aflâ-ferida  por  adubo  es fre- 
indo  com  ella  os  pratos ,  aonde  punhao  os^al  - 

bentos,  quecomiaó:  ^/m°  f^Zl^hs 
M  Kemfer,  (2)  c  he  ainda  o  coftume  daquellas 
t^i^^o^s  aos  viol-tosar^o 

.(1)  Hiftor.  arontaí.Vb.  I.  cap.?. 
(1)  Jnmitates  exotict,  Faícicul  IH. 


da  Satnle  dos  Povos.  253 

Sol.  Em  toda  a  Cofta  da  Africa  ufaõ  os  Negros  por 
adubo  nas  fuás  comidas  de  huma  forte  de  pimen- 
to tao  acre,  que  naõ  he  comparável  ao  noílb  na 
força  com  que  arde.  Todos  os  habitantes  de  Caf- 
tella  a  velha  ,  e  Eftremadura  \  aonde  os  ardores  do 
Sol  íaÒ  excelTivos;ufao  do  pimento  em  abundância, 
tanto  nos  caldos,  como  nas  carnes  de  íâlmoura.Sem 
razaõ  ,  fem  faberem  acaufa,  ufaó  todos  aquelles 
Povos  fitos  debaixo  dos  trópicos  ,  e  lugares  meri- 
dionaes ,  deftes  aromas  acres  ,  e  peneti  antiífimos  .- 
o  inftinto  lhes  moftrou  que  a  aíla-fetida  ,  os  aro- 
mas, e  o  pimento,  íao  os  remédios  mais  potentes 
cõtraaquella  podridaõ,q  provêm  do  Ar  fuffocado,e 
ardente ,  e  da  humidade  podre.  As  experiências  , 
que  fez  o  judicioío  Medico  JoaõPringley  com  eA 
tas  fubítancias  aromáticas ,  provaô  o  que  tantas  ve- 
zes infinuei  neíte  tratado. 

>  Poreífa  razão  feria  conveniente  que  entra/Te  na 
provizaó  de  hum  exercito  Portuguez  o  pimento 
por  adubo  ,  como  he  precizo  que  entre  o  azeite  ,  o 
vinagre ,  ofal  commum  ,  e  a  agoa  ardente. 
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CAPITULO     XXV. 

Do  ócio  y  e  do  exercido  dos  Joldados  confede- 
rados para  a  GonfervaçaÕ  da  Saúde. 

Indaque  o  principal  intento  deite  tratado  fe- 
ia fomente  de  indicar  as  caufas  da  corrupção 
do  Ar ,  e  os  meyos  de  o  depurar ,  e  renovar  i  com 
tudo  ,  de  paíTo  ,  naó  deixaremos  de  indicar  tudo  o 
que  poderá  impedira  corrupção  do  corpo  humano. 
E  como  o  ócio  ,  e  o  cxercicio  poderão  contribuir, 
mal  regrados ,  a  cahir  nacjuelle  eftado,  pareceo- 
me  naõ  fahir  fora  do  meu  obje&o,  fe  delles  indi- 
caffe  algumas  propriedades,  principalmente  quan- 
do confidero  nao  haver  Author  Portuguez  atégora 
tratado  da  Confervaçaõ  da  Saúde  dos  toldados. 

O  officio  de  foldado  >  principalmente  de  infante^ 
ria  ,  eílá  dividido  em  dous  tempos,  hum  de  ex- 
ceffivo  trabalho,  e  outro  de  prolongado  ócio,  tan- 
to nos  quartéis ,  como  em  campanha  :.  deftes  ex^ 
ceífos  viciozos  he  que  trataremos  agora  ,  e  vere- 
mos o  que  poderá  contribuir  para  regrar  aquelles 
dous  modos  de  viver. 

As  leys  militares  de  Roma  decretarão  o  exerci_ 
cio  nos  (eus  exércitos  como  Medicina  para  fortifi- 
car os  corpos  ,  e  endurecê-los  contra  todas  as  inju- 
rias 
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lias  do  tempo.  Por  todo  o  anno  >  c  por  toda  a  vi- 
da ,  cada  dia  fe  exercitavaõ,tanto  nos  quartéis,  co- 
mo na  campanha  :  nO/invernofabricavaõ  edifícios 
çubertos  de  taboas  ,  ramos  de  arvores,  ou  de  pa- 
ha,  para  alli  fe  exercitarem,  fem  ficarem  expoítos 
lás  injurias  do  tempo  :  efta  ley  era  inviolável,  prin- 
cipalmente pelos  foldados  bizonhos,  ( 1 ) 

ATem  dos  exercícios  militares ,  oecupavaõ-íe  em 
fazer  os  caminhos  públicos,  as  pontes ,  os  thea- 
tros  públicos ,  e  os  banhos  ,•  dos  quaes  edifícios' 
admiramos  ainda  hoje  os  refios ,  que  moílraõ  bem 
a  grandeza,  e  a  mageítade  Romana :  naõ  íó  a  in- 
fantena.fe  exercitava  continuadamente,  mas  ainda 
a  cavalaria,  naõ  fó  correndo,  e  eícaramuçando 
uos  campos  razos  ,  mas  ainda  nos  çubertos  ,  e 
defiguaes  pelos  barrancos ,  penedos  ,  e  ladeiras. 
Aíirm  contrahiaõ  o  habito  ao  trabalho,  e  o  mais 
ruído  da  campanha  naõ  fó  os  naoaíte,ava;mas  lhes 
iervia  de  divertimento.   (2)  Já  nos  naõ  parecerá 

(0  Juniores  quidem^novimil^min^  A- non--"^-^-    T    Í 

exqno  nteIlii»iturauan^(V,.«,  «       ex.rceie  juflerunt. 

dus  lit  femper  exSWmí  1  mP'u  "  artem  docsn- 

Lib.  II.  cap.  23.  '  P°ffit  pl!eilare  viâoriam.  Vegetíu» 
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incrível  tudo  o  que  lemos  nashiftoriasdaqúèlle  fo*S 
midavel  Império  ,  quando  concebermos  rde  que 
modo  eraô  criados  os  feus  toldados.  Raras  vezes 
fe  confumiao  os  feus  exércitos ,  como  os  dosnoitos 
tempos ,  pelas  doenças  j  porque  aquelles  corpos 
endurecidos  pelo  trabalho  quotidiano  reuínao  a  to- 
das as  injurias  do  tempo  ,  e  a  todas  as  fatigas  mili- 
tares. E  a  experiência  nos  moura  que  os  toldados, 
que  hoje  vemos  criados  mais  no  ócio  ,  e  na  liber- 
dade de  governarem  a  fua  Saúde  ,  a  menor  mudan- 
ça de  vida  os  faz  cahir  enfermos,  e  incapazes  de  re- 
fiftir  ás  molcftias  do  feu  oftcio.  . 

Senfivelmente  vemos  que  os  toldados  de  eavallo 
naõ  cahem  tao  a  miúdo  enfermos ,  como  os  infan- 
tes- ainda  que  os  capotes ,  as  botas,  e  o  aiidar  a 
eavallo  os  livre  das  moleftias  da  chuva ,  do  hrio*  e 
da  fatiga ,-  he  certo  que  a  fua  obr.gaçaÔ  contnbue 
muito  para  confervar  a  Saúde.  O  toldado  decaval- 
lo iámaiseftáociofo;  heneceííario  quecu.de  de 
fi     e  do  feu  eavallo:  gafta  muito  tempo  do  dia  em 
nuuí-lo,  e  alimpâ-lo ;  em  concertar  os  petrechos , 
e  armas,  com  que  milita  :  pelo  contrario  o  tolda- 
do  infante  logo  que  acaba  a  função  militar  palia  a 
mavor  parte  do  tempo  a  dormir  ;  humas  vezes  ex- 
poáo  ao  frio  ,  á  chuva  ,  ao  Sol , e  outras,ainda  que 
a  cuberto ,  fempre  enerva  o  feu  corpo ,  fe  dormir 
mais  do  que  convêm  á  boa  ordem  :  de  tal  modo 
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he  dividida  hoje  a  vida  dcíles  íoJdados ,  que*neila 
ou  tudo  faó  extremos  de  fatiga  nas  marchas  ,  le- 
vantar trincheiras  ,  acarretar  fachina  ,  vigiar  na 
fentinella ,  ou  paliar  o  refto  do  tempo  na  mais 
culpável  ociofidade  ,  e  principalmente  nos  quar- 
téis. 

Já  que  o  Eftado  naõ  acha  a  propofito  empregar 
os  íoldados  em  fazer  caminhos,  pontes,  e  canacs 
como  faziaõ  os  Romanos ;  íuppraõ  os  Qfficiaes  ef- 
ta  falta  em  occupâ-lcs  cada  dia  de  tal  modo,  que 
eftejaõ  íempre  empregados ,  conforme  requer  a 
difciplina  militar:  fe  cada  dia  foíTem  obrigados  a 
fazer  por  i  gu  n  curto  eípaço  de  tempo  o  exercí- 
cio ,  occupando  o  refto  na  limpeza  ,  e  aíleyo  do 
feu  corpo,  e  das  fuás  armas  ;  íe  cada  dia  foíTem 
obrigados  por  defcnfado  exercitarem-fe em  jogos 
de  força  ,  e  de  geito,  he  certo  que  o  corpo  fe  cof- 
tumai ia  ao  trabalho,  efe  endureceria  para  refiílir 
fem  moleftia ,  nem  murmuração,  as  fatipas  fubitas 
da  campanha. 

Como  o  noíTo  corpo  he  feito  com  ordem,  e  me- 
dida, nenhuma  acçaõ  feita  por  elle  deve  fer  de- 
maziada  :  fe  tanto  aconfelhamos  que  o  exercício 
deve  fer  moderado/ efempre  feito  naqucllas  ho- 
ras mais  appropriadas  para  fopportâ-Io  ,- já  todos 
fabem  que  fó  pela  maníiaa,  e  de  tarde ,  fe  devem 
Fazer  as  marchas,  e  os  exercícios  militares,  ou  ou- 
tros 
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tros  quaefquer,  que  propuzemos  acima  :  do  mefmo 
modo  fe  reprovamos  o  muito  fomno,  e  o  demazia- 
do  ©cio  j  aílí  m  propomos  que  deve  o  íoldado  dor- 
mir tanto,  que  repare  por  eíie  defcanfo  as  forças 
abatidas:  fomente  nos  íitios  das  Praças  he  que  o 
íoldado  he  obrigado  a  vigiar  mais  do  que  requer  a 
Confervaçao  do  corpo;  mas  eftas  occafioens  faõ 
r,aras  ,•  porque  nos  quartéis ,  e  no  campo  militar 
raras  vezes  tem  neceflidade  o  fóldado  por  obriga- 
ção vigiar  muitas  noites  fem  intermiíTaõ.  Para  em- 
pregar o  tempo  convêm  muito  que  a  difciplina  mi- 
litar tome  em  confideraçaõ  a  limpeza  ,  e  o  aíTeyo 
do  foldado,  e  de  tudo  que  lhe  ferve  de  defenfa,  e 
de  ornato. 


CAPITULO     XXVI. 

Da  limpeza ,  e  do  ajjeyo  ,  que  deveria  ohfer- 
)Joldado  para  a  Confervaçao  dafua 
Saúde. 


var  o 


Emos  nahiftoria  Romana  que  a  mayor  parte 
_  ia  milícia,  que  vivia  em  Roma,  fe  exercita- 
va no  campo  de  Marte;  eque  ,  acabado  nquelle 
exercido,  paflavaó  a  n/ado  o  rio  Tybre,  na  inten- 
ção iuo  fé  de  fe  exercitarem  a  nadar, exercício taõ 
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útil,  e  neceflario  na  guerra,  mnsainda  para  fe  la- 
varem do  íuor.  Naõ  deídenhárao  exercitar-íè  na- 
quelle  campo  o  Gran  Pompeo ,  nem  Mário ,  aín* 
da  na  declinação  da  idade  :  o  íummo  cuidado,  que 
tinha  aquella  Naçaô  invicla  de  exercitar-fe ,  os 
obrigava  também  a  banhar-fe  cada  dia  :  como  na- 
quelles  tempos  o  panno  de  linho  naõ  era  taõcom- 
mum,  como  hoje;  como  os feus  veflidos  eraõ  de 
laa ,  e  a  poeira  ,  e  o  fuor  os  obrigava  a  ufar  do 
banho  cada  dia,  e  ainda  antes  de  comer;  defte 
modo  fortificavaõ  o  corpo,  e  fe  prefervavaõ  de 
achaques,  confervando-fe  limpos ,  e  evitando  a 
occafiao  de  accumular  immundicias ,  que  faõ  caufa 
de  muitos  males. 

^  A  mayor  parte  das  Naçoens  barbaras  confervao 
ainda  hoje  o  ufo  dos  banhos,  eeftufas,  como  fe* 
berano  remédio  para  confervarem  a  Saúde :  mas  a 
fantidade  da  Religião  Chriftaã  naõ  podia  confentir 
hum  coflume  contrario  ás  vezes  á  modeftia,  e  á 
mortificação  :  em  Efpanha,  em  França,  e  Itália 
foi  prohibido  por  authoridade  Ecclefiaftica ,  e  pu- 
blica tambemp  ufo  delles.ou  por  piedade  Chriftaã, 
ouparadeftruiraíuperftiçaodos  Sarracenos,  que 
habitavaõ  naquelles  Reynos.  He  certo  porém,  que 
o  ufo  dos  banhos  feria  mui  faluti fero  ,  fe  nelles  fe 
coníèrvaíTe  por  authoridade  publica  a  modeília  ,  c 
a  ordem,  que  requer  a  Religião  fagrada. 

KJt  2  Mas    l 
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Mas  já  que  eflamos  deflituidos  defte  foccorro ;  e 
principalmente  quem  delle  neceflita  mais  ,  que  Taã 
os  Toldados ,  devia  a  difciplina  militar  introduzir 
em  feu  lugar  oafleyo  ,  ea  limpeza  quotidiana:  eila 
he  huma  virtude  moral ,  e  todo  e  homem  he  obri- 
gado naõ  moftrar-fe  afcoroTo ,  nem  deTagradavel 
áquelles,  com  quem  trata  ;  e  he  ornais  effeítivo 
nieyo  de  confervar  a  Saúde.  Nao  Tem  razaô  faô 
taó  aufteros  os  Oíficiaes  militares  ,  obrigando  os 
feus  Toldados  que  fe  penteem  ,  que    íe  lavem  , 


o 


que  tenhao  a  ctavata,  e  a  camiza  branca 
veftido  aíTeado  ,  e  limpo  ,  como  também  as  fuás 
armas ,  e  petrechos :  mas  eíla  limpeza  ,  fe  foffè 
poflivel ,  fe  havia  de  eftender  também  ao  refto  do 
corpo. 

Pelo  menos  feria  neceíTario  mandar  lavar  pés ,  e 
mãos ,  com  agoa  aonde  fe  mifturaíTe  alguma  por- 
ção de  vinagre ,  a  todo   o  Toldado,  que  entraíTe 
nos HoTpitaes  militares,  e  principalmente  naquelj 
les  de  campanha:  nelles  também  haveria  provi faõ 
de  barretes  de  panno  de  linho  ,  e  decamizas,  pa- 
ra Te  mudarem,  logo  que  pelos  Tuores,  e  feridas,  e 
outras  caufas  de  immundicias  os  obrigaíTem  a  mu- 
dar de  roupa.  \      •  ['l 
O  que  entretém  a  nofía  Saúde  he  a  tranfpiraçao 
continuada  ,  tanto  do  bofe,  como  de  toda  a  íuper- 
ficie  da  corpo :  Te  eíte  eítiver  cuberto  de  fuor ,  Te 
"                    "  as 
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as  camizas ,  e  o  veftido  eíliver  embebido  nelle  ,  he 
força  que  a  tranípiraçao  fe  impida ,  e  que  fique 
dentro  do  corpo  3  e  como  ella  naõ  he  mais  que  as 
partes  podres,  e- acres  do  noíTo  fangue,  he  força, 
detidas  nelle,  que  o  corrompa,  e  por  ultimo  que 
o  deílrua. 

Como  os  íoldados  na  fua  obrigação  fe  exercitaõ 
violentamente,  fuao;  e  naó  tendo  a  facilidade, 
nem  a  conveniência  de  mudar  a  miúdo  de  roupa 
lavada,  he  força  que  foffraõos  males  datranfpira* 
çaõ  retida :  ajunta-fe  a  eftes  exercícios  o  dormi- 
rem muitos  juntos  -,  refpiraó  o  Ar  já  refpirado, 
fuao  pelas  exhalaçoens  dos  companheiros :  daqui 
vem.fer  a  farna  taõ  commua  entre  osfoldados,  e 
principalmente. entre  os  bizonhos ;  e  jamais  eira 
-enfadonha,  e  afcoroza  doença  fe  poderá  extinguir 
em  quanto  naõ  fe  promover  a  tranípiraçao  pela 
limpeza  univerfal  do  corpo,  e  dos  veílidos. 

Bem  íei  que  he  fácil  em  campanha  guardar  erta 
limpeza  do  corpo  :  o  foldado  mais  negligente  íe 
lava  ,  e  fe  banha  no  primeiro  rio  que  encontra  : 
toda  a  difficuldade  confríte  nos  quartéis  dasguamil 
çoens  ,  aonde  raras  vezes  fe  achaõ  rios,  ou  ribei- 
ras para  eíte  effeita  Suppra,  pois,  ifto  a  vigilância 
dos  Officiaes  militares,  ordenando  a  limpeza  ,  eo 
aíTeyo  quanto  for  poífivel,  na  intenção  de  confer- 
var  a  Saúde  dos  íoldados. 

Se 
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Se  em  Portugal  os  banhos , ou  lavar-fc  a  miúdo 
feria  'útil  para  coníervar  a  Saúde  de  hum  exercito  , 
nas  Colónias. Portuguezas ,  tanto  da  América,  co- 
mo da  Africa,  acho  que  faõ  extremamente  necefc 
farias  :  aquelles,  que  habitaõ  nas  Minas ,  e  junto 
daquelles  rios  caudalofos  das  Amazonas ,  Tocan- 
tins , .  S.Fraricifco  ,  e Paraná  ,  experimentao  ca- 
lores exceflivos ,  e  ao  mefmo  tempo  com  exceíftva 
humidade  ;  a  mayor  parte  daquelles  habitantes  lao 
eícravos  deftituidos  dos  íbccorrosrde  que  uíao 
os  fenhores,  para  confervarem  a  Saúde  pela  Hm* 
peza. 

Relatarei  aqui  o  que  vi  fazer  aos  foldados  RuG 
fos  para  fe  confervarem  livres  de  .muitas  enfermi- 
dades pela  limpeza ,  que  lhes  caufao  os.banhos,  de 
que  ufaõ  cada  dia :  naó  fallarei  dos  banhos  Ruí- 
fos,  davillas,  e  das  cidades;  fallarei  fomente  da* 
quelles,  que  os  foldados  fazem  em  campanha  ,  e 
do  qual  ufao  taó  a  miúdo  como  lhes  permitte  o 
fer viço  militar. 

Logo  que  o  exercito  eftá  acampado  por  dousou 
três  dias  ,  cada  féis  ou  íette  foldados  fazem  hum 
banho  do  modo  feguinte  :  bufcaó  as  barranceiras 
alias  do  rio  ,  ou  ribeira  ,  perto  da  qual  eftaó  acam* 
pados>  e  cavao  naquella  9  que  lhes  parece  mais  a 
propofito  ,  huma  cova  de  altura  de  hum  homem, e 


taõ  efi 
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cola,  que  poderão  eftar  dentro  delia  íette 

ou 
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011  oito  bem  commodamente.  Nefta  cova  põem 
cinco  ou  féis  grandes  pedras  por  terra ',  e  emcima 
delias  põem  tanta  lenha ,  que  quaíi  entupem  a  co- 
va. Põem  fogo  a  eira  lenha ,  e  quando  toda  eftá 
reduzida  em  brazas  ,  as  pedras  ficaõ  ardentes  ,•  e 
vermelhas    como    o  ferro    na    fornalha.  Sobre 
eiras  pedras  afíim  deitaõ  muita  quantidade  de 
agoa  por  duas  ou  três  vezes:  toda  aquellaagoa  íe 
converte  em  vapor ,  e  dentro  da  cova  tudo  eftá 
cheyo  de  huma  nuvem  efpefliflima  }  mas  quafi  ar- 
dente ;  tanto  que  podem  fopportar  o  calor  da  co- 
va ,  entraõ  todos  nus  dentro ,  cerraõ  a  porta  hum 
pouco,  ou  com  ramos  ,  ou  com  os  veftidos  \  alli 
fuaõ  furiofamente  por  hum  quarto  de  hora  ,  e  ás 
Vezes  mais :  tanto  que  tem  fuado  o  que  ihes  pare- 
ce baftante  ,  fahem  ,  e  fe  deitaõ  no  rio  \  huns  para 
Javar-fe,  outros  para  nadar;  fahem  por  ultimo 
àlimpaõ-fe ,  e  no  mefmo  infrante  fe  vefiem  •'  o  que 
he  particular  a  efta  Nação,  e  que  eu  naõ  aconfe- 
Jhara  a  outra  ,  fe  na6  foíTe  criada  do  mefmo  modo 
deíde  a  mais  tenra  idade  ,  he  ,  que  quando  fahem 
daquella  eftufa  ardente,  ou  feja  no  tempo  do 
eítio^  ou  no  inverno  mais  rigorofo,  fempre  fe 
deitaõ  no  no  vizinho,  ou  elle  efleja  gelado,  ou 
como  eítao  as  agoas  no  tempo  quente. 

Quando  nao  achaõ  barranceiras  ,  ou  bordas 
de  nos  akos,  para  fazer  aquellas  covas,  de  outro 

modo 


m 
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modo  fazem  o  banho  de  vapor;  e  he  o  fegúinte: 
no  meyo  de  qualquer  campo  ,  perto  de  algum  rio, 
põem  juntas  muitas  pedras,  íobre  ellas  põem  mui- 
ta lenha ;  a  qual  fazem  arder  até  que  as  pedras  ve- 
nhaõ  taõ  vermelhas  como  o  ferro  na  fornalha  :  ti- 
rão então  todas  as  brazas,  e  alimpaõ  todo  o  terre- 
no á  roda,e  as  cobrem  com  huã  barraca,ou  com  os 
feus  próprios  vertidos  amarrados  em  páos  de   tal 
modo  ,  que  fazem  huma  choupana ,  depois  deitaõ 
agoa  emcima  daqucllas  pedras,  e  toda  fe  converte 
em  vapor,  que  fica  detido  dentro  da  barraca:  en- 
trao  nus  nella  ,  e  alli  íuaõ  pelo  tempo  que  lhes  pa- 
rece ,•  íahem  ,  e  fe  lavaó  no  rio,  tanque,  ou  agoa 
viva  ,  que  bufcaõ  para  efte  eíFeito. 

Efte  he  o  remédio  contra  a  fatiga ,  contra  o  can- 

faço  do  fuor,  contra  a  comichão  ,  rheumatifmos  > 

farna  ,  e  outros  males  próprios  da  vida  do  folda- 

do :   vivem  ordinariamente  robuflos,  capazes  de 

todo  o  trabalho,  tanto  militar ,  como  civil. 

Confidero  que  íe  na  America,  e  na  Africa,  na- 
quelles  lugares  alagados  por  taõ  caudalofos  rios  , 
Bzaflemdefta  forte  de  eftufa,  ou  banho  ,  princi- 
palmente os  efcravos  dedicados  ao  trabalho  das 
minas ,  que  poderiaõ  çonfervar  muitas  vidas ,  ain- 
da que  raiferaveis  j  confiderando  que  efte Te  na  o 
mais  apropriado  remédio  contra  a  podridão  dos 
humores  caufada  pelo  calor ,  e  humidade  do  terre: 

no, 
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como  Cambem  pelo  canfaço  ,  c  fatiga  do  trabalho, 
e  nudez,  e  pouca  commodidadé  de  mudar  de  li' 
nho,  e  de  veílido  ,•  que  naõ  íó  feria  útil  'ao  eícravo, 
mas  ainda  aos  fenhores,  que  habitaõ  aquelles  Cer- 
toens  com  tantos  riícos. 


CAPITULO    XXVII. 

Da  corrupção  do  Ar  dos  Navios,  e  dos  meyoi 
para  preveni-la. 

NEnhua  Potencia  tem  mayor  necefíidade  de 
confervar  a  Saúde  dos  navegantes ,  do  que  a 
Portugueza  :  confiderando  a  fua  íituaçaó ,  he  huã 
Potencia  marítima  :  confiderando  os  dilatados,  e 
riquiífimos  Domínios  nas  três  partes  do  mundo  \ 
com  muitas,  e  poderofas  Ilhas,  he  força  quein- 
numeraveis  dos  feus  fubditos  paffem  a  vida  nave- 
gando :  pelo  que  achei  neceíTario  indagar  tudo  o 
que  me  foi  poílível  para  prefervar  os  meus  compa- 
triotas das  doenças  dos  Navios  1  quizera  nefta  ma- 
téria haver  tido  tanta  .experiência,  quanta  tive  nos 
exércitos  ,•  masefpero  que  fupprirá  a  efta  falta  o 
que  indaguei  depeíloas  intelligentes,  e  praticas,  e 
também  nos  livros,  que  citarei. 

Naomoftrareifciencificamente  a Nnmreza  do 


LI 


Ar 


! 
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Ar  corrupto,  qUe  indiípenfavelmente  fe  gera  nos 
Navios  cada  âiit  como  o  meti  intento  he  fer  útil 


tanto  aos  Cap.itaens ,  e  Pilotos 


L-agèiros ; 


,  como  aos  mari- 
feria  obrar  contra  a  cari- 


nheiros ,  e  pa 

dade  efe  rever  de  modo,  que  nao  fofle  entendido 
por  quero  iiâo  eftivefle  inftruido  nos  princípios  da 
Fyfica  ,  e  da  Medicina.  Quizera  também  que  os 
Mercadores  ,  fenhores  de  Navios  ,  compreheíi- 
deffem  a  neceífidade  de  fazer  as  provizoens  domo» 
do  que  proporei  abaixo  *,  porque  he  certo  que  \ 
femfe  capacitarem  delia  ,    repugnarão  fempre  a 
fazer  alguma  deípeza  mais  daqueIla,quecoíhimaõ, 
nao  reparando  nos  rifeos,  que  correm  os  mari- 
nheiros, e  por  confequencia  o  Navio  ,  e  a  car- 
ga, por  haver  poupado  algum  trabalho,  e  def- 

Fezl 

'Diííemos  acima,  quando  tratámos  das  qualida- 
des do  Ar ,  que  a  Divina  Providencia  determinou 
aquellas  marés^e  tantas  íortes  de  ventos,  para  que 
ô  mar  fe  depuraire  de  tantas  partículas  podres»  que 
nelleíegéraõ  cada  dia;  tantos animaes,  quenelle 
vivem,  e  morrem ;  tanta  forte  de  betumes,  e  de 
plantas,  quefegéraõ,  e  apodrecem  ;  he  impoíTi- 
vel  que  de  fies  corpos  naõ   fe  levante  immenfida- 
■.  de  de  vapores,-  e  de  e^halaçoens ,  as  quaes ,  fe 
nnõiòflem  varridas,  e  facudidas pelos  ventos,  to- 
do o  m>M  fe '.ínfe-élaria,;  ,e  a  fua  fuperficie  feria  mor- 
tal. Con» 


f* 
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Conílderíindo  a  continua  eynpouívçao  do  raar;  e. 
o  calor  confiante  da  atmosfera  ,  he  certo  que  eira 
fera  fempre  muito  mais  húmida  do  que  a  da  terra  : 
vimos  pelo  decurfo  de  todo  eíle  tratado  que  o  ca- 
lor fimilhante  ao  do  mez  de  Mayo,  acompanhado 
com  humidade,  que  faõ  as  mais  potentes  cauías  da 
podridão  do  Ar ,  e  por  coníequencia  dos  viventes, 
que  o  reípirarem. 

Confideremos  agora  hum  Navio  á  vela  ,  e  toda 
aíuacarga,  como  também  as  agoas,  que  entraõ 
nelíe,  e  que  ficaõ  no  fundo.  Veremos  fer  co. 
mo  hua  cafa,  com  portas ,  e  janellas  fechadas,  fem 
communicaçaó  com  o  Ar  exterior  :  tantos  barriz, 
c  pipas  de  agoa  ,  tantos  fardos,  e  caixas  cheyas  de 
fazendas,  tantos  lugares  cheyos^e  provkoés  ar?i- 
maes ,  evegetaes,  em  todos  efles  lugares  vai  Ar 
niettido,  e encerrado;  pelo  movimento  do  Na- 
vio,  e  poríicar  íuffbcado  dentro ^elie^  *pdo  co- 
meça a  efquentar-fe  ,  e,  como  nos  dizemos,  a  ar- 
der :vapóraõ  os  licores  ainda  mettidos  em  vazos,ou 
pipas;  vapóraõ  o  peixe ,  e  as  carnes  ,  ainda  que 
fejaõ  faígadas ,-  vapóraõ  as  (ementes ,  os  fruílos  . 
e  como  eíla  evaporação  fica  encerrada  ,  infe&à  o 
Ar  daquellas  partículas  podres  ^que  íàhiraoideíto, 
das  as  fubílancias ,  que  fazem  a  carga  ,  e  a  prpvi- 
zao  do  Navio.    .  ($\ 

Vimos  acima  os  pernicioío^-efíeítcs:  do  ÀWen- 

"kl  %  , , .  cerrado.  ■ « 
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cerrado  das  prizoens ,  e  dos  Hoípitaes  :  e  que  he 

hum  Navio  á  vela,  mais  que  huma  prizaõ,  ou  hum 

Hofpital  ?  Vimos  acima  que  a  tranfpiraçaõ  heo 

inefmo  que  o  fumo  exhaíado  pela  pelle ,  e  pela 

boca  }  peza  pelo  menos  a   de  hum  homem  com 

Saúde  trinta  onças  em  vinte  e  quatro  horas  ;  íe 

coníideramos  o  numero  dos  marinheiros  ,  e  paíTa- 

geiros/que  refpiraó,  dormindo,  ou  trabalhando 

debaixo  das  cubertas  do  Navio ,  veremos  logo  co. 

mo  aquelie  Ar,  quealli  refpiraõ,  ha  defer  miflu- 

rado  com  as  exhalaçoens >  e  vapores  feguintes. 

Pela  evaporação  dâ  agoa  corrupta  do  fundo  do 
navio:  he  efta  taÕ  nociva,  que  os  marinheiros 
quando  apompaõ  cahem  ás  vezes  defmayados 
pelo  infopportavel  cheiro  ,  que  os  offende :  pela 
evaporação. das  agoas  nas  pipas ,  já  podre  ordina- 
riamente no  alto  mar  :  pela  evaporação  de  todas  as 
provi foens ;  e  ultimamente  pelas  exhalaçoens  de 
todos  os  viventes  encerrados  naquelles  lugares  do 
Navio. 

He  força  entaõ  que  hum  homem  refpire  cada 
dia  muitas  vezes  o  rnefmo  Ar,  que  já  refpirou. 
Mas  eíte  eítá  cheyo  de  milhares  de  partículas  po* 
dtes ,  que  íe  levantarão  de  tudo  que  encerra  o  Na- 
vio j  he  força  logo  que  o  Ar  delle  fejataô  pernicio- 
fo  como  ò  das  prizoens ,  dosHofpitaes  ,  e  coma 
o  das  minas  de  cobre ,  e  de  chumbo >  fubtetraneas 
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ordinariamente,  com  pouco  accefFo  ao  Ar  livre,  e 
puro. 

Confideremos  agora  os  effeitos  defte  Ar  cor- 
rupto ,  encerrado ,  cada  vez  mais  quente  pelo  mo- 
vimento do  Navio,  e  do  calor  dos  corpos,  ou  vi- 
ventes, ou  íem  íentimento ,  e  veremos  que  naõ 
íó  fará  apodrecer  os  humores  de  quem  o  refpirar, 
mas  que  impedirá,  e  reterá  as  partículas  podres  do 
noílb  langue :  aquelle  fumo ,  que  fahe  pelo  bafo , 
por  toda  a  noíTa  pelle  ,•  aqueilas  particulas  acres, 
que  fahem  pela  ourina ,  faõ  tantas,  particulas  po- 
dres, quefe  feparaó  donoflb  fangue  ;  mas  para 
íahirem  fora  delle  he  força  refpirar  hum  Ar  puro  , 
hum  Ar  agitado  ,  ou  vento,  queíacuda,  alimpe, 
e  varra  todas  eftas  particulas:  como  vaó  encerrados, 
e  dentro  do  Navio  naõ  haja  efte  movimento  do  Ar,' 
nem  renovação  delle ,  he  força  que  vá  alli  o  nave- 
gante  íepultadona  podridão,  ena  corrupção  de  tu* 
do  o  que  come  ,  e  que  bebe. 

Mas  efte  navegante  come ,  maftiga ,  e  bebe  na- 
quelles  lugares  ,-  he  força  logo  que  com  os  «& 
mentos  maftigados  engula  muita  parte  daquelle 
Ar  corrupto  do  Navio:  alli  dorme  ,  fua ,  e  tranf- 
pira;  he  preciío  que  pela  tranfpiraçaó  ,  e  por  to- 
da  a  pelle  entre  muito  daquelle  Ar ,  que  já  refpi- 
rou  muitas,  e  muitas  vezes:  daqui  vem  que  todos 
vaó  enfermos,  e  ainda  que  coníervem forças  bafi 

tantcs 
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tantes  para  o  trabalho,  nenhum  eftá  em  perfei% 

Saúde,   m    ^  „  ■         . 

Todos:>os  marinheiros  fabem  a  neceíliaade  de 
renovar-fe  o  Ar  quando  navega5  :  logo  que  paffaõ 
as  Ilhas  deCabo-Verde ,  começaõ  a  foffrer  calma- 
rias, cfarnaõ,  e  rogaó  a  Beos  pelos  ventos  geraes; 
porque  íó  neftes  Cabem  que  acharáõ  o  remédio  aos 
males  ,  qu;^  foffrem  naquellas  fuffocaçoens  do  Arr 
vaõ  defefctyacíos ,  apenas  podem  refpirar ,  perdem 
o  appetk%fiaõ  íegodem  mover  fem  pena,  nenhua 
acçaõ  fa2em  com  afegria :  então  começaõ  as  febres 
podres,  as  dyfenterias,  ò  múàzloanda  ,  que  os 
Povos  dó  Norte  chamaõ  Efcorbuto  ;  todíis  eiras 
doenças  não  faõ  mais  que  os  efieitos  da  podridão 
dos  humores,  cauíada  pela  corrupção  do  Ar  encer- 
rado, e  jamais  renovado  por  outro  Ar  puro  ,e 

ventilado*.  %  :     n  •* 

Vimos  pelo  difeurío  de  todo  eíte  tratado  os  re- 
médios mais  efticazes  para  purificar  o  Ar  nas  pn- 
zoens,  e  nos  Hofpitaes  :  todos  le  reduzem  a  re- 
novar o  Ar  continuamente  5  e  a  corrigi-lo  pelo  m 
Bagre  *  fumo  de  enxofre  ,  pólvora  queimada  ,  e 
em  fim  por  todas  as  fubftancias  azedas  f  ou  perfu- 
mando, ou  lavando  os  lugares  habitados,  ou  uzan- 
do  deitei  ácidos  na  bebida  ,  e  nos  alimentos.  Mas 
m$  Navios;  nag  íe  podem  ufar  muitos  deíles  remé- 
dios como  nos  Hofpitaes :  por  efta  razaô  indica- 
remos 
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remos  diferentes  meyos  para  preíervar  os  nave- 
gantes da  corrupção  do  Ar,  e  das  enfermidades, 
que  delia  dependem. Os  primeiros  feraõ  de  precau- 
çaõje  os  íegundos  para  corrigir,  e  renovar  o  Ar. 


CAPITULO      XXVIII. 

Vrecauçoens  para  impedir  a  corrupção  do  Ar 
dos  Navios ,  e  dos  alimentos  ,  e  bebida. 

TRasIadarei  aqui  o  que  achar  digno  de  at- 
tençaõ,  efcrito  tanto  nos  AuthoresFran- 
cezes  ,  como  nos  Inglezes  ,•  e  começarei  a  pro* 
por  o  que  pode  prevenir  o  Ar  corrupto  do  Na- 
vio desde  qinftante  que  fe  apreíkr  para  navegar. 

Nas  Difiertaçoens  de  Fyíica ,  e  Mathematicaf  1) 
íe  leque  Jíe  necelTario  raípar  todo  o  interior  do 
Navio  ,  e  principalmente  aquelles  lugares  occupa- 
dos  pelos  enfermos :  feria  mais  efficaz  efta  limpeza, 
fe  depois  foífem  esfregados  com  vinagre  ;  e  quan- 
do o  Navio  efliver  á  vela  ufar  frequentemente 
defte  licor ,  naõ  fó  para  lavar  os  fobrados,  mas  tam- 
bém para  embeber  pannos  deiinho  nelle  eflendi- 
dos  em  cordas  nos  lugares ,  aonde  aíTiflem  os  ma- 
rinheiros, e  os  paílageiros. 

M. 
caterme  Rojah,  Pariz,  l?5Qt  in  4.  pag.394  &40/. 
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M.  Deskndes  ,  (1)  Co  mm  iífa  rio  Geral  da  Ma~ 
rinha  de  França  ,  quer  que  todos  os  Navios ,  que 
vem  de  grandes  viagens ,  fe  perfumem  com  enxo- 
fre :  ordinariamente  vem  infectados  do  Ar  corru- 
pto ,  com  immenfídade  de  ratos  ,  e  outros  infectos, 
ou  gerados  da  podridão  dos  alimentos ,  ou  das  im- 
mundicias ,  e  como  todo  o  vivente  conhecido  mor* 
re  com  o  fumo  do  enxofre  ,  he  precizo  ufar  delle 
para  purificar  o  Navio  :  naõ  fomente  eíle  fumo 
faria  morrer  todos  os  infeclos ,  mas  o  máo  cheiro, 
que  feconferva  ordinariamente  nos  Navios,  fe  dif« 
fipariá,  e  corrigiria  por  efte  defumadouro. 

O  modo  de  perfumar  feria  ,  depois  de  defarmar 
todo  o  navio,  metter  dous ,  ou  três  arráteis  de  en- 
xofre em  hua  grande  caldeira  de  ferro ,  mais  alta, 
e  eílreita  que  de  ordinário,  pofla  emcima  dehuma 
orande  quantidade  de  arêa  , !  no  fundo  do  Navio,  c 
Sutras  fimilhantes  caldeiras  entre  cada  ponte  -.en- 
tão fe  metteria  dentro  huãbála  de  artiiheria  feita 
em  braza  ,  como  quando  fahe  da  forja  ;  e  ao  mef- 
mo  tempo  tapar  todos  os  poftigos,  e  efcotilhas  com 
couros  frefcos ,  para  que  o  fumo  penetrafle  tudo , 
efeconfumiíle.  Tendo  fummo  cuidado  de  fahir 
quanto  antes  daquelles  lugares ,  tanto  que  fe  lan- 
cha bala  de  amlheria  em  braza  emcima  do  en- 
*  xofre; 

(1 )  RecueU  de dJferens  Traias  de  P^/^Pariv  75°-  tom. 
1.  P*g-5  3-&5'4« 


da  Saúde  dos  Povos.  '27% 

xofre  ;  porque  o  fcu  fumo  fuffocaria  immediata- 
mente  a  quem  alJi  ficaílè  encerrado  com  os  pofti- 
gos  fechados. 

Ncceífita-fe  grande  cautela  para  que  o  fogo  fe 
naõ  còmmunique  ao  Navio  ,•  e  toda  confifte  em  pôr 
a  caldeira  emcima  de  hum  monte  de  arêa  de  altura 
de  hum  ou  dous  palmos ,  ou  emcima  de  huã  gran- 
de trempe ,  pofla  fobre  huma  grande  folha  de  Flan- 
dres 5  e  para  que  as  faifeas ,  ou  flamma  naõ  accen-, 
delíe  o  tecto,  fe  poria  outra  de  igual  grandeza 
fobre  a  caldeira  na  diftanciá.  de  alguns  palmos. 

Se  os  ratos,  os  infedos,  e  o  máo  cheiro  per- 
fiftir  depois  do  primeiro  defumadouro  ,  poder-fe- 
ha  repetir  ainda  por  duas ,  ou  três  vezes. 

M.  Bigot  de  Morogues ,  nas  DiíTertacoens  ci- 
tadts,  (1)  quer  que  no  porto ,  e  ainda  no  tempo 
da  navegação,  fejntroduzaÕ  no  fundo  do  Navio 
muitas  pipas  de  agoa  do  mar,  em  tanta  quantida- 
de,  que  fique  mifturada  com  a  corrupta  daquelje 
lugar,  a  qual  fe  deverá  pompar  logo  j  e  deíie  modo 
iicaraaquelle  lugar  lavado,  fe  corrigirá  a  fu a  cor- 
rupçao,  e  por  coníequencia  o  infopportavel,  e  per- 
niciozo  cheiro  ,  que  alii  refide ,  e  que  íe  commu- 
«iça  por  todo  o  Navio. 

Não  quero  omittir  hua  nota  deite  Author ,  que 

Mm  fe 

^^^esdtMa$hnia$i^  &PhM*e>  citada  nçima, 
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felê  na  pigiha  citada  ,  por  me  parecer  mui  útil  nef- 
ta  matéria  j  diz  elie:  Para  alimpar  o  fundo  de  cale, 
ti f ao  alguns  Navios  tngle-zes  de  h uma  grande  tornei- 
ra de  cobre  pofl  a  no  lado  do  Navio  mais  largo ,  e 
forte;  o  buraco ,  que  fe  abrir  para  por  a  torneira  , 
fera  a  quatro  ou  cinco  pês  debaixo  de  agua  ;  o  qual 
atrave/fará  o  Navio  de  tal  modo  }  que  conrèfponda 
ao  fundo  delleine fia  abertura  fe  encaixará  huma 
Romeira  de  cobre  ,  ficando  a  chave  dentro  do  fundo 
do  Navio  j  efta  torneira ,  a/fim  feita  y  e  affim  pofta, 
ferve  de  muita  utilidade  ,  e  fem  o  menor  perigo; 
quando  fe  quer  alimpar  aquella  agoar  fétida  ,  fe  faz 
com  a  mayor  prefteza ,  e  facilidade  ,  abrindo  a  cha- 
ve'- e  também  ferve  para  encher  as  pipas  vazias  de 
agoafalgada}quefe  mettem  naquelle  lugar. 

Em  quanto  ô  Navio  eftiver  ancorado,  íempre 
os  poftigos ,  e  efcotilhas  deviaõ  eftar  abertas  ;  e 
navegando,  fe  o  tempo  o  permittiíTe ,  fe  devia  ufar 
da  mefma  cautela :  como  também  de  mandar  cada 
dia  alimpar ,  varrendo ,  c  lavando  o  Navio,  e  ex- 
por os  fatos  ao  Ar,  pendurados  fobre  cordas,  eno 
tempo  de  calmarias  borrifar  aquelles  lugares  mais 

frequentados  com  vinagre. 

Nem  jamais  fe  devia  permittir  jantar ,  ou  cear  ; 
entre  as  pontes ,  ou  cubertas. 

Se  o  máo  cheiro  vier  infopportavel ,  ou  os  mari- 
nheiros começarem  a  fentir  anciãs,  dificuldade  de 
3  rei: 


■■ 
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refpirar,  com  as  gmgivas  inchadas  e  negras,  entaõ 
feria  neceílario  em  todos  os  lugares  encerrados  do 
Navio  pôr  huma  caldeira  de  ferro  con  vinagre ,  e 
lançar  dentro  balas  de  artilheria  ardeido;  aquece 
fumo ,  que  fe  levantaria ,  feria  o  rnai  feguro  cor- 
rectivo do  Ar  corrupto:  fe  fegurarrente  fe  pu- 
de/Tem queimar  muitas  vezes  por  da  pequenas 
porçoens  de  pólvora  ,  feria  o  feu  effeto  mais  effi- 
caz. 

Atéqui  diíTemos  de  que  modo  fe  dee  purificar 
o  Navio,  e  diííipar  as  partículas  podres,  que  flcao 
pegadas  na  madeira  ;  como  também  d  que  modo 
íe  devem  extinguir  os  infeclos ,  e  de  pilo  como  fe 
deve  pelos  próprios  meyos  confervar  cAr  puro  do 
mefmo  Navio  navegando. 

Agora  trataremos  de  que  modo  fe  ho  de  fazer 
as  provífoenspara  fe  confervarem  fem  areraçaõ,ou 
podridão.  Traduzirei  o  que  acho  naqielle  excel- 
lente  Filozofo  Eílevao  Hales  ,  Author  .nglez  ,  já 
traduzido  em  Francez.  ( 1) 

v  Deve-fe  ter  grande  cuidado  na  bonlíide  ,  e  na 
limpeza  das  pipas,  quehaõ  de  fervir  ^ara  fazer  a 
provifaõ  de  agoa  para  os  Navios:naõ  leveriaõ  ter 
fervido  a  vinho,  ou  vinagre  ,  agoa  ardeite,  ou  cer- 
veja,-fe  tive  ífem  fervido  a  agoa  fómente,deviaó  fer 


Mm   2 


pn- 


(i)  ExMriences  Pbyjiques  Jnr  la  manter e  leccn ferver  /<  eau 
âmtce,  lebifcmt,  &c.  par  M.  Eaks.traám  ck\WbKlois.  Pari* 
Diíieit.  11.  pag.  99.  ô 
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primeiro  rafpidas  por  dentro,  e  bem  lavadas  ]  e 
depois  de  íecjas  ,  tanto  eílas,  como  as  pipas  no- 
vas, deviaõ  er  bem  perfumadas  com  enxofre  ,  do 
meímomodique  fe  perfumaõ  para  metter  nellas 

vinho. 

Logo  queeftiverhuma  pipa  bem  defumada,  íe 
vâi  pouco  a  ouço  enxhendo  de  agoa  pura  ,  e  a 
melhor  quefe  achar  no  porto  :  nao  fe  encherá  to- 
da de  hunwez,  mas,  logo  que  eftiver  meya ,  deve- 
fe  tapar  a  bca ,  e  mover  de  hum  lado  para  o  ou* 
tro  ,  para  cie  a  agoa  fe  penetre  do  fumo  do  en- 
xofre ,  e  dáe  modo  angmentando  a  agoa  >  e  mo- 
Xendo-fe,  íl encherá  ,  e  tapará.  Nao  fomente  M. 
Deslandes  i)  aconfelhou  eííe  methodo  ,  mas 
ainda  o  Gvt>  Boerhaave,  quando  foi  confultado 
de  Vienna  lo  anno  de  1737.J  aonde  accufavaõ  as 
agò-as  conwas ,  que  caufaraõ  tanto  eftrago  no 
exercito  d/quella  Monarchia. 

Eítes  Aitbores  ,  e  principalmente  Boerhaave  f 
{2)  aconídhjõ  metter  na  agoa  o  óleo  de  enxofre  > 
ou  de  vi.triob  >  como  também  o  feu  efpirito:G/#//- 
ierus}(^)c  ouros  Chimicos  dos  noflbs  tempos,acon- 
íèlháraõ  o  nefmo.  O  certo  he  que  fe  fe  mifturarem 
de  cinco  aleis  gottas  de  eípirito  de  vitríolo  a  cada 

ca<,:' 

(\)  Me  mares  ãe  l<  Académte '  Royale  âes  Sciences,  1711, 
(1)  Chemae,  (0m.ll.dag.c98. 

(3)  loh.  Rjoddph.  Glauberus.  Çonfolath  n&vigantium  Amf: 
feíocj^m,.  165-7.  iriS. 
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canada  de  agoa  ,  que  fe  coníèrvará  por  íeis  mezes 
fem  corrupção;  a  cada  doze  aimudes  de  agoa  fe 
poderá  mifturar  nclla  huma  onça  de  pezo  de  efpiri~ 
to  de  vitríolo  ,  e  defte  modo  á  proporção  do  que 
levar  huma  pipa. 

Mas  o  mais  feguro  remédio  ,  e  também  o  mais 
fácil,  heoque  experimentou  o  Medico  António 
Addington  no  livro ,  (1)  que  compôs,  e  que  de- 
dicou ao  Almeirantado  de  Inglaterra-  coníífte  em 
deitar  duas  até  três  gottas  em  cada  meya  canada  de 
agoa  ,  ou  huma  onça  a  cada  doze  almudes/,  de  eL 
piritodefal  y  logo  que  fe  encherem  as  pipi  t  e  fe 
perfumarem  com  enxofre ;  e  quando  fe  Jaó  ufar 
deita  precaução  com  a  agoa  frefca  ,  fe  po^rá  ufar 
da  mefma  quantidade  de   efpiíito  de  fal  quando 
apodrecer  no  mar ;  e  conforme  a  mayor ,  o\  me- 
nor  corrupção  fe  poderá  augmentar  a  quan^ade 
do  dito  e/pinto.  7 

Mas  o  mais  fácil ,  e  o  mais  barato  de  t/dos  os 
pre  ervativos  da  corrupção  da  agoa  he  a  J/viva 
Carlos  Alflon  >  Lente  da  Univerfidade  dJUm* 
bourg  em  Efcocia ,  achando-fe  enfermo  áiúàvz  ' 
bebia  a  agoa  de  cal  contra  efta  queyxa  :  ao  r^fm^ 
tempo  obfervou  que  prefervava  a  agoa  da  ço\Up- 
çaõ  ,  e  que  naõ  era  contraria  ao  gofto,  qud/Ípo, 
dia  beber ,  e  cozinhar  com  eila  fern  o  miniml  t 

(i)  Jn  EJfaj  on iit  Swrvj^  , , .  ,London^i7y 3.  in  S  ' " 
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mi  publicou  hum  :tratado'defta  defcuberta  no  anno 
de  1752,0  qual  fe  acha  traduzido  em -Francez:  (0 
alli  diz  '•  Deflas  experiências  fevêque  a  agoa.  de  cal 
pode  ler  utílifítma  nas  dilatadas  viagens  do  mary  tan- 
to para  prevenir  a  corrupção  da  agoa  ,  como  para 
ieltruir  os  th  feitos ,  quê  fegeraõ  nella  ;  t  do  me  fino 
modo  para  curar  as  enfermidades ;-.,  ás  quaes  os  ma- 
rinhelros  e/laÕfuj  eitos  :  efla  experiência  he  mui  fa- 
éU  fern  perigo  y  efemdefpeza:  hum  arrátel  de  cal 
vivafrefcaf  bem  calcinada}) afia  para  hummoyo  de 
agoa  ',  {que  fazem  doze  a/mudes  da  noffa  medida)  a 
qual  poderá  Jervir  de  bebida  ordinária  janto  aos  em 
f ermos,  tomo  aos  faons  por precaução:  epor  bebida 
ordinária  feria  necejjario  darJhe  primeiro  bua  fer- 
vura ,  e  expô-la  a  esfriar  ,  e  ficará  ftmilhante  em 
tudo  í  agoa  doce ,  com  a  qual  Je  poderão  cozinhar 
tod^s  %s  comidas  ainda  as  mais  delicadas \ 

Tnduzírei  aqui  os  lugares  mais  úteis  a  efle  in- 
tento >ela  utilidade  dè  quem  naõ  entende  nem  o 
Xnalez,  nem  o  Francez.  Na  pagina   349.  diz:  A 
azoa  k  cal  impede ,  ou  retarda  por  muito  tempo  a 
ffodrdao das  fubftancias  animaes.  A  22  de  Janeiro 
de  i'S l-  *£&*  aêoa  de  cal  emhuma  garrafa }  e  em 
Quwagoacommãa,  epura  ;   em  cada  huma  pus 
hampdaço  de  carne  de  vaca  fre/ca }  e  as  tapei  mui 

bem 

rtjft  Ufirtàmijnr  Icau  de  chamar aàuh  de  /'  Anglois.  Pariz 

175V,1  \\  P^gfiife  '.-■ 
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bem  immediatamente . . .  No  1  de  Mayo  abri  as  rrar- 
rafas :  a  que  enchi  com  agoa  pura  e flava  corruptay  e 
a  carne  lançava  hum  cheiro  podre  infopportavel '; 
aquella  com  a  agoa  de  cal  nao  tinha  cheiro  algum ,  e 
a  carne  e flava  taofrejca  como  no  inflame  que  a  met- 
ti  dentro  de  fie  fegundo  vazo. 

Fez  efte  Authorasmefmas  experiências  com  o 
peixe  frefco ,  e  com  o  mefmo  íticceflb. 

Napag.358.diz:  Penfel  muitas  vezes  que/e'  met: 
teffe  Ti  o  fundo  da  pompa  do  Navio  cal  viva ,  que  cor- 
rigiria a  podridão  da  agoaye  impediria  a  que  lias  bor~ 
rendas  exhalaçoens ,  que  infeãaõ  de  tal  modo  o  Ar> 

que  vem  fatal  aos  marinheiros Efla  agoay  alem 

de  que  nao  augmenta  a  fede  ->pelo  contrario  a  extin- 
gue y  e  de  [altera  taõ  bem  como  a  agoa  pura  y-  e  o  cof 
tume  de  bebê-la  por  muito  tempo  fez  que  me  hejâ 
agradável. 

Na  pagina  387.  diz:  Nao  penfel  jamais  que  as 
virtudes  da  agoa  de  cal  confiftlaÕ fomente  em  corrigir 
a  putre facção 'j  mas  quando  a  experiência  me  cenfir* 

mou  efla  propriedade  fiquei  (uinmamête  fat  is  feito 

Obferveicom  igual  contentamento  que  huma  peque* 
na  quantidade  de  cal  viva  em  pedra  y  e  bem  calcina- 
daylmpedia  a  corrupção  de  huma  grande  quantidade 
de  agoa  y  e  por  confequencia  que  feria  utllifftma  aos 
marinheiros  nas  dilatadas  viagens  do  mar  \  o  que 
contribuirá  á  QonfervaçaÕ  da  Saúde  def  a  porção  do 

género 


■  s~ 


, 


2go  DuÇonfiroãçaõ 

género  humano  ,  da  qual  depende  a profpertdadc  dd 
noffa  nação  >  e  para  quem  publiquei  principalmente 
ejla  Di/jertaçaÕ. 

Se  eu  ti vefle  experiência  deftes  diferentes  me- 
tkodos  de  prefervar  a  âgoa ,  decidiria  ou  pelo  ef- 
pirito de,  vitríolo,  efpirito  de  fal ,  ou  pela  cal  viva.- 
fem  embargo ,  confiderando  a  facilidade  ,  e  o  mí- 
nimo culto' de  prefervar  a  agoa  pela  cal ,  e  ao  mef- 
mo  tempo  que  hetaõ  potável  como  a  agoa  freíca, 
dando-íhe  huma  fervura  primeiro,  e  pondo-a  a 
esfriar,  fora  de  parecer  fe  fizeffe  com  eíiaagoa  af- 
fim  preparada  a  provifaõ  dos  Navios  ,  principal- 
mente quando  fe  pode  cozinhar  com  ella  ,  o  que 
naõ  fera  taõ  fácil  com  a  agoa,na  qual  fe  miíturarem 
os  efpíritos  ácidos ,  como  (ao  o  óleo  ,  e  o  efpirito 
de  fal.  Outra    mayor    conveniência    fe  adquirirá 
ufando  da  agoa  de  cal  para  efte  effeito ,  em  lugar  de 
perfumar  as  pipas  com  enxofre ":  requer  efta^ope* 
raçaó  trabalho ,  e  perda  de  tempo,  o  que  naõ  po* 
deráó  fazer  fempre  os  marinheiros. 

ATem  diífo ,  ferve  a  cal  deitada  no  fundo  da 
pompa  principal  a  corrigir  a  podridão  da  agoa,  que 
infefta  de  tal  modo,  que  ficaõ  fuffocados,  e  mor- 
tos os  que  de fcem  a  alimpar  aquelles  lugares.  Ou- 
tros mais  ufos  daremos  da  agoa  de  cal  quando  fal: 
larmos  da  provifaõ  das  carnes  falgadas. 

Por  muitos  annos  procurarão  muitos  Filofofos,e 

Chi- 
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Ghimicos  fa?er  a  agoa  do  mar  potável ,  prevendo 
que  poderia  faltar  a  agoa  doce  nas  navegaçoens  di- 
latadas. M.  App'eby  ,  Chimicolnglez  ,  defcobrío 
efte  fegredô  no  anno  de  1 75  3:(i )  aqui  porei  o  mo- 
do de  fazer  efta  operação  mui  fácil,  que  foi  appro- 
vada  pelo  Almirantado  de  Inglaterra  ,  premiando 
ao  Author  grandemente  :  valerme-hei  também  do 
que  difle  para  a  fua  intelligencia  do  que  publicou 
M.  Matty  (2)  fobre  efte  intento. 

Mettem-fe  em  hum  alambique  dós  mayores  de 
cobre  quarenta  canadas  de  agoa  domar  ;  pedra  in- 
fernal da  Pharmacopea  de  Londres  féis  onças;  oílos 
calcinados  até  ficarem  brancos  íeis  onças  ;  difti- 
íem-fe  a  fogo  lento  até  íahirem  trinta  canadas  de 
agoa ,  e  fera  pura  ,  e  capaz  de  fervir  de  bebida 
fem  damno* 

Eftes  ingredientes  fao  baila  ntes  para  defalgar  a 
agoa  dos  mares  do  Norte  :  mas  quem  deftiilar  efta 
agoa  do  mar  Mediterrâneo ,  Oceano,  e  da  índia, 
por  fer  mais  falgada  ,  e  betuminofa,  deve  accref- 
centar  mais  huma  terça  parte  dos  ditos  ingredien- 
tes j  por  exemplo,  ssmefmas  quarenta  canadas 
de  agoa  ajuntará  oito  onças  da  pedra  infernal^  ou- 
tras oito  onças  dosoíTos  calcinados. 
.    A  compoíiçaõ  defta  pedra  infernal  >  conforme 

Nn  a 

(1)  PhiIofoph.Tranfa(íí:tom,48  pag.69. 

(i) \  Journal '<econGmique.J1m.17 '$ 4  pag.iói.Pariz.in  8. 
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a  compofiçao  da  Pharmacopea  de  Londres  pag.  qy 
44,  e  da  qual  ufou  M.  Apple  by  ,  he  a  feguinte. 
Tomaõ-fe  de  cinzas  gra veladas,  (cineres  clavellati) 
que  he  hum  fal,  que  vem  da  Ruffia  ,  e  decai  viva 
partes  iguaes  •  deita-fe  agoa  pura  emcima  até  que 
toda  a  cal  efteja  a  pagada  ;  mexe* Te  toda  efta  infu- 
fao  até  que  o  íai  da  ttuífia  efteja  encorporado  na 
agoa  ;  filtra -fe  por  papel  de  eílraça  ,  e  chama-fe  o 
lixivio  das  {abonarias :  hum  quartilho  defte  lixivio 
deve  pezardezafeis  onças :  fe  pezar  menos  ,  far- 
fe-ha  evaporar  até  que  fique  na  medida  dita. 

Quando  fe  quer  fazer  a  pedra  infernal  tome-fe 
defte  lixivio  a  quantidade  que  quizerem  ,  e  fe  eva- 
pora até  ficar  a  quarta  parte  :  em  quanto  eftiver 
fervendo  ,  fe  deitará  pouco  a  pouco  cal  viva  empo 
até  que  fique  huma  mafta  efpeíTa,  a  qual  fe  con- 
fervaráem  vnío  de  vidro  bem  tapado,  para  que  o 
Ar  naó  penetre. 

Efta  he  a  pedra  infernai  •  poderá  fer  que  folie 
fnfíkiente  fomente  a  miftura  do  fal  da  Ruffia,  ou 
cinzas  graveladas  (  que  he  o  mefmo  )  com  a  cal 
viva  pans  deitá-la  na  agoa  falgada  ,  com  os  oífos 
já  ditos ,  para  produzir  o  eífeito  de  defalgá-la. 

Efti  ágóíà  naõ  he  em  tudo  fimilhante  á  agoa  pu- 
ra ;  fempre  lhe  fica  hum  gofto  defagradavel ,  ain- 
da que  fique  livre  de  todo  o  fal ,  e  todo  o  betume, 
que  cem  aagoado  mar.  fiea-lhe  fempre  hum  cer- 
to 
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to  alkali  volátil ,  e  ourinofo  j  o  qualfe  poderá  cor- 
rjoir,  ficando  a  agoa  então  agradável ,  com  duas 
oottas  de  efpirito  de  (ai  a  cada  quartího,  ou  çumo 
delimaõ,  ou  calda  delle,  como  diremos  em  feu 
lugar. 

Efte  fegredo  he  fomente  no  cafo  de  neceffídade, 
para  que  naõ  pereçaò  os  navegantespor  falta  da 
agoa:  por  iífo  Capitaens  dos  Navios  fazem  pro- 
yifao  de  hum  alambique ,  dos  ingredientes  ditos, 
e  de  carvão  para  diftillarem  agoa  do  rar. 
1  Os  alambiques  mayores  contêm  quarenta  cana- 
das, eem  duas  horas  e  meya  fe  pó<em  diítilíar 
trinta  canadas  de  agoa  pura,  como  diTemos:nef- 
tas  duas  horas , e  meya  fe  queimará  m  yo  alqueire 
de  carvão,  pouco  mais  ou  menos  ,•  dt  tal  modo, 
q  o  euftodeflas  trinta  canadas  de  agoanaõ  excede 
a  120  reis. 

No  cafo ,  que  íe  determinaífe  >  por  ongas  ex- 
periências ,  que  naó  era  neceífario  fazei  provifaõ 
de  agoa  doce  em  barricas ,  porque  eira  diftillada 
íerviria  com  a  mefma  falubridade  Y  \e  certo  que 
feria  de  grande  conveniência  para  a  navegação:  por* 
que  meyo  alqueire  de  carvão  oceupariá  no  Navio 
fomente  o  lugar  de  oito  canadas  de  agea  ;  e  aiíim 
ganharia  o  Navio  quafi  três  quartos  de  ogan 

Confkleramos  ainda  o  Navio  no  porto  :  e  de 
que  modo  fe  devem  embarcar  as  proviíbens,  que 
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pofíâõ  fervir  irjcorruptas  por  toda  a  viagem?  Tra- 
duzirei aqui  oqueEítevao  Hales  (i)aGonfeiha  net 
ta  matéria,  tíõ  dignai  de  íer  attendida  por  quem 
tiver  a  cargo  tonfervar  a  vi  Ja  dos  navegantes. 

As  proviíobns  de jegumes  ,  arroz,  e  farinha  , 
ou  fe metteep  barris ,  ou  em  arcas  ,  e  o  bifcou- 
to  ordinarianenre  em  armazéns:  obacalháo,  e  o 
peixe fecco  fígado  ferve  também  para  provifaõ, 
que  fe  guaiâa  nos  mefmos  lugares  todas  eftas 
provifoens  aiodrecem  pelo  decurfo  das  longas  via- 
gens, gerai  io4Íe  quantidade  de  infe&os  ',  daqui 
vemnaõ  fó  fitarem v  mas  aquellas,  que  ficao,  fer- 
vem mais  paa  deftruir  a  Saúde  ,  do  que  para  fuf- 
tentar  os  na  egantes.  Que  cufto  ,  que  gafto  ,  ou 
que  trabalh/  fe  deveria  poupar  para  confervar  ef- 
tas proviíoiís  incorruptas ,  que  he  omefmo  que 
eonfei  vaíjavida  dos  marinheiros? 

Eftas  .^barricas  $  toneis,  ou  arcas,  que  di  (lemos, 
fe  hayiao  de  perfumar  do  modo  feguinte  ,  antes  de 
fe  embarcaram.  Diz  o  dito  Hales  na  pagina  cita- 
da  :  Antes  d  encher  os  ditos  toneis ,  ou  pipas,  de 
fèmentes  >  mrinhay  ou  bif couto  ,  fera  necejjariofa* 
%er  jittÇj  oí  oito  buracos  da  largura  daquelles,  que 
tem  a  boca  fias-,  botelhas ,  que  fervem  ao  vinho ,  em 
hum  dos  tandens ,-  e  dous  ,  ou  três }  mais  ou  menos, 
'conforme  aexperiencia  moflrar  for  necejfario  ,  no 
-,  ■  |  •;•  ;  ow  _ 

(i)  ExptrienàsPhyficiMSitraàMtàeP  Anghis.  Pariz.  1741. 
Piffertat.Uí.pag.  17. 
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outro  tampai)  de  tonel  ,  ou  pipa ,.  fnperior,  antece. 
dentemente  bem  raf padas  as  pipas ,  £  bem  limpas. 
Para  impedir  que  as  (ementes ,  ou  a  farinha 
Jaya  por  efes  buracos  >  0//  que  e lia  me/mo  ; 
como  as /ementes,  os  tapem  fe  pregarão  dentro  da 
fundo  de  cada  barril  três  vaquetas  depáodagroflu- 
ra  de  dous  dedos ,  /obre  as  quaes  [e  pregará  hum 
pedaço  de  panno  de  linho  ralo  ,  ou  hum  fedaço>  de  tal 
modo  que  nao  chegue  ao  fundo  interior  $0  tampão. 
Dejíe  modo  as  fementes  nao. taparão  os  fette,  ou  oito  ' 
buracos  ,e  darão  entrada  ao  fumo  de  enxofre  ,  que 
jubirà  ,  e  defeerá  livremente  pelo  barril ',  ou  pipa. 

Quando  eftiverem  afim  preparados ,  então  fè 
encherão  com  as  ditas  provi foens.  Logo/e  prepara- 
rá huma  boa  quantidade  de  mechas  de  enxofre  fei- 
tas de  trapos  de  linho ,e  papelão,  tudo  bem  embebido 
tio  enxofre  derretido  :  abrir- fe-ha  hum  buraà,  oif 
cova  na  terra,  profunda  de  dous ,  ou  três  pés  ,  e 
da  largura  de  pê  e  meyo  ,  e  ã  roda  três  ,m  qua- 
tro pedras,  que  firvao  de  affento  para  for  em- 
cima  o  barril:  entaÕ/e  metterao  as  mechas  meova, 
e  fe  lhes  pega  o  fogo :  o  fumo  fubindô \  entrarlpeks 
fette,  ou  oito  buracos  do  tampai)  do  barril,  empara 
que po/fa  arder  fica  aquelle  vazio  entre  as  írk,  ou 
quatro  pedras  ,  pelo  qual  entrará  o  Ar  ,  \qm\farã 
ardera  s  mechas :  afim  continuará  a  arder  \e\i  fu- 
mar até  que  fqya  o  fumo  pelos  três ,  ou  quatr\b\r^" 
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cos  de i  tampão  fuperior  do  barril'-  quando  tiver  fa 
hido  o  fmnó  por  elles  por  algum  tempo  ,  entaÕfe  ta-, 
pardo 'com rolhas  ,•  e  voltamfo  o  barril ,  Je  taparão 
também  os /cite ,  ou  oito  buracos  da  tampão  inferior'- 
quanto  mais  bem  ,  e  fortemente  ficarem  tapados  e/z 
tes  buracos ,  por  mais  tempo %/e guardarão \as /emen- 
tes}  e  o  bicho  nao  fe  metterà  nellas.  Do  me/ mo  mo* 
do  Je  poderão perfumar ,  e enxofrar os armários :,  e 
o  armazém >do  b  i/couto  }em  quanto  o  Navio  efiiver  no 
porto :  naofe  deve  temer  que  e fie  fumo  fej  a. nocivo  ã 
Saúde  y  nem  que  mude  o  gofto  das  provi/oens  ajfim 
perfumadas. 

Pelo  que  fica  dito  nao  creyo  que  a  farinha  fe  po- 
derá perfumar  defte  modo ,  naô  ficando  Ar  entre 
ella  ,  como  fica  entre  as  Tementes,-  mas  podem- fe 
inventar  canudos  feitos  de  lata ,  furados,  como  faô 
os  ralos ,  e  que  atraveíTem  o  barril  de  hum  buraco 
do  tampão  inferior  ao  tampaõ  íuperior  ,e  defte  mo- 
do fe  jsoderá  enxofrar  a  farinha  ,  e  guardar-fe  ifen- 
ta  de  ridos  os  infeftos.  Mas  nao    he  crivei  que  o 
paò  feito  com  ella  porta  fermentar  bem ,  e  por  iflb 
fena5  aconfelha  abfolutamente  perfuma-la  com 
enxefre  ,  toda  a  precaução  feria  feccá-la. 

C  fobredito  Author  aconíelha  que  no  mar  mef- 
mo;eíH  tempo  focegado,  fe  poderão  perfumar  as 
dius  xovifoens ,  fe  nellas  apparecerem  infectos  s 
nia.sle  neceíFario  confiderar  no  perigo  do  fogo ,  e 

evitar 
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evitar  todas  as  occaíioens  deites  accí dentes  ,  o 
que  moílra  melhor  a  experiência,  que  os  confe- 
Hios. 

No  mefmo  Tratado(  1 )  propõem  falgar  as  carnes 
com  huma  forte  lalmoura  ,  injectando  o  animal 
degolado  pela  artéria  á  orta  ,  e  vêa  cava  ,  de  tal 
modo  que  a  faímoura  fique  dentro  das  vêas ,  e  das 
artérias  do  animal ,  do  mefmo  modo  que  eftava  o 
fangue  em  quanto  vivia  :  alli  defereve  a  forte  de 
firinga,  com  a  qual  íe  haviaõ  de  encher  os  vazos 
fanguineos  do  animal ,  e  bem  íe  vê  quç  a  medita^ 
çaõ  não  vale  tanto  como  a  experiência. 

Tanto  que  íe  publicou  em  Londres  eíre  modo 
de  falgar  as  carnes  para  a  provifaõ  dcsNavios,  alr 
guns  Capitaens  de  Navio  que  eílavaõ  ao  ferviço 
de  Ruífia  ,  o  propuzerão  ao  Almirante  Conde  de 
Gallovvin  ;•  elle  mandou  immediatamente  pôr  em 
execução  a  propofta  )  e  fe  fez  a  provifaõ  de  alguns 
Navios  com  as  carnes  aflim  fafgadas :  mas  o  mef- 
mo Almirante  me  diíTe  no  anno  de  1739.  que  a 
carne  vinha  deite  modo  taõ  dura,  e  coreacea,  que 
era  imppílivel  íervir  de  alimento  nem  ainda  aos 
marinheiros;  pelo  que  revogou  a  ordem  ,  que  th 
nha  dado  j  e  fe  continuarão  a  falgar  as  provifoês , 
que  faz  cada  anno  aquelle  Almirantado,  do  modo 
antigo,  e  ordinário. 

Fro-- 

(1/  No  Livro  citado  OiffertatJV.  pag,  131., 


: 


! 


,  Dã  CohfervaçaS 

Proporei  por  tanto  algum  meyo  mais  fácil  ,  e 
efficaz  para  preíervar as  carnes  falgadas  da  podri- 
dão ,  q»e  as faz  azues ,  e  verdes ,  e  de  cheiro  ca- 
da-verofo.  Ainda  que  pela  mayor  parte  todos  accu- 
zem  as  carnes  ,  e  peixes  folgados  ferem  a  cauta  das 
enfermidades  dos  marinheiros ,  he  engano ,  le  el- 
las  não  forem  corruptas :  porque  o  fal  não  he  ja- 
mais caufa  da  podridão,  nem  das  doenças ;  he^  o 
Ar  «odre ,  e  encerrado  com  a  humidade,  que  nca 
dentro  dos  barriz,  que  as  faz  apodrecer:  quem 
iouber  efgottar  a  humidade  da  carne  ,  e  impedir 
que  fique  Ar  dentro  do  tonel  ,  aonde  eíiiverem  , 
poderá  confervar  a  carne  incorrupta  ,  e  lem  qua- 
lidade nociva.  -  £'«%    „' 

Os  caçadores  da  Comarca  de  Caflello  Branco  no 
tempo  da  Quaréíma  não  deixaÓ  de  caçar  coelhos , 
e  perdizes,  e  para  confervâ-los  ,  os  afiaõ  quau 
ametade ,  e  os  mettem  dentro  de  talhas  de  azeite; 
ficaeíla  forte  de  carnes  frefca  por  muito  tempo.M. 
Deslandes,  já  citado  ,  diz  que  os  Inglezes  levao 
á  índia  oriental  carne  frefca  mettida  em  talhas  de 

SZCiíC 

As  carnes  meyas  afiadas  fe  confervão  incorruptas 
também  mettidas  em  barriz  de  gordura  ,  ou  de 
cebo  derretido.  Logo  que  ficarem  privadas  da  hu- 
midade do  Ar ,  conlervaÓ-íe  por  muito,  tempo. 
DePa  forte  de  carnes  poderão  os  paíTageiros ,  e  os 
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Officiaes  fazer  a  pròvifaõ  :  mas  feria  mui  cuftozo 
fazê-Ia  para  os  marinheiros  ,•  e  por  eíTa  razaõ  pro- 
poremos o  modo  mais  fácil ,  e  mais  fadío  de  fal- 
gâ-Ias. 

O  modo  mais  fácil  he  falgâ-Ia  de  falmoura:  todas 
as  carnes ,  para  fazer  delias  pròvifaõ ,  deviaÕ  fer 
bem  degoladas  ,•  e  vimos  acima  que  o  fangue  he  o 
liquido  do  noífo  corpo ,  que  apodrece    mais    de- 
preíTa  depois  do  fel.  A  carne  frefca  em  pedaços  fe 
devia  efpremer  em  hum  lagar,  aonde  fe  cípremem 
as  uvas ,  ou  fabricado  a  propofito  à  efte  fim  ;  po- 
dia-fe  metter  a  carne  em  ceiroens,  ou  pô-la  a  e£ 
premer  entre  taboas ;  logo  que  efliveíle  efpremida, 
ie  devia  metter  feita  em  pedaços fm  barriz  cheyos 
de  falmoura.  Ainda  que  vulgarmente  feja  notório 
como  fe  faz,  quero  pôr  aqui  aquella ,  da  qual  te- 
nho  experiência ,  e  na  qual  fe  curtirão  Fi  uftos ,  co- 
mo  pepinos,  pimentos,  azeitonas)  peixe,  e  carne 
por  muito  tempo.  Põem-fe  huã  grande  quantidade 
de  agoa  a  ferver,  e  fe  lhe  deita  tanto  fal  dentro, 
quanto  fe  poíía  desfazer nella :  entaõ  fe  tirará  fora 
do  fogo ,  e  quando  eftiver  fria  fé  liíetteri  hum  ovo 
inteiro,  e  frefco,  dentro;  fe  nadar,  e  a  metade 
ficar  fora  da  agoa ,  a  falmoura  eflá  feita  :  fe  o  ovo 
ficar  na  agoa ,  mas  que  appareça  pouca  parte  dei- 
le,  he  final  que  neceífi ta  ainda  de  íal ,  o  que  fe 
accrefcentará  fazendo  ferver  a  agoa  outra  vez:  e 
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quando  vier  a  moftrar-íeâ  metade  fóràdaagoá; 
çntaõ  fe  deixará  esfriar ,  e  fe  metterá  em  barriz  la»' 
vados,  e  puros,  e  dentro  deites  a  carne  efpremida, 
de  tal  modo  que  fique  cuberta  deita  falmoura. 
Quando  fe  quer  cozinhar  ,  entaõ  íe  defalga ,  e  em 
quanto  ferver  fe  lhe  deitará  hum  pouco  de 
vinagre,  o  que  a  fará  mais  tenra  >  e  a  deíalgará. 
Quem  quizer  fazer  a  falmoura  com  menor  traba- 
lho >  ainda  que  feja  por  mais  tempo  ,  poderá  fa- 
zê-la  do  modo  que  aconfelha  Columella.  (i)  En- 
che-fe  de  agoa  da  chuva  ,  ou  de  qualquer  fonte  pu* 
riífima  huma  grande  talha  de  barro  *  mette-fe  nella 
hum  a  ceda,  ou  condefla  cheya  deíal  branco^ebem, 
limpo  ,  alli  ficará  até  fe  desfazer;  quando  todo  eí- 
tiver  desfeito ,  metter-fe-ha  dentro  da  meíma  cefta, 
outra  tanta  quantidade  :  logo  que  fe  naõ  desfizer  f 
e  que  o  íal  ficar  inteiro  dentro  da  cefla,  ou  condef- 
ft  ,  he  final  que  na  agoa  naõ  íe  pode  desfazer  mais 
ftljPè  que  a  falmoura  eftá  feita.  Nefta  fe  metteraõ 
as  carnes,  ou  o  peixe,  dentro  de  barriz,  e  fe  expo- 
rão ao  Sol  tapados ,  naõ  fó  para  ficarem  bem  cur- 
tidas, mas  também  porque  adquirem  bom  cheiro, 
e  confidencia. 

Quem  quizer  infiftir  no  modo  ordinário  de  íalgar 
asc-irnes,  com .rmnor  defpeza  ,  e  facilidade,  o 
poderá  fazer  do  modo  feguiiite. 

A 

(  i  )Lib.XII ,  cap.  6. 
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À  cnrne  ,  que  íe  deve  falgar  ,  deve-fc  pôr  em 
huma  grande  madeira  ,  ou  tabuleiro,  no  qual  de- 
ve eftar  o  íal  eípalhado  ,  entaô  toma-íe  huma  ta~ 
boa  ,  do  feitio  de  huma  carda  ,  na  qual  eítejaõ  pre- 
gados pregos  baílantes,  detalmodc,  que  as  ca- 
beças fiquem  iguaes  ,e  em  pouca  diftancia  huas  das 
outras :  com  efla  carda  íe  vai  esfregando  a  carne 
juntamente  com  o  fal ,  para  que  fiqie  bem  pene- 
trada delle.  Efla  operação  deve-fe  faztr  com  força^ 
e  actividade ,  e  reíultaráõ  dous  benefcios  para  a 
confervaçaõ  da  carne  :  o  primeiro  Ih  que',-  pelo 
movimento ,  e  agitação  da  carda  ,  fe  Jiíiipa  muita 
humidade  ,  e  fe  rompem  muitas  vêas,  e  artérias, 
aonde  ainda  ficou  o  íangue  :  o  fegundi  he ,  que  o 
fal  penetrará  a  carne  pejo  menos  á  altua  de  huma 
pollegada ,  e  fe  for  com  força ,  fera  ati  duas.  En- 
tão íe  metterá  em  barriz  bem  calcada  ,  para  que 
naó  fique  Ar  dentro ,  e  o  barril  bem  talado. 

Mas  quem  quizefle  eonfervar  efta  carne  por 
muito  tempo,  o  melhor  modo  íeria  malhá-la  ,  e 
batê-la,  até  que  vieíTe  correenta  ,,  equafiíecca, 
e  depois  pô-la  a  feccar  no  fumeiro  ,  como  fe  faz 
com  os  prezuntos :  quem  achar  penozaefta  prepa- 
ração ,  poderá  mandá-la  pôr  no  fumeiro  fomente; 
e  íe  o  tempo  foífe  ardente  ,  bailaria  pô-la  ao  vento 
em  lugar  elevado y  até  que  deixaíTe  de  efcorrer  a 
minima  gotta  de  humidade.  Seccando-fe  as  carnes* 
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%  corrupção  ijao  tem  lugar;  e  o  fogo  ]  eo 
faõ  os  agentes  mais  poderofbs  para  reíiítir^lhc  ,  e 
^m  fegundo  jugar  os  rayos  do  Sol  do  efdo  aonde 
houver  virago» 

Coníidcrapdo  que  íaõ  os  Portuguezes  obriga- 
dos a  fazerep  muitas  vezes  expediçoens  pelos  Cer- 
toens  da  Arjérica  ,  e  Africa,  por  muitos  mezes,  e 
que  lhes  he  Irecizo  viverem  fomente  de  fruélos,ou 
de  algum  mího  groíTo  ,  que  femeaó  ,  tanto  elles, 
como  os  feu  efcra  vos  ve  antevendo  que  fe  mata- 
rem algumajrez ,  que  não  põderáo  coníervar  a  car- 
ne naquellej  climas  mais  que  por  hum  ,  ou  dous 
dias ;  quiz  lambem  aqui  pôr  de  que  modo  algumas 
naçoens  ccfrfervaõ  a  carne  por  muito  tempo  íem 
fal ,  nem  ajiobo  algum. 

Depois  4e  terem  a  carne  frefca  feita  em  pedaços, 
fazem  hunla  cova  na  terra ,  da  grandeza,  e  altura 
i  proporção  da  carne ,  que  querem  preparar.  Nel- 
Ja  fazem  fôgGaté que  fique chey a  debrazas  vivas  | 
as  quaes  tirap  logo,  e  põem  departe  ,•  entaôafor- 
raõ  por  todqs  os  lados  de  junco  verde ,  ou  de  qual- 
quer outra  l/erva  ,  que  os  cavallos  comem,  da  groí* 
fura  de  huifta  mão  traveíla  :  mettem  entaõ  a  carne 
dentro  feita  em  pedaços,que  cobrem  com  amefma 
herva  bem  calcada,  e  de  baftante  grofTura  ,•  cobrem 
logo  toda  a  boca  da  cova  com  as  brazas  ,  e  bom 
ralho,  que  eflava  de  parte  ,efobre  elle  fazem  hur. 
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pequeno  fogo  de  flamma  viva.  Tudo  fica  nefle  efla-, 
do  até  queobfervaõ  que  a  altura  da  cova  fe  abai- 
xa :  então  tiraõ  fora  da  cova  todo  aquelle  junco 
com  a  carne  juntamente  em  forma  de  torrão  ,  que 
de ixaõ  esfriar,-  e  depois  de  limpo  da  cinza  ,  e  do 
carvão,  fica  toda  efta  máfia  capaz  de  confervar-fe 
nella  a  carne  quafi  eflofada,  por  muito  tempo,  em 
eftado  de  comer-fe  ftia ,  ou  como  achaca  a  propo- 
fito. 

Quem  não  quizer  confervar  o  couro  da  rez,que 
matar,  poderá  confervar  a  carne  do  modo  feguin* 
te :  esfolar-fe-ha  o  couro  inteiro ,  do  modo  que  fe 
esfolaõ  os  bodes  para  fazer  odres;e  dentro  delle  íe 
metterá  a  carne  feita  em  pedaços ;  o  cabello  fica- 
rá para  dentro ,  e  o  carnáz  para  fora  :  então  èíre 
facco  ,  ou  pelle  cheya  de  carne ,  fe  pendurará  tão 
aIto,q  fe  poíTa  fazer  fogo  de  braza  forte  debaixo:  o 
que  íuccede  he  que  o  couro  pouco  a  póucd  fe  vai 
encolhendo,  e a  carne  de  dentro  efpremepdo,  e 
afiando  :  continua-feofogo  até  que  não  f^ya  da- 
quelle  couro  a  menima  gotta  de  humidade/,*  sntao 
he  final  que  a  carne  eftá  fecca ,  e  capaz  de  corifeu 
var-fè  muito  tempo  incorrupta.  \ 

Masquem  quizer  perfiítir  no  antigo  modo  de 
falgar  as  carnes,poderá  corrigir  em  parte,oupód^  fer 
que  toda,  a  podridão  +  que  contratarem,  ao  mo- 
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do  feguinte.  Carlos  Alfton  ,  {  l).  depois  de  relatar 
as  experiências ,  com  que  o  peixe  frefco  feconfer- 
va  por  muitos  tempos  incorrupto  na  agoa  de  ca!,  e 
que  fe  pode  comer  então  fem  a  mínima  alteração, 
relata  as  experiências  feguintes:  Mifturei  huapar- 
te  de  falmoura  de  arenques  (peixe  fimilh ante  asnof- 
fasfardinhas)já  velha  de  dez  mezes  ,  de  cor  parda 
tirando  para  vermelha  y  com  duas  partes  de  agoa  de 
cal;  toda  amiftura  veyo  turva ,  fem  cheiro  algum: 
mifturei  mais  outras  duas  partes  de  agoa  de  cal ,  e  co- 
mecei a  fentir  hum  cheiro  fimilhante  ao  do  efpirito 
de  fal  amoníaco ;  entaõ  a  mi/lura  precipitou  huma 
fubft  anciã  branca,  e  por  Ultimo  veyú  clara*,  dijfi- 
poufe  aquelle  volátil  do  fal ,  e  ficou  a  miftura  como 
gofto  ,  e  cheiro  do  peixe  frefcofaígado.  Orne/me  fiz 
com  a  falmoura  da  carne  de  vaca  falgada  havia  mui- 
to tempo;  fiz  o  próprio  com  e lia  y  emefuccedeo  9 
me/mo,  que  com  a  falmoura  do  peixe. 

Ainda  que  por  eftas  experiências  naô  fe  veja 
claramente  que  a  agoa  de  cal  corrige  a  podridão  dg 
carne  falgada,  faõ  por  tanto  dignas  de  reparo ,  pa- 
ra fe  lavarem  aquellas,que  apodrecerem  no  Navio, 
com  agoa  de  cal ,  e  metterem-fe  nella  a  defalgar 
por  algum  tempo,  feitas  em  pequenos  pedaços  j  e 
he  certo  que,  tratando-as  deite  modo,  fempreferáp 
mais  comertiveis  do  que  podres:  poderá  fueceder no 

fim 
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fim  das  largas  navegaçoens  naõ  terem  os  marinhei- 
ros outro  alimento  mais  que  as  carnes  falgadas  ao 
ordinário,  mas  já  podres;  convêm  terem  hum  re- 
médio taõ  fácil ,  e  barato,  como  o  referido,  para 
corrigirem  em  parte  a  corrupção  do  que  forçofa- 
mente  lhes  ha  de  fervir  de  alimento. 

Devia  entrar  no  numero  das  provizoens  baftan- 
te  quantidade  de  vinagre  ,  e  principalmente  de  vi- 
nho branco  :  vimos  pelo  difcuríb  de  toio  efte  Tra- 
tado os  feuseffeitos  para  corrigir  o  Ar  corrupto  : 
vimos  o  continuo  ufo ,  que  delle  fe  requer,  naó 
íb  fervido  naquelles  lugares  encerrados,  aonde  ha- 
bitão  os  enfermos,  e  os  robuítos ;  mas  ainda  para 
mifturá-Jo  na  comida.  Se  nos  campos  militares ,  e 
nas  marchas,no  tempo  das  caImarias,aconfelhamos 
tanto  o  ufo  das  migas  frias ;  muito  mais  o  aconfe- 
lhamos  aos  navegantes  ,  e  aos  marinheiros :  vimos 
que  o  azeite ,  com  vinagre,e  fal,  miííurado  com  o 
biícouto,  oupaõ  amollecido,  e  adubado  com  pi- 
mento ,  ou  fem  elíe,  he  o  mais  excelíente  correc- 
tivo contra  a  podridão  dos  noflbs  humores,  cau- 
fada  ou  pela  corrupção  do  Ar ,  ou  pela  íuffocaçao 
delle  ,  o  que  fuccede  nas  calmarias.  Quando  íahií- 
fem  da  Cofia  da  Mina,  e  de  Angola  os  Navios  car- 
regados de  efcravos ,  eíle  deveria  fer  o  feu  alimen- 
to ,  ou  pelo  menos  toda  agoa  ,  que  bebeíHem,  de- 
via fer  mifíurada  com  vinagre  ^e  cada  hum  ter  hua 
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porção  de  agoa  ardente.  Alèmdoufo,  que  delle 
fe faria  na  bebida  ,  e  nos  alimentos,  ferve  tanto 
na  Cirurgia  ,'  que  poucos  faó  os  cafos  nella,  aonde  fe 
naõ  neceffite  defte  licor. 

Devia  também  entrar  por  provifaó  dos  Navios 
baftante  quantidade  de  agoa  ardente ,  para  ter  del- 
ia cada  marinheiro ,  no  tempo  dos  grandes  calores, 
e  das  calmarias,  hum  copo  de  duas,  ou  três  onças 
cada  manhaa ,  em  jejum  ,  ou  logo  depois  de  co- 
mer biícouto  humedecido,  e  adubado  cotn  fal  , 
principalmente  no  tempo  das  calmarias.  Já  vejo 
que  todos  gritarão  contra  a  minha  temeridade  ,  e 
que  me  allegarâõ  mil  exemplos  dos  pernicioíos  ef- 
feitos  defla  bebida  ;  já  vejo  que  me  allegarâõ  que 
queima  as  entranhas ,-  que  produz  chagas  mortaes 
nas  pernas ;  que  caufa  iclericias  incuráveis,  epor 
ultimo  hydropefias.  Ao  que  refpondo  :  he  verda- 
de que  produz  todos  eíles  males  tomada  em  mayor 
quantidade  daquella,  que  determinamos  acima;  mas 
he  engano  perfuadir-fe  que  a  agoa  ardente  fej a  no- 
civa ao  noffo  corpo  ?  por  todas  as  experiências 
atégora  feitas,  ou  nos  viventes,  ou  em  outra  qual- 
quer fubílancia ,  fe  fabe  inconteftavelmente  que  a 
agoa  ardente  defende  os  corpos  da  podridaõ,e  que 
a  corrige  ,  huma  vez  que  for  gerada  em  qualquer 
parte  :   vimos  acima  como  as  carnes  fe  confervao 
nella:  tomada  na  quantidade,  que  determinamos  , 

for- 
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fortifica  todas  ns  fibras  do  corpo,  e  principalmen- 
te as  do  eftomago,  já  relaxado  no  tempo  das  cal* 
marias,  e  calores  exceííivos,  e  embalfama  os  no/Tos 
humores.  E  poucos  remédios  cordiaes  ,  e  confor- 
tantes fe  achaó ,  que  naó  fejaô  compoítos  deíie 
precioíb  licor  para  a  Coníervaçao  da  Saúde  nos 
climas  ardentes,  como  faõ  aquelies  entre  os  trd* 
.picos.  Parece-me  íaõ  já  fuperfluas  mayores  razoes, 
nem  au&oridades;  a  experiência  por  tanto  confer- 
irá aqui ,  como  fempre ,  ofeu  valor.  Ouvi  dizer 
aoGraõ  Boerhaave  que  hum  Almirante  Hollandez 
lhe  diflera  ,  que  fe  achava  defronte  de  Cadiz  com 
â  Aia  frota,  e  que  neila  reinava  huma  epide- 
mia de  febres,  e  de  camarás,  mortal  ,  na  mayar 
parte  da  equipagem  ;  os  calores  então  erao  excef- 
ílvos-j  e  como  os  Cirurgioens  tratavao  eftas  febres 
de  malignas,  aos  faons  por  precaução  ,  e  aos  en- 
fermos por  remédio,  davão  a  todos  triaga;e  outras 
confeiçoens  cardíacas  :  recufou  fempre  toma-las 
hum  velho  piloto  ,  e  dizia  ao  Almiraníe  ,  moílran- 
do-lhe  huma  botelha  de  agoa  ardente,  que  alli  ti- 
nha o  mais  foberano  remédio  contra  todas  as  quei- 
xas nafcidas  nomar  :  que  e!le  tomando  huaonca 
cada  dia  ,  por  muitas  vezes  íe  tinha  preferva- 
do  em  cazos  fimiihantes  ,\  e  que  aífim  efperava  ria- 
queila  prefervar-fe  :  o  que  com  effeito  íuccedeo  , 
porque  jamais  íentio  a  minima  moleítia. 

Pp "  Bem 


■ 


2o8  Da  Con/ervaçao 

Bem  me  parece  fer  fuperfluo  indicar  as  virtudes 
dos  Iimoens ,'  e  laranjas  azedas  aos  Portuguezes 
intelligentes :  todos  fabem  o  foberano  remédio , 
que  faõ  contra  as  moleftias  do  mar  ,  e  quanto  re* 
íiftem  a  podridão  dos  humores  ,*  mas  poucos  íabe- 
râõ  uíar  deftes  fruâos,  e  do  feu  çumo,  e  também 
confervá-lo. 

Eu  naó  conheço  remédio  maisexcellente  na  cu- 
ra de  todas  as  febres ,  como  faõ  os  Iimoens  azedos: 
parece  que  a  Suma  Providencia  fez  taõ  abundànr 
tes  delles  todas  as  terras  meridionaes ,  e  entre  os 
trópicos ,  com  tal  maravilha ,  que  tanto  mais  o 
clima  he  ardente ,  mais  azeda  he  efta  frucla:  o  feii 
azedo  tem  huma  excellencia,  que  não  fe  acha  nem 
no  vinagre,  nem  nos  tamarindos,  nem  em  algum 
efpirito  mineral  diftillado,  como  faõ  os  de  vitríolo, 
de  fal;  e  de  enxofre  ;  confifte  pois  em  que  ao  meí-» 
mo  tempo  he. aromático  :  no  limaõ  exiíle  hum 
oíeo  aromático  penetrante ,  mais  na  cafca  que  no 
cumo,  o  qual  he  juntamente  azedo  ,*  eftas  duas 
propriedades  unidas  refrefcaõ  ,  e  emendaõ  a  podri- 
dão dos  noffos  humores ,  e  provêm  a  tranfpiraçao, 
e  a  evacuação  das  ourinas.  Refere  aquelle  illuftre 
Medico  iMead  ( 1  }que  lhe  contàraro  Vice-Almiran- 
teVvager,  que  achando-fe ,  com  a  efquadra  que 

g°- 

(1)  Qiílertaçaõ  (obre  o  Efcorbuto  annexa  ao  Tratado  :  Noít 
velli  rnúboík  âepomper  l\  air ,  pur^  ££,  Suttjm* 


da  Saúde  dos  Povos.  299 

governava  }  110  mar  mediterrâneo  ,  todos  os  ma- 
rinheiros cahiraõ  em  hum  terrível  Efcorbuto,  ou 
mal  de  Loanda,que  havendo  feito  emLiorne  hua 
grande  provifaõ  de  limoens  ,  e  de  laranjas  ,  orde- 
nara que  trouxeflem  cada  dia  hum  cefto  para  cima; 
do  convez,  com  permiffaõ  de  que  cada  marinhei- 
ro pudelTe  comer  ctelles :  efies  naõ  íoruentc  os  co» 
rniao,  mas  efprimiaõ  o  çumo  na  cerveja,  que  be« 
bião  ;  divertiaõ-íe  ao  mefmo  tempo  arirando  com 
as cafcashuns  aos  outros,  de  tal  modo,  que  todo 
o  convéz  eftava  coalhado  delias  •*  o  eíeito  deita 
profuíao  foi  tão  èxcellente  r  que  os  enfermos  do 
Efcorbuto  fe  curarão ,  e  os  mais  fe  preíerváraõ 
deile,  e  todos  chegarão  ao  porto  defejado  com  Saú- 
de- 

Mas  nem  fempre  fe  poderá  fazer  hun^a  provifaõ 

taõ  abundante  para  todos  os  marinheiro?.:  pelo  que 
íe  poderia  compenfar  eira  perda  ,  fazendo  a  provi- 
fao de  çumo  de  limão ,  e  de  laranjas  mcttido  em 
faarriz  com  as  precauçoens  feguintes,  para  confer- 
var-fe  fobre  o  mefmo  mar  até  ás  índias  orien- 

taes. 

Depois  de  eípremidos  eftes  çumos  ,  deviao  fer 
coados ,  e  portos  emcima  do  fogo ,  aonde  ferveífem 
até  minguar  quafi  huma  terça  parte,  para  ficarem 
tão  efpeflòs  como  xarope,  ou  calda  de  arrobe  en- 
corpada. Os  Turcos  coftumaó  preparar  dos  çumos 
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das  ameixas,  é  nurangoseíla  forte  decaídas;  as 
quaes  mifturaò  com  a  agoa,  que  bebem  no  tempo 
dos  calores.  NoBrafil,  em  Angola ,  na  índia,  e  nas 
Ilhas  não  íe  doderiaõ  tal  vez  preparar  deites  çumos 
apurados  de  ímoens,e  laranjas  azedas/mas  de  mui- 
tos outros  frtòos,  agro-doees,  que  alíi  nafcem  em 
abundância.  / 

•Deftesçujios  fepoderiao  fazer  excellentes  be« 
bidas  conrraas  febres,  camarás  ,  defmayos  ,  i£te* 
ricias  com  fej>re.,  desfeitos  em  agoa  com  açúcar,  e 
huma  leve  porção  de  agoa  ardente ,  de  tal  modo , 
que  a  bebida  ficafte  agro-doce  ,  com  o  gofto  de 
agoa  ardentjj:  ferviria  também  para  corrigir  a  po- 
dridão daaéoa*,  miflurando  aomefmo  tempo  ai- ' 
gumas  gott/s  de  agoa  ardente  :  feria  a  maisfauda- 
vel  bebida  febre  o  mar,  e  a  mais  falutifera  contra 
todas  as. doenças,  que  fe  experimentão  navegan- 
do ,  principalmente  entre  os  trópicos. 

Fui  confuiiado  por  hum  iUuftre  Navegante,que 
partia  para  a  Jíndia  ,  íahindo  dos  mares  do  Norte  , 
e-lhe  aconfeljtei  fazer  huma  grande  provifaõ  de  çu- 
mo  de  limando  modo  dito ,  e  de  ufa r  delle  como 
fica  referido' :  avizou-me  do  Rio  de  Janeiro  que  el- 
le  fora  o  único',  que  na  viagem  de  três  mezes  não 
padecera  no  Navio  o  Efcorbuto ,  do  qual  mal  fi- 
ca vao  todos  enfermos,  e  que  muitos  na  viagem 
acabarão  a  vida  pela  mefma  doença,  o  que  attri- 

buía 


ia  Saúde  dos  Vovôs. 


30 1 


tuia  ao  continuado  uíò  do  çumo  de  limão  miftura* 
do  na  agoa  ,  com  algumas  gottas  de  agoa  ardente  ,r 
por  bebida  ordinária  em  toda  a  viagem. 

Todos  attribuem  o  prefervarem-fe  osHolJande* 
zesdoEfcorbutonas  fuás  navegaçoens,  mais  facil- 
mente do  que  as  outras  naçoens ,  ao  grande  uíb , 
que  fazem  navegando  do  peixe  fecco  ,  fem  fer  fal~ 
gado  antes.  Fora  fácil  nos  portos  do  mar  em  Por- 
tugal, como  em  Buarcos ,  Figueira,  Peniche,  e 
outros  do  Algarve,  feccar  o  peixe  ,  como  fe  faz 
com  as  pefcadas  de  Buarcos ,  e  deííe  fazerem  tam- 
bém os  Navios  a  íuaprovifaÕ:  he  certo  que  feria 
mais  faudavel  que  o  bacalháo,  de  que  uíao;e  que 
compraõ  aos  Eíírangeiros. 


CAPITULO     XXIX. 

Methodos para  con/ervar puro  o  Ar  iosJNa- 
viosá*vé/a. 


Arece-me  que  fatisfizemos  ao  fummo  deijo  , 
que  nos  moveo  a  efcrever  eíle  Tratado;p/bpõ- 
do  tudo  o  neceffario  para  confervar  as  provjfiens 
dos  Navios  ,  e  indicar  aquellas ,  que  preferyao  a 
Saúde  dos  Navegantes.  Agora  com  omefmd  pro- 
curaremos indicar  tudo  aquillo,  que  poderá\on: 

tribur 
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tribuiraconfervatpuro,  e  incorrupto  o  Ar  do| 

Navios  á  vela.  ,  _,       , 

Vários  methodos  fe  procurarão  ategora  por  to- 
das as  Potencias  Marítimas,  e  deOes  eícolherei  os 
mais  fáceis  de  praticar ,  e  os  mais  efteaivos  re  naa 
deixarei  de  indicar  aquelles»,  que  naõ  approvo  , 
ou  pela  íua  dificuldade ,  ou  pelos  feus  mãos  et- 

feitos.  „  ,      , 

M  Bigot  Morogues  ( i )  refere  que  o  engenho , 
de  que  uláraõ  os  marinheiros  ategora  para  renovar 
o  Ar  dos  Navios,  era  hum  grande  funil  feito  de 
panno  de  lona ;  a  boca  mais  larga  atada  a  hum  mal- 
tro ,  virada  para  o  vento ;  e  a  boca  mais  eftreira  , 
que  vinha  até  entre  as  pontes ,  ate  chegar  ao  fundo 
do  Navio  ,•  e  que  deite  modo  fe  alimpava  da  po-, 
dridaÕ  do  Ar ,  e  do  máo  cheiro, como  da  corrup- 
ção da  agoa  podre :  mas  ao  mefm#  tempo  án  que 
L  calmarias  efte  grande  funil  he  mut-1 :  qawode 
ter  alguma  íerventia  em  quanto  o  Navio  etia  an- 
choSo?  masque,  indoávéla,  os Cap.taens ob- 
ferváraõ  que  por  elle  entra  huma  tormenta  de  ven- 
to  tao  forte,  que  faz  resfriar    e  adoecer  os  mari- 
nheiros pela  fubita  mudança  do  Ar ;  porque  eftan- 
do  quentes,  e  ás  vezes  fuando,  fubitamente  fe 
vJhõ  pela  corrente  do  vento ,  como  de  tormen 
ta  ,  jue  íe  commnnica  pelo  dito tunil.       -^ 

(i;  Memohes  de  Mathematt^  &  Ph^ue,  citadas  acima, 
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'  Guilhelmo  Vvatfon  ( 1 )  refere  deíía  forte  de  fii* 
nil  de  lona  o  feguinte  í  Efta  forte  de  vela ,  feita  ao 
modo  de  funil,  he  mui  incomoda }  e  caufa  infinitos 
tmbaraços  no  Navio :  á/em  de  que  o  Ar  naofe  reno- 
va no  Navio ,  quando  he  neceffario ,  tem  as  dificul- 
dades Jeguintes  ;  Primeiramente  :  Cada  Navio  tem 
ordinariamente  três  deães  funiz\  os  marinheiros  con- 
f ornem  hum  tempo  infinito  apo-los }  e  a  afu fiá-los  pa- 
ra fervirem.  Em  fegundo  lugar  •  Só  fervem  no  tem- 
po féreno,  e  fem  vento  forte.  Terceiro:  Debaixo 
da  linha  equinocial  vem  totalmente  inútil  %y  porque , 
reinando  a/li  as  calmarias ,  nao  ha  vento  para  dila- 
tar y  e  ajfoprar  por  efte  injlrumento.  Quarto  ;  0  Ar% 
que  entra  por  efle  funil  y  fica  fomente  nas  partes  fii- 
periores  do  Navio ;  mas  nunca  chega  a  purificar  o 
Ar  do  fundo  de  cale ,  nem  da  pompa  principal.  Quin- 
to •  Nao  hè  deferventia  alguma  de  noite }  em  quaiu 
to  dormem  os  marinheiros.  Sexto :  Nos  Navios,  que 
fervem  de  Ho/pital ,  ou  aonde  houver  muitos  enfer- 
mos  ,  efte  engenho  fera  perniciofo  ;  porque  esfriara 
de  repente  os  doentes }  e  lhes  augmentará  feus  males. 

M.  Bigot  no  lugar  citado  dá  a  defcripçaõ,  e  o 
tifo  do  Ventilador  de  Eíievaõ  Hales,-  efte  irsftru- 
mento  he  huma  forte  de  moinho  de  venro,pelo  qual 
entra  o  Ar  por  hum  buraco ,.  que  communica  a 
differentes  canos ,  que  fe   diflribuem  por  todo  o 

Na- 
(1)  Noyvçík  mábodedefomferfair.çiteda  pag.  $4* 
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Havio  :  o  Author  publicou  deita  invenção  hum  li- 
vro em  Ingiez  ,  já  traduzido  em  Francez,  (1)  por 
onde  fe  vê  que  o  Ar  dos  Navios ,  das  prizoens,  dos 
Hõfpitaes ,  e  .dos  Celleíròs  fe  pôde  renovar ,  intro- 
duzindo por  hum  buraco  dellc  Ar  puro,  e  obrigado 
a  fahir  o  Ar  corrupto ,  e  encerrado,  pelo  outro. 

M.  Bigor  approva  o  ufo  deite  inftrumento  cha- 
mado Ventilador  >■  fundado  na   experiência  ,  que 
teve  dos  (eus  bons  efFei tos:  j  mas M  certo  que  eíje 
inftrumento  tem  os  inconvenientes  feguintes  f  fo- 
mente fepóde  ufar  délle  no  tempo  lefeno:  nos  Na-?' 
vios,  aonde  nao  ha  gente  baftante  para  a  manobra 
delles  ,  faltarão  maõs  para  pomparem,  huã,ou  duas 
vezes  por  dia  ,  nefta  forte  de  moinhos  a  braços.  O 
mefmo  inconveniente ,  que  tem  a "  vela  ,  feita  erri 
forma  de  funil ,  tem  também  o  Ventilador  \  esfria 
de  repente  o  Ar,  e  caufa  mayores  damnos  ,  que 
beneficio ,  nos  Hõfpitaes  dos  Navios ,  ou  nos  lu- 
gares delíes,  aonde  houver  enfermos :  efte  inftru- 
mento occupa  muito  lugar  no  Navio  :  o  Ar  cor* 
njpto  da  pompa  principal  nunca  fe  renova  por  elle; 
pelo  que  o  feu  ufo  nao  eftá  univerfal mente  intro- 
duzido nos  Navios ,  nem  de  guerra  ,  nem  mercan- 
tes :  he  verdade  que  na  prizaõ  publica  de  Londres, 
chamada  Nevvgate  ,  ierve  com  fummo  benefício  a 


con- 


( 1)  VentiUteur  ,par  M.  Hales&traâmppar  J&Detnoursfr 
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eoníervar  aquelle  lugar  areado ,  e  fem  a  mínima 
corrupção. 

Samuel  Suton  ,  obfervando  os  inconvenientes 
referidos  pelos  dous  engenhos,  determinou  reno- 
var o  Ar  corrupto  dos  Navios  pelo  fogo,  e  com 
tanta  fagacidade ,  eparcimonia,  que  o  meímo  , 
que  ferve  na  cofinha  ,  faz  o  effeito,  que  procura- 
va. Publicou  defte  invento  hum  livro,  (  1 )  que  fe 
acha  traduzido  em  Francez :  e  como  nelle  fe  lêm 
muitas  particularidades  tocantes  ás  enfermidades 
dos  marinheiros ,  cauíàdas  pelo  Ar  corrupto  ,  que 
reípiraõ  ,  eo  modo  mais  fácil  de  remediâ-Io,  co- 
piarei ,  traduzindo,  delle  o  que  achar  mais  a  pro- 
pofito,  confiderando  que  farei  goíb  aos  meus  Lei- 
tores. 

O  celebre  Medico  Ricardo  Mead  prefentou  á 
Sociedade  Real  a  expofiçaõ  feguinte  em  favor 
deita  invenção:  Osfuneftos  e ff  eitos  do  Ar  encerrado 
nos  poços  profundos ,  nas  prizoens  ,  e  nos  apozentos 
eftreitos ,  aonde  habitao  muitas  peffoas  expoftas  ao 
me  fino -calor  \  e  ordinariamente  apouca  limpeza,  faS 
conhecidos  de  todo  o  mundo.  Mas  elles  fao  muito  mais 
perniciofos  nos  Navios,  aonde  fe  acha  fempre  agoa 
podre  no  fundo  delle s ,  aonde  os  marinheiros  vivem 
mui  e finitamente ,  e  mui  juntos  huns  dos  outros  \  he 

Qq  ley 
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ky  danaumza ,  que  tamo  que  faltar  a  commumcà* 
pio  entre  o  Ar  encerrado  com  o  Ar  livre ,  que  o  pri- 
meiro fe  corrompa  :  os  vapores  y  e  as  exhalaçoes,  que 
Jè  lemwtaô '  da-agoapodre ';  do  fundo  ''do  Navio  ,  '  dfo 
pompa  principal  y  daspròvhoèm ,  que  ordinariamen- 
te apodrecem ,  tendo-fejá  gerado  infeãos  nellas,  to- 
das ficao  naquelle  Ar}  que  ref pirão  os  marinheiros^ 
áíem  das  exhalaçoens  i  que  fâhem  dós  feus  corpos 
continuamente-*  daqui  vem ,  que  pelo  má  o  cheiro  do 
Navio  }  e  por  efle  Ar  corrupto ,  cahem  enfermos 
com  dores  de  cabeça ,  anciãs ,  fuores  frios ,  fraqueza 
de  todos  os  membros ,  e  por  ultimo  febres  podres,  dy* 
feuterias ,  e  o  efcorbuto  y  enfermidades  infuper oveis 
for  todos  os  foccorros  da  Medicina  >  fe  naÕje  deflruir 
a  caufa  de/les  males  :  conlifle  o  remeélio  em  renovar 
squelle  Ar  encerrado  d'  de  o  fundo  do  Navio  ypom- 
pa  principal  y  armazém  dos  alimentos  é*c.péfo  Ar  li* 
vre ,  epuro  ,  que  cercar  o  Navio  á  roda. 

Samuel  Suton  achou  efle  remédio  pelo  meyo  do  fogo, 
o  qual  mw  fomente  he  excellente  nos  Navios }mas  ain- 
da nas  ca fas  particulares  }  nas  prizoens  y  nos  poços , 
para  impedir  as  exhalaçoens  das  letrinas  >  e  princi- 
palmente nos  Hofpitaes. 

Nenhuma  caufa  rarefaz  mais  o  Ar  do  que  o  ca- 
lor :  quanto  mais  o  Ar  for  quente ,  mais  ligeiro 
lerá  •  íegue-fe  logo  que  ,  como  o  Ar  he  hum  liqui- 
,  do ;  que  pegado  áqueíle  mais  frio ,  fendo  mais  pe« 
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zado ,  irá  cahir  aonde  o  outro  eíliver  mais  ligeiro, 
ou  raro  ;  é  deite  modo  o  Ar  fe  move  ,  fe  agita  ,  e 
fç  renova.  Por  hum,  artificio  fimilhante  Samuel 
Suton  purifica  o  Ar  dos  Navios,que  fe  devem  con- 
liderar  como  huma  adega  encerrada  cheya  de  Ar 
corrupto. 

Cada:  Navio,  á  proporção  da  geme  que  leva , 
tem  hum  fogaõ  para  cozinhar,  e  íèrvira  tudo  que 
ferve  o  fogo  de  huma  cozinha :  eíle  fogaõ  he  huma 
arca  de  figura  cúbica  de  ferro,  feparada  peio  meyo 
por  huma  grelha  do  mefmo  metal  :  emcima  delia 
ardeocarvaõ,  ou  lenha,  e  as  cinzas  cahem  no 
fundo.  Para  àccender  o  fogo  tapaõ  com  huma 
porta  de  ferro  ametade  do  fogaõ,  da  grelha  para 
cima  :  o  Ar  entra  por  baixo  da  grelha  ,  e  faz  arder 
o  fogo ;  o  fumo  íahe  por  hum  canudo  ,  que  eftá 
pegado  no  cimo  do  mefmo  fogaõ. 

A  invenção  coníifle  agora  em  que  em  luo-ar  de 
que  o  Ar ,  que  accende  o  fogo  ,  vá  da  parte  íupe-' 
rior do  Navio,  aonde  o  Ar  he  puro  ,  e  ventilado; 
o  dito  Suton  fiz  que  fó  o  Ar  encerrado  no  Navio 
accenda  o  fogo  :  e  o  faz  facilmente  defte  mo- 
do. 

Se  da  grelha  para  baixo  fe  tapar  o  fogo  com  huã 
porta  de  ferro  ,  naõ  entrará  Ar  algum  para  accen* 
dê-lo,  e  Jogo  fe  apagará  o  que  eítava  accefo  ;  do 
mefmo  modo  que  fe  apagaria  o  fogo  da  chaminé  , 
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na  adega  ,  que  puzemos  por  exemplo  acima  :  quê 
faz  o  dito  Suton  ?  Abre  quatro  ou  féis  buracos,  de 
duas  ou  três  pollegadas  de  diâmetro  f  nos  lados  , 
ou  nos  cantos  do  fundo  do  fogâõ ,  e  ajufta  nelles 
outros  tantos  canudo^  de  chumbo  ,  ou  de  cobre  , 
os  quaes  atraveffando  o  Navio,  hum  vai  dar  ao 
fundo  delle  ,  outro  á  pompa  principal  ,  outro  no 
quarto ,  aonde  eftá  o  bifcouto  j  outro  entre  as  pon- 
tes, e  deílç  modo  ao  lugar ,  que  querem  purificar. 
Que  fuccede  ?  Como  o  fogo  eftá  accefo  no  fogaõ, 
e  que  ardiapelo  Ar ,  que  entrava  por  baixo  da  gre- 
lha ,  logo  que  fe  fecha  eíla  fegunda  abertura,  o 
Ar,  que  eftá  no  fim  dos  canudos  ,  fóbepor  elles, 
e  vem  a  fazer  o  fogo  ,  do  mefmo  modo  que  fazia 
o  Ar  do  co n vez  do  Navio  com  a  fegunda  porta 
aberta  ;  qualquer  íe  convencerá  então  que  o  fogo 
continuará  a  arder  pelo  Ar ,  que  vem  do  fundo  do 
Navio,  e  da  pompa  principal :  naõ  tem  mais  que 
pôr  huma  vela  accefa  defronte  da  boca  do  canudo, 
que  eíliverneíte  lugar  o  mais  profundo  do  Navio , 
e  verá  logo  que  fe  apaga  ;  final  que  o  Ar  fóbe  pelo 
canudo ,  para  ir  fazer  arder  o  fogo  do  fogaõ. 

Continuemos  a  íimilhança  do  fogão  com  a  cha- 
miné da  adega  ,  que  puzemos  acima  :  por  exemplo 
eftava  nclla  o  fogo  accefo,-  fe  fe  tapar  a  chaminé 
com  huma  porta  de  tal  modo,  que  nenhum  Ar  da 
-adega  poíTa  entrar  nella  para  accender  o  fogo  ,  he 
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força  que  fe  apague  logo.  Mas  fe  no  lar  da  cha- 
miné ,  ou  nos  cantos  eftiveflem  dous  buncos  com 
canudos ,  e  que  eftes  foflem  dar  em  outra  adega 
mais  abaixo,  entaõ  delia  fubiria  o  Àr  pelos  canu- 
dos ,  para  fazer  arder  o  fogo  da  chaminé. 

Já  fe  fabe  que  fe  de  toda  aparte  do  fundo  da 
Navio  íubir  o  Ar  encerrado  para  vir  a  fazer  arder 
o  fogo  dofogaó  ,  que  he  força  que  outro  Ar  fique 
no  lugar  do  corrupto:  mas  efte  Ar  reparado  entrará 
pelas  efcotilhas,  pelos  poítigosdo  Navio;  porem  ef- 
te Ar  he  puro,he  o  Ar  da  atmosfera,- efte  entrará  no 
fundo  do  Navio  em  todos  os  lugares  cubertos  dei- 
le,  entrará  pelos  canudos,  e  fahirá  pela  chaminé  do 
fogaõ.  E  deite  modo  fe  alimpará  o  Navio  do  Ar 
corrupto  cada  dia  ,  porque  cada  dia  fe  fará  de  co- 
mer, e  accenderá  fogo  no  fogão, 

E  naò  fomente  fubirá  o  Ar  do  fundo  do  Navio 
pelos  canudos  em  quanto  arder  o  fogo ,  mas  ainda 
íem  fogo,-  com  tanto  que  nelle  fiquem  brazas ,  ou 
tanto  calor,  que  feja  mayor .que  o  calor  do  fundo 
do  Navio;  porque  o  Ar  mais  frio  5  e  pezado  íemgre 
vem  buícar  o  Ar  mais  quente,  e  ligeiro. 

A  utilidade  deita  invenção  lie  taõ  vifivel  rios  pe- 
quenos, como  nos  grandes  Navios,-  porque  quan- 
to mayor  for  o  numero  dos  marinheiros  ,t  nave- 
gantes, tanto  mayor  íerá  ofogaô-  e  no  Vnefmo 
tempo?  que  fe  alimpar  o  pequeno  Navio  do  ir  cor- 
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rttpto ,  fealimpará  huma  Náo  de  Guerra. 

Naó  he  neceíTario  efpecificar  o  numero  dos  ca- 
nudos ,  nem  a  fua  groffura-.;  quanto  mais  largos 
forem,  e  em  mayor  numero  ,  com  menor  ím- 
peto entrará  o  Ár  encerrado  por  elles  \  e  o  fogo  nao 
arderá  taõ  violentamente  :  pelo  contrario  fe  fo- 
rem eftreitos,,  e  em  menor  numero,  então  o  fogo 
arderá  com  mayor  violência,  e  a  flamma  íahirá 
pela  chaminé  :  a  qual  nunca  fe  vê  fahir  em  quanta 
a  porta  inferior  do  fogaó  eftiver  aberta  ,  e  por  ei~ 
la  entrar  o  Ar  para  accender,  e  ardera  lenha  emci-, 
ma  da  grelha. 

Na6  faltará  quem  opponha:  que  he  multiplicar 
os  gaftos  dos  Navios  mercantes  ;  que  os  canudos 
ierao  de  infinitos  embaraços  noNavio;e  que  quã- 
do  fe  carregar  ,  e  defcarregar  ,  que  fe  faraó  fre- 
quentemente em  pedaços  \  que  occuparâó  muito 
lugar  ,  principalmente  nos  Navios  de  carga,  o  que; 
fera  de  grande  detrimento  para  o  comercio. 

O  que  fe  poderá  remediar  do  modo  feguinte. 
Bailará  hum  canudo  affaz  largo,  que  fique  ajudada 
na  parte  inferior  do  fundo  do  fogão  ,  e  que  a  fua 
abertura  fique  debaixo  da  grelha  de  ferro  :  efte  ca- 
nudo ,  logo  que  atravefMe  o  convéz ,  devia  eí- 
palmar-fe  hum  poueo,(a  figura  redonda  ficaria  mais 
expofla  a  orfender-fe)  elogo  alli  dividi-lo  em  qua- 
tro ,  ou  cinco  canudos ,  que  feguiriaõ  os  lados  dos 

cai- 
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caibros,  ejunturas  do  Navio  ,  para  por  eíies  fi- 
carem amparados  do  reboliço  do;>  marinheiros. 

A  deípeza  deites  canudos,diz  o  Auchor  que  nao 
excederia  o  valor  de  trinta  Jibras  eílerlinas,  que 
femõ  1 14  mil  reis  /pouco  mais  ou  menos  $  pela 
que,  confiderando  o  fimplez  deíía  invenção  ,  e  a 
facilidade  de  executá-la,  o  pouco  embaraço  ,  que 
caufa,  e  o  pouco  lugar,  que  occupa  no  Navio , 
íem  trabalho  dos  marinheiros ,  e  fem  defpeza,  pa- 
ra cntreter-fe  cada  dia  nofeu  exercício ,  íaõ  pode- 
rofos  motivos  para  que  cada  Na vio,tanto  de  Guer- 
ra ,  como  mercantil ,  uíe  delia  em  todo  o  tempo. 

M.  Duhamel  ( 1)  aconfelha  a  mefma  forte  de 
fogaõ  com  canudos,  que  vaõdar  no  fundo  do  Na- 
vio, e  entre  as  cubertas:  e  toda  a  dífferença  do  que 
diz  confifte  em  adaptar  os  canudos  no  fogaõ  ao 
modo  das  cozinhas  Francezas  nos  Navios  de  Guer- 
ra. He  certo  que  efte  meyo  de  renovar  o  Ar  nelles, 
ou  em  outro  qualquer,  que  apontámos  acima  ,  he 
o  mais  efficaz ,  o  mais  fácil ,  e  menos  diípendioío, 
^  feria  hum  grande  bem  da  fociedade  humana,  qus 
íe  introduzirem  tao  vulgarmente,  como  fe  intra- 
duzíraõ  as  chaminéz  em  cada  cafa  particular. 


CÁ* 
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CAPITULO      XXX. 

Situação  >  e  e fiado  da  Saúde  dos  marinheiros,    . 
e  dos  navegantes  no  Navio  ã  vela. 

Eria  já  fuperfluo  tratar  defta  matéria  com  dif; 
_  tinçaõ  ,  confiderando  o  que  fica  dito  por  to. 
doefte  Tratado :  mas  como  propus  dar-me  a  en- 
tender aos  mefmos  marinheiros ,  ninguém  me  ac- 
cufará  de  prolixidade. 

Quem  leo  com  attençaó  as  Relaçoens  das  via- 
gens, obfervou  fempre  nas  dilatadas  cahirem  os 
marinheiros  em  varias  doenças  ,  como  febres  ar- 
dentes ,  camarás  de  fangue ,  e  mal  de  Loandarca- 
hem  em  chagas  das  pernas ,  varias  comichoens,  e 
por  ultimo  com  íarna ;  e  que  eftas  doenças  faõ  tan-í 
to  mayores ,  e  perigoías ,  quanto  mayor  for  o  Na- 
vio i  e  o  numero  da  gente ,  que  navega.  Já  fe 
deve  confiderar  acaufa,  quando  confideramos  que 
hum  Navio  á  vela  hehuma  prizao  ,  aonde  todos 
refpiraõo  Ar,  que  muitas ,  e muitas  vezes  refpi-] 
ráraõ  :  vimos  que  tudo  fe  diípôem  a  apodrecer 
dentro  delle:  apodrece  a  agoa  no  porâõ ,  e  como 
fica  encerrada,  naõ  fe  diffipao  aquellas  exhalaçoés, 
e  a  cada  momento  vem  mais  acres ,  fétidas ,  ecor- 

rofivas; 
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j-ofivas  •  começa  a  agoa  nas  pipas  a  apodrecer ,  co- 
mo também  as  proviíòens  a  arder :  o  Ar  }  que  fica 
encerrado  nos  cofres ,  entre  os  fardos  ,  nos  armá- 
rios ,  e  gabinetes ,  vem  húmido ,  íuffbcado  ,  e  quen- 
te, tanto  pelo  movimento  do  Navio,  como  pela 
tranfpiraçaõ  dos  animaes  ,•  contemos  nefíe  numero 
os  ratos ,  milhares  de  infeclos,  que  todos  tranfpi- 
raô  exhalaçoens  acres,  e podres. 

A'Ièm  deitas  caufas  continuas  da  podridão  ,  in- 
feparaveis  daquelle  eftado ,  ha  outras  ainda  de  ma- 
yor  deftruiçaõ  .  os  marinheiros  nem  mudaõ  roupa 
de  linho  ,  nem  o  calçado  tantas  vezes  como  requer 
aquella  vida  dura  ,  e  laboriofa,-  apodrece  o  fuor  na 
roupa  ,  e  nos  vertidos  ;  muitas  vezes  molhados  fe 
deitaõ  a  dormite  pelo  calor  do  corpo  a  humidade  fe 
exhaJa  ;  mas  ella  he  mifturada  com  a  tranfpiraçaõ , 
que  a  faz  fétida ,  e  podre  :  as  camas  dos  mais  paf- 
fageiros  nunca  fe  feccaõ ,  nem  ainda  os  feus  verti- 
dos. 

Se  no  Navio  houver  enfermos,  com  feridas,cha- 
gas ,  mal  de  Loanda ,  as  exhalaçoens  defles  cor- 
pos augmentarâõ  ainda  muito  mais  a  podridão  da- 
quelle lugar.  Ordinariamente  todos  os  que  nave- 
gaò  tem  o  corpo  conftipado ;  daqui  vem  que  a  lua 
tranípiraçaõ  fempre  íerá  mais  acre  ,  e  mais  podre 
que  aquella ,  de  quem  vive  na  terra. 

Mas  todos  eftes  males  fe  augmentarâõ  de  humá 
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vez5  logo  que  começarem  a  beber  agoas  fétidas} 
logo  que  comerem  alimentos  ,  que  principiarão  a 
arder ,  e  a  apodrecer :  entaõ  he  força  que  a  tranf- 
pitaçaófejapeflileríte  ;  com  pouca  differença  he 
hum  homem  naquelle  eftadohum  cadáver  vivo-'  o 
Ar ,  que  refpira  ,  he  podre  ,  como  tudo  o  que  co- 
me ,  e  bebe  :  tudo  o  que  entra  nelle  he  podridão, 
he  força  que  tudo  o  que  íahir  ,  e  exhalar  do  mef- 
mo  corpo  (eja  podre,  epeílilente. 

Vimos  acima,  que  todos  attribuem  ás  fruclas 
do  outono ,  e  ás  bebidas  de  agoa  ardente  ,  e  vi- 
nho as  doenças  dos  Soldados  nos  exercitos;opiniao 
ci  rada  ,  que  demonítrámos.  Do  meímo  modo  to- 
dos attribuem  as  doenças  fobre  o  mar  ás  carnes 
falgadas,  e ás  agoas  podres;  mas  ninguém  atégo- 
ra  y  (exceptuando  os  Médicos  Inglezes )  cuidou  na 
humidade  exceífiva  ,  e  na  podridão  a  mais  a&iva  > 
que  reyna  nos  Navios, 

Outros  dérao  por  caufa  das  enfermidades  do 
mar ,  o  Ar  íalgado,  que  fe  refpira  no  Navio ,  o 
*]ue  he  ignorância.  He  certo  que  o  Ar  do  mar  he 
mais  húmido  que  o  da  terra ,  e  também  mais  quen* 
te  ;  e  como  do  mar  fe  levantaó  mais  exhalaçoens 
dosanimaes  viventes ,  e  mortos  ,  que  d&  terra,  da- 
qui vem ,  que  caufa  mais  a  miúdo  enfermidades  pó: 
dres,  e  peíliientes. 

Na 
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•  Na- viagem  do  Lord  Anfon  (i)fe  relata  que,  naá 
obftante  que  todos comiaõ  carnes  írefcas  ,  e  peixe 
frefeo  ,  que  todos  adoecerão  mortalmente  do  mal 
de  Loanda  :  pelo  que  aceufavaõ  o  Ar  do  mar,-por- 
que  navegando  no  mar  pacifico  muitos  gráos  dif- 
tantes  da  terra ,  daqui  vinha  que  ,  nao  fendo  re- 
frefeados  pelos  ventos  delia  ,  todos  adoeciaõ ,  e 
morriaó.  y 

Nenhum  vento  do  mar  he  jamais  taõ  fecco,nem 
taõ  puro  como  o  da  terra ;  os  que  fahem  deita  fem- 
pre faõ  mais  feccos ,  fempre  levaó  comfigo  partí- 
culas dos  vegetaes  ,  ou  fragrantes :  pelo  contrario 
os  ventos  do  mar  fempre  vaõ  carregados  de  humi- 
dade, e  opeyor  de  tudo  hedaquelia  immenfidade 
de  exhalaçoens,quefelevantaó  dos  peixes,e  de  tan- 
tas matérias  podres  ,  que  exiftem  no  mar  :  peias 
marés  fempre  le  exhalaô  >  tudo  alíi  eftá  em  movi- 
mento ,  ou  gerando- fe-,  ou  apodrecendo  :  e  neíre 
circulo  admirável  feconferva  aquelle  limitado  Uni- 
verfo. 

Efte  he  o  mayor  inconveniente  do  mar ,  e  vem  a 
fer  :  que  o  remédio  contra  a  podridão  ,  he  o  mef- 
mo  que  a  augmentá.  Os  ventos  íaõ  fó  aquelles,qué 
fazem  deívanecer  as  partículas  podres  y  que  fe  ge- 
raõ  continuamente  dentro  do  Navio:   mas  eíles 

Rr  2  mef- 

(i)  Fòyage  toundtheWorlâ.  hy  George Anfon.London,  1748 
pag.  39o,  in8.  /n"  ' 


I 


3 i<S  Da  Confervaçao 

mefmos  ,  nao  fendo  da  terra  ,  paíTando  por  cima 
das  agoas  do  mar  por  muitas  legoas  ,  vem  já  carre- 
gados de  humidade,  ede  partículas  podres,  c  já 
vem  incapazes  de  nbíorber ,  c  de  alimpar  o  Ar  do 
Navio,  fempre  ínfeclado  com mayor humidade ,  e 
podridão. 

Mas  o  mais  lamentável  eftado  dos  marinheiros 
heno  tempo jdas  calmarias :  vimos  acima  os  erFei- 
tos  do  Ar  fuffocado  em  Pekim,-  coníideremos  quan- 
to  mais  horrível  fera  a  mefma  fuffocaçaõ  emcima 
do  mar ,  e  n)bre  a  linha  equinocial :  entaõ  he  for- 
ça que  tudo  apodreça ,  e  que  tudo  íe  desfaça  ,  íe 
nao  houver  toda  a  precaução  para  ventilar,e  mover 
o  Ar;  fe  pela  bebida,e  alimentos  nao  íe  refiírir  aquel- 
k  popridaõ,eaquelle  calor  continuado,  e  fem  re- 
frigério. 


CA  PITULO     XXXT. 
Meyos  para  occorrer  a  efles  males. 

Vimos  pelo  difcurfo  de  todo  efte  Tratado  que 
o  fogo  he  o  foberano ,  e  único  remédio  para 
renovar  o  Ár. 

Vimos  que  os  fumos  ácidos ,  como  faò  :  doen- 
xofre,  do  vinagre,  e  da  pólvora,  faô  Os  únicos,  e 
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■potentes  remédios  para  corrigir 'a  podridão  dei- 
»tt  Ir  ,         : 

Também  moftrámos  como  o  vinagre,  oçumode 
limaõ  fervido ,  e  feito  em  arrobe ,  ou  de  qualquer 
fru&a madura,  e  azeda  naturalmente  ,  juntamen- 
te com  o  azeite ,  tomados. como  alimento  ,  faõ  os 
que  prefervaõ  os  noíTos  humones  mais  efficazmen- 
te  da  podridão. 

A  agoa  ardente ,  o  pimento,  íi  gingibre  ,  o  aça- 
frão, c  a  pimenta,  como  adubo,  em  pequena 
quantidade  ,  prefervaõ  os  noíTos  corpos  da  podri* 
daó. 

Eftes  fao  os  quatro  remédios  univerfaes  dos  na^ 
vegantes :  e  para  que  qualquer  faiba  ufar  delles,  os 
farei  conhecer  com  toda  a  clareza. 

Pertence  mandar  renovar  continuamente  o  Ar 
dos  Navios  pelo  fogo  ao  Almirantado  ,  ordenando 
fe  conftruaõ  em  todos  os  Navios  de  Guerra  0s  ca- 
nudos adaptados  ao  fogaõ ,  do  modo  referido  ,a ci- 
ma; e  amefma  ordem  fe  poderia  eftender  aos  pro- 
prietários dos  Navios  mercantes.  \ 

Também  pertenceria  ao  Capitão  mandar  feclar, 
expondo  ao  Ar  Iivre,todas  camas,e  fatos,  dos  qules 
ufaó  os  marinheiros,  e  paííageiros  ,•  ordenando  a 
iimpeza  de  todos  os  gabinetes  ,  armários ,  eW- 
penfas;  fazendo  lavar ,  e  borrifar  com  vinagreW 
dos  os  lugares  cubertos ,  e  encerrados  doNavi^  e 
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no  tempo  dos  calores  ,  e  mais  amiúdo  das  calma? 
rias,  mandar  eílendcr  pannos  enfopados  em  vina- 
gre nos  mefmos  lugares.  Nao  fomente  a  limpeza 
conferva  o  Ar  feceo  ,  e  íem  infecção,  mas  íerve 
de  igual  beneficio  aquella  agitação,  que  Tc  faz  var- 
rendo ,  faeudindo  ,  e  esíolinbando  :  agita  ,  e  move 
o  Ar,  ventila-fe,  e  gera-fe  hum  vento  artificial  , 
refrituindo-fe  por  efles  repetidos  movimentos  a 
claftkidadé  do' Ar. 

Pertence  ao  mefmo,  no  tempo  das  calmarias,  e 

dos  bochornos  ,  quando  o  Ar  eftiver  ardente  ,  e  fuf* 

focado,  mandar  atirar  a  miúdo  tantas  peças  de 

artilheria  quantas Tor  poffiveí ,  Tem  detrimento  da 

defenfa  do  mefmo  Navio.  Vimos  acima  naquella 

celebre  relação  do  R.  P.  André  Pereira ,,  que  logo 

que  ventara  hum  violento  vento ,  depois  de  hum 

bochorno  de  muitos  dias ,   que  a  malignidade  do 

Ar  íe  applacou  :   vemos  que  depois  das  trovoadas 

o  Ar  fica  fereno,  e  fentimos  huma  certa  alegria  , 

que  nos  alenta  i  aqueíte  eftrondo  ,  que  fazem  as 

trovoadas ,  agita  >  e  facode  o  Ar ,  e  lhe  reftitue 

a  fua  elafticidade :  o  mefmo  fará.,  ainda  que  com 

menos  erficacia,  o  eftrondo  de  muitas  peças  de 

artilheria. 

No  tempo  dos  grandes  calares,  e  das  calmarias, 
o  nodode  viver  dos  marinheiros  feria  o  feguinte; 
caia  hum  pela  manhaã  devia  ter  a  fua  porção  de 

agoa 
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"agoa  ardente ,  ou  do  Reyno  ,  ou  feita  no  BraíH 
das  borras  do  açucar,(  1  )ou  da  cana  da  mefma  placa, 
masem  tao  pequena  quantidade,,  q  naõexcedeífea 
medida  de  hum  copo  de  vinho  pequeno,  entre  duas 
.  a  três  onças  :  e  o  feu  almoço  feria  bifcouto  amole- 
cido em  agoa ,  e  depois  deefcorrida,  devia  fef 
adubado  com  baítante  vinagre,  e  azeite  í  propor- 
ção 

(1)  O  modo  de  fazer  agoa  ardente  das  borras  do  açúcar,  ou 
do  melaço  ,  he  o  feguinte.  Tome  fe  a  quantidade,  que  quizerem 
deitas  duas  fortes  do  íeíiduo  do  açucar  em  hum  grande  vafo  de 
páo  ,  para  fe  desfazer  em  agoa  quente ,  que  fe  deitará  dentro  da 
jnefmo  vafo.  Então  íe  metterá  dentro  hutn  ovo  inteiro,e  freíco; 
fe  nadar ,  e  ficar ametade  fora  do  licor,  nadando  he  íinal  que  as 
borras  do  açucar ,  ou  melaço,  faõ  em  iufficíenre  qualidade  :  de- 
ve efte  vafo  ficar  em  lugar  taõ  quente  como  he  o  calor  do  mez 
de  Mayo  cuberto  ou  com  hum  lançol,  ou  cuberto  de  laã :  dei- 
xar.fe  ha  ficar  allim  por  vinte  e  quatro  horas,e  quando  apparecer 
no  cimo  do  licor  huma  certa  eícuma,  e  que  cada  vez  íe  vai  aug- 
mentando  em  borbulhas,entaõ  he  íinal  que  já  eftá  com  goíto  du 
vinho,  e  que  fe  o  beberem  em  quantidade  embebedará. 

Quem  quizer  diftillar  agoa  ardente  tomará  deite  licor  com  a 
fua  efcuma,e  o  metterá  noalambiqué,ficando  a  terça  parte  dello 
Vazia;  tendo  cuidado  de  deixar  as  borras  do  melaço  ,  desfeito,  e 
já  fermentado,  no  vafo,  aonde  fe  desfez,  e  íermentou  :  epôr-fe- 
lhe  ha  o  fogo  do  modo  que  todos  fabem  como  fe  diiliíla  a  a<*Oã 
■ardente:  deixa-íe  diftillar  até  que  faya  pelo  bico  do  alambica 
hum  licor  íimilhante  ao  foro  do  leite  :  final  que  já  fahio  todo  a 
efpnito ,  e  que  efte  licor  branco  ,  ou  turvo,  fera  azedo,e  de  máo 
goíto. 

Qnem  quizer  fazer  vinagre  do  mefmo  licor  com  eícuma  ,  e 
fermentado,naõ  tem  mais  que  deixá-lo  mais  por  alguns  dias  no 
meímo  calor  conítante  ,e  fempre cuberto,  como  diilemo*: fer- 
mentado por  tanto  tempo  ,  virá  efte  licor  vinagre  o  qual  fera 
tanto  mais  forte  ,  quanto  o  vinho  o  for  de  antes. 

Nâõ  íq  das  borras  do  açucar,*;  do  melaço  fe  poder â  fazer  agoa 
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.çaó,  £al>  alguns  pós  de  pimento,  pimenta \  ou  gin^ 
.gibre,  (em  pouca  quantidade,}  e  efte  feria  p Teu  al- 
moço ,  merenda  ,  e  cêa  ,*  e  efte  devia  fer  todo  o  ali- 
mento daquelles  miíeraveis  eícrayos  ,  que  vaõ  da 
Cofta  da  Mina  }  e  de  Angola  para  o  Braíil.  Neftes 
Tempos  ardentes;e  de  calmarias,  a  comida  de  carne, 
e  peixe  ,  ainda  freíço,  fempre  he  menos  favorável  á 

Saúde 

ardente,e  vinagre,mas  ainda  de  muitos  çumos  de  todas  as  fruâás 
doces,  e  maduras,  preparados  do  meímo  modo,  que  diilemos  do 
melaço  j  os  naturaes  da  America  ,  e  da  Africa  fe  poderáõ  apro- 
veitar delles1  do  modo  que  referimos.  Sabemos  que  das  maçaãs , 
cerejas,  ameixas  reinoes  te  faz  agoa  ardente,  e  o  vinagre:  tudo 
coníiíteem  íaber  fermentar  os  çumos ,  até  virem  ater  o  gofto 
do  vinho:  quê  fouber  preparar  efte  ,  poderá  alcançar  pela  diftil- 
laçaõ  a  agoa  ardente,  e  pela  fermentação  .continuada  o  vinagre. 

A  agoa  ardente,  que  diftillaõ  tio  Braíil  das  borras  do  açucar,e 
do  meÍaço,he  nociva  pelas  razoes  feguinres.  Primeiramente  nao 
às  fermentaõ  antes  de  as  metterem  no  alambique:  eftas  borras , 
ou  melaço,  levaó  comíigo  as  cinzas ,  e  o  azeite  da  mamona ,  ou 
carrapata  ,  que  deitaõ  na  caldeira  para  purificar ,  e  coalhar  o 
açucar:  efte  azeite  hecauftico,  eadurente,e  diftillando-fe  fóbe 
pelo  alambique,e  comunica  eftas  pernicioías  qualidades  á  agoa 
ardente  ,  que  diftillaõ,  e  que  faz  inflammaçoens  nas  entranhas ,  e 
chagas  nas  pernas. 

Já  fe  vê  que  do  modo  que  propuzemos  acima,  que  as  cinzas, e 
o  azeite  da  mamona ,  e  todas  as  impuridades  do  açucar  ficarão 
no  fundo  do  vaio,  aonde  fermentarão,  e  que  a  agoa  ardente  *  ou 
vinagre  fera  de  qualidade  difterente,e  faudavel.  A*lèm  diffo,  he 
notório  que  a  agoa  ardente  diftillada  do  çumo  da  cana  do  açú- 
car he  faudavel;  nella  naõ  entraõ  nem  cinzas,  nem  azeite  de 
mamona:  tantas  engenhocas* na  America  tem  confummada  expe- 
riência do  que  refiro,  e  todos  fe  perfuadirâõ  que  fe  uzaílem  da 
agoa  ardente,  feita  como  infmuei  acima ,  que  ninguém  poderá 
temer  uzar  delia. 
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Saúde  J  fe  naõ  for  cozida,  e  cozinhada  com  muito 
vinagre,  ou  arroube  agro*de  limoens,  e  laranjas,  e 
outros  fruclos  fimilhantes. 

Infiftimos  tanto  na  comida  com  azeite,  vinagre, 
fal ,  e  adubos  aromaticos,pelas  razoens,  que  apon- 
támos acima  quando  tratámos  da  dieta  dos  Tolda- 
dos :  vemos  q  os  nativos  da  Africa  refiftern  áquel- 
les  excefíivos  calores ,  e  á  podridão  da  atmosfera  , 
ainda  que  vaó  nus ;  porque  a  Summa  Providencia 
Os  dotou  daquelle  unto,  e  daquelle  óleo  ,  que  lhes 
cobre  toda  a  fuperficie  da  pelle,do  qual  os  brancos 
naõ  tem  o minimo  vefligio  :  perfuado-me  que  fe 
comeflemos  muito  azeite ,  e  vinagre  naquelles  cli- 
mas, que  nos  poderíamos  confervar  por  efte  meyo; 
porque  o  azeite  refifle  á  podridão  ,e  para  que  naõ 
venha  ranço  no  corpo  fe  deve  fempre  mifturar  com 
tanto  vinagre  ,  que  fique  agradável  quando  fe  co- 
me :  os  adubos  aromáticos  contribuem  a  embai  fa- 
mar,  e  a  corrigir  a  podridão ,  e  a  dar  vigor  ao  nof- 
ío  corpo,  relaxado  pelos  calores,  e  humidade  no 
tempo  das  calmarias,  como  diífemos. 

O  mayor  martyrio  naquelJaeítaçaõfienaõ  ter  ou- 
tra  agoa  que  a  podre  para  apagar  a  fede ,  que 
naquelle  tempo  calorozo  deverá  fer  intolleravel. 
[Vários  modos  fe  inventarão  para  corrigi-la/  acima 
propuzemos  muitos ;  agora  proporei  aquelles ,  dos 
quaes  qualquer  navegante  poderá  fazer  a  fua  provi- 
faã  S$  Se 
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Se.  nos  portos  do  mar  houveíTe  tal  providencia 
que  fe  acha/Te  eípirito  do  íal  ordinário  em  abunda- 
da j  cada  qual  com  hum  frafquinho  de  criftal ,  que 
leva  fie  de  quatro  até  féis  onças  ,  com  tampão  da 
mefma  matéria  ,  em  huma  caixinha  de  páo  ,  teria 
com  que  corrigir  toda  a  agoa,  que  bebe/Te  pelo  eí- 
paço  de  féis  mezes,mettendoa  cada  quartilho  duas, 
ou  três  gottas ,  mais  ou  menos,  conforme  foífe  ne- 
ceííai  io  para  emendar  o  máo  cheiro  ,  ea  podridão 
defla  bebida  ;  e  fe  ao  mefmo  tempo  deitaíTe  huma 
colher  de  agoa  ardente  na  mefma  agoa,  ficaria  hua 
bebida  levemente  azeda,  e  com  vigor,  e  gofto 
agradável,  e  ferviria  de  remédio  a  todas  as  quei- 
xas ,  que  fobrevem  no  mar. 

O  efpirito  de  fal  he  o  foberano  remédio  para 
corrigir ,  e  emendar  a  podridão  dos  Navios;  tanto 
interiormente,  do  modo  que  diflcmos,  como  para 
cheirar.  Mas  poderá  fer  naõ  íe  achar  em  Portugal 
a  quantidade  neceflaria,  e  que  o  preço  fejaexcef- 
íivo  :  o  qual  feria  medíocre  fe  fefizefíe  no  Reyiio. 
Hum  arrátel  de  efpirito  de  fal  fe  poderia  vender 
com  lucro  do  Chimico  por  1200  reis.  Em  íeu  lu- 
gar cada  qual  poderia  fazer  provi  faõ  de  vinagre, 
azeite,e  agoa  ardente  em  igual  quantidade^  com  o 
vinagre  corrigir  a  agoa,lançandonella  aquella  qua- 
lidade ,  que  lhe  tiraíTe  o  máo  cheiro  ,  e  â  fizeífe 
potável  j  mifturando  nella  fempre  a  cada  quarti- 

lho 
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lho  hoirria ,  ou* duas  colheres  de  agoa  ardente. 

Aqudles,  que  tiverem  meyos ;  áièm  da  provi- 
faõ  de  vinagre ,  a  faraõ  também  de  çumo  de  limaô, 
ou  de  laranjas  azedas  ,  digo  bicaes :  devem  fer  eítas 
fruclas  maduras  ;  porque  entaõ  o  çumo  he  mais 
azedo,  penetrante,  e  agradável ,  e  em  mayor  abum 
dancia  :  deve-fe  ferver  fempre  em  alguidar  de  bar* 
ro  ,  fem  fer  vidrado,  para  que  evapore  pelo  menos 
a  terça  parte  ;  ( ij  de  outro  modo  ferverá  no  mar  , 
e  fe  corromperá :  deve  ficar  como  xarope  eípeííò;  e 

Ss  2  com 

(1)  Depois  de  haver  acabado  efte  Tratado,  recebi  o  Tratado 
do  Eícorbuto  de  M.Lind,impreflo  em  Londres  no  annode  1744. 
E  vejo  na  pag.  207  c  feguintes  deite  livro,queoçumo  do  limaõ, 
ou  das  laranjas  bicaes  he  o  mais  foberano,  e  o  mais  certo  préfer- 
vativo  remédio  naõ  fó  contra  o  Eícorbuto  ,  mas  contra  todas  as 
doenças  dos  navegantes.  Nenhum  efpirito  acido  mineral  ,  nem 
ainda  o  do  fal ,  fe  poderá  comparar  na  efficacia  ,  nemjao  íauda- 
ve!,  com  os  ditos  çumos  .:  M.  Lind  falia  com  eXperienpi,porque 
lei  Medico  da  frota  de  Inglaterra. 

Porei  aqui  o  modo  como  fe  deve  fazer  a  provifaõ  deftes  çumos 
em  toneis,  ou  em  barriz.  Efpremem  fe  o^;  çumos  de  Limaõ,  ou  de 
laranjas  bicaes,  cada  hum  por  íi ,  ou  mifturados ;  ( o  melhor  he 
fempre  o  de  limaõ)  coaõ-fe  porpanno  de  linho  ralo,ou  por  huã 
baeta  branca  uíada:  efta  coadura  fe  porá  em  alguidares  de  barro 
íem  ferem  vidrados;  e  fe  poraó  emcima  de  fogareiro ,  ou  foga- 
reiros accefoscom  fogo  vivo  de  carvaõ  ;  naõ  devem  ferver,  mas 
evaporar  por  tanto  tempo  até  fe  coníumira  terça  parte,  e  ficar 
eíte  çumo  na  confjítencía  de  xarope  efpeffo,  ou  do  noíío  arrobe, 
que  coílumamos  fazer  com  incito. 

Cada  marinheiro  deveria  ter  cada  dia  huã  porção  deíle  çumo 
paramiilurar  na  agoa  podre,  que  bebeíie,  e  também  na  fua  co- 
mida, principalmente  fe  foíle  falgada,  ou  já  alteia da;  em  fim  pa- 
ra miíturá-lo  em  tudo,  que  comelíe,  ou  bebeíle. 
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com  efte  deverá  adobar  toda  a  carne ,  é  peixe  J  qtié 
comer,  e  miílurâ-Iona  agoa  ;  porque  he  myito  mc^ 
lhor  do  que  o  efpirito  de  fal,  e  ô  mefmo  vinagre. 
Já  differnos  acima  que  na  índia  ,  Africa  ,e  no  Bra- 
íil  fe  achao  f ruelas  agro-doces,  das  quaes  os  çumos 
fervidos ,  até  evaporarem  huma  terça  parte ,  pode- 
rão fazer  o  mefmo ,  que  o  çumo  de  limaõ. 

Quem  navega  ,  pela  primeira  vez ,  ordinaria- 
mente íoflfre  a  moleftia  da  conftipaçao  do  ventre» 
eíía  nao  fó  por  fi  he  moleíía  ,  mas  pelas  confequen- 
cias  he  muito  mayor  ,•  porque  ficará  o  corpo  mais 
difpoflo  a  cahir  em  febres  podres ,  em  dyfenterias , 
no  ma!  de  Loanda  ,  e  em  toda  a  forte  de  doenças 
procedidas  da  podridão  dos  humores.  Os  Authores 
Inglezes;que  efcreveraó  da  Confervaçaõ  da  Saúde 
dos  marinheiros  ,  aconfelhaó  beber  duas  vezes  na 
femana  agoa  faigada  pela  manhaã  na  intenção  de 
abrir  o  ventre  ,  e  fazê-lo  fluido  :  fei  que  eftes  ef* 
feitos  obferváraó  muitos  em  Inglaterra^naõ  fó  có- 
tra  efta  queixa,  mas  também  na  cura  das  alporcas, 
e  outras  muitas  ,  do  que  fe-poderá  ver  o  Appendix 
da  matéria  Medica  efcrita  pelo  Doutor  J.  de  Caí- 
tio  Sarmento ,  impreflb  em  Londres  no  anno  de 
1  753,  depois  da  pagina  107.  Allife  lerá  ,  douta, 
e  nervofamente  ,  em  que  males  poderá  fer  útil  a 
agoa  faigada.  Mas  nao  he  o  meu  intento  neffe 
Tratado  tratar  da  cura  das  queixas  ^  e  fó  proponho 

beber 
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beber  cada  femana^por  duas  ou  tresmanhaas  inrer- 
poladas,hum  quartilho  deíía  agoa,ou  por  huma  vez, 
ou  por  parcellas,  dentro  de  hum  quarto  de  hora,na 
conftipaçao  de  ventre  :  poderá  fer  que  haja  confli-' 
tuiçoés,  que  repugnem  a  efte  remédio  ,  ainda  que 
innocente  a  quem  viver  com  Saúde.  NefTe  cafo 
poderão  ufar  dos  alimentos,  e  dos  ligeiros  remé- 
dios feguintes. 

Quem  navega -naê-pdde  ter  outro  foccorro  para 
efta  queixa,  mais  que  o  dos  fruclos  feccos,do  mel , 
azeite,  e  ajudas.  Piudentemente  faria  aqueíle,  que 
fe  embarcaffe,em  fazer  proviíaõ  de  ameixas,  paífas 
de  uvas,  ginjas,  maçaas,  e  %os :  todos  eftes  fruclos 
feccos,  cozidos  em  agoa,  e  beber   o  caldo  adoçado 
com  mel,  e  hum  pouco  de  fy,  todos  os  dias  pela  ma. 
nhaa  ,  feria  o  remédio  mais  apropriado  para  con- 
fervar  o  corpo  fluido  ;  bem  íèi  que  os  doces  pro- 
movem a  doença  de  enjoara  quem  naõ  eftiver  cof- 
tumado ;  neífe  cafo  poderia  comer  os  fiuclcs  cozi- 
dos  íimplezmente  ,  e  adubar  o  caldo  com  fal ,  e  be- 
bê-Io  logo  immediatamente  ;  quanto  mais  falgado 
for  efte  ca!do,bebido  fobre  os  referidos  fru cios  co. 
zidos ,  mais  certo  fera  o  feu  eíFeito.  iías  aten- 
dendo a  que  quem  eftá  vigorofo  ,  raras  vbes  cuida 
nos  remcdios,que  lhe  feraõ  neceflarios  fjuando  eíli- 
ver enfermo,  ou  moleftado,confiderei  c\ue  nenhum 
remédio  feria  mais  fácil  a  toda  a  forte  A  qualidade 

de 
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de  navegantes,  paraconíervar  a  Saude,e  livrarem- 
fe  da  queixa  da^eoníri  paçaõ  do  ventre  ,  do  q  as  mi- 
gas frias,  tantas  vezes  recomendadas,  feitas  com  bif- 
couto  amolecido  ,  ou  com  agoa,  ou.com  caldo  de 
carne,  ou  de  peixe ,  e  adubado  com  muitto  azeite,  e 
vinagre ,  com  ia! ,  e  alguns  pós  de  pimento  cimen- 
ta, ou  gingivre. 

O  azeite  relaxa,  impede  a  podridão,  e  abrindo,  e 
Kib  ri  ficando,  ou  amollecendo  os  inteítinos^refreíca, 
principalmente  quando  for  acompanhado  do  vina- 
gre, e  do  fal  •  o.  vinagre  impede  que  fe  faça  ranço 
no  eííomago  ,  como  também  o  fal ;  demais  diffo , 
corruga  o  eftomago  ,  e  fiz  lançar  de  fi  mais  depref 
ia  o  azeite:  mas  o.meímo  vinagre  reíiíle  a  podridão, 
e  refrefea  igualmente,  como  também  o  fal.  Mas 
quando  fe  comer  deíle  modo  o  azeite  na  intenção 
de  relaxar  o  ventre  >  então  fe  deve  comer  em  ma- 
yor  quantidade. 

He  tudo  o  que  pude  atégora  confiderar  mais  a 
propoíito  para  eíle  Tratado  ;  porque  naõ  me  pro- 
pus a  eferever  remédios  para  curar  achaques.  Pode- 
rá (er  que  fe  o  Publico  acceitar  com  fatisfaçao 
efte  trabalho  ,  Deos  me  quizer  confervar  apouca 
Saúde, que  deixa õ  as  fatigas,  e  os  achaques  ,  que 
empregue  o  reílo  davida  em  completar  efte  Tra- 
tado, efe  revendo  da  Medicina  para  os  Médicos 
Práticos. 

,      I,  I  M. 
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O  ZÉ  Joachim  Soares  de  Barros,  a  quem  efie 
Tratado  ,  como  as  Conjideraçoem  feguimes  devem 
muitas  noticias ,  e  advertências  r  me  communicou 
benignamente  que  o  pão  de  campeche  cortado  miu- 
damente preíervava  a  agoa  da  corrupção  por  mui- 
to tempo  ,  fe  hum  arrátel  dei/e  preparado  do  dito 
modo  íe  metteíTc  dentro  de  huma  pipa  delia  ,  bem 
tapada.  Fica  agradável  ao  goílo ,  e  capaz  de  co- 
zinhar ,   álèm  de  prefervar  os  navegantes  das  quei- 
xas/ que  provêm  das  navegaçoens:  o  que  tudo 
alcançou  por  experiências  ,  que  fez  com  eíle  vege- 
tal. O  proveito  ,  que  reíulta  deííe  defcobrimento, 
e  a  facilidade,  que  tem  Portugal    de  prover-fe  do 
campeche ,  que  nafce  taõ  liberalmente  nas  fuás  Co- 
lónias ,  merece  do  Magiftrado  a  mayor  attencao  y 
e  agradecimento  dos  íeus  NaturaeSr 
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CONSIDERAGOENS 


SOBRE  OS 


TERREMOTOS, 

COM   A  NOTICIA    DOS  MAIS  CONSIDE- 

raveis  ,  de  que  faz  mençaó  a  Hiílo ria, e deite 
ultimo,  que  fe  fentio  na  Europa  no  i  de 
Novembro  de  1755. 


ijarenda  funt  trepldis  folatia ,  &  demendm  ingeris 
timor.  Senec.  Q.  Natural.  lib.VI.cap.  1. 

ARECERA  ciirioíidade  ocioía  ,  ou 
fuperfluidade  tratar  agora  da  caufa 
dos  Terremotos ,  quando  os  mayores 
Engenhos  ,  tanto  da  douta  Antigui- 
dade  ,  como  dos  noííbs  tempos,  tra- 
tarão delia  com  tanta  evidencia  ,  que  naô  fica  mais 
por  toda  indagação,  que  copiar  o  que  fe  lê  em 
Ariftoteles ,  Séneca  ,  Plinio ,  Tranfacçoens  Filo- 
íoficas ,  Newton ,  e.a  Hiftoria  da  Academia  Real 

Tc  ..      d& 
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das  Sciençias  de  Pariz.  A  intenção  de  publicar  eííãs 
Coníideraeoens ,  he  de  dar  a  conhecer  aquella  uni- 
verfal  ordem  da  Natureza  ,  para  deíterrar  dos  âni- 
mos affltétos ,  e  temerofos  ,  aquella  íolicita  admi- 
ração \  que  augmenta  os  males  do  futuro,  t  que  de- 
prime ,  e  coníome  o  pouco  de  animo,que  deixou  o 
terror  caufadopelo  defaftre  ,  e  defolaçaõ. 

Naõ  nos  admiramos  dos  relâmpagos  ,  dostro* 
voens,  e  dos  rayos,que  confomenve  deftroem  tan- 
tos viventes;  nao  temos  por  prodígios  as  ternpef 
tades,  e  as  tormentas,  que  precipitaõ  no  mar  tantas 
embareaçoens  >•  nao  nos  maravilhamos  das  guerras 
deftruidoras  /nem  de  hum  Scilla,  ou  Ceíar  Borgia, 
peftes  do  género  humano,  mais  atrozes,  e  mais  con» 
urnidoras,  do  que  as  naturaes:  confideramos  que 
fao  (ícafos  as  traiçoens ,  que  os  malvados  homens 
acKarao  praticáveis  para  fe  deflruirem  pela  efpada, 
peia  pólvora,  pelo  fogo,  e  pelos  venenos ;  nao  ac- 
cufamos  a  noíTa  vida  ociofa  ,eftragada,  e  deleitofa, 
como  a  mais  potente  caufa  da  noíía  deftruiçaõ,e  íó 
ternos  por  caíiigo ,  e  por  prodígio  os  Terremotos  ! 
Borbulha  de  Àr  em  tudo  be  o  homem  ,*  em  tudo 
pequeno,  limitado,  e  fragi! ,  para  confiderar,  e  con- 
templar as  obras  do  Àkiíiimo  Deos.  O  que  vemos 
cada" dia  ,  ainda  que  íeja  digno  da  mayor  attençaõ, 
ou  ?iaõ  reparamos ,  ou  o  deprezamos.  O  que  raras, 
ou  rariilLnas  vezes  vemos ,  ou  obfervamos ,  iiTo  he 

o  que 
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CLque  temos  por  prodigio,iíIb  he  o  que  nos  atenio*  • 
riza,eo  temos  por  caílígo,ou  por  milagre.  Nin^ucm 
/èrá  taõ  oufa.do ,  ícm  inif  íedade,  que  affirrne  que  os 
Terremotos  naõ  forno  já  inftrnmentos,de  que  íe  fer- 
vio  a  Omnipotência  para  caftigar  os  homens ;  mas 
também  ninguém  feria  taõ  temerário,  que  affirmaíTe 
que  todos  elles  fuecederaõ  a  eííe  fim.  Hoje  hum 
eclipfe  da  Lua,  ou  do  Sol  ,  naõ  nos  atemoriza,  por- 
que fabemos  a  eaufa  ;  as  naçoens  ,  que  a  naõ  co- 
nhecem ainda,  e  aquellas,  que  a  ignorarão  nos  tem- 
pos paíTados  ,  tinhaô  eftes  fenómenos  por  prodí- 
gios, e  por  caíligo  do  Ceo.  Antes  de  dous  íeculos 
todos  os  Cometas  eraõ  tantos  agouros  de  mortes 
de  Príncipes,  de  guerras,  e  da  deítruiçaõ  dos  Eira- 
dos, aonde  fe  obfervavaõ  :  conhecida  a  caufa  por 
aqueíle  infigne  Filoíofo,  e  Aítronomo,  Ifac  New- 
ton, olhamos  hoje  para  eííes  corpos  celeftes  com 
a  meíma  ferenidade  ,  como  contemplamos  a  Júpi- 
ter, ou  a  Saturno.  Se  foubeíTè mos  também  a  caufa 
dos  Terremotos ,  como  a  fabemos  dos  ventos ,  das 
trovoadas ,  e  dos  trovoens,  naõ  teríamos,  pode  íer, 
eftes  notáveis  movimentos  da  Natureza  por  cafti- 
go  do  Ceo  ,  nem  tiraríamos  delles  pronofticos  pa- 
ra a  noífa  total  mina.  O  P.  Joaõ  Mariana,  depois 
de  relatar  o  Terremoto  fuecedido  em  Valença  no 
anno  de  1395,  dizr  ( 1)  El  Fueblo>  como  agorero  que 

Tt  2  és , 

(1)  Hi/loria  de  ^;^.lib.XIX,cap.ê.edic.de  Toledo. 
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es  rpenfava  eran  femles  dei  ciclo ,  y  pronofticos  de 
ks  danas ,  que  temia. 

Ora  comecemos  a  fuavizar  os  ânimos  daquelles 
mefmos  turbados  ainda  pelas  calamidades  do  ulti- 
mo Terremoto,  relatando  os  eftragos,  que  caufaraõ, 
e  dos  quacs  faz  menção  a  Hiftoria;porquehe  certo 
çjue  fentimos  hum  interior  contentamento  em  eftar 
fóra  da  âfflicça6,que  ouvimos,  ou  vemos  foffrer: 

Non  quia  vexar i  quemquam  cJl  jucunda  volúpias , 
Sed,  quibus  ipfe  malis  c  arcas yquia  cernerefuave  % ! 

Citarei  fomente  aquelles  fucceíTos  mais  circunf 
tanciados  dos  Authores ;  porque  naõ  he  o  meu  in- 
tento eferever  a  Hiíloria  dos  Terremotos,  nem  ain- 
da as  particularidades  defte  taó  notável,  que  expe- 
rimentou quafi  roda  a  Europa  ,  e  parte  da  Africa, 
no  primeiro  de  Novembro  de  1755. 

No  anno  19  à  C.N.,  tempo  em  que  reinava  Ti* 
be rio  Ce far ,  doze  famoías  cidades  na  Afia  foraõ 
totalmente  deítruidas  por  huth  violentiffimo  Ter* 
remoto  ,  o  mais  notável  até  aquelle  tempo,  de  que 
havia  memoria  na  Hiíloria,  como  refere  Tácito, 
( i)  cuja  defcripçaô  preferimos  á  àt  Strabo  y  Séne- 
ca ,  e  de  Piinio  ,  por  fer  mais  circunftançiada.  Re- 
fere aquelle  Author  que  fuecedeo  de  noite  ,  e  que 

os 

(1)  ^««tf/.Lib.II.cap.ij, 
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es  damnos ,  e  a  dcítruiçao  de  todos  os  habitantes 
daquellas  cidades  foraõ  inevitáveis  \  porque  nem 
ainda  tiveraõ  recurfo  de  efeapara  vida  fugindo  pa- 
ra as  praças,  ou  campo  razo  :  abrio-fe  ao  mefmo 
tempo  a  terra  em  muitas  partes,  eneftes  precipícios 
acha vaõ  a  íuamayorruina;  muitos  montes  nafee- 
rao  dos  abyfmos ,  muitos  valles,  e  planícies  fe  toi> 
naraõ  em  empinadas  ferras ,  e  por  entre  eftas  hor. 
rorofas  mudãças  da  terra  fe  virão  íahir  flamas  con, 
fumidoras.  Foi  tal  a  deíolaçaõ,  que  o  duro,  e  cruel 
coração  de  Tibério  fe  abrandou  com  tanta  pieda- 
de, que  naõ  fomente  iíentou  as  cidades  arruinadas 
de  pagarem  tributo  algum  por  cinco  annos  ,  mas 
mandou  diftribuir  confideraveis  íommas  para  re- 
parar as  perdas  ,  e  reedificar  as  cafas.  Defta  louvá- 
vel acção  exifte  ainda  huma  medalha  do  mefmo 
Imperador  com  o  letreiro:  Civitatihus  Af?<e  refiz, 
tutis  i  por  haver  reftituidoaofeu  antigo  êfplendof 
-  as  cidades  da  Afia.  (1) 

No  anno  115a  C.N.  foffreo  Antiochia  hum  dos 
mais  memoráveis  Terremotos  mencionados  nahif- 
tona  profana.  Todo  ò  Império  Romano  lamentou 
com  lagrimas  efta  defgraça  ,  porque  fe  achava  alíi 
o  imperador  Trajano  com  todo  o  feu  exercito. Pre- 
cederão a  eíTe  Terremoto  ,  que  foi  no  mez  de  De- 
zembro i  veritos  íurioíbs,  trovoens  eípantoíbs,  com 

/  n  rr  ,  ruídos 

( i)  Hartfoiuo.^  çap,  J4,  Plinii,  n,  i  o.  in  notfe 
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ruídos  meuophos  debaixo  da  terra,-  começáraS  as 
çafas,  e  as  torres  a  balancear  como  os  Navios  agi-* 
tados  no  mar  tempeíluofo.  Então  o  ruido  das  ca- 
ías/q cahiaõ,  junto  cq  os  roncos  íubterraneos,  eos 
alaridos  dos  q  fe  defpedaçaváõ  ,  moftriraõ  a  mayor 
çqrifufaõ,  e  o  mais  univerfal  eftragq.  Os  quefugiaò 
pelas  ruas,  ou  praças ,  íe  eneôntravaõ  huns  contra 
os  outros  deforte  ,  que  fe  maltrata vaõ,  e  feriaõ  , 
fendo  as  concuíToens  da  terra  a  caufa  de  taõ  duro 
jmpulfo ;  ajuntava-fe  a  impoflibilidade  de  evitar  o 
perigo  pela  cegueira  caufada  porhuma  efpefliílima 
nuvem  j  por  muitos  dias  continuarão  eftes  movi- 
mentos da  terra,fe  com  mui  pouca  intermiíTaõ.Tra* 
jnno  niefrno,  maltrado  poreftedefaftre  ,  apenas  ef- 
capou  faltando  pelajanella  do  apozento,aonde  efta- 
v(a.  Dion  CaíTio ,  ( i)  que  tudo iílo  relatajajunta,que 
o  monte  £i/fe  junto  de  Antiochia  fe  inclinara  de 
tal  modo,  qpe  parecia  vinha  aarrazar  aCidade:que 
outras  montanhas  cahiraõ  ;  que  novas  ribeiras  ap* 
parecerão  ,  e  que  outras,  que  craõ  caudaíofasy  fe 
feccár^o.  ,•  : 

No  anno,  262  à  G.  N., fendo  Confules  Gallieno, 
c  Fauflino ,  fe  fez  fentir  o  Terremoto  mais  uni- 
verfal,de  que  faça  menção  ahiftoria.  Começou  na> 
Afia  j  eftçndeo-le  por  toda  a  Cofta  do  mar  Medi- 
terrâneo :  mj^s  cidades  deftes  continentes  defapJ 

parecerão 

(1)  Lib.LXViii.pag.j781. 
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parecerão  fubvertidas  nas  aberturas  da  terra  :  ap- 
parecendo  lagoas  de  agoafalgada  no  lugar,  aonde 
eftavaõ.  Nomefmo  tempo  hum  a  terrível  pefte  de- 
íoIavaRoma,  e  toda  a  Grécia,  com  tanta  mortan- 
dade, q  em  hum  dia  morriaõ  cinco  mi!  peffoas./i) 
Noanno  358  à  C  N.,  reinando  o  Imperador 
Conftancio ,  cento  c  cincoenta  cidades  na  Afia,Pon- 
to,  (hojeNatolia)  e  em  Macedónia  foraô  deílrui- 
das  por  hum  terremoto  ao  mefnio  tempo.  A  cida- 
de de  Nicomedia  ficou  taô  arruinada,  que  o  Impe. 
radòr  Juliano  Àpoftata ,  paíTando  por  ella  no  anno 
de  362,  naõ  pode  conter  as  lagrimas  á  vjfta  da  def- 
truiçaõ  total  da  mais  hVecente  cidade  do  munda 
Ammiano  MarceIJino  prefere  que  a  24  de  Agofto 
começara  o  Ceo  a  cobi ir-fe  de  névoas  negras  ,  e  tao 
efpeíTas,  que  toihiao  toda  a  luz ,  do  Sol,  vivendo  os 
habitantes  de  Nicomedia  como  fe  foíFe  todo  o  tem- 
po  alta  noite  ;  entaõ  os  ventos  erao  furiofos ,  e  os 
eítrondos  fubterraneos  tao  medonhos,  que  nao  era 
ponivei  confervar  o  conhecimento,  ainda  dos  que 
viviaonamefmaca^.  Pouco  depois  delia  um  ver- 
lai  conruíao,começaraÕ  as  concuííbens  da  terra  com 
tanta  vehemencia  ,  que  huma  parte  delia  fe  fubver- 
teo  nosabyfmos,  que  fe  abriraâ  \  e  outra  parte  ap- 
pareceo  cuberta  de  montes ,  que  íalnraó  do  funda 

da 
bonUn  JrebeIL  P°Il0'7;/  Vita  Qallkni>  P*2»  »**.  edit.  Caiyfa^ 
(i)  JLib.  XVIL 
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da  terra  :  a  pezar  de  tanto  eftrago,  ainda  ficariaò* 
vivos  muitos  habitantes,  feás  flammas,quefahirao 
da  terra,naó  psconfumiífem  totalmente. 

Nenhuma  parte  do  Império  Romano  ficou  illc* 
za  do  terremoto,  que  .foffrerão Sicília,  Cândia,  Pa- 
leítina,e  a  cidade  de  Niceã,e  Germa  no  Hellefpon- 
to,  e  Dalmácia.  A  19  de  Julho  do  anno  365  à 
.C.  N ,  reinando  o  Imperador  Valente  ,0  mar  Me- 
diterrâneo começou  a  defamparar  as  prayas  com 
tanta  fúria ,  que  os  peixes ,  e  osímonílros  marinhos 
jficáraõem  fecco:  com  igual  vehemencia  o  íeu  re- 
fluxo lançou  barcas,  e  navios  fobre  os  montes,aon-' 
de  foraõ  deCpedaçadcs.SJeronymo,na  vida  de  San- 
to Hilário,  diz  que  nefte  terremoto  os  mares  fahiraõ 
fora  dos  (eus  limites  ,  com  tanto impeto ,  que  pare- 
cia queDeos  queria  acabar  o  mundo  pelo  diluvio, 
ou  reduzi-lo  ao  feu  primeito  cahos.  ( 1) 

As  çircunítancias,  que  acompanharão  o  terremo* 
to  no  tempo  do  Imperador  Juftiniano  no  anno  de 
5580)  fazem  hum  dos  mais  memoráveis: porque  o 
mar  fahio  fóra  dos  feus  limites  mais  de  três  legoas , 
no  mefmo  tempo  q  os  tremores  da  terra  defti  uíaõ 
Conftantinopla,  é  muitas  villas  á  roda.  Os  relampa* 
gos  ,e  os  trovoens  cegavaó ,  e  aturdiaõ  de  tal  mo- 
do os  que  queriaõ  efeapar ,  que  pereciao  pajfmados 

debaixo 


(1)  Carol.  Sigon.Z)*  Imper.  Occident.  Lib>VlLaàmn.  36$* 
An  unhe ' [ai  Hijlory,  vol.X Vi.  pag.  3  2  u 
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clebaíxo  das  minas ,  ou  affogados.  Toda  a  Itália  ; 
.fendo  Roma  a  principal  cidade  ,  íbfíreo  a  mayor 
violência  defte  terremoto,  defolando-a,  e  deflruin- 
do-amais  que  toda  a  inclemência,  qucnella  moíirá- 
raó  as  naçoens  da  Scithia.  Durarão  por  muitos  dias 
eflas  calamidades  ,  pois  pelos  mezes  de  Junho  ,  e 
Julho,  quafi  fem  intérmiflao,  fe  fentiraõ  com  igual 
ruina.  Não  pararão  aqui  os  furores  do  mar;da  ter* 
ra,  e  do  Ar:  no  principio  do  inverno  começarão  de 
novo  fimiíhantes  terremotos,  fendo  Conítantinopfa 
a  mais  maltratada  de  todas  as  villas ,  e  cidades,  que 
as  experimentarão  :  como  principiou  de  noite  com 
ventos  tão  impetuofos ,  que  parecia  fe  defpedaçava 
o;  firmamento ,  com  horrorofos  nevoeiros ,  frio  ,  e 
neve,  nenhum  remédio,  nem  aliivio  ficava  áquelles 
miíeraveis  mais  do  que  acabar  a  vida  com  brevi- 
dade. Os  ânimos  atemorizados  pronofricavaõ  ain- 
da mayores  males;  e  fem  embargo  que  05  fuecef- 
íos  o  naõ  confirmarão  ,  com  tudo  huma  violenta 
peite ,  que  fe  feguio ,  fervio  para  recear  fempre  as 
confequencias  dos  grandes  males.  (  1) 

Noanno742  à  C  N.  ,  toda  a  Syria  ,  Paleílinaj 
Sicília,  Calábria,  e  Grécia  íoffreraô  calamidades 
taes  não  penfadiis  pelos  terremotos,  que  o  Impera- 
dor ConftantinoIV.  foi  forçado  largar  ofrufto  das 

Vv  vi- 

(t)  Sigonius,lib.XX.  De  Imper.  Occiâent,  ad  ama  5$%.  An 
imiverJMiJlQr.  yol.  X  VI.pag.6ió.ex  Procopio 53S.&  Agathia, 
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Viftorias,  que  tinha  alcançado  contra  Os  SãrT9eíS 
nos ;  porque  Conftantinopla ,  e  as  principaes  cida- 
des do  império  Romano  chegarão  ao  ultimo  da  fuà 
ruina.  Defde  o  mez  de  Agofto  até  o  principio  de 
Outubro  ninguém  diílinguia  o  dia  da  inoite,-porque 
huma  efpcíTiííima  nuvem  fufFocava  toda  a  luz.  Se 
Nicephorus ,  que  efereveo  a  hiftoria  deíles  fuecef- 
fos  ;he  digno  de  íé,  muitas  cidades  em  Syria  ,  ú 
Paleftina  foraõ  totalmente fepultadas nos  abyfmos; 
e,  o  que  he  digno  de  efpanto  ,  outras  mudáraõ  de 
lugar  na  diflancia  de  féis  milhas ,  ou  duas  legoas  , 
íein  damno  ,  nem  ruina  dos  habitantes  >  confide- 
ravei.  Mas  a  pefte  neftes  mefmos  lugares  defolou 
muita  parte  dos  viventes,  (i)  começando  em  Calá- 
bria ,  eefpalhando-fe  por  toda  a  Grécia,  moftrarí- 
do  a  fuamnyor  fúria  em  Conílantinoplaj  aonde  os 
que  ficavao  vivos  naõ  baftavaopara  fepultar  os  que 
morriao. 

O  terremoto ,  que  íe  fez  fentir  em  Baviera  por 
todo  hum  anno  /no  de  1212.,  havendo  no  meímo 
tempo  aílòlado  Veneza,  Damafco  naNatolia,  e 
a 'Cidade  de  Cathina  em  Sicília,  inundada  depois  pe- 
lo mar  com  perda  de  infinidade  dos  habitantes ,  pa- 
rece foi  6  ds  mayor  duração;de  que  faça  menção  á 
Hiftoria.  ( 2) 

Se 

(1)  An  umverfal  Hiftory ,  voI.XVII.pag.44.edit.in  8. 
(1)  General  Chr  ónohgical  Hijíorj  tíf  Air}  <frç*  tcm,I ,  pag* 
135.  London,  1749. 
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-'Se  naõ  tèmeífe  fer  enfadonho,  relatando  tantos 
eflr?gos,  pudera  ainda  augmentar  a  lifla  da  def- 
truiçaõ  dos  homens  por  fimiihantes  íucceíTbs.  Quê 
quizer  inftruir-fe  na  hi floria  dos  terremotos ,  lêa  a 
Hiftaria  Natural  efcrita  em  Francez  por  M.de  Buf- 
íon.  ^i)  iVlas  parece  feria  omiílaò  efquecer  a  defgra- 
cada  cidade  deCatanea  em  Sicília/ taõ  celebre  pe- 
la fua  antiguidade,  taõ  illuflrada  pela  refidencia  de 
tantos  Monarchas ,  e  taõ  famofa  pela  fua  Uni  ver- 
fidade,  que,  com  cincoenta  e  quatro  villas,  e 
cidadeSjfoi  fubvertida  no  mar,  ficando,de  1 8U9 1 4 
almas  ,  que  continha, fomente  o  numero  de  9 14 
que  efcapáraõ.  A  16  de  Janeiro!  de  1603  cami- 
nhava na  vefpera  daquelle  fatal  dia  o  P.  António 
Serrovita  para  aquella  Cidade  ,  e  na  diftancia  de 
pouco  mais  de  huma  legoa  começou  a  diftinguír 
huma  obfcura  ,  e  denfa  nuvem  ,  que  cobria  toda  a 
cidade ;  fahiraõ  logo  do  monte  Mongibelo  rapidif- 
íimas  flammas :  as  ostdas  do  mar  vizinho  pareciaõ 
tocar  as  nuvens :  toda  a  artilheria  do  mundo  na  6 
igualaria  aoeflrondo,que  faziaõ:  as  aves  fugiaõ  ef- 
pantadas:  os  gados,  tremendo,  e  mugindo,  na  car- 
reira paravaõ-.ocavalio,  em  q  montava  o  dito  P. 
e  os  dos  feus  companheiros  pararão  de  repente  ti  e- 
mendo.E  eis-aqui  q  íe  levanta  a  terra  d?  altura  de 
dous  palmos  j  e  quando  deita  os  olhes  fobre  Cata- 

Vv  2  nea} 

(1)  Volum.I,  artic.  ió.    : 
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ftea;  naõ  vê  mais  que  huma  negra  ,  e  efpéíTa  nu* 
vem  de  forno,  e  de  poeira,  que  cobria  o  Iugar,aon- 
de  eíhva  a  cidade,  naquelle  inftante  íubvertida.(  i ) 

Do  referido  íe  collige  claramente  que  Afia  Ma- 
yor,  e  Menor ,  Grécia  ,  Sicília,  e  Itália  forao  os  lu- 
gares no  mundo  mais  maltratados  dos  Terremotos. 
Para  perluadiroLeitor,re!atarei  aquelles,  que  íof- 
freo  Portugal  ,  e  Ciftella  ,  de  que  faz  menção  o  P. 
João  Mariana.  Poderia  fer  que  augmentaria  ahfta 
deíles,  íe  tiveíTe  commigo  os  Hiíto  ri  adores  deftes 
dons  Reynos.  Mas  com  probabilidade  podemos  af- 
firmar  que  jamais  fofFrerao  deílruiçoens  taõ  notá- 
veis, comoaquellas,  que  acabamos  d^  relatar. 

No  anno  405  da  fundação  de  Roma ,  havendo 
precedido  inundaçoens  exorbitantes  com  incrível 
damno  nos  gados,campòs,  e  edifícios,  houve  violen- 
tos terremotos  em  todas  as  cidades ,  que  bordão  os 
mares  Oceano  ,e  Mediterrâneo  ,  foífrendo  Sagun-; 
to  ,  como  a  principal  cidade,a  mayor  mina.  (2) 

No  anno  5*07  da  fundação  de  Roma  ,  diz  Ma- 
riana: (  3)  Fue  efte  ano  defgmciado  para  Ef paria  , 
por  la  feca  ,  que  padecíò  >  y  falta  de  agoa  yy  por  los 
ordinários  temb/ores  de  t terra }  con  losquales  una 

parte 

(1)  Philoíoph.Transaâ.Abridged,tom.II.  pag.  402.  Domin.1 
Bosíoni  De  mimam  Trinacrié  Terra-motu.  MeíTanx  ,  17 18. 
ín  8. 

(2)  Mariana  Hiftor.  General  de  Èfpaiia,  íib  JI » c.ip.  4.  ad  arnW 

($)  Ibidem  cap  6.pag.7$N  de  *'  6*8^  ^e  Toledo» 
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parte  âe  la  hl  a  de  CadtXjdizen  ,  fe  abri  o  >y  hundrt 
enelmar. 

Quando  Annibalfahio  de  Efpanha  para  ir  con-1 
quiftar  Itália  ,  que  foi  no  anno  de  5  3  6.,  forao  affli- 
&&$  as  Efpanhas  com  varias  enfermidadesj  peite  , 
tremores  de  terra  >  e  tormentas.  (  1) 

No  anno  d@  1344  diz  Mariana  lib.  \6.  capit.  12. 
Con  temerojo  ,y  defcomunal  ruido  temblò  la  t terra 
de  Lisboa  ,y  con  mucho  e/panto  de  las  gentes  tembla* 
ronlos  edifícios  >y  fe  cahto  el  zimbório  de  la  Iglefia 
mayor.  Reynando  entaõ  ElRey  D.  Affonfo  I V. 

No  anno  de  1  356  o  mefmo  Auíhór  no  livro  16. 
c.  21.  diz  :  Efte  ano  temblo  enmuch  as  partes  la  t  terra 
con  grande  dano  de  las  ciudades  marítimas  \  cahie* 
ron  las  manzanas  de  hierro }  que  eflavan  en  lo  alta 
de  la  torre  de  Sevillayyen  Lisboa  derribo  efte  ter* 
remoto  la  Capilla  mayor }  que  poucos  dias  antes  Je 
acabrã  de  labrar  por  mandado  delRey  Don  Alon* 

Io- 

No  mez  de  Dezembro  do  anno  de  1  395  a  ma- 
yor parte  do  Reyno  de  Valença  foi  arruinada  por 
hum  terremoto,  com  tanta  deíolaçao  dos  viven- 
tes, e  edifícios ,  que  era  maravilha  ,  e  laftima«(a) 

No  anno  de  153 1  diz  Mariana  :  (3)  En  muçhm 

pkr- 

(1)  Ibidem,  cap.8.pag  92/  .  \ 

(2)  Ibidem,  Iib.XIX.cap.ó.pag  247.  \ 

(i)  Sumuwiofa  laãijiQria  de  BefpmatomlLp.jzt  .eàçA® 
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partes  tembfí)  la-iierra  ien  Flandes  principalmente  ^ 
trdos  los  àiqrtes ,  muchos  lugares  enteros  quedarot% 

mtegadosjon  las  o  las  de  la  mar ta  major  fuerça 

de  fie  mal  cargo  en  la  ciudad  de  Lisboa  ,  tanto  y  qm 
e/Rey  ,  (  D.  Joaõ  o  III. )  porque  no  le  toma  ff e  la 
cala  debuxo  y por  muchos  dias  f  y e  forçado  a  alõjar-fe 
en  t lendas  ,y  pave  lionês  enel  campo. -La  madre,  por 
donde  corre  eíRio  Tajo,  fe  inchio  detalmanera,  que 
apartando -Je  las  agoas  de  la  una  }y  otra  parte ,  pa- 
recia ref altar  una  manera  de  Is/a.  ( i )  Na  Htftoria 
Geral  do  Ar,  c  dos  Meteoros ,  eícritaem  Inglez,  fe; 
lê  que  no  ditd  annode  153  1  mil  e  quatrocentas  ca- 
fas  foraõ  totalmente  arruinadas  por  hurn  violento* 
terremoto  em  Lisboa ,  que  600  mais  ficarão  in* 
capazes  de  fe  habitarem ;  e  que  muitas  Igrejas  fica- 
rão por  terra. (2) 

Do  referido  fe  vê  que  Lisboa  depois  do  an~ 
no  de  1344.  tem  fido  maltratada  por  quatro  terre- 
motos confideraveis,  e que  o  penúltimo  de  153  1 
foi  acompanhado  das  mefmas  circunftancias  que  o 
ultimo  do  primeiro  de  Novembro  de  1755.  Mas 
tanto  mais  lamentável  que  os  precedentes  ,  quanx 
dignos  íaõ  do  eterno  efquecimentoaquelles  malva- 
dos homens ,  que  atiçarão  o  fogo  neíla  cidade ,  que 
confumio  o  que  es  mais  elementos  enfurecidos  dei- 
xarão 

(11  Paul.Jov.Hiftor.tibXXIX.  adlibri  calcem,  anno  1530. 
(i)  Tom.  I.  pag.  215 
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Xítrao  em  fer.  Defgraçada  Lisboa ,  que  mal  te  de- 
coraria agora  Àugufto  Ceíar  com  o  nome  de. 
Ditoza!  (  1  )  Que  mal  te  chamaria  agora  Plínio 
Memorável  Cidade  Romana!  (2)  Nem  a  fuavidade 
'dos  teus  ares,  nem  a  amenidade  dos  teus  campos, 
nem  a  bondade  das  tuas  agoas  (  3  )  te  privilegia- 
rão de  ficar  íepultada  em  poucas  horas  nas  tuais 
ruinas ! 


§.    I. 

Con/deraçoens  /obre  a  caufa  dos  Terremotos. 

PAreceo-me  íuperfluo  copiar  aqui  a  bella  >  % 
judiciofa  defcripçaõ  }  que  Plinio  (4)  faz  dos 
Terremotos;  porque  julguei  ficaráó  bem  conheci- 
dos pela  relação ,  que  delles  demos  acima.  Eflé 
feria  o  lugar  para  defcrever  efte  ultimo  ,  que  ate- 
morizou quali  toda  a  Europa  ,  e  que  caufou  tan* 

tos 

(1)  Gruterus.  Infcript.dag^^.  261. 

FELICITAS  JÚLIA  OLISIPO. 

(2)  Oppida  memora&ilitLà  Tago  in  ora  Oliíipo Município 

civium  Roní.  felicitas  Júlia  cognominatum.Plin.lib.IV.cap.22. 

3)  Lix  palavra  antiga  Latina,  quer  dizer  agoa:  daqui  Lix-bona 
ou  Lisboa^  que  quer  dizer  Boa  Agôòt  coríio  dizemos  hoje  Agoas 
BellaS)  lugar  perto  de  Lisboa. 

(4;  Hiítor.  Nat.  Ub.  II.  cap.  79,  &  8o? 
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tds  eftragos  em  Portugal ,  e  nas  Cortas  da  Africa 
Occidental :  mas  como  parece  que  eftes  fenóme- 
nos atégora  nao  tem  chegado  o  íeu  ultimo  fim;tra> 
tarei  entretanto  das  fuás  cauías,  fuavizando  deite 
modo  a  afflicçaõ ,  que  o  animo  deprimido  feute :  e 
íe  nefta  indagação  efquecer  a  .minha  magoa ,  efpe* 
ro  que  alguns  acharáõ  nefta  leitura  fimilhante  alli- 
vio. 

Experiências  com  os  licores  chimicos  }  e  outros 

corpos. 

Naõ  fe  pertende  demonftrar  evidentemente  % 
caufa  dos  terremotos  ,•  tudo  o  que  diflermos  deiles 
fera  por  analogia.  Se  enchermos  até  o  meyo  huma 
garrafa  <Je  agoa,  aoade  fe  desfez  huma  porçaõ  de 
falitre  ,  e  a  fellarmos  }  e  depois  a  puzermos  em- 
cima  de  fogo  de  cinzas  ,  começará  a  encher-fe  de 
borbulhas  de  Ar,-  e  continuando  a  ficar  emeima  do 
fogo  ,  virá  a  eftalar  a  garrafa  em  mil  pedaços. 

Se  dentro  de  huma  retorta  ,  ou  garrafa  grande^ 
fe  deitar  alternativamente  agoa  limplez ,  e  óleo  de 
vitríolo ,  adquirirão  hum  táõ  violento  gráo  de  ca* 
lor ,  no  tempo  que  fe  mifturaõ  >  'como  íe  eftiveíTem 
fobre  o  fogo  ardente. 

Se  dentro  de  outra  retorta ,  ou  garrafa  ,  fe  mel-' 
terem  limaduras  de  ferro ,  e  fe  deitar  emeima  agoa 

forte 
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forte;  ou  efpifito  de  virriolo  ordinário,  formar  fe- 
hà  huma  effervefcencia  raõ  violenta  ,  que,  fe  o  vafo 
naó  for  mui  grande  ,  fe  fará  em  mil  pedaços :  for- 
ma-íe  infinidade  de  Ar  novo  pela  miftura  deftes 
dous  corpos ,  e  fe  naõ  achar  êxito ,  tudo  defpeda- 
cará. 

*,  Se  dentro  de  outra  retorta  fe-puzer  certa  quan- 
tidade de  óleo  diftillado  de  cravos  da  índia,  ou  de 
terebenthina,engroífado  com  balfamo  de  enxofre  , 
çu  outro  qualquer  óleo  diftillado  de  íangue  ,  ou  de 
olfos ,  e  fe  deitar  emcima  óleo  de  vitríolo  feito  de 
partes  iguaes  de  falitre,  e  de  caparroza ,  no  mefmo 
inftante,que  femifturaõ,  produzem  tal  calor,  que 
fahe  delles  huma  viva  chamma,  que  queima,  e  abra- 
za  ainda  debaixo  da  agoa.(  1 ) 

Os  pós  chamados  Pulvis  Fulminam  íaõ  compoí- 
tos  unicamente  de  enxofre  ,  de  falitre,  e  de  fal  tár- 
taro :  pouco  tempo  depois  que  lhe  pegaõ  fogo,  fa- 
zem hum  eftrondo  mais  horrendo  do  que  a  pólvora; 
mas  o  feu  impulfo  he  para  baixo ,  fendo  que  o  da 
pólvora  he  para  todos  os  lados  igualmente  ,  como 
vemos  no  rebentar  das  minas. 

Se  dentro  da  pompa  Boyleana  fe  puzer  hum  va- 
io rom  verdadeiro  óleo  diftillado  dos  cravos  da  ín- 
dia, ou  de  canela, e  lhe cahir emcima  o  óleo  de  vi- 
tríolo referido ,  ou  efpirito  de  nitro  fortiífimo ,  ef- 

Xx  ta 

(1)  Hijíje  VAcRMsSciencayoi.yagM.  , 
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amiftura  fe  inflammára  logo  ,  e  fará  o  recipiente^ 
lo  qual  fe  tinha  tirado  o  Ar,  em  mil  pedaços ,  com 
perigo  da  vida  dos  circunftantes. 

M.  Lemery  ( i )  fez  huma  pafta  de  limaduras  de 
ferro,  e  de  enxofre  com  agoa, do  pezo  decincoen- 
ta  anateis ,  e  a  enterrou  na  terra  de  altura  de  hum 
pé :  era  no  tempo  do  eftio  ,•  depois  de. oito  ,  ou  no- 
ve horas ,  que  a  dita  pafta  efteve  enterrada  ,  come- 
çou a  terra  a  inchar,  e  a  abrir-fe  em  gretas  /pelas 
quaes  fahiraõ  exhalaçoenscom  cheiro  de  enxofre  , 
e  dc?  ois  flammas. 

Todos  os  fundidores  fabem  que  íe  na  forma; 
aonde  eftiver  qualquer  metal  em  fuzaõ ,  lhe  ca- 
hir  huma  gotta  de  agoa,que  todo  faltara  pelos  ares, 
com  tanta  violência  ,  que  tudo ,  o  que  encontrar, 
deipedaçará,  derrubará,  e  aiíblará;  o  que  fuo 
cederá  igualmente  fe  o  meímo  metal  em  fuzaô 
cahir  na  agoa. 

Todos  fabem  os  effeitos  da  pólvora  nas  minas , 
e  naõ  ignoram  que  fe  compõem  de  falitre,  enxofre, 
e  carvão  de  qualquer  páo  ligeiro.  A  pólvora  naõhe 
mais  que  o  Ar  condenfado  íumma mente  no  fali- 
tre j  tanto  que  o  enxofre  fe  accende ,  fe  rarefaz,  c 
delata  aqiíelle  Ar  ligado  ,  e  comprimido:  oceupa 
entaõ  hum  efpaço  mayor  do  que  o  corpo  da  mef- 

ma 

( i )  Hiffer .  de  P  Acaâenu  RJes  Scknc.  i 700.  pag.  5- 1 ,  &  Mem 
pag.  iox. 
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-ma  pólvora  ,  quatro  mil  vezes.  ( 1)  Eu  vi,  e  fenti  os 
effeitos  de  500  barriz  de  pólvora ,  que  pegarão  fo- 
go de  huma  vez,  por  huma  bomba,  que  rebentou 
dentro  do  armazém  da  Praça  de  Azof ,  quando  os 
Ruffos  noannode  1736  aíitiavaò  :  eftava  diftante 
jneya  legoa,  fenti  tremer  a  terra ,  e  ínimediatamen- 
te  hum  eftrondo  ,  que  naõ  poderei  jamais  explicar; 
huma  nuvem  negra  ,  e  efpeííiíiima  >  fe  levantou 
em  pirâmide  a  enes  ares }  efpeclaculo  o  mais  admi- 
rável, e  aílombrofo  ,  que  vi  em  minha  vida.  Qua* 
íi  todas  as  caías  da  dita  Praça  cahiraõ  por  terra  ,*  e 
foi  efta  huma  dasprincipaes  caufas  derender-fe  tao 
depreíTa. 

Força  do  Ar  encerrado. 

Todos  os  corpos  conhecidos  contêm  muitas  par- 
tículas de  Ar:  mas  naõ  he  íimilhante  áquelle,  que 
refpiramos,;  porque  exifle  nelles  taõ  desfeito  í  e 
taõ  dividido  ,  que  ferve  á  fua  mefma  compofiçaõ. 
Logo  que  houver  huma  caufa,  que  defate  eflas  par- 
tículas ,  o  veremos  fahir  delles  em  borbulhas. 
Alette-fe  hum  vafo  de  agoa  dentro  do  recipiente 
da  pompa  Boyleana,*  tira-fe  todo  o  Ar.delle,  e 
começa  o  Ar ,  que  naõ  apparecia  ,  a  íahjr  delia  em 
borbulhas,  como  fe  ferveíTe.  A  quantidade  de  Ar, 

Xx  2  que 

(1)  EÍJI.& MemJe  ll  ÃcaddiJes  J«V«£. i707>pag.p£, 
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que  fahe  defta  agoa  ,  he  oito ,  ou  dez  vezes  mayoi 
em  volume;  que  o  da  mefma  agoa.  (  i  ) 

Vimos  acima  a  immenfidade  de  Ar ,  queíè-gért 
de  novo ,  quando  fe  põem  agoa  a  aquecer ,  na 
qual  fe  desfez  íaltrre :  e  quanto  mayor  quantidade 
delle  fe  gera  também  quando  fe  mtííura  o  efpirito 
de  vitríolo  com  limaduras  do  ferro,o  Ar,q  fegeroa 
de  novo,he  o  que  fez  rebentar  os  vafos  aonde  efta- 
vaõ.  Mas  as  fubftancias  betuminofas,  animaes,  e 
as  fulfureas  contêm  ainda  muito  mais  Ar  do  que  os 
corpos  vegetaes.  O  Ar ,  que  compõem  a  pedrada 
bexiga,  quando  fe  defata  delia ,  occupa  hum  e£ 
paço  540  vezes  mayor  do  que  a  mefma  pedra.  (2) 

Mas  a  elaíticidade  do  Ar,  e  a  íua  expanfaõ  fem- 
pre  he  igual  á  compreífaõ  ,  que  tiver  ;  o  Ar  que 
cerca  a  fuperíicie  da  terra  ,  he  mais  elaftico ,  e  po- 
de-fe  rarifkar  mais  do  que  aquelle  no  cimo  da  Serra 
da  Eílreila  ;  porque  efte  naõ  eftá  comprimido  co- 
mo aquelíe,  que  toca  os  valles.  He  certo  que  no 
interior  da  rena  exifte  Ar  nas  cavernas ,  de  que  he 
comporta  ,  e  que  ficará  taõ  comprimido  como  for 
a  profundidade  do  Iugar,em  que  efliver.  M.Amon- 
íons  demonflrouCj)  que  o  Ar  ,  que  eftiver  no  inte- 
rior da  terra,  na  profundidade  de  dezoito  legoas , 
lerá  taõ  pezado  como  o  azougue. 

.      Se 

(1)  Hales  bsemaílaticks.  pag.275*. 
(a)  Hales  Statical,  Eíiays,  pag.  19Q. 
(3)  ■HiftiAcaàem.ILâes  Sdenc.170^  pag. 
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1  Se  a/Tentarmos  por  experiências  certas  que  o  Ar 
da  noíla  atmosfera  no  tempo  do  eílio  fe  rarefaz  33 
vezes  mais  que  no  inverno ,  e  compararmos  o  pe- 
zo  defte  Ar  com  o  daquelle  do  interior  da  terra,  na 
profundidade  de  1 8  legoas  ,  acharemos  que  a  Tua 
cxpanfaõ  fera  de  46'2.Uooo  vezes  mayor  do  que  o 
feu  volume  :  mas  no  interior  da  terra  o  calor  he 
muito  mayor,  como  veremos  abaixo  ,  eporcon* 
fequencia  a  expaníaô  do  Ar. 

Do  referido  íe  vê  que  baila  para  caufar  terre- 
motos que  o  Ar  no  interior  da  terra  íe  faréfique  :  fe 
confiderarmos  a  infinidade  de  corpos  nomefmo  lu- 
gar, que  contêm  400  vezes  mais  Ar,  que  o  volu- 
me, de  donde  fahe,  juntamente  com  o  calor  cen- 
tral, ficaremos  períuadidos  que  os  feus  effeitos  íe* 
raõ  mais  poderofos  do  que  os  da  pólvora. 

Força  dos  vapores ,  e  das  exhalaçoens  no  in- 
terior da  terra. 


Todos  os  Authores  da  Hiftoria  Natural  obfer- 
váraõ- cavernas  no  interior  da  terra/  e  principal- 
mente debaixo  das  montanhas ;  eítas  concavidades 
fe  forma' ao,  ou  por  terremotos,  ou  pela  cahidados 
rochedos.  (i)Çomo  fao  de  varias  formas ,  e  que  fe 
-eííendem  ás  vezes  a  grandes  diftandas  em  todas  as 


dimerr 


ft)  Hiflyaturelk  âu  cabmetdu  Rot,  tora.Ijpag^^ediàn  8. 
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-dimeníbens ,  achou-fe  por  experiência  que  contêm 
^goa }  muitas  vezes  em  forma  de  rios,  lagos,  e  va- 
poresje  q  todos  os  corpos;ainda  os  mefmos  metaes, 
tratados  chirnicamentej  contém  efte  elemento,  que 
le  manifeíta  por  vapores* 

Também  fe  tem  por  certo  que  no  interior  da  ter- 
ra exifte  fogo  ,  que  nós  conhecemos  pela  fenfaçao 
►do  calor,  o  qual  augmenta  a  fua  actividade  á  medi- 
da,  que  fe  penetra  mai?  abaixo.  No  fubterraneo  do 
Obfervatorio  de  Pariz,  profundo  de  84  pés,  ou  14 
braças  ,  medida  de  França,  o  thermometro  fe  con- 
ferva  por  todo  o  anno  no  mefmo  gráo  de  tempera- 
tura como  no  mez  de  Março.  A'  proporção  que  fe 
penetrar  mais  a  terra  para  o  feu  centro,  fe  obferva-; 
rá  mayor  calor  •  porque  na  profundidade  de  $  % 
braças  o  thermometro  eítava  dez  gráos  acima  do 
ponto  da  geada  :  da  profundidade  de  222  chegou  a 
fubir  a  1  8  gr.  |  ( 1)  Guardada  aqui  a  proporção,  he 
força  que  na  profundidade  de  huma  legoa  de  3000 
braças ,  q  o  calor  naquelle  lugar  feja  de  244  gráos, 
calor  muito  mayor  que  o  da  agoa  fervendo.  Mas 
os  Terremotos  ordinariamente  fe  géraó  debaixo  do 
mar,  do  qual  a  fua  profundidade  nao  he  menor  de 
huma  legoa  :  fe  continuarmos  na  mefma  propor. 

çaõ  ,  o  calor  central  na  profundidade  de  três  Ie- 
?  goas 

(1)  Differtationjur  /tfg/^.pag.i.c.ii.pat  M.de  Mairani 
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f  oas  fera  igual  áquelle  ,  com  que  fe  fundem  os  me- 
taes.  O  ferro  íe  funde  com  o  calor  de  800  pelo  ther- 
mometro  de  Fahrenheit. 

O  efpaço  ,  que  occupa  o  vapor  de  agoa  ferven- 
do ,  he  mayor  14UO0O  vezes  que  o  que  occupa  a 
mefma  agoa  ,•  três  vezes  muito  mayor  que  o 
efpaço,  que  occupaõ  as  exhalaçoens  da  pólvora. 
Mas  M  Hauskbee  moftrou  que  o  volume  do  va- 
por da  agoa  fervendo  he  mayor  que  o  da  pólvora 
âccefa  63  vezes.  (1)  Vimos  acima  o  demafiado  ca* 
lov ,  e  movimento  ,  que  íe  gera  quando  fe  miftura 
agoa  com  o  oieo  de  vitríolo,  e  quando  aslimadu- 
ras  de  ferro  fe  miflurap  com  o  meímo  :  fe  fucceder 
encontrarem-fe  eiras  fubftancias  no  inrerior  da  ter- 
ra,he  certo  que  produzirão  alli  mayores  effeitos; 
alli  o  calor  fempre  fera  mayor  do  que  o  da  atmos- 
fera;  o  Ar  eira  alli  mais  comprimido  :  logo  os  va- 

?°LnS '  e  exhalaÇ°ens  >  que  fe  levantarem  deflas 
íubítancias  mrfturadas,  ferao  mais  potentes ,  como 
também  aquellas,  que  fahirem  das  Iimaduras  do 
ferro  mifturadas  com  agoa,  e  enxofre. 

Porque  he  certiífimo  que  no  interior  da  terra  fe 
acha  ferro  em  toda  a  parte ,  e  que  eíte  metal  pare- 
ce fer  a  principal  cauía  dos  terremotos ,  e  dos  Vul- 
canos. A  Sociedade  Real  de  Nápoles  anaiyzou  a 
matéria,  q  fahiodo  Veíuvio,que  chamaõ  Lava,  no 
annode  1737,  e  achou  que  a  mayor  parte  delia 

con** 
{*)  Mu%broek ,  Skmenta  Phyftca,  pgg.z  ^é. 
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confiftia  cte  ferro.  { i)  Exiílem  também  pòr  todo  ã 
interior  da  terra  Ta  es  alcalinos  , ácidos  ,  neutros,  da. 
natureza  do  fal  mirabile  GlaufeerijC  o  Bórax ,  que 
tanto  còntribue  a  fufaõ  dos  me-taes ;  betumes  de  to* 
da  forte  da  natureza  da  tes/ebenthina,  do  enxofre,  e 
dos  óleos  diíhllados  }  exiítem  pedras  , que  nap  conf-r 
tao  mais  quede  enxofre  ,  ferrro,  ou  cobre  \  ç  he  fem 
duvida  que  todos  eftes  corpos,  hum.ecid.os  pelos  va- 
pores, agitados  pelo  fogo  central  >  entrarão  nocõ- 
fliclo  continuo  de  converterem  Te  em  vapores  ,  e 
exhalaçoens  copioíifFimas,,  e  ap  meímo  tempo  ca- 
pazes dos  mais  eftupendos  eífeitos. 

No  interior  da  terra  continuamente  fe  com- 
põem, e  íe  diífolvem  vários  corpos  ,  de  que  coníla, 
pelos  dous  agentes  mais  uni  verfaes,~ef, confiantes 
da  natureza  ,  que  faó  o  fogo  ,  e  a  agoa,  os  vapo* 
res ,  que  delia  fe  levantarem  ,  desfarão,  e  diífolve- 
râõ  muitos  corpos  ,  dos  quaes  muitos  novos  fe  for-; 
marâo  :  neftas  operaçoensda  natureza  he  força  que 
fegere  immenfidade  de  Ar,  e  de  exhalaçoens  fulfu* 
reas,'  as  quaes,  fe  naõ  acharem  refpiradouros  até  a 
fuperficie  da  terra,  he  precifo  que  penetrem,  e  cor- 
raõ  pelas  aberturas,  e  cavidades  fubterraneas,ás  ve- 
zes por  efpaços  immenfos ,  até  achar  fahida  pelas 
gretas,  e  aberturas  da  terra.  Os  Terremoto*,  que  co-; ; 
meçáraô  na  Afia,  e  que  correrão  todas  as  coitas  dp 

mar 

x   (i)  Philof.  Transa(a.n.45r;.§.IL 
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inar  mediterrâneo  eraõ  deffa  natureza  ,  comoeíte 
ultimo,  que  acaba  de  experimentar  Europa.  Obraõ 
eftas  exhalaçoés,  e  efte  Ar  multiplicado,  comprimi- 
do, e  encerrado,do  mel  mo  modo  que  os  licores  aci- 
ma dentro  das  garrafas:fe  a  boca  da  cavidade,  aon- 
de fe  formaò,for  menor  que  o  íeií a ílen to,  agitarão 
todos  os  lados,  que  o  cercão  :  e  naõ  nos  admirare- 
mos que  levantem  a  terra,  que  defpedacem  roche- 
dos, e  que  arruinem  edifícios*  porque  vimos  os  ter- 
ríveis effeitos  ,  que  caufaõ  as  limaduras  do  ferro,  e 
os  óleos  dirtillados  miílurados  com  o  óleo  de  vitrío- 
lo, quando  também  confiderarmos  a  prodigiofa 
quantidade  deitas  matérias,  que  contêm  o  interior 
da  terra. 

Se  as  meímas  exhalaçoens,e  vapores  elevados  das 
matérias  fulfureas,  acidas,  e  falinas ,  hua  vez  portas 
110  confliclo ,  naõ  acharem  êxito  dentro  de  alguma 
vaíliíííma  cavidade,  fimilhante  a  huma  abobada  ci- 
mentada  por  todas  as  gretas  com  betumes;petroleo, 
naphta,  ou  afphalto,com  pedras  pyrites,  bórax  nati- 
vo, e  outros  mais  faes  ácidos,  ou  alcalinos,  he  força 
que  rebente,  como  hua  vaftiíiima  mina  ,  e  que  faça 
defpareccr  pelos  ares  cinzas  de  Nápoles  a -Conftan- 
tinopla,  que  fayam  delia  pedras,  e  penha fcos  cm  fo- 
go ,  calcinados,  e  vitrificados,  que  queimem,e  deí- 
truaõ  muitas  legoas  á  roda;  e  que  a  ppareçaõ  flamas, 
logo  q  chegarem  á  nofla  atmosfera.,  e  íàyam  aqiiel- 
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Jas  torrentes  de  matérias  em  fufaó  ,  que  os  Napoli. 
íanos  chamaõ  Lava, 

■ 

Vimos  acima  o  eílrondo  horrendo,  que  caufa  ò 
i>leo  de  vitríolo ,  rnifturado  com  o  verdadeiro  óleo 
•de  çravo,dentro  da  pompa  Boyleana  fem  Ar,  e  co- 
nio  quebra ,e  defpedaça  omefmo  recipiente  com  in- 
crível impulfo.  Vimos  como  os  metaes  em  fuíaõ  fa- 
zem ainda  mayorés  effcitos,  fe  cahirem  na  agoa,ou 
eítacahir  nelles  ,*  equaõfacil  feja  fundirem-íe  no 
interior  da  terra  toda  a  forte  de  metaes  pelo  fogo 
central ,  o  bórax,  e  a  variedade  de  faes,  de  q  confia 
a  terra:  he  fácil  conceber  que  íe  dentro  de  qualquer 
caverna  fubtenanea  fe  mifturarem  íimilhantes  ma- 
térias ,  faltando-lhes  êxito  para  le  diífiparem,quefe 
gerem  as  expiofoens  dos  Vulcanos  ,  que  vemos 
faô  taõ  communs,e  taõ  notórios  na  Afia,  na  Africa, 
Europa, e  America. ( i) 

Aqueílas  Ilhas  ,  Santorini,  e  dos  Açores,  que  fa- 
hiraõ  do  fundo  do  mar,  çaufando  ao  mefme  tempo 
os  mais  efpantofos  terremotos  ,  provêm  de  fimi- 
Jhantes  cauías :  veja-fe  a  hiftoria  da  appariçaõ  def- 
tas ,  e  outras  Ilhas  x\%Hiftorla  Natural  citada.  (2) 
As  mefmas  cauías  dos  Terremoto^  e  dos  Volca- 
nos  íaô  as  mefmas  das  auroras  boreaes,  das  eftrellas 

ca- 


(1)  Wft.nat.  àu  cahinct  duRoi^om-l.  art.ié. 

(2)  íbidein,  atf.  17, 
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cadentes, dós  globos  de  fogo,  dos  relâmpagos,  dos 
trovões,  e  dos  rayos.  Todos  eftes  meteoros  provêm 
do  enxofre ,  e  das  matérias  oleofas,  que  fe  exhalaõ» 
das  plantas  aromáticas  ,  dos  animaes  viventes  ,  ou 
mortos,  dos  betumes  ,  das  fontes  íulfureas  ,  qus 
chamamos  caldas,  dos  Volcanos,  nevoeiros,  da  de- 
flagração de  tantos  metaes,  emineraes,  todas  eílas 
exhalaçoes  vem  aparar  na  atmosfera;  e  como  nella 
exiftaõ  infinidade  de  vapores,  de  que  íe  formão  as 
nuvens,  neítas  ficaõ  encerradas  as  exhalaçoes  fulfu- 
reas ,  como  nas  cavernas  no  interior  da  terra  :  en- 
tão com  a  may  do  falitre  ,  eípirito  univeríal  acido 
efpalhado  pela  atmosfera,  e  todo  o  globo  terreftre, 
e  com  a  varia  direcção,  e  ímpulíò  dos  ventos,  vem* 
eftas  exhalaçoens  a  agi tar-fe,  concebem  calor,  eau- 
faõflamma,  que  conhecemos  pelos  relâmpagos; 
caufaÕ  eftrondo,que  conhecemos  pelos  trovões  -q 
fe  as  exhalaçoens  fulfureas  fao  denfas,epézadas,  e 
mo  fediíTiparem  totalmente  na  fua  deflagração, 
tocaõ  os  corpos  terreftres ,  que  deftroem  ,  ou  põem 
em  fufaõ,  efFeitosque  conhecemos  pelo  nome  dos 
rayos.  Eftes  derretem  os  metaes  (i)  derrubaõ  os 
edifícios ,  e  fazem  arder  todas  as  matérias  inflam* 
maveis.  M.  Lemery  Qi)  imitou  o  trovão,  e  os  ra- 
yos ,  mettendo  dentro  de  huma  retorta  limaduras 

Yy  2  de 

(  i  )  Aurum,&,ses,&argentum  liquatur  ir-tús  faculis  ipíis  nirí-* 
lo  modo  ambu-ftis.  Plin.Hiit.nat.Lib.il ,  cap.  5". 
(1}  Mem.fícãâyRdes Scimc1700.pag.10y, 
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de  ferro  com  efpirito  de  vitríolo  desfeito  m  âgòa  : 
íahia  pela  boca  daquelle  vafo  fumo,  o  qual  fe  ac- 
cendia  com  huma  vela  accefa,  e  tanto  que  chegava 
ao  fundo  da  retorta,  aonde  eftava  alimadura  de  fer- 
ro, dava  hum  eílá!o,que  fe  aííimilhava  ao  trovão. 

A  canja  dos  Terremotos,  e  dos  relâmpagos  >  e 

trovoens  he  huma  me  ima. 

J 

Do  referido  fe  vê  claramente  que  os  terremotos, 
os  Volcanos,  os  re!ampagos,trovoens,  rayos,e  tem- 
peftades,  procedem  da  mefma  origem.  Ou  que  no 
interior  da  terra,  ou  na  nofla  atmosfera  as  matérias 
fuIfureas,betuminofas,  e ferruginofas  fe  miíturem 
com  os faes  ácidos,  e  vapores,  juntamente  com  o 
calor  central,  ou  com  o  da  atmosfera,agitado  pelos 
ventos;  nefta  agitação  produzem  immenfidade  de 
Ar ,  e  decxhalaçoés,  o  que  faz  mayor ,  ou  menor  a- 
balo  na  terra,  e  na  atmosfera,  conforme  for  a  refif-. 
tencia,  que  acharem   e  como  as  caufas  da  agitação, 
e  do  cõfíiclo  fe  augmétaõ  cada  vez  mais  daqui  pro- 
vêm taõ. violentos effeitos.  Se  a  cavidade,  ou  mina  , 
sonde  eíliverem  eflas  matérias,  aíTim  agitadas,  naõ 
tiver  êxito  algum,  levantará  a  terra  de  huma  vez, 
como  íe  vê  nas  minas  ,  e  por  eira  abertura  fahirâõ 
torrentes  de  cinzas,  que  fubverterâõ  cidades,  como 
fuecedeoá  de  Hercnlaneum  perto  de  Nápoles  ,  pe- J 
nedos,  e  penhafcosinflarnmados^e  vitrificados,mui. 

tas 
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tas  vezes  com  rios  de  agoa,  que  fé  levantaõ  peíà 
miftura  dos  metaesem  fufaõ,acabado  pela  evacua- 
çaõ  delles,  comovemos  novefuvio,  cujas  maté- 
rias vimos  acima  chamarem  os  Napolitanos  Lava. 

Se  eftes  vapores  ,  e  exhalaçoes  acharem  canaes 
fubterraneos,que  íe  comuniquem  com  a  caverna,ou 
cavernas,  aonde  íe  gerarão,  mas  que  naó  tem  fahi- 
da  pela  íuperficie  da  terra,  então  correm  por  debai- 
xo delia  muitos  efpaços,  como  vimos  acima;e  prin- 
cipalmente nefte  ultimo,  que  íentiraõ  já  três  partes 
do  mundo  conhecido  ;  nefta  agitada  corrente  leva- 
taõ  terras, montes,  arruinando  edifícios,  agitando 
os  rios,  e  os  mares,  até  acharem  porta  para  íe  diffi- 
pare.m  na  atmosfera. 

Eiras  mefmas  exhalaçoes,  ou  que  provenhaõ  do 
interior  da  terra,  ou  que  fe  exhalem  dos  corpos,  que 
exiftem  na  fua  fuperficie,  em  menor  quantidade  fa- 
rão tempeftades,  e  redemoinhos,  fimilhantcs  ás  que 
Lisboa  experimentou  com  tanto  eftrago  das  em- 
barcaçoésnosannos  de  1724,  e  173  1.  As  mefmas 
exhalaçoes  mais  augmentadas ,  e  avultadas  pelas 
matérias  fujfureas  encerradas  nas  nuvens,  como  nas 
cavernas,  com  agitação  dos  ventos,  e  maiscaufas,  q 
moíliámos  acima?  produzem  relâmpagos,  trovoés,e 
rayos :  pelo  que  parece  evidente  q  eftes  fenómenos 
taó  confideraveis,  e  ordinários  da  natureza,íao  tan- 
tos terremotos  da  noífa  atmosfera ;  como  os  terre- 

riiotos 
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motos*  e  os  Volcanos ,  faõ  os  trovoens ,  e  os  rayoj 
do  interior  da  terra  :  o    que  já  notou  PJinio  (  i) 


com  admirável  fagacidade. 


I     IL 

Noticiado  Terremoto.que  fe  fentio  na  Europa,  Afri- 
ca^ America  depois  do  i  de  Novembro  de  1755. 

O  Errem  as  trovoadas ,  os  trovões,  e  os  rayos  pa- 
v3  ra  depurarem,  e  alimparem  a  atmosfera  dasex- 
halaçoés,  e  vapores  fuperfluos,  ou  malignos:  pode- 
rá íerqueasexplofoens  das  exhalaçoés  no  interior 
da  terra,  que  conhecemos  pelos  terremotos,  e  Vol- 
canos, firvao  também  a  confumí-las,e  diííipá-ias  ,•  e* 
que  por  eíte  beneficio  compeníe  a  natureza  os  ef» 
tragos,  que  caufaõ. 

Naõ  pertendo  dar  a  perfeita  hiíloria  do  terre^ 
moto,que  principiou  no  primeiro  de  Novembro  do> 
anno  parlado  de  1 755,  e  que  íe  obfervõu  com  efc 
feitos  taõ  funeftosna  Europa,  Africa^  na  America^ 
naõ  íómente  por  me  faltarem  relações  circunflan- 
ciadasj  efcritas  por  pelToas  intelligentes ,  mas  tam- 
bém porque  efcrevo  efta  noticia  de.Ile  a  19  de  Ja- 
neiro de  1756  y  tempo,  no  qual  ainda  parece  que 

eftes 

(1)  TVequealiud  eft  in  terra  tremor,  quàm  in  nube  tonitruíí ; 
ncc  hiatus  aliud,  quàm  cúm  fulmen  erumpit;  inclufo  fpiritu  Iu- 
âratite.&adlibertatem'exire  nitente.  Hift.  riat.Lib.  ILcáp.V?. 
V  eja  íe  o  n.  .1  j 7.  das  Tra?ifacfoens  Filojoficas  em  Inglez . 


Johre  os  Terremotos.  3  j-o 

eííes  movimentos  da  Natureza  naõ  Te  terminarão. 
Relatarei  fomente  os  lugares,  aonde  fe  fez  fentir^ 
com  os  fenómenos  mais  notáveis,  tanto  da  terra,co» 
mo  do  mar;  deixando  aquém  tiven  os  foccorros 
neceílarios  efcrever  a  circunílanciada  relação  s  que 
merece  hum  dos  mais  univerfaes  terremotos,  que 
leráó  os  Vindouros  nas  hiílorias. 

Conforme  as  relações  impreílas  em  CadizyPuer- 
to  de  S.  Mariãy  no  foumal  Etranger,  Oeconoinique, 
e  nas  Gazetas  de  Pariz  ,  e  de  Ho/landa ,  no  1.  de 
Novembro,  entre  as  nove,  e  as  dez  da  manhaa ,  de 
1755;  eftandoo  Ceo  claro,  e  fereno  ,  e  a  atmosfera 
mais  quente  do  que  requeria  a  feííào,  começou  o 
terremoto  em  Lisboa  tao  violento,que  em  fette  mi- 
nutos ou  derrubou,  ou  abalou  a  mayor  parte  dos 
mageítofos  edifícios,  que  ornavaô  aquella  capital. 
Como  era  dia  de  Todos  os  Santos,  a  mayor  parte 
dos  habitantes  fe  achava  nas  Igrejas,  que   foffreraõ 
mais  que  o  refto  dos  edifícios ,  fepultando-fe  deíle 
modo  muitas  peífoas  de  ambos  os  íexos.  A>!èm  da 
perda  de  tantas  vidas,  eanimaespela  ruina  das  ca- 
ías ,  aquella  das  fazendas  foi  immenfa  ,•  porque,  ou 
por  acafo  ,ou  de  propofito  ,  logo  pelo  meyo  dia  ap- 
pareceo  toda  a  cidade  em  flamma  ,  continuando  a 
fua  viorencia  por  quatro  dias.  As  aguas  do  Tejo , 
que  bordaõ  a  cidade/e  retirarão  da  praya  com  Ím- 
peto; e  como  o  lugar  mais  eítreito  da  íua  corrente 

tem 
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tem  alli  huma  legoa  de  largo,  o  refluxo  das  ondas 
cahio  com  tanto  ímpeto  na  parte  baixa  da  cidade  , 
quedeííruio,  e  alargou  tudo  até  onde  chegarão.  Até 
as  dez  horas  da  noite  feien tirão  abalos  da  terra  co 
menor  violência,  havendo-fe  já  todos  os  que  eíca- 
paraõ  retirado  para  o  campo ,  aonde  vive  a  mayor 
parte. 

No  mefmo  dia  ,  e  hora  ,  muitas  villas,  e  cidades 
de  Portugal  foffreraõ  notavelmente  por  efte  terre- 
moto, e  principalmente  aquellas  fitas  na  Província 
da  Eftremadura}  e  no  Reyno  dos  Algarves,  Santa- 
rem,<z  muitas  villas  até  Abrates  foíFreraõ  mui totfnas 
5'm/xWniaisque  todas  :  porque  álèm  do  violento 
terremoto,  fahiraõ  no  íeu  terreno  olhos  de  agoa  de 
gro libra  extraordinária,  taõ  medonha  ,  e  com  tanta 
vehemencia,  que  fe  levantou  muitas  varas  fobre  a 
terra  ;  ao  mefmo  tempo  ornar  íe  terirou  rapidiífi- 
mamente  da  praya  ,  para  a  qual  tinha  vindo  bufcar 
ampai o  a  mayor  parte  dos  habitantes  turbados  de 
taõ  eílranho  fucceífo^refluio  logo  o  mar  com  a  mais 
pottentofa  fúria,  e  alagou,  e  aílolou  aquelle  riquif 
fimo  porto  com  os  habitantes,que  fe  refugiarão  na 
praya:  nenhum  edifício  publico,  nem  particdat,  re- 
ítftio  a  taõ  extraordinário  impeto.  Cafcaes,  Lagos, 
.  Faro ,  Silves ,  Tavira>  Caftromarim ,  e  outras  mais 
villas,  tanto  da  Cóíla  Septentrional,  como  da  Auí- 
uai,  ficarão  no  mais  miferavel  eílado,  imitando  nas 

ruínas 
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ruínas  a  Cafcaes,  que  íòffreo  a  mayor  deítruiçaõ 
nos  edifícios. 

As  prayas  de  Irlanda  no  mefmo  dia  virnô  ss 
agoas  do  mar  agitadilfimas,  e  aígus  lugares  daquel- 
k  Ilha  fentiraõ  violentas  concuííòens  da  terra. 

Ern  Ca  diz,  Puerto  de  S.  Marta,  S.  Liucar  Xeres, 
Vuerto  Real,  Algezira,  Ajamonte^Sevilha,  Córdova 
até  Granada-,  e  Alicante  fe  fentio  o  mefmo  terre- 
moto no  mefmo  dia  ,  e  hora;  em  Sevilha  com  baf- 
tante  eftrago  dos  mais  confideraveis  edifícios^  per- 
da de  vidas  :  em  muitos  lugares  daqueila  Coita  pe- 
recerão, pelas  ondas  do  mar  furiofamente  agitado , 
muitos  viventes. 

No  Reyno  de  Marrocos)  e  em  toda  a  Coita  Oc- 
cidental da  Africa,defde  Salé  até  Ceuta,  no  primei- 
ro de  Novembro  do  mefmo  anno,  e  na  mefma  ho- 
ra, ficarão  deflruidas  pelo  mefmo  Terremoto  mui- 
tas villas,  e  cidades.  Marrocos,  Féz,  Tetuan  y  Saffy , 
Arzilla,  Tanger  ^e  Ceuta  foraõ  deite  numero  ;  mas 
Mequinéz  fobre  todas;  perecerão  naquelJa  hora 
multidão  de  homens;  perto  deita  cidade  fe  abrio  a 
terra  por  taõ  largo  efpaço,  que  fubverteo  dez  mil 
almas  com  muitos  cavallos,  e  camellos:  medonhos 
roncos  do  interior  da  terra  acompanhavao  tanta 
deítruiçaõ. 

Mas  o  que  he  digno  de  reparo,  e  de  igual  admi- 
ração; he  que  em  Suécia,^  em  Pomeranea  ao  meíuK 
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po  fe  fentiíTem  manifeftamente  os  effeitoí?  deffe  po* 
tentiflimo  Terremoto.  Na  Provinda  de  Dalecarlia 
as  agoas  dos  lagos  Frixem  ,  de  Stoora~Leed  come- 
çarão a  agifar-fe,  e  a  inundaras  bordas,  abaixando- 
fe  a  terra  á  roda,  o  que  augmentou  a  inundação. 
Na  Pomerania  as  lagoas  de  Netzo,  Muhlgaft%Redde. 
íin,  Libe/e,  diílantçs  de  Berlin  doze  legoas,  e  trinta 
do  mar  Ba/tico,  entre  as  onze ,  e  o  meyo  dia  do  1 
de  Novembro  trasbordarão,  com  ruido  efpantofo, 
inundando  os  campos  á  roda,  recolhendo-fe  depois 
de  féis  horas,  com  fluxos,  e  refluxos,  aos  feus  antn 
gos  limites. 

Perto  de  Angoukme,  em  Franca,  fe  ab rio  a  terra 
com  eítrondo,  pela  qual  abertura  fàhio  huma  tor- 
rente de  arêa  vermelha.  Fenómeno,  que  fe  obíer- 
vou  também  nas  fontes  perto  de  Tanger  em  Africa. 

A  agitação  extraordinária,  e  crefcimento  das 
agoas  do.  mar  nas  prayas  das  Ilhas  Barbados,  e  An~ 
tigoa,  em  America,  em  Inglaterra,  e  Hol landa,  ob- 
íervada  na  mefma  hora  ,  e  dia,  merecem  também 
particular  a  t  tenção. 

Â  9  de  Novembro  em Toeplis,  em  Bobemia,hnma 
leve  commoçaõ  da  terra  excitou  os  habitantes;  mas 
quando  viraõ  que  dos  poços  das  caldas  lahiraõ  as 
agoas  turvas,  miíhiradas  com  muita  arêa  vermelha,, 
crefcimento  notável :  então  ficarão  com  o  pe- 
e  que  a  virtude  ta-6  celebrada  daquellas  agoas 
iffçj  ou aiteraíTe.  A 
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A  Republica  dos  SuiJJos,  e  as  principies  cidades ,' 
como  faô  Ba(ilea}e  Berne  Milão  em  Lombar  cita)  e 
muitos  mais  lugares  deites  Eítadosfentíraò  concui- 
íòens  da  terra  fem  perda  confideravel  dos  edifícios 
Ausburg)  e  Strasburg  tiveraõ  a  meíma  felicidade,  e 
o  meímoíufto. 

A  16  de  Novembro  fe  íentio  em  Compoflella  y  e 
na  Corunha  com  baftante  damno,  caufado  naõ  fó 
pelo  Terremoto,  mas  também  pelo  fluxo,  e  refluxo 
extraordinário  do  mar. 

A  17  do  meímo  mez  fe  fentio  em  França  nasci- 
dades  de  Befançonp  Dijon,  mas  fem  ruínas  confide- 
Taveis;  nem  perda  das  vidas. 

A  18  do  mefmoem  Bo/lon,  Philadelphia ,  e  nas 
Cóílas  de  Mary-Land,  na  America  Septentrional  y 
conforme  osavizos  de  Londres,  fe  fentio  Terremo- 
to confideravel,  ainda  que  fem  mortandade  dos  vi- 
ventes. 

A  1 1  de  Dezembro  toda  a  Baviera,  e  particu- 
larmente Donavvertyt  Angolftaad  fentíraõjfem  ef- 
trago,  abalos  da  terra. 

A  1  8  em  Whitebaaven  em  Inglaterra,  e  em  ou* 
tros  lugares  dacjuelle  Reyno,  fe  ientiraõ  concuííoes 
violentas  da  terra. 

A  27  com  fimílhante  fucceílbobferváraõ  omef- 
mo  Cologne,  a  Provinda  de Friíia}Bolonia  em  ltam 
lia,  BrujJelleSy  e  Aix-lr-Chapelle. 
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Perco  àç.Gifierony  em  Dauphinê  de- Franca,  eem 
Maubege  era  Flandres ,  fe  Fundio  a  terra  ,  deixando 
c.ividades,  que  parecem  abyfmo:  perto  de  Cifteron 
duas  montanhas,  huma  de  fronte  da  outra,deícerao 
tanto  dentro  da  terra,  que  hum  rio  que  paíTava  pe- 
lo meyo  formou  hum  lago  ;  cafos  taõ  extraordiná- 
rios, que  fuecederao  no  mez  paflado. 

Os  Navios  á  vela  no  mar  Oceano  na  diftancia  de 
Lisboa  50  legoas,  e  de  Cadiz  150,  fentiraõ,  pelo  ex- 
traordinário movimento  do  mar,  os  eíTeitos  do  ter- 
nvel  Terremoto  do  1  de  Novembro. 

Mas  parece  que  nenhuma  cidade  foffreo  atégo: 
ra  mais  que  a  de  Lisboa  ,  porque,  depois  daquelíe 
fatal  dia  do  1  de  Novembro  até  os  2 1  de  Dezem- 
bro, nao  ceifarão  os  abalos  da  terra,  ainda  que  fera 
a  violência  dos  primeiros,  que  experimentou ;  pa* 
gando  aífim  a  preminencia  ,  que  tinha  íobre  todas 
as  cidades,  que  fentiraõ  íimilhantes  tremores. 

Parece  que  a  côdea  da  terra  da  groíTura  dehuã, 
ou  duas  iegoas,  depois  da  fua  creaçaõ,  tem  fido  al- 
terada muitas  vezes  por  phenomenos  fimilhantes 
áquelles,  que  acabámos  de  relatar.  Como  em  toda 
a  fuperficie  delia  exiííem  gretas,  e  refpiradouros,  q 
fe  comrnunicaõ  com  as  cavidades,e  cavernas  dofeu 
interior ,  entraõ  por  elles  as  agoas  das  chuvas  ,  e  os 
orvalhos  condenfados,  e  vem  por  ultimo  a  desfazer 
as  matérias  fuifureas;  o  que  baila  para  íe  agitsrern, 
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€  ferverefn  ,  gerando-fe  nefle  conflito  vapores ,  e 
exhalaçoés,  que  caufaô  taõ  eílupendos,  e  fataes  ef- 
feitos. 

Confiderando  os  lugares,  que  fora  o  atégora  mal- 
tratados pelos  terremotos,  obícrva-fe  que  fempre 
fe  moftraraõ  mais  terríveis  ,  e  mais  frequentes  nas 
terras  comprehendidas  entre  •  òs  gráos  de  latitude 
do  Norte,  e  do  Sul. 

Também  íe  obíervou  que  as  terras,  que  conftao 
unicamente  de  pedreiras,  mármore ;  que  faó  cubec- 
tas  de  rochedos,  penedias»  ou  ferras  •  que  faó  abun- 
dantes em  metaes ,  betumes,  matérias,  de  quefe  ti- 
ra o  enxofre,q  faõ  as  mais  fujeitas  aos  terremotos,© 
que  na  atmosfera,  que  as  cobre,  os  trovoens,  e  os  ra- 
yos  íaõ  mais  ordinários,  e  mais  funeflos.  O  que  fe 
confirma  pelas  ruinas  àzÇatanea>Leontini}  Agofta, 
Syracufa,  e  Noto,  em  Sicília,  edificadas  de  antes  íb- 
bre  rochecjosjvendo  q  Mejfina  tem  fido  menos  mal- 
tratada por  eiles  ,  por  eftar  edificada  íobre  terreno 
brando,eefpongiofo,todo  minado  de  cavid.rdes,to- 
do  furado  por  íufpiros,    que  dao  êxito  ás  exhala- 
çoens,que  vem  receber  a  atmofera.f  i) 

Parece  que  tudo  aquillo;  que  impede  a  tranfpi- 
raçaõdps  vapores,  e  das exhalaçoens,  que  fe  ge~ 
raõ  no  interior  da  terra,  que  íerve  de  caufa  para 
gerar  os  terremotos,  Obfervou-fe  que  depois  das 
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grandes  fecens,  depois  das  continuadas  chuvas,  dos 
frios,  excedi  vos,e  dilatados,  nas  terras  meridionaes, 
que  logo  ,  ou  pouco  depois  foraõ  infeftadas  com 
tremores  deteria. 

Os  q  vivem  perto  dos  VoIcanos,Vefuvio,  Etna,c 
do  Hecia,  tem  por  final  certo  que  hao  de  experi- 
mentar terremotos,  logo  q  ceíTaõ  de  exhalar  aquel- 
les  fumos  negros  denfos,que  íe  vem  ordinariamen- 
te; a  experiência  os  convenceo  que,  detidos  no  inte- 
rior da  terra,  difparaõ  de  repente  com  fúria,  ecom 
defolacaõ. 

Parece  que  deveria  entrar  na  confideraçao  dos 
Legisladores,  quando  quizeííem  edificar  villas ,  ou 
cidades  confideraveis  nos  lugares  íujeitos  aos  ter- 
remotos, efcolher  o  terreno  mais  Jigeirp  ,  mais  ef- 
pongiofo,  de  areal;e  o  mais  igual,  aonde  crefcefiem 
arvores,  para  fundá-las;  e  que  eftas  fe  deviaô  plan- 
tarem todas  as  praças,  adros, e  pafleyos,  depois  de 
edificadas.  Servem  as  arvores ,  principalmente  os 
pinheiros,  e  os  olmos  a  pompar,  e  a  chupar  da 
terra  ,  como  tantas  efponjas,  os  vapores ,  e  exha- 
laçoens,  como  indicámos  no  Tratado  precedente. 
Naõ  fe  firma  que  eftas  precauçoens  feriaô  baftan- 
tes  para  impedir  os  terremotos  ,  mas  he  provável 
que  diminuiriaó  a  fua  violência ;  ou  a  fua  frequên- 
cia. 

Parece  também  que  devia  entrar  na  meíma  con- 
fideraçao 
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íkkraçaô  o  confelho  de  Platão  3  que  nenhuma  ci- 
dade fe  edificaíTe.  tão  perto  do  mar  ,  que  má 
diftaífe  delle  quatro  legoas.  As  cidades  fujeitas 
aos  ^terremotos  fempre  foffrerao  confideravel- 
mente  >  pela  viíinhança  do  mar  ,  fe  nas  Tuas 
prayas  eftiverem  fundadas,  o  que  vimos  acima  pro- 
vado com  muitos  exemplos.  A  meíma  precaução 
fe  devia  obfervar  na  fundação  das  villas ,  e  das  ci- 
dades junto  dos  rios  caudafofps ,  ainda  que  naõ  fe- 
ria neceílaria  tanta  diftancia  delles. 

A  fabrica  das  cafas  em  fimilhantes  lugares,  e  a 
multiplicidade  das  praças ,  edospateos,  merece* 
ria  a  mayor  ponderação»  Vimos  acima  que  as  vil- 
ías,  e  as  cidades,  que  bordão  ornar  Mediterrâneo, 
principalmente  do  Lado  Sul,  que  for.ao  as  mais  mal- 
tratadas dos  tremores  da  terra.  Coíhimaõ  os  feus 
habitantes ;  efpecialmente  os  Mahometanos;ou  por 
evitarem  os  ardores  do  Sol ,  ou  por  fe  precauciona- 
rem  contra  os  abalos  da  terra,  ou  por  outras  razoes 
que  nos  fao  deíconhecidas,  edificar  as  fuás  cafas  na 
forma  de  clauftros  ,  fervindo  huma  poria  principal, 
que  dá  na  rua ,  a  hum ,  ou  a  muitos  moradores  con- 
forme as  fuás  riquezas ,  e  eftado. 

Todos  fabem  que  no  Peru,  e  também  na  Jamai- 
ca ,  lugares  infeftados  mui  a  miúdo  de  terremotos , 
as  cafas  fao  de  hum  fó  andar }  e  íe  compõem  de  fe- 
gundo  ,  he  de  madeira  hao  pezada :  fervem  da 
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alicerces  longas,e  roliças  traves?que  fe  eíTendem  pe- 
los cantos',  enlaçando  a  canteria  com  mayor  firme- 
za. Em  Pckim  ,  e  em  muitas  partes  daqúelíe*dila- 
tadiffimo  Império,  ráraVftô  as  caías ,  que  excedem 
hum  andar.  Deixo  á  ponderação  de  quem  perten- 
cer efcolher  o  methodo  nao  fó  o  mais  íèguro  de  fa- 
bricar ,  mas  ainda  ,  de  fundar  ,  e  fabricar.  Efe  eííe 
trabalho  fervir  ao  Leitor  de  efquecer  por  alguns 
momentos  a  afflicçaõ,  e  a  magoa  ,  que  caufaõ  eftes 
movimentos  taô extraordinários,  e  taõ  eftupendos 
da  Natureza,acharei  por  bem  empregado  o  tempo, 
que  nelle  gaitei. 
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